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A* ILL.MA E EX.MA SENHORA 

CONDESSA D E OYENHAUSEN

Queste mie carie in liefy Jronte accogli j 
Che quasi in voto a te sacrote i§ porto*

Tass. Gerus. Cant. L Stanz 4*

. Cantfira immortal,  Deqsa.dâ lyrá ,  x 
Que exprime éin áureos sons ,emmètro augústy 
O  que áe digno de Jôve,  'ou digno delia» 
A* Cantora immortal, de Lytiaí esmalte»
A  mente,  e o coraçáo consagra Elmano.

Mulher Deidâde! Magestosi Alcipe!
Oh Grande! Oh Primogênita de Febo ! 
Prospere a gloria minha á sombra tua,
Abriga os versos meus, que vío meus versos" 
De honrosa EteUMíulc a ti sedentos:
Aos Vetes parte delia he teu sorriso.

A ü  . Olho»



Olhos, que Venus para si deseja,
0 ihoe ^  aH<xoá ° <1*  inspirastes * lèdew
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AO LEITOR.

A Boa sombra que as minhas Poesias 
tem devido ao Público, promoveo em mim 
o  desejo de offerecer-lhe as que me resta- 
vão do mesmo genero. Algumas,, ainda 
que pela execução se não anivelem com 
o  seu objecto, creio, todavia, que hão 
de uianter-me essa estima consoladôra, a 
que todos , ou a maxima parte dos que 
nascérão com abrilhante mania de metri
ficar, sacriücão os proveitos da vida ci
vil , e até as commodidades da existência 
fysica. O  exemplo dos O vidios, dos Ca- 
zndes, dos Tassos &c. houvera de aco- 
bardar os gênios versificadores , se hum 
quasi Fado não atropellasse, ou antes sub- 
ünettesse as sisudas reflexões , que lhes 
arrazoãonaqúelles intervallos fulgiaos, que 
até ha nos Poetas. Não ouso alinbar-me en
tre os grandes Engenhos que c ite i, senão 
pelo frenesi com que amDicionárão , e 
ambiciono o que vãmente vai entender 
com  a insensibilidade das cinzas.

SQ-
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-fc^M BORA tôrpes gralhas esvoaçem 
Em torno á gloria minha em bando impuro ; •. 
De eterna Sombra , e tácito Futuro 
Meu ftome, os versos meus embora ameacem*

Contra os annos, que morrem, que renaeem, 
Deo-me Fébo em seu dom penhor seguro ,  *
Com que do Esquecimento o pégo escuro 
Meus versos, emeunpmeafoitas passem.

Pleno Thesoir© de moral riqueza ,  
Barreto bemfeitor , Barreto amigo , 
N 5o temas sçrdo Nada infausta preza.'

Além dos Tempos vhrirás comigo: 
Sou Vate, e , sobranceiro á Natureza ,  
Nos Arcanos do Ceo leio o que digo.

so«
Ao Senhor José Barreto Gomes , Director do Cor* 

rolo Geral, c Pistas do Reino. *



S O N E T O .

g  P V O  E S  I A 5

O  S-principtos mortes porque governo 
Meü doeü coração, meu iirre estado, . 
Prendem-me a y com vincula sagrado. .
De amor, que passa, a goto, do amor fraternos

. E’s doce, és puro, «generoso, és temo,. 
Brilhas, campèas , de-virtude ornado,
N  um Mundo de paixões contaminado, 
iTáo máo, tio feio, que parece Inferno.

D? teus , de meus costumes a pureza 
• Sem poder profanar com vü maldade ,  

Escume do Invejoso a língua preza.

Sãos existimos na corrupta Idade;
Elle nem segue a voz da Natureza,
Nós. cumprimos as leis da Humanidade,'

so-
.. Âp Senhor Joaquim Manoel de Melra Leitão f 
Escrivão 4o Crime da Cçrtc 7 c Çasa, c amigo 49 
Auihor*



D E M . M. DE a  >

S O N p  T O .

F  Amosá GeraçSo de FaliaJorès 
Ŝoa que foi , R i& o, a Origem tuâ 

Que nem todos os caens , ladrando á Lua , 
Tiveráo que fazer com teus Maiores.

Hum a lingua ensinou dos Palradores, 
Outrp o moto contíno.achou na sua, 
Outro, *alera de encovar todà huma rua, 
Açaimou n'um* junta a cem Doutores.

Teü A vô, Santarário venerando !
Soube mais Orações que mil Beatas, 
Com reza impertinente os Ceos zangando ;

‘ Teu Pai foi hum trovão de pataratas, 
Teu T io, o Bacharel, mcrreo fallando : 
T u , fallando, Risêo, nâo morres, matas.

SO-

A hum Falladêr iftsejfriveL



P O E S I A S

S O N E T O .

M  Agro, de olhos azues, cario moteno » 
Bem seryído de pés, meio n*altura,
Triste de facha, o mesmo de figura,
Nariz alto no meio, e nio pequeno;

Incapaz de assistir nmm só terreno,
Wais propenso ab furor do que á ternura,  
Bebendo em niveas mios por taça escura 
De zelos infemaes lethal veneno;

Devoto incensador de mil Deidades , 
(Digo de moças mil) n*um só momento,
È  somente no altar amando os Frades;

Eis Bocsge, em quem luz algum talento: 
Sahírão delie mesmo estas verdades 
N ’um dia em que se achou mais paxorrento.

s o -



DE M. M. D E R

S  O N E T  O.

\ J  Uândo i  que me rendeo jurava ufano 
^  Gostar por ella do funéreo instante ,  - ■ 

Dizia a doce Amada ao temo Amante : 
f, Ipália morrerá , se morre Elmano. „

Q  Templo, das paixões, dos bens Tyranno , 
Tomou ferino o divinal semblante,
E  nos lábios gentis voz fulminante 
Vibrou ,  vibrou-me bom raio : o desengano.'

Esperanças murchai; tu, lisonjeiro 
Sonho adoravel , com que o ser mantive § 
Desfaze-te em meu ponto derradeiro;

Mas as cinzas do Amante Amor nSo prive 
Dos ais de Escravos seus; triste letreiro - 
D iga: „  Elmano morreo, e Inália vive. „

SOi



12 P O E S I A S *

. S O N E T  'O.

D  Os negros Sfausoléos a Deosa escura ,  
Que o véo desdobra do funéreo dia,
Ja Marilia sumio na Esrancia fria,
Deo mais hum triste exemplo áFormosura.'-

Soltou-se Alma gentil, Vida. immaturá. 
De Corpo que em mil graças florecia; * 
Saudade perennal geme» e avalia ^  
Thesouro de que he cofre a sepultura.

Chora , doce Tirséa, encanto amado;-. , 
Feliz essa corrente maviosa , •*
Se lágrimas podessem mais que o Fado!

Se aos choros re surgisse a TrmSa fbrmosi» 
Qual em ermo jardim desamparado.
Aos prantos da manha a revive a rosa! *

SO*

Á  IlUtstrissima Senhora D. Theresa de Jesus , Pí- 
refaa, e Azcvcdb , na morte de sua Irmoa.
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S O N E T O .

Ç^Uando Anália,o meu bem,q o Ceo namora, 
Meigo sorriso de outro Ceo desprende , 

'Geme, e o que he vida n’um gemido aprende 
Feito que amor, e que a existência ignota.

. Quando Análía,o meu bem,suspira, ou chprâ, 
A  doce mágoa doce fogo accende ;
Na Estancia divinal com Jóve entende: 
Quasi tenta imploralla o Ser que implora.

Sente hum' Deos como sente â Natureza 
Aquelia, em cujos dons adómo o canto , 
Aquelia que a meus versos dá grandeza ;

Mas (  se possò antepêr encanto a encanto) 
Amodhe o riso, adoro-lhe a tristeza:
P e  y  cnus a chorar tal era* o  pranto 1

SO-
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S G  N E f  (3.

B  R andamente extfahio co* a ralo sagrada 
De Tetapo, que náo morre, hora divina,  
%  em nuvem dé aurea côr baixou Lucina 
Da Estancia, que he por Jóve abrilhantada;

« „  Offrece, ( disse a Deosi )  Hora doirada ,  
,, Offreee ao Globo divinal Menina, ■ 
„  A  quem destina o Fado, o Ceo destina 
„  Gloria sem1 par, no mérito apuiada. ,,

f Nascesfe, Anália : rio-se a Naturezs ; '  
Cresceste, Anália: riráo-se os Amores;
Ei» alongado ó Império da Belleza j

W-' Crôío-sp os annos teus d’Elysiés flores’,
E  d*honrá!los tentando asumma empreza, 
Honráo-sé as. lyras de immortaes Cantores* •

S O

Aos annot ia lílustrUsima Senhora. D, Anna Et£ 
frosía Loto Pinheiro Amado,

I



DE M. M. DE a

S O N E T O .
J

T  Ributo em ais, nocóraçio gerados, 
Nfo dfts ácaraCinza, afflicto Esposo: 
RóçSo da Vida o circulo áfanoso 
Caminhos florecántes, e estreilados.

Espíritos gentis, por ]6ve amados, 
Volvendo a seu Principio luminoso,
OlhSô Sol nio crestante, e mais formoso, 
Vaguèáo sem temor por entre os Fados.

Com alta fantasia, erosto enxuto,
V è nos Elysios a immortal Consorte,
V ê  da Virtude a flor tomar-se em fruto.

- Doce, áugüsta Verdade Amor conforte:
Em vôs , oh Ímpios , a existência he luto; 
He ttos Eleitos num sorriso a Morte.

SO«
. A» Senhtr Anionit Bcrsant Ltite, m  mtrtt i« tu* 

Eigtt0.



i 6 P O E S I A S

S O N E T O .

S e  he doce no recente, ameno Estio 
Ver toiicarse amanhaa de ê héreas flores t  
E  lambendo as arêas , e os rerdores ,
Molle, e queixoso, desligar-se o rio :

Se he doce no innocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis Amadores,
Seus versos modulando, e seus ardores 
D ’entre os aromas de pomar sombrio:

i
Se he doce Mares, Ceos ver anilados, 

Pela Quadra gentil-, de’ Amor querida’, 
Q ’esperta os corações, florè.a os prados :

 ̂ Mais doce he ver-te , de meas ais vencida ,  
Par-me em teus brandos olhós desmaiados 

'Morte', Morte de amor, melhortque a vida.

$0*.



DE M. M. t>É B. "ty

È O  N E  f  O .

„ N  'Aè presta Coíidón $ ri5o préstaÈlpiiio ,  
„  Fiüntp/he ninHariá j he lixo Alfeno,
3, AlftâSiò fallà só *do Tejo ameno, '
„  8ô tardes, e manhias. descreve Alcino:

j, Trescala aos Séiscentistas o Paíilino ; ..
PoiaBocagé. !Is*ó Hè rérte ,issoíie Veneno. ^ 

Roncava CharlàltSo tomó, ef pequeno-, 
Pe<juenO' emrcorpo", iém alma pequenino.

,, Querft acha" VI ftí.X lhfe' sahe d'íròm íadcj 
Tafat áõ sirtio íaftchtf das IttfiCtas )
„  Quem acKà pata versos estremado?^,

,i Qflem ! ( diz o taí) nSo façSo lá caretas % 
ji -Htilfi' quê dos -tens papéis anda pejado 
u  Poeta, de pregóes f Canror de pecas.

Tom.III, SO*B



S O N E  T  Q .

1$ P O E S I A S

Orreste , caro ^«miot-poGo 
Genio tSo doce na ferrenha Idade ,
Em que sermos,porção da , Humanidade ' 
Talvez mais qoe esplendor nos he castigo,

Triste , atnavcl Despojo, em teu jazigo 
Pousou meo eoraçáo, minha saudade, /  
E ,  escuro como a tua espuridade, •
Sempre, meu peusamenço está comcigg, .

■ A’ fatal Solidáo leyoa-te a Sorte,
E eu , retido por ellá entre ps viveotes, . 
Como que já sofiri o extremo córte.,-.- •

. Teu exterior, e o meu n&o sSq dif&eutes \ 
Meus lábios, olhos, 'faces ,  tudo he m o r t e , 
Mas ah ! Q'cusinto, Agonio, e tunáosentes.

A*

A* morte de Antouo T  e riu lilít no da Silva , e Sou* 
ja y titnigo do Author«
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( a  sa n t íssim a  v ir g e m  a  SENHORA .

E  N c  A 3  N a  ç  A o
p;t>  fc  •

A c  Catan^tito em i f € MtdàeiK «flift&t 
Sobw o jus de immortal firmando o#
A  impávida Razkj» celeste Efâurie*

Se eleva, se arrebata.
Forefltrfc immens* noite, ediaimmeftto,. 
( f ftxch  do ^oeduCror, da Fé que •  anitaVj 
Sobe de. CeoreprGeos, alcança ao longe 
O Grfo Ftioeipb-doa Principio»; todo*..

. Além do Bumiménfo, além dò Eápaçef̂  
Q net per Lei autmna, tranqueira o seio ,.r 
A l i o í d  em conto*

De |nÇr,iww t' c v w iiv m v  tto i*aOettfeJlâ$£ 
Vence ao Diamante a consistência , o lume4 - 
Absortos;- Cortezáos o;, inccnsád curvos ,
Tem por base-,e doa&l- a Eternidade.

U ií D a ,



P O E S I A Sao

Luz, de Reflexo* tre* ,  inexringuivel,
Luz, que existe de si,* Luz, dequeemanla 
A  Natureza, a vida, o Fa*o (  i ) ,  a Gloria ,  

DaÚi reparte aos Entes 
Altas 'Virtudes, Sentimento augusto.
Aos Entes que, na Terra extraviados ,
Das rebeldes Paixões entre o tumulto ,
Ao grito do Remorso páráo , tremem.

Pilho do Nada! Hum Deos te v è ,  te escuta. . 
Seus olhos tmmortaes do Empyreo cume ,
Aos teus immensidadè , aos d’ÉUe hura'potuo) 

Attentário teus dias,
Teusdiascõr da Morte, ou côr do Inferno : 

D  *alma em alma grassando a peste aviu,  
Hálito de'Serpente enorme, infesta,
Da primeva innòcencia a flor crestára. ' :

A  os Dois ( como EUe ) doünivcrso Origem 
Diz- a  Num» em si Mesmo ::.o prazo hevindó 
Çutnpra-se quanto pm Nós disposto havemos.' 
P*"-r Ei» ó Espirite eiccébo, . ■ '
Radiosa Emanação do Pai, do.Filho, .! - ' 
MysticaPomba de purezeiethérea,
A* Donzellsr Iduméa; inclina os vôos , *
Pousa , 'bafeja e divímza o  Puro.

T u ,

£1} Fade entenda-se  ̂pela invariável determina
ção *d« Deos a alguns fespeitos.



DE M .  M. DE R XI

T u , Verbo, sobrevens : aérea flsnimi 
Gora tanta rapidez nio sulca o Pólo. - 
Eis alteado o grio da Humanidade,

Eis fecunda huma Virgem:
A  Redempçib começa, o Deos he (fomenu 
Da Graça, da Innocencia oh Paz * oh Risos, 
Do Ceo vos deslizais , volveis , ao Murido: • 
Cahi, Torres de horror, Troféos. do Avemo»

Que estrondo!... Que tropel!... ao negro Abysme 
Q ie desesperaçio revolve o bôjo ! . . .
Para aqui, para alii, por entre Fúrias,

Q sacrílego Monstro,
O  cabido Satin em váo blasfema. .
Lá quer de novo arremetter ao Mundo,
Mas vè rapidamente aíFerrolhado 
O Tanáreo Portão com chave eterna*

Em quanto brama, arqueja, em quanto o Féro 
Morde, remorde as máòs, e a boca horrenda i  
(A s  espumas veneno, os olhos brazas) 

Mulher divina exulta;
Celestial Penhor, que os Anjos cantío,
Que as Estrellas, que o Sol, que os Ceòs adorão, 
Virgem submissa, mereceo na Terra 
Circunscrevei em si do Empyreo * Gloriai

Sal-



P O E S I A S

Salve i oh «alvo, immortal, serenaDita, 
Do N'in*s oCc ilco incombustível Çarça ,
Ifym de Jericó, porDeos disposta !

Flor, ante quem se homilhão 
Os Cedros, de que o Líbano alardèa!
A h ! No' teu Oremío puto amima os 'rotos 
Aos Mortaes/le que és M ii: seu pranto enxugue 
Seus males abonance hum teu sorriso.

w33w*h2> w3I m 'Kgg$»« Sh k3SHk SSm

A  F I L  I N T  O.

Z oilos, estremecei, rugi, mõrdei-vos: 
Filinto, o grão Cantor, prezou meus versos,

Sobre a margem feliz do Rio ovante ,, 
Donde, arrancando omnipotencia *qs Fados , 
VniVersal terror vibrando em raios ,

Írapoz Tropel de Her6es silencio ao Globo, 
) irnmortal Goriflo dos Oysnes Lusos 

Na voz da Lyra eterna alçou meu nome. ( i)

Adeja!, Versos meus. ao Sena, ufano 
De altos, fístósos, Marciaes portentos ,
E  ,  gdnhando amplo v5o após Filinto , 
Ppusai na Eternidade , em tomo a Jóye.

Ej§

(O  Com a Ode que me dirigio , e que vem 
po segundo Tomo das Poesias dç Filinto, impres- 
s*S 'Sm Parts.

«



*5
Eis os Tempos, a Inveja, a Morte, oLethçsí 
Dá mente, que os temeo,. desapparecem. 
Fadou-me o gríò FiIinto,hum Vate,hum Nume 
Zoilos! Tremeu Posteridade! E's minha*

DE M. M. DE B.

AOS FAUSTISSIMOS ANNOS

D A

FIDELISSIMA RAINHA DEPÔRTUGÀL 

E L O G I O ,

Recitado no Theatro da Rua dos Condet.
Anno de 1799. <

J \ . Ríspida Esttçío tumultuosa,
Que de vapor medonho assombra os irt*, ’ r 
Que das E6lias grutas desferroflia 
Estrondosos Tufôes, e além das fiuvens 
O  Pélago arrogante em serrai mandas 
Esse triste Oppressor da Natureza ,
Monarca das norrísonas Procellas ,
Cuja grenha ehiçada os gèlos ocôáo,

Que



Qaearremí.sa o trovão, que lccendc o ralo
Na voz terrível, nos terríveis olhos ,
E ,  $auJoso do Cios , somo que intent* 
Fingillo, arremedallo. em seus horrores ;
O  carrancudo , tenebroso Inverno ,
A* face de alto Horóscopo brilhante ,
Foj por Lei divinal, por Lei dos Fados . 
Constrangido a despir Tartáreo luto.

Eis dobrando a cerviz , eis bonançoso ,
O  Tyranno da Luz sacode as Trevas. 
Respira a Natureza, o Ceo respira,
Vítreos os Mares, sobre as praias dormem, 
Onde Aquilo rugio Favonio brinca ,
A  nascer entre a neve aprendem rosâs; * (t)  
Amor sentindo, o Rouxinol seinflamma, * 
Contente,  illuso, não conhece o Tempo, * 
Vêlla imagina, e canta a Primavera. *

Surgindo em tanto na purpúrea nuvem,
Telas trajando, fulgurantes de oiro, *
De jasmins immortaes a fronte orlada ,
Cotp risos, que estudou de hum Deos na Face , 
A  scintillante Aurora, o Pólo esmalta.
Seus lumes como nunca então raiarão , 
E g o ta ,  e gota de. maçio orvalho .
Qus e«parzio.tio teu seio , oh Lysia, oh Patria, 
Foi ledo agquo, foi suaye emblema: -j
De m3 b e n sq u e  dos Ccos a ti .dimanão.

1 Ma*

24 P O E S I A S

(í^ P elil. Jard.



J h rú , a Mái de Heróes, de Herões a F^ha
A  Jóve mereceo táo novo Indulto,
Trouxe táo novo Indulto a Natureza.
Seu Natal sobresahe aos mais fulgentes

?uanro no ethéreo Cume, alardeando 
õrrentes de fulgor, que o Pólo inundáo , 

Vence o Planeta magestoso, intenso 
Tenue luz, que esmorece em negra Estancia;

Sim, Rainha immortal, se a bem do Mundo 
Prenda tio cara ná.o lhe houvesses dado >
S e , doce Fruto de amorosa Planta,
Teu mimo, teu penhor, delicias tuas ,
Joio, Sangue de Heróes, que o Téjo adora, 
A  nossos corações negado fosse 
Ninguém te igualaria áquem dos Numes.

Elles teu grande Horóscopo envolvêráo 
No ímmenso resnlendor da Eternidade,
Tua Alma se embebeo na Essência delles;
E  ao ponto em que dos Ceos se. derivava, 
Abrindo a azul Campina em sulcos de oiio ,  
Presumio assombrada a Natureza 
Que radiosa porção vivificante 
Do Facho universal se desprendia.

A  Jóve teu Natal deveo sorrisos ,
E , attento na mimosa Infancia tua ,
Com rosro affagador te olhou, te disse :
„  Qual he teu Dia, tal seri teu Fado.

DE M. M. DE B: y

CAN-
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C A N T A T A ,

Recitada m Tbeatro da Rua dot Condes ata 
attnos da Sereníssima Senhora D. Maria 

Thertsâ. Anno de 1800,

t f  P O Ê S I A S

M  Ilagroso Pincel, Pincel divino,
Q ie , os Séculos transpondo, 

Estendes pelo véo da Eternidade 
Teus Quadros magestosos,

Vida sem morte, Resplendor sem noite ,  
Ao Ente faunano, graduado em Nume, 
Nova existência, Doaçio das Musas! 
Milagroso Pincel, Pincel divino,
Com tèu vário fulgor, com teus matizes] 

Ao Léthes se arrebata 
O  jus terrível de sorver memórias.

Do Vare a prepotência 
Commetté, arromba do Vindoiro as-potta*, 
Aos mysterios fataes a névoa rompe,

E d'outro Sol mais puro 
Attrahe pata a Virtude amenos dias.

Quando flammejas,
Estro sagrado,
Sombras do Fado 
Soífrèm clarSó.

Roa*



Roubas' portentos 
Do Archivo eterno,
E até no Averno.
Domas Plutáo.

ActelerSndo os Voos 
Meu rapido, fervente, «lado Geniò,

No sem medida Espaço 
O  Monstro alcança, ttagador das Efas,
Dos Tempos a corrente empolga, Ousado; 
Innúmeros fuzis de (erro, e ae Obro 

Tenta, palpa, examina ,
E  em vasta serie de amorosos dias 

Escolhe o mais brilhante,
Desata hum dia, em fim, que raro , ou novo , 
Namore a Natureza, os Ceos namore ,

E aos Mortaès se afigure 
Brando sorriso, com que Jóve os honra. 

Linda, Real Maria,
Este he teu aureo Dia.

Outros por Lei commum, por Lei constante ,  
Se espraiSo sobre o Mundo:

Teu Dia mais cuidado aos Ceos merece. 
Teu Dia em modo estranho adara o Global 

Musas, Graças , Virtudes 
De rosas immortaes croado o Sobem 
Ao carro, ao grêmio daorvalhanteAurora."
A  Amada de Titio fastosa o áuia,
Brinda com elle a Natureza ufana ; .

E o biilhó desusado,
Que a vitrea superfície ao leio esmalta,

C h f
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Chama o ceruleo Nome i  flor das agols. 
Em cândido tropel das lapas surgem.

As Tágides mimosas:
Fervendo a fofa espuma pm tomo deilas, 

Como que sente o preço 
Dos virginaes thesourot,

Dos thesouros de Amor, em parte avaros. 
Eis no esplendor que vestem

O Pólo, a Terra, as Ondas,
O  ledo, níveo Goro embebe os olhos 
Eis desenfrèa'' à voz\ que enfrêa os Euros ,  

-  E  em mágicas torrentes de Harmonia 
0 s Corações se perdem.

Qual o Ismario Cantor, Prole Febéa,
Em arVores, em rochas,

Em Tigres, em Leões reinou co a Lyra> 
Ou sobre Ausonia Scena 

Quaes, Crescentini, teus milagres sôáo,  
Assim do pátrio Téjo as Filhas bellas 

Urdem, modulto versos 
Ao Natal de Maria,

De João, de Carlota ao Regio Fruto.* 
AV.Primicias gentis de Amor sagrado a 

Como que inda, enlevado 
De assombro, de prazer, taes sons escuto :

Salve, formoso dia,
Tio doee á Natureza,
Que vales a pureza 
Do Olympico fulgor !

q T
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O  Tempo em honra tua 
Das azas se despoja,
E queBrantado arroja 
O Ferro assolador. %

Sempre , de ti vaidoso ,
Deixando os Cyprios Lates,
De Lysia sobre os ares 
Brinque, triunfe Amor.

VSo sempre os réus instantes 
De bens a bens voando,
Como Favonio brando
y« a  de flor em flor. * -~

(
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Aos Fausiissimos Amos do Sereníssimo Prínci
pe Regente, nosso Senhor, Recitado no Tbea- 

tro da Rua dos Condes. Anfio de 1801.

hacidum cxh dicus y i  oòleiidí 
Sempér, et'cntli, date qate prteamur 

Tempere sacro, . .
Harat, Carm. Stccil,

**

I  Tonra,Patria,Virtude! Oh LeisIOhThionú! 
Objectos venerandos, magesrójos,
Lustrai na escuridão. que abrange o Mundo ,  
Do Vate a fantasia erguei de ahysmos.

Em tanto que no Ceo renasce o Dia f 
Dia eterno , sempar nos Lusos Fastos, 
Mordendo-se, escumando, Erynnis vôa 
Ante o carro fatal do Deos das Armas, 
Onde nuvens de horror gotèjão sangue.
Na truculenta máo rodèa o facho,
Cresta 0$ Favónios , as delicias varre.
De sanhudos Leões ondèa a coma,
Longo rugido horrísono rebrama ,
Pelos troncos se amóláo dentes, garras.

O
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O  bronze alója em si rivaes do raio *
No espectáculo atroz, na scena infesta ,  
Sedentas de hum Futuro ensanguentado,  v 
As Fúrias se embellezlo * ri-se à Morte. .  . 
Debalde rebentais» Vulcões do Inferno» 
Longe, agoiros cruéis; Lysia náo treme ,  
Lysia será qqal foi , qual he no Globo ,
Mái de Herões, das Nações a flor, o esmaltei 
Da Virtude esplendor, da Gloria Templo, 
Pomposo Torreão de férrea base;
Lysia emhraça o pavez.de eternos Fados ; ■ 
Se: Lysia baquear, baquè  ̂ o Mundo: . ' ' 
Hyun Deos náohe ppr)qro,bum Deos nio mance

Range osv dentes .Ismar,. anhéla a Preza *' ‘ 
Urrio de Libya os. Monstros, ajpotinãa 
O Mar , a Terra, o Ceo com grita horrenda. 
Eis que de rdsea cot se Veste O Pótor*. i *' 
O A r , porque espera hum Deos,o ornato apura* 
Assoma o Recto , o Sabio, o Grande ,  ©Tudo: . 
Vacilla a Natureza ao pezo enorme. .
EUe olha, e deste olhar vè Campo . e Campo»

. , . ;  • • - i . r,. i
Reluz o. amor» o esforço, a fé nqsLuto*, ' 
Na bruta l^ultidáo negreja.o Crimei 
Da Traição, da Avareza oa Gênios tordos » ;
A» Serpea da Blasfêmia, em tyda aet topio*»■ 
Por aqui, por alli sibilão *, tr«ão. . ’ ,

— , * \

A  V o ? ,  freio ao* Tufões * atnelga o Nutse j.. 
Ao Guerreiro Chustão»que os Sm»
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O  triunfe assegura, e fada os Lusos*
AoSolioPortugu;z snbmatte 03Tem pos,
C o ' ■ a Sacro-sanca M io  ihe descortina 
Fervendo o Gangespor ceder-lhe as Palmas;
Delle homenagem recebendo o T é jo , 
U fm o , »eo>s[ddo i  uma de ouro ; 
Montanhas de trofeos ao longe, ao perto .
E  sempre illustre a ''az* illustre a Guerra.

Desapparece o D eos, mas fica Afibnso,
£  ide Affe-wo no feno espantos hrilhior 
Sahe delle estron i o , rtkmte, horror; Victoriá, 
NSo soffie amez , escudo, .he raio o ferro • 
E  cada Portuguez Leio se antolha,
Q u e , rebanhados Toirds assaltando ,  ' 
•Atassálha, desfaz, esuróe, devora.1

L á nos àres de Ourkjue inda vaguèfo 
Sa|rados ecos da Palavra augusta ,
E das Turbas fieis, do Hetóa terrível ‘
Inda 0 márcio rebombo estruge 0$ vallesi :

E ia ,  enleva-te, oh Lyçia, em teus Destinos. 
Hum Deos te petíilhou, tedá, te escuda 
O s Dias de J O A O , -saudaveis D ias,  '
Çlaroi V celestes, como a Luz que, eterna , ■ 
Q à s ,  ittmensa, resplandece além dos Astros» 
Quaes ferio teus Avós será5 teus Filhos, 
L eaes, ardentes, invencíveis, grandes.
N o s rolhos de JO ÃO  se nutre a Gloria ,
Basta Yoívèllos :tHeroísmo he tudo.



IJ
Vira, virá de nove a Paz mimfea 
Com sorriso gentil dourar teu clima)
As Fúrias outra vez aferrolbadas 
Na masmorra irtfemal daráo bramidos,
Em quanto do áureo Téjo á lisa margem i 
No formoso Terreno, onde se tfndanriô 
Flora, as Graças, Amor t Favónios * Musas ,  
Hymnos mandando ao Ceo teus Povos ledos 4 
Senritáó palpitar, ferver no peito 
Branda ternura, que humedece os olhos ,  
Pranto mais doce, mais fiel que o riso ;
E , sem que a Gloria nas delieias turve § 
Transportado verá banhar teu seio s \
Correntes do prazer,,de que he a Origemf /•> 
O  magftanimo Heróe , da Patria Nume 4 
Esse, em cuio Natál florece o Mundo, .
Joáo, mimo a*hura P<eos ,  d’hu»Deos Imftgetty 

/
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Aosffaustissimos. Annos do Sereníssimo■ Printi- 
rpe Regente de Portugal, Aayo 1801. , t

Serus ití Ctikm tèieã* ,• diíî ne ' 
Ldtus intérjis Popnl* fc

T7e ategre, <̂ s3obranáo Õ -VÉ6 de rosas, 
Que âmfírti resoreio,, <jtié abrilhantada 

De estreme • de1' amof&a claridade1 J 
A*T86fòía de:Jó*ò ito C&o de £jkia[

Oh Plaga superior ás Plagas rodas,
Que déste ao Mundo antigo hum novo Mundo f 
Q u e, immensa no valor, no espaço curta, 
Transcendeste os confins da Humanidade, 
Levaste execuçáo lá onde apenas 
Ousara abalançar-se o pensamento!
Mesta Luz singular, neste áureo D ia,
Da eterna Protecção penhor formoso,
Trouxe de novo a ti mil dons Celestes 
O  Genio tutelar, que escu d ae  véla,
Grão Menistro de Jóve, os teus Destinos, 
Que vassallagem firme ás L tis , ao Throno 
Em Jteu seio arrcigou, nutrio, reforça, - 

' ; 1 Qual



Qual Planta ingtate^Tqee, abarbsfl»̂ xra* Irifcí 
Gpul«rv$a-de aroma, flores,fructo», r 
Na viçosa altivez penetra, invaden \
<A.Tetra co’ a raiz , ps Ceos co’ a„fama.

*c ■_ * , v -' £
Recrea-te , oh NaçSo: Divino Indulto 
Além da mm humana alçou teu. lustre. . • \
Colossos gigantéos no Mar se abysmáo ,  ; 
Marmóreos Torreões die baque.horrénd®, ; 
Da Fortuna as Montanhas se deaabáo,:  . ;
Deste , daquelle Império morre a Fam a: 
O M édor o Assyriacahe, cahe RorD8,íí Grécia^ 
Maravilhas do Globo, e ferros dellej 
Mas Fadp universal nio he teu Fado: , 
Gravame acerbo, aipérlimo tributo; ,
Males, que a tudo impõe, não ousa impôr<e 
O Tyranno commuml, Rei de ruínas. . .
Elle acata a Naçio no Hetóe que a manda, 
Nos Heróes que a mandáráo, que a subírio , 
A ’, grandeza, ao nhrel do Lacio Nome.

f
Deoses na mente, se Mortaes na essencia,
Co' a Rectidáo por norma, os Pais de Lysiá, 
Os Monarcas do Téjo á Patria.derlo 
Leis amigas do Ceo, do Mundo amigas,
Leis, que hum Deos confirmou 3 porque eráo suas*

Magnânimos Leões Leões produzem,
Frouxo arbusto nio he do Cedro‘a-prole. 
Affonsos, Manoeis, Dinizes, Sanchos,
De võ s , igual a vós, Joio .proveio* ;< -

C  ii . De*
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D ectet», peloi Numes promulgado,
Transpôz 4* <kxtra em dextra o Scepn» Luso J 
Até parar na M io, que ha de empunhilto 
Com tio vasttf esplendor, que a Terra espante, 
Com tanta duraçio, que espante os Evos.

Astréa ,-a Paz, o Amor, Virtude, e Graças ,
No mais que doce jugo' embellezados , 
Volvem dos Astros, sem-saber que> volvem,  
OOlympo- esquecem.., de Joio no Império ,
E  suppóem convertida em Tempos de ouro 
(Negra idade:de horror, que os pôz era fuga. ■

A  Turba èthérea, ladeahdoo Solio,
Bafeja o çoraçio do Régio Moço ; .
AUí derrama da Clemencia o  néctar, . - 
A ili, De idade- austera, j allr, Justiça, •.
Teú ríspido -amargor com eUe ‘adoça ;
N?alma idéa* presrantes lhe aposenta,
Árduas corfibinaçóès lhe induz, lhe aplana; 
Politicá sublime entré ellas surge,
Onde a Sagacidade abrange a Honra; ' 

quadro luminoso o bem da Patria 
Ante a Face': Real prospera , avulta:
O  Presente, o Porvir lulgurio nelki. . -

Oh tu de hum Deos Contemporânea augusta, 
Voragem^onde os Secüíoí sossobrio, . . . 
Ignota, yeneranda Eternidade 1 
Debalde te .abarreiráo teus Arcanos -
Contra audaz Invasáo da Idéa em chammas»; 

J! ' Me-



Metal-<fe mais vigor que o bronze, e o ferro, 
Recondito aos Morraes, compõe tens Muros ; 
A  névoa dos Mysterios se rodèa ;
Mas despedindo o vate ardentes vôos,
A*quem deixando o Globo, o vento, as nuvens ,  
Qual-a-que-arrosta-cr-fiol, e empélgaro R tfòi 
A  etçmos Penetrfcs os bombres mette, 
Obstáculos derruba, e lê nos Fados.

* V *

Lã endç altos Futuros'magestosos— ...............
Ém sagrado silencio envoltos dormem,
A  todos sobrecahe Destino exceho
Lte generoso H éffc, que rege1 os' Lusos, -•

aue impera co’  a virtude * e n io rèo* a força i  
no, inda mais que no sangue ,“em si tCm base 

A  inviolável diteito, ao jus supremo ~
De ser na Terra o que no Oiytnpd he Jóve.

Simi'PRINCH&E ímmortal * se: a longa SeriÇ 
De teos grandes’' Atés te nlo guiasse 
A* brilhante enfaencia, onde te adora 
Nos Hemisférios "dois hum Povo ítnmenso ,  : 'r 
Sempre nos cotttçóes houveras: Thróno. , "
A  tua gloria és tu , comtigó brilha»;"
Por tl f rogem de nõs comtnnns^ésasttes y * 
Venturas entre nos'por ti floreeemv 
O Ceo te inspln , o Ceo te gihrdõa 
E  ethéreo resplendor teus annos' «6a. ' n

B E M . M. D E * . #
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Congratulada ab Prmcipe, e i  Patrtfl,
. ’ \ «a pais Vmversal.

........... i •?■ >. ' A
-í----! — I — :— V J I--1 ...... .. Ferie a priinuiu, ;

D iihel j foto furget, Cens áurea Manda., ' -»

. Virgit. Eclog. 4. . ;

JT Ezavfo' sobre a Terra of. férreos Temposj 
Do facho dae Euménide». sakava 
fim qeoteih^j .e centelha hum. novo crime, . 
Estranho apa ÜQmens, e pseal, no Aventei . 
Atdiaoeow çáoda tiisteEarops. >
Em chamraas, que a Discórdia reforçava 
CoVaidoç i  que .zune ■ , estala , ohdla , eterno,  ̂
rías Mágoas imnaortaes do horrível Pluto.. - i 
Feio amplo .Continente > e’ alçaft dos Mares1 ’ ~ 
£ntravão-, ■ htavçjando ,  as L e i s e  as Furiar; 
Ceres espavorída; o» ermos carapos .
Ao. Numwv,dRitipatança abandonava;
De iniquas Mios espólio r o dócil Bruto,. -1 
Socio fiei doh^áhdo Colono,
A  robusta pemz curvava ao .feno, . > ’ O
A  robusta -perviz, que .déra ao1 jugo. i ~ 
Era sonho a Razáo, systema o Crime,
F ra fado a Crueza, ihstincto a Guerra 
Fio atônito, infeliz, sanguíneo Globo,

* O



O Çfvtcs «surgia; inerte,opap0, /T
Do abystnp ,  onde p sumiste , oh Ente imffleníqi

Em hórridos Baixeis trovões 'jê -bronze , * r
“No alto Oceano atarcjeavio. mórtes: ■ A i
O  duro Inglez., o Déspota des Mares, - <f. 
Torrentç universal de cem. Victorias . . .  - .í 
Sustinlya»i reprezaya «o.Gallo ovame. , . '
Albion, portentosa, mvplneravel, . . a L 
De eçpumaf f-eijuòfeos .cingida-, ufana, .; >.
Co’ ^  balira* equóre» brasonando , -
A ’s míseras Na^óeq atropeladas . ?
Wos»rava o btio ilieso, immune -o, seio, ,. >
Da Petria-.o santo Amor petenaá, intacto.

Delirante ambiçáó. de falsa Gloria 
Na Gallia turbulenta:, e já nlo culta ,  - ‘
O  ,peito revolvia aos igneosMarws. d >■ í 
Nas azas da Tnvaslo transpunha® Serras i 
Aos rapidçs Goertsiros se antolhavio • 1 ■ ?. 
Valles os Pyrenéosbíi planície ps Alpes ,  . -r .
(Colossos, que.dos Ceos .o pezo arurio) . */- 
Ibéria, <vâcillotf, tremeo Germania * ■’ (>
A s Águias , os Leoes.se acobardárSo: .. ::
Ibéria, que fez.face.aos Reis do Mundo,
Do Mundo i  Capitai, e a grio Germania, t 
Qj qutphora as. Legiões senreo de Roma,’ .* 
Forçando o seu Tjranno a dó pezadó.

T u , FÍot das Regiõfcs, formosa. Italia!
Dos Fabricios,  dos Regulos,  dos Fabips»

Doe
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Dos Brutos, -dos Catões tu M fi^ro Nuióe’ (■  ’ 
Oh Fèco da Grandeza, e dò Heroísmo! ' : 
Rival da Grécia , vencedora, hçrdeira! .
Viste Milagres seus dèsarreigsdòs 
De teu seio gentil, só digno dellés!
Insana Usurpação, brutal Rapine - ' '
Extorquio, profanou, desfez Portentos,
Sacros á fúria de Hyperbóreos Monstros,  . '
Da tragadora Idade á furia sacros. .
As mestas Artes, co* a melhor na frente',' 
(Aquella que os Heróes ergue dp Morte ,
E  em metro venerando os perpetua) 
Carpindo-se, abraçando-se, fugifo.
Teus Pévos, Infeliz, teus cultos Póvos, 
Dados ao ferre, á chamma, o Ceo.rasgaváo 
Em lamentos ,■  em >aie ̂  saudades tinhio 
Do Sceptroqueos Caligults manfcháráo 
Do Tempo em ’<jue os1 T yrannos forfo Deoses.J

A i!  Que ftria a-miseranda Ausonia,
Sem ter Camillos, -que oppozesse aos Brennos! 
Afeito a dardejar Tartáreafc ftammas,
O  Vesuvio pasmou %do estranho Incêndio,
E  de enorme Vulció por entrê as faucèS 
Alçandè 'o torvo Dite a fronte adusta,
Quanto vira no-Inferno olhou.no Mundo.
O  Mundo agonitava. . .  oh Ceòs! Nem Lysia ,  
A  que i  Sombra de ]óve aftèao cólo,
Nem Lysia se eximio do Mal nefando,- 
Lysia, de htim Semideos Herança, e Pátria * 
Ne? seus, imagem vos«a, Elysios Campos,

• • " H  -



Jí bramiâ o Fiiror, mamava o Sangue,
]á  . . .  m assubico, á V ó z áô O m nipotente,^ 
Q ue os Aquilces nos Zcfyrps converte ,  .
Recolhe as azas a Procella immensa, ‘
Librada sobre b  lugubre Universo. ■

A n te o  Solio, de innumeros Luzeiros ,
Que alumia os Salões da Eternidade,  ̂  ̂z
Teu nom e, alto J o io , e aS preces tuàs 1 
Contra o conrmnum Flagelb empenhos forao; ̂  
„  E ia , Minisrros meus: em risco he Lysia;
(  D'entre milhões de Sóés o Eterno exclaftiaj 
Se  a quiz exprimemar, salvalla quero. .
A  Promessa de hum Deos não retrocede, I 
E  delia inda lembtado Ourique exulta. , ' T 
O  que Aftonso escutou João merece.
A s Virtudes do Avô melhora o Neto; : ;;
V ós sabeis ante mim quantci differe f
Ô  pacifico Heróc do Heroe guerreiro.' 

x  Momenro, em que hei fadado á Paz do G lobo, 
Annexo ao prigo está, que Lysia corre. 
H id e , Espíritos meus, Concórdia, vo a : 
Azedos Corações adóce o\ néctar,
Que entorna em meus Jardins manhSa sem noite* 
Concurrentes Nações £  Britannia, Gallia 53 
Deponháo tifnbres vãos, tenaz orgulho,
Em laço fraternal suffcqurm odios,
D e que deixei pender do Mundo a Sorte. 
Arcanos, que nem mesmo a vós se aclárlo, 
C m  Penetraes de bronze à mim só francos, 
P p  ynivecsal Contagio 0 fim permittem.

v Ethé'

\
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Ethérea V iraçio  comvoíco adeje ̂
Que varra, âo* ares dò Orbe a çstygia Peste# 
C*bm aceno, abysjrjai no-Avemo a* Fúrias:
Por hára sobre a Terra apenas flquçm 
Os erros dos Mdrtaes, innatos er/o$..
T é  que os lave o Remorso á Natureza.
O  Commercio prospere, as Artes brilhem, 
Floreça à P a z , a industria, a G loria, Tudo., 
O s Homens o pareçáo: ,, disse^e fqz-sc.

Fmfim,. P iunc»pe Augusto, emfim, poderio 
Tçu, rogo, incensos teus dobrar hum Nume!
O  qúe ao Mundo negou por T i lhe outorga: 
Lysia-.vale o Universo ante seus Olhos, 
imagem do teu D eos, Pai de teu P o v o ,, 
Inunda o coração dos bens que esparges,  
Exulta, v iv e ,  reina, e brando acolhe .. 
©ffrenda*, que a teus pés depõem spjbmisso 
Q uem , dado ás M usas, e anhelando a Fam a, 
S ^ -h ^ ra em tçu Jugo, tuas Leis adora# / *

. 'VT. ‘ ' .

r̂ * * - • * ’** ,
‘ .̂...........................................
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Aos pro'<ptros Atmos An-Sereníssima. -Pritufísa - 
do •BroiH-, A Smhrrn D .. Carío>A* ihcir 

todo no Tbeatro da Sua dos<Qmdos ^
— Anno'dt »8o*. : tc-'-

. . •: •>;') ••' >• /

T - : - • "  " * ■
U , patente á Razío, velado âos olho», • 

Monarcá do Ifniverso, • Alma de tudo, ; < : *
Immenso, que em ti Mesmò apenas éabes, 
Que tens rito Ser, na mio,- na voZ, no aèeriò 
Fados , Etetnidide, Omnipoteneia, 1
De que o Raio he pregão ,' e o Mundo he próvá t 
A h ! Manda que teusíotutorf sem conto, • 
Que Elyxiíí flores, Zdfytós' do Olympo 
Crôem, bafájem de Cárlòte-o dia; s- 
Que o Sol, que o t e u , a imàgèt^tuíj 
Com elle avive a púrpürad’ Aurora ,r ’ ■
Com elle regozije, âdorney altèe,' *■ 1 ? *
Gradue em Divindade a Natureza,
E  vá com eüfc, ovahtey-çílérn das Eras. - ■ '}

Prole de hum Semideos, Esposa de ohtto j ' 
De outro, .inferior, oh *}Mre£ à ti sómedte1,y 
Carlota he de' teusdo^s , detens rhesmiros ' ; : 
Nas gradas * t»o atrracrivò , a flor, o eictftetno. 
Qual no O o ;reluziò «̂ tfaódò, ir3 a isenta' " ■ 
Da corpórea prizáo, sui alma bclla

D E W . I M . D E R  *5
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Sereã* dO astro em . astro vaguear* ; j,.
Qual no Ceo reluzio  ̂ reluz na Terra*
Em seu cândido rosco encantos brilháo, 
Razáo lustrosa lhe atavia a mente,
Sorrisos '» grandeza lhe tempérío: - ' • 
Teni mais sublime a indole que a> Sorte, , 
Maior O coraçío que a Digmdade. - 
Aos ais dò Aflic#o;i do Infeliz aos pranto* 
Desde o cimo da Gloria, e da Ventura 
Dá materno favor, materno ouvido, 
EipulaHdo, apát deUe,, os mil portentos . 
Do Consorte immprpal, do Her&é píedoco, 
Por >q«Jem , de a u»as delicias esmaltado, 
O C e o ,d e  Lusitania,as ,trévas despe,
E he qual foi quarvdo assidua Primavera 
Gcdfrio d e , Virafffes % ornou de tósas 
Ao rçoro^Globo a^opci-ftcie amena.; ' 
Quando-em (correntes susurrava ó neOtar,
E , o rriesmo no ,Zenith, ou noHorisonte ,  
Q  jÇqIi-benignos. lume* espraiava,,, f ■ 
Benignos lumes, como. pspraia a- Lua, ;
Se com pleno fulgQo.fiatéa .os mares* •

. .v - * . I ' ' •
Os TdoJos da Patria, o Par brilhante!,
Dos Mortaes o Esplendor, Joáo, Carlota, 
Gh, Rei da- Eternidade, oh Rei dos Fados 
Np'Throno avito, herpico, á Sombra tua, 
De Séculos, e Séculos triunfem:/.
Dell* ,, delia se esquivem Tempo, e Morte 
Durç-lhe a vida <o que dyiar *eu,«Hin».

C
3 -



O  Téjodespejando a* ufhaâ-de ouro v 
A*s plantas lhes deponha o grio tributo,
T é  que, aterrescre Maquinarabysmando, 
Sorva Tempos morcaes o Tempo eterno.
Tua Respiração, dos Ceos perfume,' ■ 
Purifique © Natal formoso, e caro,- 
Em que ufana, em que ahiva a Natureza 
Se enleva, se revê, se ri, se encanta.

Já de Satúmb as E’poóas voárío,
Férrea, twedonhà Idade aggràva os Entes. 
A h! D*e»«e os mortos Seculot surgipdo, 
Envolto em rosas, o melhor dos dias j 1’ ' 
Dos dias qoe perdeo conáole o Mondo.

<' • - ••••>" - 
Taes, e tantas de Lysia as preces iõrio 
Ante o Solio de Jáye, -e delle ouvidas- 
Celhêr&ocn*um SorriW-Omn ipotente 
Da implotada Mercê penhor, e anntmcio.

Sio mimosos do Fado, a Jóve acceitos, 
C obtea Sombra d’hum Deos Joio, Carlota: 
Modelo dai Nações! Oh Patria ! Exulta.^

D E M .M d  B E B ;  ^
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j4o$ Fauv.usimçs Anriqs.dà SerenisshnA.prittfc* 
xa do' Ijrazil ,  Viuva, rccitf.do. no, ‘ Tbça- 

tTj"  .■ Vo dv to litn . em i~sS. j ,, .

O  Acro Defino, credor* In$*nia -  v 
Que ,f*5o paga de Ua Deos, de ha Ceo nlç paga, 
Ousaste, pregoat mais, Geo§y mais Deoac?; 
Opulenta #ijbdoroayd;íanusJa 
Dos Homens quasj Numes, que , invadindo 
Os bronzeo* Penetraes da Eternidade, 
Presmdisfc erigir no cenrfò delia :
O  Paço a* Jóve, o Tribunal aos Fados,
O s Astros povoar de- vias -De idades 
E ,  esforçando o terror <jla Natureza, :
Depois arremeter do Avemo ás portas /
Sumir teurvoos pelo immenso AbysmOj 
Erguer Plutão sanhudo em férreo Thrano, 
Fingilk) ao-JWedo, figurallo ao Crimè . 
Regendo as Fúrias, legislando á M orte:
Oh Gênios sem lim ite, oh vós, que outrora 
Daveis aromas , Tem plo, Altar, Ministros * 
A* Virtude immortal das Almas bellas,
Mais puras, mais brilhantes, mais formosas 

' Que o filtrado clarão das Eras 4c ouro?
Manes , sagrados Manes , se , arrombando 
Da Existência , e do Nada o muro eterno, 

: \xh V o l-

** .-p -0 sS jM ? 4 $



N© Globo já corrupto, e não lustroso 
Do primevo esplendor! Se ao alto olhando 
Por entre a. névoa de apinhados vicios 3 
(  Semente nunca estéril no Univen

Luzir dos hymnos meus o grande O bjecto, r 
Luzir M aria, a sirignlar Maria,
Prole de Reis v de H eroes, de Semideoses, , 
D e  Império [UniversoI por sí credora,
Maior que p$ Pados seus, maior que a Fama] 
Irieis com transporte, e jus mais samo 
Sagrar-lhe.aromas, Tem plo, Alt^r, Minifposr

• , t\r
Seu D ia , que deveo aos Ceos cuidado.*, ± 
É  no S o l, como os mais, níe teve origem,^ 
Seu risònhb Natal, quzsi tio puro 
Como o seu Comei o , deo hoje á Terra 
Prazeres, cuja idéa encantadora ,
Foi ao Estro D itcío  talvez regada*' - , .

Hoje Aurora surgio não somnolenra,
Hoje Aurora . annekndo anricipar-se,
N a oryalhosa madeixa desparzirá *
Almos perfumes, a* que cede o necrar, 
Florer, que dispuzera , e q u é  zelava 
Nós Elysios Jardins Cultor divino,
Para toucatèm a manhia mais bella,
A mais bella manhia1, que.sobíe o Tcjp - 
Em chuveiros as Graças derramando,
A 5 superfície azul subtis cardumes

Visseis em sumnio grao, remoio

Atv
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rahio dos Favonios brmcadores,
1 mais doce fragfancia enfeitiçados,, 
ns após outros desdenhando as rosai.

rio-se, como nunca, o Rei dos Entes 
ponto em que raiou tio fausto D ia,

:tur» os etírreos orbes deslizado; 
rio-se, e reflectio no Ceo, na Terra ,  
face festival da Natureza 

adoravel Sorriso Omnipotente, 
paz de produzir mil ióes , mil Mundos, 
rcér os Fados, e alegrar o Inferno.

t io , a etemaS Leis curvado o Tempo, 
corrente fatal dos Bens,.dos Males, 

i que he vida este aneí, e aquelle he morte,  
Tempo entáo, depondo a fouce, as aZas,  
lio aureo fusil, tio reforçado, 
le o desabndó assalto, o pezo, o encontro 
« Séculos em chusma, o nío rompessem :; 
ve tanto a Virtude ás Divindades!

:, brilhante Fusil , és a existência 
. Regia, da magaanfma Heroina 
te n*alma florecente o Ceo resume; 1 .
gusro Coraçío, cuja grandeza •
lando aos Míseros desce aos Astros sóbe J 
colhe em galardio a Eternidade.

cinto Universal, Matrona excelsa,
mo que ao Templo ingente,, onde a Memória' |

Cona-
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Construe estátuas, que náoróe a Idade, ■: 
Erguido, arrfbatado o pensamento,
For entre as alfas Cópias venerandas . i\ 
Daquellas que transpõem o horror do Lethes; 
Lá vê sobresahir a Imagem tua ,
E  lè na, que a sustem , perpétua base:
„  A  Gloria de Maria ht mais que a vctssa: v 
, ,  Ao Bronze superior curvai-vos, Bronze»,

' ,

Too. m .
■ o4 * '
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A ESTÂNCIA DO FADO,
ELQGíO DRAM ATICO,

ReMtãdo no Real Tbeatro de S. Carlos, tio dia 
natètício da Sereníssima Senhora D . Mar 

ria Tberesa. Anno de 1797.

A C T O R G S ,

0 Fado.

O Genio Lusitano, 

Lysia

A  Scena se figura na Estancia do Fado.

+«#+ +*»+ -e* * + « H + * * + + f » «

S C E N A  I.

0 Fado,' t 0 GenioLusitano.

Genio.

O  H tu, qae já severo, e já benigno,
Ou prostras, ou mantens, ou dás, ou tiras ,

A.



Despótico Senhor da Naéiréza%
Ente, de cujas Leis he tudo escravo,
Hoje desenrugada, a fronte augusta 
Aífavel te promette ás preces minhas.
Ministro pontual dos teus Decretos, ' '  ?
E u, que há tantas Idades vélo, oh Fadd,
Ha gloria, no esplendor da egrégia Lysia,  
De brilhantes. Her óes origem pura,
Ed por eüa fe invoco: alto Interesse ,
A  dirige, a conduz ante' o supremo /
Throno , onde reinás, adoravel Thrcmo ,  ■ 1
Escorado na immensa Eternidade.

Dá que a teu gráo Poder curvando a frente ,  
Honrada hamuito de Apollinea rama,
Lysia ■ teus dona benéfico» .implore. '
De tudo quanto abrange-a longa Terra ' 
Nada tio -digno de encarar seu Solto.

" • Fado.,
Magnanimá, fiel, constante , invicta, •
Lysia, qual* formei, dá-lustre ao Mundo; 
Ante o seu gosto> minhas Leis se tórcem: 
Tens inftaxo, oh Virtude, até no Fado. ,, 
Venha, merece olhar-me, ouvir merece 
A  vóz que ao -proprio Jove o Thronó abala; 
Toque a vedada, sempiterna Estancia 
Por onde em turbilhões Mysterios tervem. 
Gloria, aos Mertaes defesa, a Lysia cabe, 

OGeuio vta amiuzÀr Ljsm.

DE M. M.iDE 1 . $t
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,  * cr mernós.

Lyna. .

F *  A do, Próleironjortalda Eremidaie! 
Numen, do cujas ndos está pendente 
Cadèa em que os fasís sáo bens, e males ,
A  Desgraça, a-Ventura, a Morte;,.a Vida; 
Dos Tempos Movedor infatigável,: - 
Que de.ledas, pasmosas, tristes Scenas,
De Espectáculos mil sempre matizas 
A  curva superficie -ao térreo Globo!
Se -desde quç1 assomei, luzi no Mundo ,
Se a tua protecção, comigo estávely 
Das mais claras Nações me fez modelo;
S e , escudada por' t i ,- dei ser, dei pasto 
A* bella Emulação , e á fta Inveja ,
Se de illustres acções doirei a Historia,
Se a firme Tradição croei de assombros,
Se meu brado esparzi de Clima £m. Clima 
Nas férreas tubas da volátil Fama,
Atando em. áureo nó Virtude , e Gloria;
Se emfira, qual sempre foste, cs inda-,oh Nume, 
Para os. desejos meus. benigno, facil,.
Summa razão, que os piòve, os felicite.

■ Fado.

O passado, o presente, o que inda ignõto 
He aos cégos Mortaes, perante o Fado 
T io  claros , n’hum só ponto, resplandecem

Co-
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Gomo rutila o Sol no aérèo Guine.
Deves, Lysia,' porém, gozar o indulto " 1 
De livremente expôr teus s&os desejos. ‘ "r * 
Ao que Lysia appeteee o Fado annúe.. , 4

V - Lysi*» .. ■ ■ ■ rir

A promessa irilrriutavel qne te escuto 
Aftectos mil no coraçio tné agita,
De altas ideas me povoa a mente. .

Destinada por ti ao grande objecto 
De honrar o Mutido, e propagar, portentos l 
M ii fecunda de Heióes, teus"fins cumprindo, 
Sementes espalhei, de que brotãrío 
Candidas Flores', generosos Fruétos.  ̂ .

Desvelada, incansável, conduzindo - 
Por enue abrólhos , precipícios ,' trancea'1. , 
A  minha Próle-audaz, a Lusa Gente, ' J r'; 
Com ella commetti, pizel com ella 1 * ‘
O  quasi inaccessivel Monte ameno,
Onde reside a perennal Memória.

' f ‘ , *
Com arrojado pé fomos subindo.
Qs marmóreos degráos do erkéreo Templo *
£  * os estreitos Vestibulos entrando,
Vida sem fim, mortal Eternidade 
Corremos a colher nas Aras de ouro.

A* Turba dos Heróes quê alli brilhavlo9 
Luzeiros immortaes de Grécia * e Roma 9



P p E S I A »

Estrinht :a nio fez, a n©jsa\ entrada:
Curvas as. crespas ,  laureadas frontes,
Com sorriso srrçigavel nos saudado»

Do bafo empestador, que sabe dos vicios, 
Jrfmais os Fructos meus crestados foráp:
Salvos da. corrupçio, a- Idade os traga; 
Puros, formosos, como vivem,, morrem.

Mas dos ramos desta Arvore, que alcança 
Os Hemisférios dpis c&  a vasta sombra, I 
Táo viçoso nenhum, nenhum tio digno 

. Do' amor da Tpfra, da atterçio do Fado 
Como o que eu distingui de mil que nutro» 
He de Bragança o Ramo, o Ramo.annçso, ; 
De raras Producçóes sempre adornado,
Este, cuja Grandeza anhelo, adoro.
Em huma, em ouirá Idade o viste, oh .Nume , 
Ao bravo repeláo de horrivçis Euros, .
De Procélla* fataqa Ulcso, immovel;
Viste-o dar leis a si., dar leis a.tantos,
Unir ao Mando' apguste augusto Exemplo ,  ,
Assombrosos Heróes crear co’ a visou

* 'í
Por esta dejilortaes quasi divinos 
Abalizada Estirpe , a . tr re.cotro :
Neste Dia entre ps meus de hum Sol mais puro. 
Maria, o tenro, o: cândido Renovo >
Da Planta que idolatro, eximio Fructo,
Doces Primicias , . * Penhor sagrado ,

‘ Pe
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De caro, insigne Par, Joio, Carlota,
Dos Lusos Corações ídolo, e Gloria:
Maria hoje raiou no alegre1 Mundo, . '  
Hoje na «rubra nuvem scimíliastt, ' t ; ' ^
De rosas, e jasmins bordando os ares,
Aurora appareceo c’hum riso novo;
Hoje o suave,  Cristalino orvalho ' • ' !'
Mais alvo, -e mais subril cahie nas flores f  * 
O  lédo Rouxinol, pra2er dos bosques.,'^/ : 
Novos sons estudou para esre Dia; ■
Tom ou* se mais formosa a Natureza; '! i  . * - 
Nas Montanhas vestio, vestio nos Prados 
Mais lustroso matiz a Primivera, ’ :
£  agora que renasce este almo instante 1 
As nuvens despe o Ceo, e o- Pégo as òndálf 
Qual outr’ hora exultará o Mundo exidta.

t * - > ; * *t . . .

A  seus, e a meus transportes sê propicio; 
Satisfaze os Mortaes, oraena, oh F a d o , 1 
Que Fébo vezes mil no plaustro de ouro? -■ 
Çom Dia do feliz proapére a Terra; ! *
Ordena que’ mil vezea sé renovem1 ' ■
Annos brilhantes na Vergêntea bella,
Na régia Producçío de Tronco excelsOk ; 

^Franquêa aoa olhos meus, franquia, ôh Nume, 
O Tropel de recônditos Mytterioa,
Sumido em negros véos, eternas sombras; 
Aclara, desenvolve a meus desejos . ' 
Altos Futuros da gentil Princeza.

Cf-
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> Glrnio.

'As * preces. que te envia eu uno as .minhas: 
Amor, Virtude, Gratidão te implorio.

Faào.

Eis o mais amplo Dom que pôde o Fado 
Parf tô« extrahir de seus Thesomos. 
Silencio,, que eu .desligo, eu desentranho 
Da Noite do Vindoiro os Bens. suptemos 
Q ie á Psinceza immottalpropicio guardo.

Fulgentes como. a, Luz .que resplandece.
Na ypuri Habitação'.da, Eternidade * r ■ •
Sem Destinos vereis ,  vereis seus. Dias*
D a generosa Avó,.do Pai;sublime, v 
D a idolatrada Míi Retrato egregio, 
iVirqides, - perfeiçées em^s! j»“H*ndó * .
Por m|l raios. Espiritos dispersas,
A  mimosa, gentil,. Real, Maria .
Daiá novo esplendor á digna Patri*.
Como o formoso Irmão no avíto Império 
Dará sagradas Leis em Clima estranho,
Leis , amigas do. Ceo , do Mundo artiigas.. 
L^ada ctn áureo; n ó , com fausto agoito,
A  Régio, dam, Heróe , credor,de obtélla, 
Fará que a seu louvor.náo baste.a Fama, . 
E cance de espalhar-lhe a$ maravilhas.
Seus Thesouros ac rio , será seu Tjuono 
Asylo maternal dos Malfadados,
Almo Refugie da Yittude ©ppressa,

Dá



Oa s i J u s r i ç a ,  da Innocencia amavcl:
Tristes que a virem ficarão contentes.
M érito, e GalatdSo ,  Deiicto, e Pena 
Debaixo do seu Jugo hão de enlaçar-se;
Por muito , e muito que a Fortuna a brinde*
Mais ba de conferir-lhe a Natureza.' v , /

Tantas vezes o Sol trará sèu Dia',
Seu D ia , pelas Graças enfeitado,
Q u e , anres que cesse de guiallo ao Mundo 
Com tanto respfendor, qual hoje o doira,
Hão de esparzir-se nos ceruleos ares 
Rocas as rédeas dos Ethontes fulvos.

Vai ,. L^sia, volve aos teus; co’ a face augustl 
Regozija os Mortaes, de ti saudosos.
O  Fado o proferia; mil Bens te esperio.

; Lyúa. .
G raças, Numen clemente. Eu corro, eu corro 
A  derramar na Terra, o grande arinúncio.

\ ; Genio. '* , ~
L ysia, Lysia feliz! Comigo exulta.
Tudo se cumprirá: não mente o Fado,

DE M. M. DE B. #
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E L O G I O

Ant. Faustúsõno* Amos do Sereníssimo Prínci
pe Regente de Portugal. Amo 180;.

. . . • lff« tibi joiri br.chia, contrahit ardem*
Scorpius ,  V  Çceli ju tt i  plu* parte rtliaquit.

Virjj* Lib. I •

O  H Lustres do Saláo radioso, immenso, 
Fonte invisível dos visíveis Astros!
Em torrente» de luz, perennes, vossas ,
Sem que naufrague a mente, he jus do Vate 
Sondar a Eternidade, abrir os Fados»

Sorria-se na Terra o Mez das flores,
Espelho erio dos Ceos es vitreãs ondas,
.Do azul Favonio j da punícea Rosa - 
Tênues suspirtos, cândidos perfumes 
A  léda Natureza embellezaváo.

Eis ante o Rei de tudo Heróe que outr'ora 
Gozára entre os Mortaes o gráo de Nume, 
O  claro Fundador do Luso Império,
Dos altos Promontorios a saudade,
Aquelle, cujo nome ôs pátrios Ecos

Com



Co.m lúgubre memória, ihda proferem,
Curvo o joelho., súppliçea. palavra,
Fios desejos expriiruo dest’arte r „

■ ' '  '  ' ' * ' ' r t i *"

„  Grão Ser , qiie da medonha » antiga Massa 1 
. D h uiravez extrahistc o . térrtô  Globo 

Que n’un\ sorriso os Ceos , e o Sol creaste! 
Dá complacetite. «Wvidc» ás,preços minhas./ A J

. - .,i '/
O , Império Qcçidental, por ti doado . -' 
A  ipim, e ao asqgue meu, que as-Eeis te ador$y 
O  lmper,io Occidental, Theatro annoso 
De innúmetos portentos, de alta gloria, S 
A piaga ,ventutosa, o doce piinla ,
(Que já sagraste co’ a Presença tua) , -r 
Li^ra de novos dons, de timbres novos,
Em virtude { em grandeza, em .magestade,
A Planta, de que fui raiz fecunda,
Sempre mimosa de teu almo Influxo,
Bróre por Ordem tua hum frucrq. ameno,  v  
Que adorne, encante, aformosêe a Terra.

i ‘ 1 \ ' ’ T

De Eysia velador, propicio Genio 
Tu me degçst&y ftk Deos. Eu guardo, eu zele : 
Fiel, grata Naçáo: mil e anií vezes 
Se apurâo no esplendor da Eternidade >
Incensos qus-. te dá meu Povo amada • >» " 
Requintada ventura, hum lustre, ignoto 
Ao resto dos Mortaes, o galardões .
Primário Templo teu no Mundo he Lysia, 
Quasi como he nos Ceos, he lá teu Culto. „

Taes,

DE M M . D E B.; &
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Taes, e tlhtas de Affotfto as" preces forJo;
E ás picces Snnuío o Àuthor aos Astros. '

/ /  ̂ a ! ", ‘ > 1 *
Revolve a MSo Suprema'o Cofre eterno,
E*. lentre milhões de Espirito* fulgentes 
Hum que mais1 brilha, berftfàtejo, estrema*

■ : : j :(■  v - , ■>
Oh vós, de inextiiiguivel Claridade 
Serenos Filhos/ IttpaJpaveis Entes!
Núncios da Terra aos Ce os, des' Çecs á Terra 
Quando implora o Mortal, e outorga o Nume! 
Vóà , leves maneando as alvas pumas ,
Ao Solio, que' dá leis do Téjo ao Ganges ,  ' 
Trazeis hum D ia, que atavie es Tempos, 
Hum Dom: trateis, que divinize o Mundo.

He teu. Natal , grande"»Joio, tua Alma *  
Este D ia, este Espirito, fadados 
De caracter sem par, de bens sem conto 
Pela yóz que do Sol regula o gyro.

Donativo do Ceei, Prazer da Terra,
Que honras o-Mundo tOdo, é íegeS parte, 
Páóripe exceiso, P-rincipe adotado,
Enlaças corações em flóreo jugo;
Ternura filial nos diz que reinas,
Nio convulso'Tenor', níoLeis de feno.

Quaes folgáo , limpas das terrenas fezes, 
Almas formosas' «ús Elysios pradps.
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Vagão , risonhos,-, festivaes tens Povos- *< 
Amplo D om inio, que dos Cços Jberdaste.

Tarde ,  mui tarde a teu Principio vòltes* t - •
Depois que o. Tempo fatigar seus v ô o s ,__  *
V á  sumir-se comrigo a Natureza >
N o seio da lustrosa Eternidade . . . r
Eis os votos de Lysia ,  e do Universo. .. -*

O N O V O  S E C Ü L p ,  j
É LÓGIÒ DRA M A f l  CO ;

Aoí Favstisiimcs Amos Strenissinto 
pe ,Rtgente de Portugal, fiecitado.no Thea*, - 

tro Ao Salitre. »8ói.

A ü R O R  A.

O  H tu , Prole reqente, ultima Prole;
D o Numen que anniquila o bronze , o ferro, 
Que absorve Gerapões 9 que exerce os Fados, 
Que vai minando o seio á Natureza,
E  como <jue assoberba Eternidades! T
Filho do Tem po, Successor náo duro 
D e Século, feroz; de Irmio terrivel,
Que Europa mergulhou n’um mar de sangue , . 
Que-a Virtude, a Ra?ão, que as L eis, e a Gloria 
Eclipsou,  perseguio, destez sera pejo i *' HTL -
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Té ào bojo infernal cavando abysmos ,
As Fúrias arrancou da Noire immensa,
As Fúrias, que, esparzidas no Universo , 
Todo em Reino da Morte o conver:êrao: 
Graças aós Numes, o Tyranno he cinza, / 
O  Século do horror volveo ao Nada ;
Morta Esperança de viçosos dias 
Resurge devagár, se move a medo;
Imagem festival de bens vindoiros 
Na térrea superfície emfim Vislumbra:
Por sombrio horizonte apenas Jicão ,
Rastos sanguíneos dos forçados voos,
Com que a; fçra Discórdia , a nçgra Erynnis 
Da peste, que em seu hafito' dardejáo , 
Extensas Regiões purificarão*-

Mas os Tartáreos Monstros não repousão,
Nas estreiiias da Terra inda retumba 
O  medonho clamor que sahe do faio*
Talvez nova impiedade enlute o Globo, 
T a l v e z . xjío, feia idéa os risos furta 
Ds face com “que alegro a Nature2a.

A h ! Tu que aos Penetraes dp immobil Fado,  
Lá ondp o pensamento a çdsto adeja,
Foste a Setie colher, Serie sem conto 
De altos successdl, em teu gyro inclusos;
Tu 9 que na Esrància onde os Futuros dormem 
Cjbm lume audaz a esòüridáo venceste,
E , o grêmio do Possível revolvendo,
Soubeste se a Ventura, ou se a Desgraça

€è



Deve sobre esta Máquina. indecisa > . r 
Reger Sceptrode ferro, ou Sceptro.de ouros.. 
Recrèa, oh Numen, cujas Leis supremas 
ObserYO pontual na rósea Plaga, 1
Recrèa indagados, tenaz desejo, , _ ; 
Abri^cjo aos olhos meus clarão futuro. , ,v

D EM . M .D E B t €\

C U L O.

Peosa brilhante , que ataviáo, cobrem 
Grinalda de jastnins, docel de rosas, ■
M ii dos Luzeiros com que douro .as VCStea,. 
Amores de Titão, delicias, mimo, : í 
Que aljqfares entornas sobre as.flores, fi 
Que dás putos cristaes ao leve arroio,
Sussutro as viraçóes, gorgèo às aves ,
E o gosto de pxistir á Natureza!.
Bem que' os mvsterios do immutavel Fado • •< 
Envolva escuridão, e acatamento, ,
Que do Mundo profano abate os olhos, 
Comtigo, que és Deidade, e Socia minha, , 
Comtigo, que do Tempo exerces parte,
As Leis universaes vogar tjáo devem.
Enxuga o doce pranto cristalino,

Sue enrçe as flores.de Amor /ea neve, e gjraças
a face te «luz.: socega,-escuta.

. _■ ’ . ’ _ . . . . t
Aos Montes sçmpitemos, rQnde o Fado ’
Em Palacios de bronze as' leis promulga, > 
Resfolgando subi, subi tremendo j

Dosi I
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,, O  Império de JoSo, seus áureos dias 
Gozem no Mundo o resplendor do Olympo. „

A U R  O  R  A.
Oh transporte! Oh ventura! Oh Ceos! Oh Fado! 
Sendo teu jugo assim, teu jugo adoro»

r

E L  O  G  I O

Em parte imitado de W rgitío, e consagrado m  
Tucano da Rua dos Condes ao Nasdmen• 

to da Sereníssima Senhora D , IsabeU 
Anno de 1801.

A C T  O F .

M  Usas, Musas do Tejo, alçai ao Pólo 
Versos dignos de.Réis, da Patria dignos. 
Desenrága-se ò Fado , os Temposvolvem, 
Quaes, a Vate Cuméa os vio na mente.
O  Mundo se renova, o Caos triste,

'Com que oppressa gemia a Natureza,
Em dias se desfaz de riso, e de ouro.
No manto côr tde neve Astréa envolta ,
As Eras de Saturno a Terra guia;
Desliza-sfr dos Ceos Estirpe nova,
Sorriso virginal , Penhor Divino 
Apura , formosèa os Ares nossos ;
Em Zefyros mimosos se convertem

Os

P O E S I A S



*7DE M. M. DE B.

Os duros Aquilóes ; Luzeiro 'errante^
Surge, rutila da sinistra pitte,
E  com faustos Satélites discorre 
Deste a aquelle Horizonte os Ceos de Lysrâ." 
Ingente, magestoso, e qual òutr’ hora 
Dourou a Alma, de Julio o Ceo de Romà, 
Fantasmas desvanece, agouros varre.

Salve, casta ,* benéfica Lucina ,
Fautora do gentil, do amavel Fructo 
Que brota oe sagfada, etema Planta 1 
Salve, Prole de Herèes, Prole adoravel! •
Tu vens ehtbrandecer Com teus encantos 
A  férrea Idadei, =0 Século das Fúrias; ,,
Amor, paz, Innòcencia ao Mundo offrcces iy' 
Dos olhos infantis no! doce lume. ■ r '
Luzindo, vicejando em mil virtudes,
Irá teu cofáçSc  ̂ maior que os annos,
De glorias eingírái tua extetencia,
Por ti coftcitiado o Ceo co* a Terra x 
Veremos, e'j>or ti verificar se 
Quanto as Mentes Febéas tem sonhado.
Nos Tempos de feio , nos Tempos nossos J 
Ha de o passo de Jore a Patriã honrar-nps  ̂
Hio de os Netos de Luso, ao Deos tio gratos ̂  
Qual se vive no Ceo , vivSr no Mundo : r . 
Mistos os Numes, e os BeTòes veremos, ‘
E ,  se rastos houver do Grimé antigo, 
Apagados serio por teu? ‘influxos.

De flores se matiza em honra tua 
E ii

i,
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'A leda Natureza: o térreo Seio '
Levanta o myrto ameno, a Páfia rosa,
O Loireiro honrador, e o moBe acanto.
Nas várzeas pata ti se está sortindo,
De aurea espiga toucado , o Mez de Ceres i 
Vai teus louvores murmurando <o Tejo, .
E  ao potepee Oceano, ao Rei dos Mares 
Leva nu nome , o teu Natal, teus Fados 
Na v o z , que adoça ao proferir o -annúncio.,

Ate5o-se entre vs alvas, brandas Nynf*» 
Doces debates: entre si contendem. .

§ual primeiro abrirá nas vítreas lapas 
èu Nome idolatrado j e qual tprimeiro 

Teu aureo Berço , teu virgipee. Corpo 
Na téla imitatitcom sábia agulhas . 1

Tumultuando os Ceos.trovto de. bronze,
Náo murcha corações, nio tolhe os hymnos 
Que o transporte, que o júbilo .desata.
O  Numen da braveza , o Dpos do sangue,  
Ouvindo que teu, Ser já luz no-Mundo,
Do carro assolador saltando alegre,
Ò  elmo , a lança, o pavez arremessando, 
Ficará táq serenp, e táo macio,
Como quaqdo entregava, acezo em gostos,
De Venus ao, regaço a tírespa fronte, .
E  co* as armas fçlgjtndo os Amorinhos-,
Do caracter deposto escarneçiáo ,  - 
Caráçter surdo aos ais, aos prantos surdo,
Que huns olhos, que hum sorriso amollecêrSo/
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Melindrosa, gentil, Real Menina, 
Cópia das Graças , dos Amoçoseópiâ , 
Filha digna dos Pais, delicia^&Ucs, 
Cresce, brilha, prospéta, ex$ta,  vive 
Quaes são teus olhos es teus dias sejáo 
Claros, formosos, innocentcs,  puros.

-1 rl
Querida Prole, a; conhecer começa 1 

'A  carinhosa M íi, que tnsgoaste 
Com agro pezadume em longos dias; 
Melhora os risos teus nos risos delia, 
E*s Semidéa, ficarás Deidade.,

" / A G  T  R  I--Z/'írJ
. :• • ■ . , . ..rr' , •

Para o penhor mimoso, 
D ’entre os sydereos Jutpçs , r 
Olhai, Jĵ emgnos Entes ,, >
Olhai, pippicios. Numesr,; .

A  providencia vossa,
Vosso favor merece 
Quem tanto, oh Divindades, 
Coinvesco se parece.

Genio de luz composto 
Córte os cer leos ares,

* E dos Monarcas Lusos 
Orne os pomposos Lares.
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Ao nftiehetado Berço,
Risonho, se aproxime,
E  alli requinte as graça*
De Espirito sublime.

Seus luminosos Fados 
Zelando em eofre de ouro. 
Lustre , enriqueça o Mundo 
C'o singular Thèsouio;

'Afague ia doce Prole 
Dos que sío mais que humanos: 
Delia hum, só di* occupe 
O  que nío cabe em annos;

E  , quándo em tardai Eras 
Voar d’entre osMortaes,
O  Ceo na posse delia 
Coze de hum Astro mais.

$

PRÓ- 1

(1) Esta imagem cs ti usurpada por certa Pos* 
sia mais moderna. v
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Para 0 Drama de Nuno Alvares Pereira * . re
presentado no Theatro da Sua dos Con- 1.,

. des em 1891. . ;

V  Ario digno de Lysia* ou Roma, ou Grécia* 
( Quando Grecia existio, quando houve RoWta)  
Alta Planta de Reis, até dos Mesmos ;
Que* só Mortaes na essencia, o Tejo «dtirái 
Pereira * aos sens , e a si pavez tremendo *:
A  Drago» % a Leões Alcides novo *
Vivo na Tradiçío, na Historia vivo; '
Aquelle, a cujo ferro , a cujo raio 
Da intriga , da traiçáo cahírão Monstros * :
E rôtás no'alicerce* e derrocada# '' ° 
As Torres da Ambiçlo * do Orgulho as Totreá ; '  
Aquelle* queinjoftido a jugo estrahho,
Foi base onde J0S0 manteve o Solio*
Que apo$ta durações co* a Eternidade;
Nuno * 0 maior talvez dos Lusos Martes * • 
Que á pública Razlo * que ao bem da Patfia 
Deo sangue * deo suor, deo pensamentos,,

Sue * surdo 4 Natureza, em gloria absorto * 
ò peito anniquilou privado afiècto*

E * ae louros sombria a fronte, excelsa * 
Fatigadas por Ells as' tubas cento,
Em «agrado Retiro ergueo da Terra

(C á
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(  C í d’entre os Reís de pouco » R e i de Todo) 
A  mente , digna só da immensa Jdca,
IUusões expulsou, despio fantasmas,
Achou verdade o Homem, sonho o Grande; 
3E!s o que hoje na Scena, honrandd*a, surge, 
Aos Lusos esplendor, saudade, exemplo, 
Semente que expeHio milhões de assombros 
Na Idade em que medrou, nas que a seguira^

somente,, òh Patría, ocjajo Objecto 
Te domine a attenção, te chame os olhos: 
Se *{>ala os cqraçpes Caracter fpnáé i 
Infausta Condiçíq quem não commqvèl '

rA  Musa ex?i que apparece o grjo Pereira, 
Negramente fadada, urdío nas sombras .
Dimcil t&a, qqe palpava incerta;. . .
Do miserando Áuth,or ( i)  nos. iplhos'tfistçs 
Eterna .escuridão, "poupou mais cedo,
Nos abysmos da Moçce, á luz sumido, 
Fervendè em santo.atqor, que as Leis arreiglo . 
Coibe entre espinhos, de árida existência 
Frucços de gloria com que brinde ^.Patria, . 
Pinpicjo nome •,,que lhe ameigue ps Fados. '

Que dgeito ao louvor! Que jus aò pranto1 
Chora seu fado, oh Lysia, hpnra seu nome. ’

e l o - (i)
( i ) Thoin«z finUiiivo *•01 tantos , c òiiva , mci| 

cQfupstriota # cujo taknto * e desventura o assen.e- 
l^áo a Milton*
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Em  moine de hunv Ae'or dò Tbea>H»dn Rua dot 
Condes , nò dia do seu'Beneficio, Anno '  ■ 

de i8 c j .
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R ' ' r: :*•- • •• ' , ' : ;l
Equintado ârtíflfcio além cia meta ' ' 

Tentava da lirtísió Wvaf o ifiipetio. ? *
Graças mithosfes, féminis ençantos, • r ‘ * 
Espinhosos 'desdehs , macio affagò,
Fnzio tio doce aos corações, o riso,
E  o pranto, aos - coraçócS prfeío mais doce: ' 
Afòctos que djdcísônos se eJthaKó ■ ‘
Na voz, orgio de amor, feminea, branda - • 
Ha pouco, em som viril falsificados,
Hum agro nío ièi que deixaviò ;
De ternas sensações ( já dor:'ji: gosto) ' ‘ 
Vásk» o peito, suSpiráva encher-se; / ■■
O  pensamento'* o coraçáo pediio 
filisco aprazível de verdade , 'e ’ ehgàno.

. / O ................  ! • •• >
A  sabia Natureza, a Mái das Artes 
Eis volve á Scena Lusa, e já com ella 
Florece a Formosura, attrahe, sacia 
Olhos sedentos, sôffregos ouvidos.
Zenóbia, Elisa, Cleofíde acordáo 
De etema escuridão, de férreo somno.
Dps £eculos o pezo ei-las sacodem ,̂
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E  em níveas j faces, em purpúreos lábios,
No talhe magestoso, em alma, em tudo, 
Vem reinar sobre a Scena, e sío quaes forSo : 
O  attento Espectador palmía, exulta,
E  a fome das paixões borbolba, e corre 
Por flóreo, natural, gentil caminho.

E u , oh d’alta Ulyssca íllustre Povo,
E u , de tênues paixões frouxo arremedo r:-- 
Em hábito fallaz exercitando , • >
Os quadros distitjgui moraes, e amenos,
Onde alegre Ulusiç com risos mente.
Weu passo, minha vo z , vontade, affectos > 
!A’ Natureza cmfim se restituem:
Qual me quiz, qual me quer, qual sou, pratico 
O  que Arte escaça, o que mesquinhas Luzes 
A* mente escura, indócil me doàrio.

Espectadores meus, que honrais meu dia,  
Risonha còmplacencia os erros doure . ■

. D o inerte, humilde Àctor, que a Patria implora# 
Sede o que fostes, e talvez, surgindo 
D*enrte os nomes communs, $çrá meu nome, 
Oh claros Cidadlos, prodígio vosso»

74
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E L O G I O  A O  P U B L I C O ,

Em nwie de Ltocadia M iirii Ha Serra , »® 
dia do seu Beneficio . e recitado no Tbeá- 

. tro do Salitre em 17p<j.

. A C T O R .

P  Or huma estrada só nfo se encaminha - 
O  Genio lidador, votado á Fama; ,
As diversas;paixões tem üns diversos , ,♦ . 
Sáo diversos.os gráos, onde a Virtude, - 
Onde a Gloria aoa Mortaes colloca os nomes.

Por entre o fogo, o pó, e o sangue , e a morte 
Raios de forro, ou bronze arrosta Aquçlie: 
Arde, (teme, esbravêa, arqueja, espuma ,
Em quanto, dó Espeetéeufoiiatterrada^
Parece que tecúa a Natureza..
Este em douta vigilia, e reclinado .
Da planta de Minerva « -sombra amiga-, 
Estuda os corações, estuda os tempos,
Sonda costumes, caractéres sonda, .
E , corrigindo os mais, a si corrige. . 
Estoutro,  desdenhando a~baixa Terra,
Nos extasis Phebèos discorre os Astros; . 
Travle seus olhos do Futuro esquivo,
Da inunenta Eternidade arranca os Fados:

Moe»
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Mortal na condição , na voz he Nume. . 
Renascem Rafaeis, Fidias renascem,
O  migiço Pincel prodigios verte,
£  em milagrosas .mios a Pedra vive.

T u , também, raro Dom, tu, Dom lustroso 
De exprimir as paixões, de erguer á vida 
Claros Heróes, que no Çepulcro dormem ;
T u , ante quem o Avaro ímpetos sente 
De ir desaferrolhar íhesouro, inútil,
Malfeitor coração detesta o crime,
O  que em sangue esparzio compensa empranto,' 
£ ,  ou receie o ludibrio, ou ame s gloria, * 
O  Máo se toma kom, e o Bom,perfeito4 
Portentosa Illusio, que senhorias, '
Que encantás Coraçoes cO" a vo z, e o gesto, 
Tu na Posteridade aos que te exercem,
Se és áelles dignameme exercitada1,
Classe j e  classe não infinia, grangêgs.

Quanto té Sexo mibtoso «para as. graças 
Est’ Arre, a maia Ifmla da Natureza! 
Congresso espectador! Vós o sentistes 
Quando Aquella, ^ue he hoje object* amavd' 
Do público Faror. pintou nos olhos,

''Nos lábios, nas acções, nos aig, -nos prantos 
O  terror, e a piedade, Alma da Scena,
O  aíFecto conjugal, e a dor materna,
Envolta cm longos véos da cot da Morte! 
Benignos Coraçoes, allucinados

?& F t í  J£* S I A $
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D e eloquente , pathética appàrenclâ,
Julgastes ver sorgir da morta Idade 1 
A Esposa de Raul, ( f )  e em irtil suspiros 
Mandar o pensamfentp a Sombra amada.
Soário v ivas, lagrimas corrètão,
D o transporte geral não dubla prova;
E  a tema G ratidio, sagrado aftecto,
Vem  tributar-vos sentimentos puros 
Na doce voz da revivcntç Elisa. (2)

1 Parax ella ) i.
C hega, e yè  que Espectáculo pomposó,
D e illustres Cidadãos vè que Ássembléa 
Concorre a proteger-te, ouve que applauso 
Generoso te exalta, e vai fundando 
Em robusto alicerce a gloria tua. '
O s dois formosos dons a  temor  ̂e pejo, S2 
Realces de teu Sexo*, não supprimáo 
D a bella .Gratidão sensíveis mostras.* - ' 
Solta a candida voz da singeleza, ^
Que em silencio te escuta lium Povo egregto, 
Hum P o vo , o mais fe liz , e o mais amavel 
D e quantos sobre a Máquina terrena * ' '
Prodígios immortaes tem dado á Fama; 4 ;
Hum Povo subniettido a Leis macias, '
Que a,mão de hum Semideos dos éeos tráslada, 
O  Povo de João, do Heróe, do Am igo,
D o Pai commum, do Bemfeitor da Patria, 
Daqudlle em qpe a Virtude he só grandeza, 
Daquelle , que de si por nós se esquece, ,* 
D^quelle em cujos dias luminosos ^
D ’ entre os fusis dos Séculos dormentes
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Rebentão de Saturno os áureos dias.
Enche hum sacro dever, e a voz desprende.

A C T R I Z .  '
Excelsa Patria minha, Espectadores,

Sue tanto, e tanto honrais co’  a voz , e o s  olhos 
eus tímidos ensaios sobre a Scena;

Propicio Tribunal, em que he julgada 
Dcbil Mulher , que pávida caminha 
Por espinhosa , incógnita vereda,
Onde o Genjo talvez, onde a  Costume 
Também se desacordão, se extraViáo,
Ou tudo vem do ensinp, ou vem do exem plo: 
Recentes para mim o exemplo, o ensino, 
Fertilizar minha alma inda não podem,
Nem conferir-lhe o tom , nem dar-lhe o gesto 
Com.que hum animo em outro se converte. 
Mas vejo reluzir brilhante agouro,
Q u e , affagado por vó s, me aponta ao longe 
Digna da Patria n’ um Futuro honroso,

Da Gloria no Horizonte os olhos fito ,
E  a pública, efficaz Beneficerrcia 
Meus dias ^consagrando, anhelo o tempo 
Em que os esforços meus, os meus desvélos 
C rô í mais a Razão do que Indulgência,
E  eu clam e, decantando alta victoria:
,,  Porque he Gloria da Patria, esthno a Gloria;

. __________ ______ P R O ^
( i)  K&dl * ou Kodoiu de Vitrô , ProtO£onuta 

na Tragédia do Escravo , composição - de Camilo 
Federici.

( 2)  A Esposa de Raiíl.

7»
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P R O  L O G O ,

Õn Argumento da Comedia intitulada =  O £x* 
tremoso ss recitado no Tbtatro da Rua dos 

Condes. Anno dt 1800.

E Xtremos , frenesis, queixumes, prantos, 
Da funesta paixio, desejo insano,
Que, envolto no prazer, saltèa o peico  ̂
Veneno abrazador, que os olhos bebem , 
Que, disfarçado em néctar, se insinua 
No iliuso coraçSo, na mente absorta; 
Sentiniento, oppressor da Natureza,
Da váa Filosofia em vio repulso,
Innata commoçáo contradictoria,
Fonte de crimes , de virtudes fonte,
O Poder milagrpso, inevitável .
De hum sorriso, de hum ai: divino encanto, 
Cunho celeste , na Belleza impresso;
Delicias, afflicçáo, fraqueza,e força,
D'enae hum mesmo principio derivadas; 
Raivosas sensações, nío menos Fúrias 
Do que Essas que no Avfcmo estlo rugindo; 
ChammaS de tanto ardor como as que zunem'' 
No Tartáreo Vulcáo, de lava eterna;
O  Rei dos Males, o Rival dar Morte,
O  Ciume, o teu Raio, Amor tyranno,
Teu Raio, que a Razio derruba, estraga,
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inda (Oh pasmoJOh terror!) depois de extincto 
ixa longo trovão soando n*alma: 

o quadro irunfel/de tristes cores, 
s quadro proveitoso , interessante, 
e ao Luso Espectador se expõem na Scena#

tiignos Cidadãos, -sensíveis Entes , 
e das temas paixões sabeis o custo,, 
doce tyrannia encantadora ^
•m que huw  Olhos gentis dominão tudo; * 
trerçiosa N ação, tu , que. idolatras 
nuç cópia d^ Ceo nz Formosura, 
le elevas quasi além da Natureza 

dois aíieccçs em que os mais se absorvem l 
le tens no coração ,  que tens na idéa 
ezos em laço de ouro Am or, e a  Gloria,  . 
le , sentindo o que o Mundo apenas sente t = 
íoras no damno alheio o própria damno, 
is fraquezas de hum só, ves as de todos, 
íconheces que Amor. he quasi hum Fado, . , 
im Fado universal, que arrasta* e força 
loucura , á desgraça , ao precipicio, 

je he despótico Amor,, e o Mundo escravo 5 
je este; Império fátal não tení, rebeldes ,  , -
je a soberba Razão succumbe . ao. jugo , . . p 
ás vezes (o h  cegueira! )  o jugo adora :̂ 

ctremosa Nação ! ,No grande Qbjecto ,
nprega mudamente os olhos: d’alraa> 
e tão digno de ti , quão variado 
e radioso matiz t verás que esmalter

Que*



Que preço, que atrracçáo, que luz confere - 
A r belleza exterior mortal belleza;
Por, entre desatinos d* vontade, ,
Tumultos da paixio, sem lei, sem freio»
Por entre confusões, v por entre,sombras,
Que do cego Araadot o acofdq enlüiiq,
Verás como florece , illeta, intacta ,
A  suave Innocencia ,, inda .rtyais.bçlla 
Se em lide porfíosa obteve a palma.

Virtude os meios àrna, odêa extremos, 
Extremos sio no Mundo ou erro, ou culpa, í 
Do mesmo que abrilhanta a Humanidade - r 
Longe , longe> oh lyioftaes, o injusto excesso:'

Dramáticas acço/ss tem só por alyo.
O  proVeit© commum: sarar costumes 
Quando enfermos ejtáo; com riso, ou choro, 
Com branduu,:ou terror, fazer que brilhe, 
Que triuhfe á ,Moral: daqui se colhe 
Liçio profícua» ptéstàdio exemplo.,
A  Escola da végláde está na Scena,
E  táo pasmosq effeitoás vezes, brota ,  .
Que a. jVÍrtude *ç, aprendeste n<ji‘ vicio.

BEf M. Hi. DZ fS. 8*

\

. :  ̂ ' j k ;v-fc!s.v -3
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E L O G I O  D R A M A T 1C O ., t * ri.. • ■ »
0  Actor agradecido d Betiejicencia Pública. 

Recitado n# Tbéatro 'do' Safítrç tm‘  1798.
, Ç . . . I •• • .1 . I- '  ,

i  n4t H L o c I t f f è m :

7b a lia , t
• yr- .• o .

0 Actor,

■ -Actor ‘ ■ • 1

Fi ' I
' I lh a d e jò v e t u t e la r  Óetôade - ’

D es Vates injmortaes, dos Gênios grandes }i ( 
Q u e , sobre°á Sdérw'golpeando 0 v ic io , 
Semenres: 3fó Virtàdè afreigío n’ alma, ‘ J
B i s  feíçs ctó ga&óers;lhé exttahem com arte;: 
O h Musa fçjfavaí^N áo menòs grata ‘t t,r‘ ' 
Náo menos' utíl í M o r a l ,  ‘e á V id a , 
Maneando opm cèF cbm  que. semfcas 
A  crítica Verdade ; ” o sal, e o riso y l "
Não menèi' òVil , ' sírfi; nto menos grata 
Que a Irrtigfestosafrmáa t desentrimhahdb- 
D a funda escuridão dos Tempos mortos 
Exemplos que do mal nos acautelem, 
OuyModelos que ao bem nos encaminhem:
Os terriveis affectos da Grandeza,
Os crimes da Ambição, de Amor os crimes, 
A» artes da Politica impostôra,
O  baque dos Impérios derrubados ^ ,

1 >.i s i O s
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Os Rrgulos.,, Gatões, Horacios, Codjos , . 
Rivais, dos Numes,, Vicdmas da Patriá;
A  Innocencia.,acolá gemendo em ferras,  -. r 
Alli torcendo as Lê s protervo Abuso;. \ 
Ora o Justo ppr terra, ora exaltado. r .
Ora ovante a Maldade, ora abatida ;
Já com brutas .pài^çef a humana Especíe 
Submerga ,no labéo, no horror,-^ ii>(amiâ® * 
Já Virtude?.aheando # Nafure?a» -r  .

( Em amplos Corações ardendo a; íjl^rit,, . •
E , fprtil de portentosconseguindo. ; '
Q ue, .çnyájta jjio-.Hpfpismo, agrade".a, Morte;

Assombros, de Mçlpómene aagradá t v .  d  • 
Voltaires, ;CrebiJlons., Ministros; delle, ; a.
Que a atjençáo. sjubjugais,, o gostp., ,;ar mente' , 
Vós culto mereceis, vós sois eternos.,% ' 
CPpg.^ytres que imtportaes vos precedèráo. /
D ’alta Memória na fragosa estrada.

'
Mas tu , Flauto do Sena, (i)  exímio Vate 
Tu <jpe, dos coraçpe? sondando o. abysmo » > 
Com vi$.ta imperturbável em si mesmos. 
Estudaste, os Moraes: Pintor insigne , . >>
Ouç;, o  prazer,  e 0 proveito eutrelaf*ndq 
"No engenhoso matiz das ledaa cores, - 
Quaes s io , quaes forjo debuxaste os, homens , 
Das meias-condiçpes fizeste o, quadro,
E ao quadro breve ifeduziste o Mundo!

_ *. F ii T uí

CO Aloliete.
* * i



T u , que, ftío pago de instruir co’ a pennt,  
Co* as vozes sazonaste os fructos delia,
Tu és crédor também da Eternidade,
Alumno 'de Tbalia! E por teu nome 
Hoje espeto impetrar da casta'Deosa '
Favor, benevolencia, abrigo, influxo,
Hoje' que, deferindo ás preces minhas ,
D e sacro-Monte as veigas desampara,
Sahe d'entre o vario Cireulo brilhante ' - 
Das divitíi» Irriiáas, do frtnfo divino,
De Fébo, <<j«e‘ revolve , entende os Fado»,
E  no peíté mortal se embebe ás vezes.

64 P Ó E S I A & -

Oh M usaque me stteüder, que trocaste 
Pelas margens'do Téjo es do Permésso, 1 f 
'£  rto Clima’ gentil, que aromatiza»,
Vês luzir floreeente amenidade,
VèS tíò íiáòriho é Ceo, tio verde a Terra, 
Sentes de mil FaVdnios 'os suspiros ,
A  ciciosa Turba , que vaguèa,
Pulihdò. òs' atoS, namorando as flores , ’ 4' r-: 
QuSes íá tio cume excetso, Estancia tuàe ' 
Digna-tede inftuiMne activas forças, • i: 
Capazes dfe hoifibrear com meas desejo».
De ti pendè o regrar-me a v o z , e o gesto, 
Para que -nem transponha a Natureza 
Nas* azas- de fervor- desatentado ,
Nem cobarde rasteje áquem da méta,
Boto o véo da iHusáo. Meus olhos pintem,- 
Mofetrem meus lábios a infância tua,
Agora que de esplendido Congresso

Ala-



Magnânimo favor ,rae especializa,  ■ ■ ,
Geralbeneficencia a mim dimana.

Honre os suores m eus, oh Divindade,
A  gloria de attrahir mais digno prêmio,
A  -gloria de aprazer aos Illustraaos .
Nest’  arte de sentir paixões alheias 
Quasi transmigraçío a essencia nova.

A*s supplicas mortaes propicia ánnues! .
Feliz meu coraçío! Feliz meu rôgo! , ,

- t Thalia.r , ; * , , , ( 1 • «
Honrosa gratidío te inflajnma o peito,  ' ,
Da Pátria o doce amor te ferve n’álma, t 
Sagrados • candidissimos objectos,
Que da T erra, 0; doa Ceos mçrççèm tanto 1 ^ 
Prometto de inspirar-te ém honra sua; ‘ 
Náo temas fraquear , terás comtigo x 
Nos lances> nas acções de mais momento. > 
N 5o vesiveis 0<s Manes instructores - • . 
Daquelles que no Tâm isis, no Sena 
A o claro nome teu padrões alçíráo ,  •
Ou revocando as generosas etnias 
D e finados Heróes, ou exprimindo 
Em caracter menor paixões mais brandas, 
Cingidos de tal arte á Natureza,
Que a mente, pelos Séculos errante,
O h  G récia! O h G récia1 Teus milagres v ia , 
E  o mais em que. se apraz a Humanidade..

" : •' .1 tvv-

DE M. M. DE p. %t
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Exerce, ActOr ditoso, 'exefed' a's forçis,
Que á Patriá, de que és‘ íflhòf estás devendoj 
Confia na Assembléa espectadfira,
Na sublime Naçio que afFagá as Artes, :
Que, i  Virtude, ao Saber, e às Musas dada, 
.Tambem com mestra mio colheo meus louros.

Lá onde entrar nSo busSo Tempo, é  Morte 
Os Ferreiras, os Sás peretines brilháo;
Elles no meu tbesouro estáo velando,
E  o Genio cretdor, que os fez eternos,
Mil vezes das Estrellas deslizado,
Em lusrrosos effluvios se reparte,
Por vós, oh Lusos Vates, que indááFam* ■ 
Dateis com que afadigue as línguas cento,
E  a Plaga Occidental por vós espante 
As outras, do renome ( i )  alheio escaças.

Aftor,

Oh mais q fausto agoufe! Oh Patria! Oh Nitmes! 
Oh Deesa proteçtôra 1 A teus influxos 
Sagrarei por alrísorios Cantores 
De ethérrt) resplendor croadòt hymnót.

/
1

Dts-

f  0 i Não he Gallicismo: achã-se na Mal. Cotiq. 
«*W'outras AuthoreS de boa nota.
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1 .̂ «»■ «»>■ « *+
7 ' ‘ ' )A

JJespedida de Antoníà José de Taula aos Por* 
tustises, no seu Theatro. Àrod dct8o*..v

Lta Virtude, Sentimento âugusto,
Que» absorto, no esplendor, na dignidadeV. 
N a grandeza, no ser, distancia, forma <  ̂
D as Estrelhs, do S o l, do M ar, da T erra^  
D e quanto constitúe a Natureza , ' ’
Ergues de Ceoa em Ceos ao Rei dos Entes* 
Nuvem de aromas, que perfuma ós hymnos^ 
Quando além do U niverso, além dó EspaçOj 
Se embebe a voz monai no Seio eterno: ; 
Divina G ratid lo , que até rompís’ré° :
Por entre immçnso horror, de Libya oá éfm qs, 
Que déste nos LeSes exemplo aos Hòrrténs^ 
Que do novo Espectáculo assombraste7 
O  vasto Circo da orgulhosa Rorrla; 0 
Tomando carniceira, horrível Fera' '■  ^
Ante o seu Bemfeitor m acia, e branda! 
Divina G ratidío, tu és, tu foste, * '’ ' ^
E  orgio de meu dever será£ cò’ ’a Patriâ#^-*

, JVleus lábios com teus son* aromatiza , f I 
Da-me a tuà eneirçra, impulsof, alteza ,;' 
Converte-me em ti mesma, ou $è flieâ Nâírie;

-  ■ '• -> or 5 -0
Egrégios, venttírosos Habitantes ^
g o opulentb , 7 affairfado antigo Empork>i ^  

à que aos pátrios Annais ampla Cidade
7 - 1íos
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Nos Fastos deo matéria, e nome * 'L y s ia , 
Filhos de exçelsa M ái,  da toneada,
Magestosâ Rival d’alta U lysséa,
Sensíveis, attendei-me, o u vi, benignos ,  
V erdade, e gratidio, que solo d ’alma.

\ t
Nos Campos desiguaes onde' Thalia,
E a carrançuda Irm ía , com rhó f e pranto ; 
Ifflflhotf o corações , o vicio punem,
Ousei com rosto imberbe , e planta ineèrta 
D o s Barona, ( i )  dos le Kains seguir a estrada 
D e  fragoso, terreno, ç fim remoto.
N ò  estudo, no suor, no ardor, no gosto . 
Meus dias pnvolvi., sonhei doirallos 
D e  hum brilhante Futuro: honrar, e honrar-me* 
Tentou A ve rasteira os voos de A guia,  ' 
7i .n o  Clima natal, já n'outros Climas;
C em  vezes adejei, trerai cem vezes 
Ante os cumes da Gloria^ a mim yedadoszj 
Queria o coraçlo,  náo pode o genio.

Co* a mente recuando ao grão principia 
D o . mérito que luz na Scena heróica^
D o  mérito que luz na médi^ Scéna,
V i  q u e, émulos; iguaes, o A ctor, „e..o Vâte 

D e v iio  florecer nâs artès suas;
Que ao Genio imitador, na v o z , no gésto, 
Nòa a is, no pranto; no terror cumpria 
Reforçar .a Iliusáo , que em igneo metrn

, \  De * (i)
L

( i)  Célebrçs Actores Franceses.



De assontibrosís paixões presenta o quadro 
Ou mostra etn tom meão communs aíFectos.

Eis aos olhos metitaes me offirece Athenas 
A  terrível Tragédia, alçando o braço,
"No semblante o furor, n’alma o remorso, 
Entre luctos, punhaes , traições , venenos.
Além vfejo Menandro, alli Terencio,
Planto alli, motejando humanos vícios, 
Correndo a grandes fins por tenues meios;
Olho os Mestres da Scena, os Orgios delia, 
Que fazem da Illusio brotar proveitos,
Quaes nunca, ou mui d’espaço os dá Verdade ,

’ í

Venerando Espectáculo da Idea,
Graves objeetos , que acterrais audacias 9 
Sereno, todavia, ouso arrostar-vos.
A  Pátria me protege , influe, excita, " ' ^
A  meu tremente adejo alenta, os voos, 
Acóihe-me o fervor, me avulta o nada.

Illustres Cidadãos, Congresso Amável,
A* sombra de Ulysséa, á sqmbra vossa,'
Meus fados abriguei, meu ser, meu nome. 
Caricter grande, espirito sublime 
Honra as margens ao Tejo , ao Doiro as margens i 
Aqui confere o Genio, e lá confere ' 1
Éeneficencia, amor, esteio ás artes.

Nadando o Coração n’um mar de affectos,
Ao mais sentimental que sahe d̂ emre ellés 4

Dtf Jt. M. BE fc. H  '
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'A' magoada Saudade as vózespede,'
Que de violenta ausência o custo e xp tirq S o . 
Mas porque exerço a v e z , se da amargura 
A  suprema eloquência está nos olhos i 
Vai zelada em meu peito a vossa idéa,
Zelada contra os Tempos ,  contra os Fados:
Da minha gratidão perenne, intensa
Seráo mais hum triunfo a Morte, e o Lethes.

E tu, que, attento ás Leis, á Patria, á Gloria , 
De Astrea imparcial Cultor, e Alumno,
O  público Repouso estás velando;
X ú , alto pelos teus, por ti mais alto,
Que affàgas, que mantens, que fertilizas , 
Magnanimo, .illustrado, as Artes bellas: 
Prospera, em honra tua, em honra d’ellas. 
Dure, brilhe teu nome em quanto o Douro 
Levar nas fartas ondas turbulentas 
(i)  Mais guerra que tributo ao Rei des Mares.

i
A

, . . . . .  . ,l>re
(t) Che .gfttrra porte , c al ,mart,

Tass. Gerusal. L’berat. Caiu. "9. Stanz.
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A  C O N C O R D I A

EN T R E AM O R, ea  FO R T U N A ,

D R A M A  P A R A  M U S I C A

E M  H U M  S ó  A C T O ,

Dedicado aos faustos Amos da Illustrissima 
Senhora D  Ama foaquina Cardoso Ac- 

cioli, natural da Sabia.

S asconda Amor neíla mia tetra , t dia 
Sal coneenti d'Amor Ia Mata mia,

Metait. Epital

A C T  O R  E S:
Amor.
Venus.
A  Fortuna.
Coro dos Amores, e das Graças.
Gcnios alados, que acompanbão a Fortuna.

*  ̂ t ‘ - , - 
A  Scena se figura em hum Bosque aprazível.

A C T e



A C T O  U N I  C O ,

S C E N A  I.

An.or,  e os Amores.

Coro.

Oh Secnlos formosos,
De cândidos costumes,
Em vós Mortaes , e Numes 
O júbilo igualou.

Amor.

Ue encanto, que alegria,
^  Qraça, esplendor, pureza 

Na infante Natureza,
Em todo o S ei, brilhou!

Entío do tenro Mundo 
A ’ superfície amena 
Descendo a Paz serena,,
A  Terra em Ceo tomou.

Coro.

Oh Séculos formosos, 8c.



Amor.

O Sol, entSó recente 
Lá fu recente Esfera,
De assídua Primavera 
Té brenhas esmaltou. -

As ondas preguiçosas 
A  espâços desmanchando,
O Mar fagueiro , e brando 
N’arêa entio brincou.

Coro.

Oh Séculos, 8c
Amor.

A ‘ hum tem poallise vírlo 
O fruçto, é flor pendetíteís;
Em límpidas correntes 1 
O  néctar murmurou. .

Etfí Vós, oh alriitft dias',
Amor era hum thesouro',
Em vós, oh dfas-t; de ouro,
Tudo sentio , « ârriou. • '

Cirò.

D EM . M. M B .  9Í

Oh Séculos, Sc.

Amor■



Amor.

Oh que saijdade eterna ,• 
Turvara ao Mundo a face,
Se o Fado a Amor negas6«
O bem que lhe outorgou!

Dos Dois ao rogo, as mando, 
Do somoo em que jazia _v 

1 Surgio celeste Dia ,
E a Natureza ornou.

Coro.

Qh Séculos > 8c.
jímor.

Hum dia em que mais leda 
A rara nuvem çóra,
E vem trajapdo a Aurora 
Galas que nunca usou:,,

Hum dia em que ráo bplla,] 
Ou mais do que Acidalia, 
Nascendo a, .meiga Ánalja ,
O  Império meu íirmou. ,

Coro.

P O E S I A S

Oh Séculos 8c.
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Alados Soclos meus, ferverite origem 
3Do júbilo supremo
Que as delicias do Olympô a Jove apura, 
Numes do Coraçao , Heis do Universo , 
Amores, Elle em nós hoje prospéra1,’ -; 
Hoje da Fonte d’ifnmortaes luzeiros -
De novo emana hum D ia,
Que exalte, que remoce a -Natureza, '
Salve , Natal de. Anália,
Salve, Lró, 'cdun qüo Abrora *
Mais que de tantas mil s& erráòberbece! 
Quando apontou  ̂vaidosa a yez  ̂primeira 
Na de purpura y  e de ouro 
Tcnue , bordada nuvem ,
Que àljôfares entorna,
Náò tinha o brilho j a cor'de que se adorna; 
Eis os Campos de Amor, eis os meus Campos , 
Acreo terreno amigo j

.Por quem Paphos engeito, engeito Idalia, ^
/' ' . •* '

Onde naífs qòéT mòrtal' parede’ o gosto, 1 : ; 
Onde embalsama * os ^íeS , ^ 0 *• 
ÕfiÒè1sèrènicos*4‘risos, " 1.

.Dá viço, dá matiz, dá mimo ás flores 
A salutar, fragrante
RéspifrçiÒ de^rralia. ' :
Analia y métí‘fhesouto, e vosso encanto, ' *

♦jtférefc£ar’Ainór^ aos Ceos , £os Fidos rânt«î

Aria*
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Verdes Bosques, viçosas Campinas, 
Dos Amores suave morada,
Onde Analia-mimosa.,
Engraçada, >
Qual a rosa .
Louçla germinou. y

Recamai-vos de-tenras boninas,,
Com que brinque Pavónio ligeiro, 
Que este D ia, 9̂9. seus o priuaei.ro, 
Dos Prazeres- nas. azas voltou. ; -V -

S C É N A ' ííè, ;

Os A m ores, e a Fortuna , que 4efce rdpida*, 
.r --pfüite. em l»*t>r G h b o , ladeada de,G ênios. -

Amor.

T^ Òrcm aos òíhos meus que o ĵèpto - assfitni 1 
E’s tu,.Peos*, fallaz-, és tpa, Forfuj%a, ... •.;> 
De fantásticos bens. depositaria, 1 .
Tantas vezes, ou sempre a.Amot-cçntraria?)

>• : ■ • ' •'>r ■ Fortuna* • - J ■'
Sou eu, Menino audaz, sou eú, que ufana 
No d.ia mais credor is graças roinjtas,. \
Entre os inil Genips qpe meu Ç^gbo. eafeitlu, 
Venho sobre estes Campos deleitosos

t *
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Ratificar-lhe as ditas',' * *•
Ditas, que em honra á minha doce Alumna, 
Em honra á beHsrAÃáfiS1,'-1 ' «f"” '-'- p  
Soltas das leiSdci T%mpo ,'Sq<H*f^ècim. 
Pasmas, insano Àthór, de qüe11#f,Fdttína,
Cujas glorias motéjás',* • ••'v - '5 *
Mais brilhantes,_ mais sólidas que as tuas, 
Baixe ao feliz terrêhb, iJ rv ■ - -  ^
Onde raro perihôí' cTaNatureza,''1 •>—1 
Mortal quasi divina "  i o l '',\
Em dobro com tWêüs ■ dorW, (co*f-hiêaS affagoi 
Triunfa, resplandece?.
Mais que a ti me pertence honrar seu dia., n  
Desdiz muito 'dà minha a esíéncfá'Váa<i~
Herdé ‘Outro grao fnéu Nume, r . .
Ot tósperfo3 o prazer, bastôes >̂ -fekpsíceptro#1'j
Sáo dádivas , -àlo rírifaòs' ....... • - . •  ' ^
Desta máo bemfazeja, ’• “ ’• v
Desta máo, que á de Jove aWftWlíetíe. ’ zn^ 
Com ella o Mundcharuigd, b VidVfl£Mrmdó, ** 
(Q u e , prod&fc^efé^Áriafiay1 S,;P <‘ji ll J> 
Sobresahe -ao prímerVô J  t~r: 9Í’ *
Com ella quanto existe alAatíjtf!<;31uStrò;:i 
E tu de' Váov dèleltdr,' ■ ' 1 f" ^ n'* ' :'~J L * ^
Ou mortaet d»Sàb«rtíPo! rí^TOup o-.:-- l 
Frivolo auihorq1 '«■  'sfenendsé^Háéfli*, • ; 1’ * 
De qué os mesmos favores1'p J=,ci ~n' nV  ̂ * 
Ao que ‘os-^poásâl^affligem, ' "
Tu * «fieidertfs farpóes arraiçoadós *
A ’s molles almáS , dè 'qué' ès 'Efeds1̂ iaponras, •1 
Assim'cóm Yêfc prttervar, asèiifà arfforiras i

ÃFém. IIJU G  Am**
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20,

À R 1 í
í 31 J A'r. i
Queres, Meninpf.jneanf* .:

. Qppfr-H»-» le i^ q  !*d « !'
. s n l ^ W o lF ] »  v'

Teu Nume he váqráyaJ, .
, •„ ■J: £} i-.'p Í • Ü.i >a <••'-iTI { , ■ ■■■

Senhoreava o* Eqflfênv. v,. . 
Tua inflxkepçi  ̂jqu^ haja* *

, Ma» o meu »ceptror̂ g9ra
•; .ÇPiZWíMÍtt t ’• -

f> c PM' i 
: :,r rn a

 ̂ * I
. *. ;\ *>

»,,

c

; ? l
Wniír;

a £;r~ trfr i ê t h c r̂n *
D ebSlde., v a r jjrD e o sa ,  jglorÍM <
Co* as dádivas que .-kívqvps,, sobre o .M u n d © ,. 1 
Fi^as^.íDÇ^cy.^W^ ^ucSKiY1̂ ?  aainebi,' > 
Do v id o  vezes m il,  e .farfô Y£?e$, . .
D a  viitude instrumentos. -I J-- 

r.
j C'

Anália esi{gptg$i3R 
Alra.br^baQt^q, fayor-náo.tftg* c 
Dessa m io, que nomôaf,4?e f̂oÁtora,
Thesouros de candura, q- ^ ^ J le z a  ,  . \ ■
Seus lúq^aiijosqjniesi, ; P . A  i.' >
Tem doce origem na Morjl/dospNBWes*., j; 
Tensas acaso que teus dons ,sermão ... ,f j  
Capazes de afW ;$% f|»«». f êçtp-;. ' ..
N o  Consorte preclaroj, j r0,-r;. . t/ c ;; :, I 
A  quem protege .A m o r, -,Mine®».0qs<<udsb}. .> i ,\  
Ésse ,  que em, laços <Je ouro u d d o.^ JB eílí\ •Jr' O néct,ar gosta j}qs encantos .deUaí f

Mdito se ^déye q jm im , tudç.-a seus lOlhos^;. ?a
■ ’ . :> í J ,;nP?



99

Da gloria qúe remata ós meus triunfo*
Agentes milagrosos.. .,,, . 10tj
Atreve-$e„a rortun^ a tet-me ejpgj^ufo í 
Entre as C ^ ' 4nrj$% v ‘ o ^  r.'i 
Presumes que teu.grao ma .sobrejcya?,
Eu sou pura nascente, \  * - q í í
Manancial ^ m ^ z9 , . ã 
D alta harmonia, Universal, e eterna;
Sem mim ao Mar  ̂ á kTçrr  ̂> ̂ «tc ^os-peoset 
Pezo |n*offiveI á exfcteqcia fqrajn . p  
For nfim há"Immepsíaijeerrantes! |çcos » 
Milhões scinulíáõ 3eassombrosos Mundos ;
Por mim no seio das equóreas lapas 
Ardem, çobiçáo;, r ^ ^ , ,C fÇ ^ .Itn 
Os mudbs Nadadores.
Eu sou
Dou alfna!,__
Í°u *“ « * • • * ? * t t . o i n  ..Aos jilbados Léoes converto ,ar j r a á . , r
Em rugido amoroso. fc. . / M 'a Ím K . 1
For „ ,^ .qíul
Oeme a tenra, mnocençf*
Por mim subsiste* aqrfexo á F o ri^ u ra ^ , "u 
Principio inexhàuríveí ae^Jjnitfa,, n. nr![1 f \

««>-'• -i^ x

Ibs Nadadores. ' '  „ ,St 4
•; »•tna, dou tragraocu * flores K fj$c;tos -t 3 j

£'

m v, r 
*.*íTíc ;,crb») oCJ 

- A í u * r 1

.í/b '
C . »• ;

G ü Ama*
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zo A r i  a . ‘ ■ a’r> r/1
. P o rA m o r  conseguem vidjt 
: HóriieHs', 'peixes j-.árpii f lo iw jf/ '

D o  Ceo cabe aósMòraHores' ^
R ir W Morte, •"*' «• - í^ r*ü” ^
Mas por sorte c ’̂  ̂  ̂ > ’
Também mejit escravi# sío* ;;í :j .í. ‘ ‘ivíftu f , ív, r> i

Sf'■ '•sC¥ í  A ^ r b r in è a ty ^ tà lk ;  f ;•*
Que os eriGartta',;'^? ©$ <JesVdE»i oi>v 

* il''ÍT pis'h3eaL<fe‘ ininKa.'feio. : • '™
. -.Fmme». h o

ri;
efyr.

-ZFU

Tu , «prfTSSfeBftr» de Rei da7 Natureza,; '
? ue sacrílega an;oeas * ‘í‘ 1

è no .^rf)íirio sde ̂ v é í eiift^iÍ6 stoiirté 
E *  'etxá vlwés ° : i * «•
Cede o raio. q pfegiò‘d íçÕmhipdrencia J ’ 
Rende & zçà*)k>Kt â ™ ': ^  «• • '
Em que Anália mimosa^ *; , 1
Di$poz, o qfgulho' mdi jíârti a Ürândufá/ *rí 
Se níò fôtá è ü ttô M tS '? ' :r •  ̂ * "
Se o ntottíáítS- 'tfóuÃdtr èsre nío fôra a’ ff 
Em que serena Abrindo0 * ‘ 1
Os olhos divmaes à luz primeiia, ^
Em vez de brando choro,
Soltou sorriso brando,
E ser dos Astros vinda 
Mostrou na foce linda,
Eizcra . # • ; « *

* Amor.n u?

V H
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Q u e  fizeTâs t que açeçta*a$,
Caprichosa Deidade, ,  ̂ N
Concra mais quê celeste' ünmUhídad£j?

,;j r . yl

T o d a  a tua altivez por mim repüféáV 
Opprobrio teu seria* •, r>
E m  quadro viraé de afFrontosas córés } x 
Teus males, teus perjúrios, ’ ; !X‘’ ' »
Pranto, e sangue pt>r tí fefvetidó éhí>rios;
A  Suspeita rugosa : ' " ’“ vJ
Perdida entre illusães, entre fantasmas , 
Sombras palpando., e crendo ; .
Viras, queixosas , paílidas Sáudadi^,’ í 
Já fitos sobre a terrá os tutvos lurtes ,
Já váameme alongados < ’ .
Para climas ditosos, onde o% gostos, :
O s  bens do coraçáo lhè some'a Ausência; l 
Viras sobre vulcão de flamma eterna ,̂ •
Respirando traições j venenos  ̂ íutias ,
D í  víboras mordidos,
E víboras mordendo,
Os Ciúmes , a.peste, a morre d'alma;
V ira s .* , mas este dia he sacro a rodos,
VeHe até entre nós concordia reine. ^
ÍOoucro , aos Ceo,*? menos grato, ~ j
Menos grato ã Ventura, á Natureza, V # 
Confessarás, dobrando ‘ ,r >
Ao pezo da verdade ihsania ahirsr, ' *



m  J & a  S .*.tfe4 3
Que o reforço, * coJmxma,
A  base do Universo he a Fortuna.

Com tua influencia,
Iguaes sáo na esstncia,
I^ ^ fa pp |>razep . . .

!r.' ■ • *0 ^ T$jpn$ que derramo,
Com plácido rosto ? . .

b̂,;gO$tO f \  - ,
ç I)jjferemvn0 scr- * / ,

f A n o r^ -

D a líviáa s iw eita , e vil jpjcfjurio, '
D a traiç^^ 4á inconstância, é da saudade,
D o pranto, e do queixume, .. , «
D o rabido Çjume ,t. i
Inferno . d^ apuüdos Amadores,
Fallás“, dh Deoça injusta ,
Como se^Qssep meus cruéis Ministros,,. 
Cruéis Setjuazés meus! Náp consideras 
Que o b^ndo horriyel de táo negros males ,  
Que de Iimirpr mesmo instantes , }
Prole náòlie .jjê  Amor,* sim Üo$ ^m antes - • 
Damnós sem,£qçtQ:, que aps Mortaes fulminas y 
Onde estão i Tra^ulosa 2, Opcfe $q ocçultào 
D e raio vingadpf i que Anália /vijna 
Dos olhos* fulgurantes, * ^
Os Companhc^qjrrtqys; ,,rpiqua itujrbj í 

• > * ' • ' Om-
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Onde enfanad® .-QíffilhOí? - . ?t-pv"> <1
Veladô^a Açibiçlftí (Mirada Invej%?. I
Onde inerte Preguiça, • . b- ; , ►
Que a* al«M* '*dDtflÉ!*flta ■ ..o  -. j  srm: • O
Dessas que am iç^ , tt ad**|o,?, I
Ah! Se nio fora deste Dia ameno -• I
A  gloria, o fasto, o respJando»,*,e a gala»,Cl 
Que ethéwo igu*la, o* O
Talvez, volúvel Deosa,
Talvez tû s .pizaàtt^flia se g u res n 2 
Beneficencia, Gloria ,
O  Jábilo, a^Brandura-,, , -•
Uai», maia sócicfcde Ajnor que, da, Ventura*

A *k-1 a .

f Quando & ^ d e  , 
Ventur* ne preza 9

Mats. ai^gipi •
: v. o

Que por si mesma 
N io nçttyeptura 
Arte segura ffi, . 
Para ,

**

!£} T - m 
1 * t
;" r, o *y

!C-c r \

3 -1 i
.. n
r*-l

f

. , ' . t ' •y w -
Mas ah! Çenigpa l̂^5i/ .tu, que et» teu gfcmio j . 
De florés, e aelicias enfeiû lo..r  rr, ?
Gomigp. a iipda iofancía acalçrçtfst# ; 6 . , [
Dé * Anália íriéiindrosã ,* üè*/« s. \
D escu id a s-te^ m ^ % 4 _ . ; , p “ c;.- ... y  -

yn
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Dia das Graças % dia âésAníores,' "■ "* ,5Ír:P  
Deseuidas-té .dc òréàr com céus' sorriso* Va  v- '{
C o m  tua voz divitaa * c? í’,Js‘5...............r ' rí
O solcmne fervor , qué"t&fo'3ttllttímia!; ■ '
E ia^ ip i& fcaP ie^  òlr* M f£: ovfti ViVã $déf&'’ '* 
Dirige aqui £ dirige*1 * 5,3 : J>
Daa Pbaiba^anterôstos v? 0 w <*1 . A' 
O  nivco Par gentil^qtib ttiftWo rosaa. - *r" ’ 

< , o.Cl í ,
S  C  S N A  U  L  T  I  M A í  ’

< Pi; ' f — ' y* t
Desce Vtnm em Imm Canré tíf/tifo} fèr * Pomhas % 

tKtFMGfaçAi * dPTthof>\> ds Etiiantos  ̂ & .í[

F 'm -  a

cr
- O c e g a , filho m e ú ^ m fó fç i dekcuijo 
Minha longa t a r d a n ç a í ~  ;
Antes cuidado que de Afiáíia bélla ’ , 1 
M e deve o genial, brilbafrrcldht:' ' *
E ra digno de mira , de ]o y e ? e delia 
Findar tenaz porfia, , : *'*’ >' ' \
Antiga opposiçáo, fatal discórdia 1 
Entre A m or, e a Fortuna. '
Attrahidos vontade, e pendftfêhtó í ' “ 1 
A  táo P«stan“  ° bjecto? - w  , ; 3 
Na conchi matizada os Ceos demando* ; •
Entro de Jove os Paços , ’. ' ' \
E  ante a Fa<8j ; $mm©rraTi com btihdas _j$reiít» \ 
Extraio á M ío  suprema 5, k r " • '
Altor decreto,  que a F o A i t t á í j b i i â '  - 5'J

, .1 A
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A  ser-te sócia* oh fiihby a ser-te am iga,
E m  sacrificio temo
A  q u ella  por quem és maior ,  mais Nume 
Q u e  por tantasy e tantas ‘
C o m  que o?Tàm isé5 o T e jo ,  o T ib r ç , o Sená 
Susurrão de uFifrra? * c “  .
O h '  que Séculos v a le >  Ainaor seu dia! 
A p p r o u v e , apraz aos Fados 
Q u e  de Análja se°esWüifem Tem po , e Morta; 
E m  séOs à m H b sô r t* , / f '
R a z ã o  me inspira que ̂ espohtlneá Venus 
O  cinto vencedor a Àtiáliá ceda,
E  a ltar, e incenso, e culto.
V a m o s ,  Fortuna, A m o r, Encantos, G raças, 
D a  nova Deosa aos L ares, _
D e  aureas Virtudes Te^mplb1/
C antar seus dons,  seu nom e: eu dou o exemplo^

v-
Core.

* Àépcde melodia A * *.!
V o e ,  enfeitiçe os ares,
E  os magestbàos Lates „
Soem prazer, e amor. j

’ r > Verrnrr  ̂ ? - ’ ; . * > *

T b  sempre a elte unida,  ( i )  ‘
Jtmtro rfe Analia bella,
G oza nos olhos delia 
O  Ol^mgico ,/ulgòr.

4 tj” vnI3 ojsY  o u' .* Amor•

A ' Fortuna, apontando para Amor.
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« A náüa, q q e* sorrindo,  ,
D e coraçoes se apossa 

, , H e mais que imagem nojs^ .
"Na graça, no‘ esplendor.

Fdmma ' ■ '

v  .Terra , ' ,
Q ue a tanto bem *e igqaler, ; . 
O s meus. thésoprps ,vaíe . , ,A 
Seu minixpo .fayjar.

. Çbrtü,

Acorde mefodia^ 8c.

. r*v «
: ; • ‘J . '
c. *\ . “i f

1
. 11

) .

*  *

S A L I C I O  Á E L  M A N O .

É P 1S T O L A / * o .«

O  Obre erguidas montanhas,  que rodêâ 
D a foz dp T ejo  a caudalosa ençhenpe:*
Longe dos olhos das trávessas Lidias„
C o ’ a mente do'F ilósofo  indagando.} j 
A  sabia Natureza , que risonha , , , 7'»
E m  meigos quadros dividida observo 
Conservando em  minha alma o Vate jü m an o , 

- - _ .v ----  Ji»-
. „ t ' . * . ' JB « -UWjl'

L
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Sinto corsor -veloz a pobre vida» ' •.
Pobre. *eR> t i ,  sem ti , t que o leme volves 
De inshgPÍKf -ideas , gtw «caparão 
Ao C^rapr-de Venusa, a© Manuiano,
Ao Vate Sulnaonçiue. A ..Aurora assome»
E  em fólgazías cotéa» se avisinháo 
Nynfap do monte a decantar nos vallf* 
Quanto em sonhos, a mente lhes fingira.

Eu , nutrindo' no peito invejas brandas 
Do tempo eiji, que vjv&a amante, e atoado, 
Desejava ioda tçr fagucãris Mareias 
Para ermar-lhe as -/rases da ternura,  . ... 
Frases mimosas, sem aaorno, ou arte,
Prole fieljdà simples Natureza. •. m■;> 
Quando assim me eniretenho, oh caso horfivet 
(Inda ao lembrar-me -dedle, ah caro EluianO 
Pulio nqg olhos lagrimas; de. amigo , ,
Lagrimas, ternas, que esjtancar nãò posso/ 
Lúgubre voz, que as Fúrias arrancário,
Filna dp.Avqmo, me espedaça o peito, - -
Revoa junto à mim com azas negras,
E diz-me, soluçando: Elmano he mortol

Súbito o coraçáo me escala o peito,
Tremo tres vezes, sem saber se vivo.
Náo pesqujzando a causa, eu gemo eu choro 
E rógo aos Ceos frenético, e sem tino 
Elmano, Elmano meu, que me hio roubado»

De luto se reveste a fantasia:
Es-



t  W E  S I A $1

Escuto logo os ais ,  OS JíBSétlWt '
D as ífesétas Musas-, -tristes, desgietftád**,  
Em tom o ao louco De©*, que 'tfe píantfca. 
V e jo  os A m ores, de encolhidas pennas. 
Suspirarem por t i d e p o n c t o  as settís ,  '
Sem  nada se lhes dar que L ddiis, M aicias ZLomb&tn do seu poder^ façáo Ihil mortes ;
E  impunes d e is lo  pavorosos «rim es, ’
•Que para te chorar só achão tempo.

V o g á r to s a : .na mente estas idea* ,
E  aos mil suspiros seus bifo Vòahdtf , 
Cercados de< amargura, o s  meus susphos. '

t ' •’
_Eis que o Ceo bem feitor por mais espaço 
M ie  qote soltar a rédea aos meus torm entos, 
E la  ria grata verdade a v o z  sonora'
E nvia em meu so cco n o, e  de improviso 
Pêz teirmo ás afílicções,  que m efin aváo .

A g o r a , Elm ano, «  mesmo Ceo piedoso 
T e  conserve qual é s ;  e  delle espero 
V ejas iapar de t i ,  como appeteces ,  ;
S o í a ,  sáo , e sa lvo , o teu fiel Salicio.

EPIS-
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RESPOSTA BA>AN(TÉCEDEíiTB!> . • •
'' . . ■ ll v r  .r J *:i •

Ao Ufysmtsimo Senhor. J&ittitiiOí Boftlbt., é0 . 
Caía 4oí Excellentuimok, Conde* •

, t- •!« . •- Miguel?3-ei . c . j.. ')
íî v ,i;:. <>;i

Certum 777 , iàt"èr ^cLeà^^fôâViSn °  ,rT *
M nllc  -jwtffr ,* tcntrisque '*
yirboribus : crtsctnt itljc , cracctit , amorts.

3-\ o.. VhgxíEdofcc ilfí o«',r
‘ .Íühíj/id , <> — • * •'Al " f ' ' Y!'í,T| "ôb 1"“/

*'n‘ ?t: »"t or* rn -r,;) c ;;our_, , '

O  E lúgubre éxlstcncía amargurada ,
Merece acaso de cxísteníia o nome}
Se as lagrimas , se os ais r  se a dor sâo vufa 
Se n io  he a alegria essência-1 delia,
Consolaste, S a lic io : existe É lrrm o.

Mas se ermornò áò sepulcrb^ós Mines" gçmenfr*' 
S e , rôm o véo cjue a Najtujçza envolve , r  y 
lnda em n ó s , como (i’ anres arreigado , jY  ^  
O  sentimento he R e i,  e he Rei t y r a n n ^ ^ , ,^  
Se nos Montes da immensa Eternidade \  ‘T*
Memórias s sensações, martyrios"dnraò ^ 
Levados deste G lobo insano, e triste*
Se cada pensamento hc li  verduso, Y ' '

; , j  - ' Q ua



Qüd '•*d1'nlo pago Amante he sobre í T e r r l ;  
Se em míseros como eu,. que em yáq sonhassem 
N’um só memento resaicir mil dias-,
Se em míseros como eu, que tenhio visto 
Feroz irígratidio falsarilheos gòstot, ^
Inda lá deste horror a imagem reina,
E  fcmrfcbí-risos d^ jCeo negrçjSo Farias, v 
Que , fcdntufr brifflindo y ardendo, assanhem
Os cjumes, a peste *-a,raürte d’almaj 
Se tanto de infelices Amadores 
Pàde~ò JrrTénJiò, .1 . ; 7
Suspira^jsmQ amige ̂ Jfümanq he.mprto.

Náo ftti jçnia ftcçía de antigos Zoilos 
QiRr dSrmím desparEiõ "funéfèó áfiffunKõT 
Quem meus ais escutou, quem vio meus males*
E  o1 duro, irçeYitayçi §eu progresso, * *
( Sendo hurti" só deUes ,/ò  menor dé tanros' " 
Parares fios vitac# ídüfléó golpe ) K ‘ V
Crer’ naò dévêrá  ̂ que; fto áncioso'. Aifiante  ̂ v 
Em morte ihfauvui arbòt se convçrícúé j ^  ‘  ̂
E mais quando suapeTfái iucttíoriis 
Ate da^u^nci^ tniiriia «  ajutiavao j , ,

Só tu ^ fc^ èò  ÇiViVor^só tu, e ÚJnaí / 
Ao Mundp°o corado chjHeíí í -J *'* % 
Ella tà-niç crüd , ilj mc dci,\a.::t£ , _ r ^
Eu sem cila  ̂ eu sfcm ti fiíú era Élàiana , 4 ^  
Era hutft Tàn&sTrta ,r Íjiièí gemia ertauic ri,̂ ‘ [: 
Pelos crmòs' vastistfiifioV da Moite,
E n t r e A v e s  da entre os Cipreiíéí:*^

*|ÜP  ; El-

n e  rl» Ô 'B t5 I A  &
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Ellas^tíeto^ponto exttérttf ̂ em ais agourSo, . 
E lie s , ^ue^Witigb*' das eiladSs cifizas,
A*s- tofna»irtíá^^»ieáèsi jJ ’e triste sombra.
Shb  ̂ áeWfp^ctfj inoei  ̂ Silícfó,
D ’ ante os lu m « *d ò rSól', fechai’ meus dits 
1 ^  tléfjTiíí-MfiilS©^ n aèscor idade. '• 1
Q u i z , quiz punir os temerários olhos 
D a  déSdfròíía ífadacia , 1 antes rnsania , : ' r' 1
D e  verem  ,-de: atrefitarérti «cobiçosos 
Celestes petftÂçóes, ah? cujb*néctar 
Depois nd>i«OMçio se fè i  vetieho! V
M eus olhos castlguei, itfd* ó sK castigo ,,ri ‘ /; 
C om  íváçio iie quanto he gosto'; ' ' '.
D e  peÇonha amorosa , em 'que fíucnüa, "
Nelle# O- eoroçâo se estar vinlgandò; ■ ' ';' v 
P arl ie id e sp ie »  cnjel Qôriisigo, :t - • ^ ^
A  menor distraéçáo Aáosqffte' íos olhosy * ' 
Suave disífiítíçtio ( de que ^pôdéta J "  "  ' 
Tanáíetti-ipartiôipaf) níô lhes cònsertte i ,N-, 
Que , errando» *}tíiy  e  sSli por émre -GrÜfss ,  r 
Como asabelhí^lfàgaig por ceftíp^ florèsy '• 
Em rosas, em jasmins, em,neve, em. otuo# 
Nos melindrêlo*'1, virgiÁíes fftrflços J ' ^
Vâo colhendo o que a Terra em Ceo tramfotliu ̂ . 
E com msgpr>«iUU94o tdlvéfe présõmío V ~- ' Ji 
De objectos« mil, e-rtil no°m*?S forfnosó, /

No mais cAÒan&déf g ó íir  qúlémarrtáq. "  -! • ^

Sp- funebrcs^kbagétis -CíslffaÉctíífiií',
Só pranto efli fito.O cet»ÇSd;perr ûrte! - •''"'vi.* 
Aos «do• seu. .danino' artifkes5incífatoí.-: 4Í ••• '*

► 'i N ío

f)E Éfe :R
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N ío .m a is h ío  de -aiçaftar,, par« jêlegrarç* v , J
Nab mais hão de acrostac^spiWQaíaJiçi^,«.1 3  , 
Se indajoihallo íwma yezq* Qmfcjn«>d«íemA 
Ao menos hum* yça. .  ■,t o w l  JmfiWfc ^ b « í 
Póde^fer pusádi^ést* efperanç^ia,;,: í0 
Tanto, ah! untOj^aejji^ncia^efft^ipi.vaçiUed

i. ;'P
a

t.a 
• t o

■ -Z.1
r.-vf/I 
(!|jJ 

1

T u ,  fe liz ,  porquç A » ç r ,  e a, Foi»®*»!*:,
Com  tyrantyças lei^, ,de Férrao- p p z o ^ ., , .% 
A lv e d n o , q, Razão tç não sufj&çfeiisq >?
T u , que poea ^ .a to v ^  <*».• .
Junto ao podejt f*{$ ,  era a»
Q ue ,  dç, alvas j rçiçiga» ^ ypfasi^ ^ eadft:
L á nesses cam pos, ,oafo p ,T e }o ;psÈÇftde ;
A s  vagas de iç tis t^ ;̂ ; -A
Cantas de amor?.,'segi.^ie..de,a«gfqstfcp««s; 
Qual dif a . f ^ o j f  An{igwM4eu)<d) 1, .<v 
Que v*o no fqgft % 5a^maodra' iilçjttK- -j .-.uí 
O u qual j..seiç ,55 agiazar, seí?>:i6Wiqm«r«t.jh;T 
O assombroso amianto.^m^si imwiwb*.:-.- , z. O 
Ardor ^ quÇj os Jephcis ,cqrppíewosrfRatees ."uoJ
_ » 'v-' i' ;- • " •/' ry ir,v  r- v 'if -n5 e ** >-ox ‘,KÍ A i :  $e desse», gentes, louçaos pbjtçtó*'«n* - > <

Só; juláilps,extrahes ,  ^atieías-, flareájç^-' ’ , . .. /
T em e que ,-as flores vjbotas,.«>çc(tlt«£t*. i iuoj i
E  que ^ejas y J
D qs tísos da .ílçgtw., «s..; JA
E  invisível prisão nos forja , e lança:
H e doce , ne bçm da-Anym  ej&Vrfrtujpitjociflioií^
Am or em «eu prognçssp.fe agrpij hft) duro. • ò?<
P lh o s da c q ^ f ô jÇ e p j  ,,a e s (^ dtM>*<í*n* ;» - c'*
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Jg olhos da cor dos C eos, se os' VCste a nòité i  
Virgineos lábios exhalando aromas,
Descendo a niveó colo atineis dourados,
C o m  que os AthoteS, ç  os FaVónios brincíò } 
Lmdafe m ios, lftíiíb seio,  e tudo lindo» 
Ncctáieos mimbs dfe 'fagüeirâs N ises,
Penhas am olgio, ttiàrmorés detretem;
E  para mil troféos ganhar fi’uta ponto 
A  Belleza (ai de mim! )  n£ o,‘nio caretíé * 
D e  quantas forças tem : qualquçr sorriso»
Hfuh descuido, nú silêncio, hú gesto, Hum nadây- 
S io  para os corações inctridio, laços,
E  ás vezes precipiCio » e morte ás vezes.

Acautela-te, oh Vaté. Amor níó^dorme: ,,r
A  Noite etn guerra o V ê, e ò D íà é m  guerrí$ 
E  o campo da batalha he todo ò Munao.. ^

Hum meio ha só , ta lvez, que os. golpes frustre.^ 
.Vibrados pela mío do Deos das settas . . 
A ’s almas, que a Razão forrou de exemplosy- 
T âftco m o  o exerriplo meu, que a tf, que a todos 
Padeçáo co*‘ á ternura, ou não padeçáo, j
D eve (am igo faròl) guiar nas ondas ;
D o  Pego tormentoso, Amor chamado, ,  
Até qóe v iò  surgir tio Desengano,
Fofto esquivo aos baixeis, nublado aos Nautasj 
D e  frequente escarcéo lassos, é  rotos.

Hum meio existe  ̂ pois,  e quíó sàudavelJ, , f 
OtWtta a geral parâap, paixão süjtfépu: .

Tom . III. H 1 "" He y’
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H e , da AtnijaçJç no benigno seio r 
Apurar a existçnçja, os.gos.tos delia; r 
Náo só viver em s i ,  viverefai ovitrem;
J e r  duas ppssessões, .dois sjjffiãmentQS y-j 
Jk rio bem 3 JÍ rio ma] , è jn p ' turvejandp^jí 
A  horà de pávor, que o s ^ e U  náo po^pa,  .. 
Ter jus de proferir com voz * sumida. i;.;..
A o amigo fie{, p)eíade npss^/ '5
„  Fiço. erçistihj-Jó na exístçpcu.tu», , ' j  .

Dest’  'arte, e. *em delirio , e sem remorso.. 
Vivas sedes dé Stmar, de ser amado *
N o espirito'Ĵ êl abrancáo, se cont^ntâo; .
Dest' arte>vpüro"áffecto'',' alegite, e  manso........
Substitue apa^xão, que vezes raptas., , ,r;r . 
Fonte de vicioíp a^constajicia arrasta, '
Enxovalha, aumorajÍ apaga õ siso, , u 
E  entra ri’ am riíar de pràntb , oú num de sangue.

# I ‘ f ^
Ô^Ceo te dejjatòii * felíz S3ÜCÍ0, -
Çsse bem soçiaí \ d o  raro agora : t ^ :
Tetis no amável Dírceo ( i )  cens hum ih^s^jup 

amiiaílt? > cordial, fcrv,ente , . / ,q r
Daquella quç Jh:zÍQ nos aureçs, Tcmpqs /  c .  ̂
E  de que éi TÍq^ircdor ra ícrrça. ljaác, cj 0çt 
Com elifc > tfôfriNcu nome a lyra exerce^

r, . : / T - -  .
1---------------- ,r  *?j;—--------- -JJ! & í

( 1) He verbo cieado por iri»*» , mai parece-
- ire f^prwswo, - rr, •'i

(2) 'O . ‘?enííor joKjuím je u n o t,
ciai içaioV dò" Beforrit\ujp xio raçfe. ^

'i áHf
up

V
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O  louvor da.VtfWÍe |>e .Iqi ntw^âtes;
For mais esse. çaminho aos Astros sobe#

Pinta o . digno ÍÇonsôrte, a • di$ia Esposa, >
Os dois em que Hymçn^o sempiebe ternqr  ̂* 
Sendo, ou djscqrdia, ou cjisfiabot <nv tantos: 
desses doces aiBjptds. innooente»* , :r . . , . 
Esquijno a ;Arnor;# teu coraçfo so. .etdeve.

Mas que serena.,, luminosa, idéa.is;. ,t , , ■ ■■ >
Do escuro d«- afÉÜeçáo me. sor§jni n?*Jrt»a! . Y
Idéa sq náo he/. o> que.iuz ,l Que <aá?0mbro! 
Que imagemJ ,Qu© visío !; Ei».;* mtW olhos ̂  , 
Eis a meus olhos >,jwn purpúreo globo,
Apar dê Gemos cem, risonhos, bellos,
Bella, e risonha,, ..de rubis os lábios *n. . , > ■ \
A fronte de rçucenas guarnecida ; . _ ;
DojrteYe «a faco i que varifo rosas * .
Na dejct.ia. empunha divinii ■Donzellá ,'
Palma viççsa^i djJ -tíiuftfo «mhtófpafl‘ . <\ 
Olhos, no eterno'Scd.purificados* • ( ; - .
Inclina sobre a.TítTa,, e c’um ,su$piro , .
(  Suspiro que he prazer.) perfuma* os ares;

. u/m - — 1 » , v
Ergue, ãh!. Ergue* ..Salicio, aot sacro Objecto . 
Vista maravilhada; elle te acena,, .
Elle chama'por ti , por ti suspira,
E as delicias do Ceõ deixou por ver-te. -- r. 
He .Marcina, h«, (Marcina , a gloria,,tua y ' 
Timbre de jAmor ̂ 'Ojda... Virtude ©srçtp) »;i. . .  
He Marcina, he Marcina, aquèlla, aqueliâ

H ii . Cu-
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Cujas gráçtftmòríes,' e èxtetnis^graças" - > 
Seculo9*híe custado á Natüreza;' - 
He ella, cujo espirito brilhante,
Thesouro, qué ido Oco cahio' na <Tferra, * - f 
Tèlis momentos dourou, dòurou teus -fados;; -; 
¥,lla, que humana foi, ims só na morte, 
Divina em tudo o mais. Oh to, que outr* ora» 
De quantos em- ternura o peitòihflammêo 
Eras o mais ditoso! Atrende, escuta'
Que frase encantâdôra a teus* oiíVidOs 
Vem ddstaacift viraçôesnoadèjô:
„  Éŝ e' glòbo fnfeliz nio tem MarctnaS; J ■' 
tf  O  extfefflo das paixões mOtteto comigo-r 5 
„  Memórias minhas teus amores sejáo.,, :

1 t ' - * - ( - "
Assim com v̂ozes que- distfóo -rtéctat *• r 
Te falia a SemSdéa: e vòlve aos Numes * 
Entre os Filho» da'>fcoz . .-. íalvez foi sbfthoa'1 
A  santa AjJpàrtçSó* Talvez «róitfha alma,- -• •' 
A/Feita á suaíoéa ,*a dar-lhe cultos', 1
Talvez a fantasia extasiada ' , r ' ' - ; '
Aos olho^TcorpOrâes fingio Matciftal- *f '
Porem, fosse iilusiò, vífdade fosse, :
Eu,,victima de ingratas, eu , Salicio,
De paixlo eèga desgraçâdo; exemplo, '
Repito o que julguei que'a tua- Amada- 
Da rósea boc* te eftviaVa ao peito':
„  Neste- gfóbo infeliz nió ha 'Marcinís í . ~ ,
„  O  extremo' das paixões morreo com  elijí 
, ,  MerndfilSSUâS teus atnofts*íejíO. 3r

, i f . . vL T
' r> \ *  1 '
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E..P I 5 T O t* A
Ao 1IlustríssimoSenbor SebastVto . Botelho*

Carmina -p+stumut
Donart » fSt pxttium diccrc Xmtaetit.

Horat. Lib- 4. Od. 8«
. s .

A O  grío Vaie 5ílick) o Vate. Eknano, .
C om o elíe devedor á Natureza,
Mas náo como .elle. devedor ao Fado, .
C á  'dos lares tristíssimos que habita, ,
E  onde quasi evapora em ais o  alente, • 
Se  .he que a pode enviar, saude envia.

'Acolhe, doce amigo, ás Musas dado,
Acolhe ingênuos sons de afflicta M usa,
■ Que entre flores ouii’ hora,entre, delicias, 
Entre os sonhos de Am or, verdade Ás vezes,' 
Cópia do Ceo., no cândido regaço 
D e  .alvas,, fagueiras , perigosas Lilias ,
Passou dias de gloria, instantes de ouró,
D o Tejo transparente á margem- bellâ 
Cantando a vida, como o Cysnc a morte; >

Com tigo fallo, que do Findo houveste 
Q  sqleome Idioma ,  o tom dos Num es, .

J
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'A v o z , que longe v a i , que longe sobe J 
Que soa além do M undo, além dos Tempos ; 
Fallo comtigo, a* ti', que tens ria mente 
O  thesouro brilhante, mexhaurivel,
O  igneo foco de ahívolas idéas, ‘
Em  que Jove je lu z , qual he no O lym po;
Palio comtigo, a ti 9 que tens na mente 
Poder de eternizar» e eternizar-te.

Estranho náo será.-nos teus ouvidos,
Aos milagres da L yra , e do Estro affeiros, 
Q u e, ufano do ijqe fo i, biasone hum V açei '% 
Já, dato como tu ,'n o s dorís/de Fébo. *

Contra a riebré altivez, que em mim resurge ,  
U ive o Zoilo mordaz r  injurias ladre j ^
D e rojo pela tetta a vil serpente ,
D ’aguia, què arrosta o S o l, deteste os vcosj*
Sejio  no Tribunal do Vulgo inerte
Sombra o fulgor, o enthusiásmo iiisaniai V
V eja olhados dalli qual oqío ínutil
Seus mil suores olm m ortál de Esmymaj
A  cega Opíniáò,r que reina etri tüdo,
Ponha emoora a nível M arões, e Bâvios, 1 
Que eu, tu , e algons (  qu2o farós! )  já Vingando 
C um es, e  cumes de entrepostas serras, 
Trilhámos fadigòsa estrada immejisa }
Que Vai da Natureza á Eternidade.

Dignamente de nós'fallar. podemós, ()
Náp se ata o Uczar nosso ao nosso alarde:

Quem
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Quem ái celestés* dotes se gloria^
Honra menòs a si Ido'que hoiW os,'tóm ês. , . 
E se *á Tur ba sem ficm e, avês&‘ aos V ates, 
Este firmado orgulho em mim. condena , y  
Bem da minfia àlrivefc meus ais V  vingíjo, 
Bèm  ‘descòttfatíò es rí hcfs meus desaàtres*. \ 
E^nos tormentos meu$ a gloria migh^y *. 
Toimentós’ que me‘ agourao teríue resto 
-Ao que hè mais duragáp do que exi^tencia, ,

Entre os damnos de Am or, e os da Ventura 
Quasi lenho agitado em altas ondas,
E  entre negros tufões, que oppostos bramáo , 
D 5um lado, sofcré nbvem cof\ dot A ierno,
Olho a Deosa do m al, do horror, do prantQ, 
Vejo o que tu náo v ê s , nem ver mereces > 7  
( E  nem eu mereçi') yejo, a Desgj^pa-, * " 
De ameaço no r̂ostQ,, a máo t)p raio 5,
A meu peito ^ssestaijdo o piro 9 x  mçrte ,
Ma$ sem de audaz» vigor despir içpur;pci&*

' ' , y  ' * ■ U^/,rí
De Ulina ingratidoés eis d’autro la4 ç .y ljV;. 
Contra mim.^ç^jpo Eurias, afreméteq*. , , 
Aqui cerradas trevas mfc apavóráo,
Esmorece o vajor, naufraga o siso,*;? iTî  
Sossóbra o coração: para a minha .alfti»  ̂ ; \
Nas PrQcellas,,dc;í^|noç náo ha Santçlia^.' ; s

Prefca a tantos ma^tyqos aTnd^gencuV •, - >
O s apura, os irrita ? ps d q $ e s j? e ra ^  . 1 
H  ç r i i í ,  caro arijtgo, he mais tjue Febo 

'•j a  Quem
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Quem me arranca do espirito enlutado 
O  metro carpidor em que * deploro,
Qual nu margens do Tibre ao Venusino.

,Tuas virtudes , teu caracter grande 
Na Patria, qüe honras, a experienciâ aclama* 
Mas tenho a meu favor para invocar-te 
Jus mais alto í" és feliz, sou desditpso.

# xxxx iéo o < xx  44 >OOOOOOOOOU ,̂
x x x x x k x x x x ^ W W xxjoooooocxW

Epois-qué* derramaste em meus delirioa 
O  orvalho da piedade, Anàlia minha, 
Chamou-me a densa Noite aos tristes lares,  
Tristes sem t i ,  meu bem, feios, e escuros; 
Dignos porém de ]oye, e Ceos de Elmanq, 
Se abrilhantados por teus olhòs fossem, ‘
Se o doce pezo de teu pé sentissem!

Toda em tj-recolhendo a fantasià ,
Achandtf rAmof, e a vida em ti sómente,
E  o Mundo, a Natureza , o Fado, a Gloria j 
Sonhos julgando o mais, o mais fantasmas ,
íVv<»l imf»M rrtfUrirt né mu imuonin

E  P I S T O L A  
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Dps íabios que desatáo dentre as ro»*s - 
Etp áureas fontes as delicias d’alma!

Engolfada a paixão n*um fqar de encantos i  
Ao solitário leito o qorpp,-entrego,
Fatigo o pensamento, e cerro os olhos.

Eis que o fallaz Morfto, cera vezes brando § 
Md vezes , (ai de ipim 1 )duro aos Amantes a 
D o teu fido Amador te expõe defronte 
Ranrosa , fulminante,. inexorável ,
Da boca ,  em vez de ncctarfel  soltando, 
Co’as Furtas, e co’a Morte a abrir meus Fadosj 
A  revolver o horror que tinháo dentro*
A  ennegrecer meus dias, a ostentar-mç . 
N ’um desprezo cruel males sem conto,
O Inferno todo n’um a Deos terrível.

Tremeo»me o coração, qual treme a folha 4 
Que os rápidos tufões bramando agido; 
Arripio-mc, e suo , e choro, e clamo:
, ,A i! Cumprído-se, Analia ,  os meus destinos 1 
Fpges de mim , de Amor; nem fé, nem votoa  ̂
Nem lagrimas , nem ais teu peito abrandio, 
Esse, "que, outr* ora ao mínimo queixume 
Epi meigas sensações se amollecia!
Analia, doce ardor dè meus sentidos,
Dos olhos do Infeliz *,que tanto amavas ,  .
Não valem para t i , não valem prantos.

ÇçosJ, O q Cf» ] Ò que sou! Fqi Rei » fui Nume 
‘ '  Quan~

DE M. II. DE R  \2t
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Quandofrrafs Numes qoe eu , teur olhos d avio 
A ’ minha alma outro s e t, quando, embebidos 
Nos voos que soltou meu pensamento,
A li^otòiáàváo de áfnórosas som b ra,
O u , bálsamo dé Atoò*;, cahio teu pranto : 
Sobre meu coraçio, e í  doce- chaga.
Foi refrieerio salutar, divino.

' °  ^ ' ry ' t * í ' -

Phiwnldança fatal! Mudança hofrehda7*
Negro C iú m e p ro d u çã o  dp AVer Ho j ' ,
T u * de serpes1 crcíadó  ̂ envolto em rftammas. 
Do, sefrtpkerrio hOrrot sutgindo á Tetrary 
M il fúrias, mil deliridS' me erHfanhastfe.V 
Dentro* ém mim fiW a^e fibra atássáíftâtido, 
Tua esáfcftcia me jdéste~f eu sorf tu mesmo. .

. • -vr,-*r * • •; .
Trouxesses*me $ ch*êH b ftfsanií', d fbgo,
A  dor^ o ultimo golpe, e náo trouxesses 
Aocíhisero *Amadór'fcWntigo o crifchê;
Náo me ensopasse teu veneno * a'linguà f 
Náo fervessem ha'Vdz'bhsfem ias tiias  ̂ *- 
t> mimo , a Camfidez^híò profanasses ‘ ‘ '
Paquella por- quentf'VitO, e por quem" rtqrroj 
Daqãèílà que ultrajei j pürctn' que aoorof; 
Daqutíla em ieujas , (,quáriyo as soffíb, '
D e hum DeoS , que Sc mé antòlhá o rjdò,
Daquella. . o  coraçáo c o V  dor náo póde , ‘ 
Náo póde co* remorso r angustias , e 
E  nas pafcphações1 cfiTatá ô̂ gioílpe,
O  golpe que só tem na mortç a cura j /  }
Sena morte par* ès éfi&esV sé <rDé$âá& ^

Náo



N áo rda'i( porquê o*- tormento* lhe etemiáe) ' 
Existência de ferro aos Desgraçados.

1 ' < . . . 
A i ,  Analia, ai meu bem > meu C eo, meu tudo,' 
Jnda que <dé 'meu mal teriao feiàs 
Com paixão, que não tens, e os meus suspiros 
Aflarpésia rocha tomarião branda,
Nunca , nunca de mim te compadeças , •
Insensível contempla , cuve insensível ,
Alinha extrema arflicçSo , meus ais extremos y 
Vè-m e tintos de morte a face, os olhos , 
Sente-me a voZ perder-se entie soluços 3 j  
Ir-me fugindo a hiz por sombra jtntnensa,
A  luz v ita l, e a chamma endeosada,
Estro'uicansavel, que, fervendo, erguia c 
A o  Ceo minha ternura, ao Ceo teu nome, ^
E  tantas vezes já foi grato enleio,
Iman suave , que a tí rabio teu gosto,
Que a tua alma enlaçou. . .  não , minha amada ,  
O  misérrimo estado em que has de olhar-me 
Huma lagrima só te não mereça.
Nenhum castigo expia atrozes crimes,
Sou réo, sou réo de Am or, e Am or me pune. 
Adoro, beijo a mão que me fulmina,
Cedo a meus Fados, a teus elhos cedo,
Que teus olhos, Analia, s3o meus Fades: 
Delles vivia Elmano, e delles morre.

i
Mas quando os membros meus já forem cinzas 
Na estancia do Pavor, co’ pé mimoso

a funérea campa, « dize : „  amei-te,
„  Amas-

Í ) E  S I .  M .  D Ê  k



Anwste-me, infeliz: matou-te amlr-me£
Éíte o só galàrdio que Elfflane-implora ,
Este o só galardio, que entre os liorrores 
Da eterna escuridade, entre os fantasmas 
D o abysmo tenebroso ha de suprir-me 
O  JCeo , teus olbos... morro... a ueos ,  querida.

Nao pude proseguir, e hum grito, hum grito* 
Todo amor, todo teu, me voa, e rompe 
Do horrível pezadello o férreo laço.
Sómem-se as Larvas da iltusío medonha,
£m minha alma outra vez a imagem tua 
De sorrisos, de amores brilha ornada.
D e Constância, de fé. Respiro , exclamo: 
*,Analia o disse, o jura, Analiahe minha;
A  promessa dejove he-̂ eomo a sua: 
«Gh*Ceos1 Yos náo mentis., nem mente Analia»

U 4  P O E S I A S
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Ao Jlhatrisstmo Senhor Vicente Ferreirk \ 
Cardoso da . Cosa , Desembargador da '  ̂

Relação do Porto.

C Ê  H.  M .D E  B. r i*
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Vate Coridon, rao caro a FeBo,
O  Vare €eridon camava outr’ ora, ( i )
Que a metro aonoròso altas ideas 
Ante os áureos t remos náõ se reduzem;
Que , opulenta de s i, qye em seus thesoucos>Y> 
Thesouros divinaes, embellezada ,
Digna Prole dos C eos, a Musa engeita 
Forrados camarins de Syrias rélas >
Que delles nào subio nas rubas cento 
O iUtmre Malfadado, o Luso eterno,
Que alli novo esplendor í  Natureza ,  n
Maravilhas to Globo aíii não dera , T
O ,  que n alma lhe ardeo, Furor sagrado,  ̂
Nem da Gloria na escanda hum grao sublime? T 
Ao rígido InvaSot dos índios mares,

Ma  ̂ ah V ínceniof S e  os fiaveres, o ouro, 
Puxando-nos á T erra, origem sua ,,
O  adejo á Fantasia, ao Gcnio prendem, ,
Obstáculo mais duro Jie a rndi|enda. ‘ j?  ̂ . 1 •< -

■ ■ ■ -» ‘ m—ihmmmm rním—mm—— -
0 ) G*rção» • *iUií '■ '»' • 1,1 ^  S1-'• tíJii :



Cue vezes sentiría estâ verdade,
Fntre eadêas, innocenre, e oppresso,
Longe da bella Esposa, e tenros filhos ,
O  adiado Cantor, per quem das trévas,
Das ruinas, do pó surgindo a Lyra, .
Trouxe nas cordas de ouro o som Romano ! ( i ) v 
Exemplo inda maior meus ais arranca. *

Se o transcendente Espirito, que accezo,
Q ue, absorto em turbilhões de ethérea flammçi,'' 
Deo tanto a Lysia, e lhe deveo tio poudoj,
Se Camões, o Tmmorcal, não fosse aquelle 
Que aos Seus em vão carpio , se achasse o Triste?. 
Risos na Sorte, gtatidáo na Patriá;
Se hão curvasse a míiue ao férreo pezo 
De mil tribulaçõcs, de mil desastres; ~ r * 
Se infestos, se cruéis, íe carrancudos 
O Mi=.ero, quaes v io , não vira os Fados,
Álertl da Humanidade o vèo alçara. , " /
Precedendo , e seguindo assombro a assombto*' 
Em Numcrt convertido o Pensamento,
Feliz, qnal fôra  ̂ se, infeliz, foi tanto?
Da Gloria nò horisome’ os olhos fitos,
Ufano, sobranceiro á desventura , r ‘
A ' baixeza, ao cfesar com que nas almase*
A servil Dependencia engenhos mirra v  
Meneando o bincel^que portentoso 'J ’
No véo da Eternidade imprime os qúadVqsi 
Dá catácter, dá luz  ̂ dá vida a tudo 
Ligara, a perfeíçfcr co"'a fânfosiá. ' *

* Mais»

,E  J l
V ‘ V - ' í  , í .  . .  1
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Mais /«roí AdiimW», nwss^esp&ntoso : '
Ejfcedêra O W»Yáo na vgáurieriènha y •. :> , '> 
Os mero^Meü^tgaoecos oenpafiáx» <■■<:•■
Maior espaç«'.da:Ar, maior dal 'Terra? ’•!
Inda mais dilataria boca «noitne, ■ • >
Retorcèra ioàA mais os negros trilho*, ■ :• • • • '
Das procellâs Jbonrísanas <toi<bdo.\i

ir*t.v ’ *> *s< y ■ . '7  ̂ •,v ^
columnfts <de'neve encantos novos , '

E no rarc\*endal.ru ,?Cypria Dcosa, * /
A^s amoromsedea egqaivaria,’
Sem tpthec.idvaàâe9tao pensamento. > : '
Mais p^tbéticaylgoezIgneZ' mais be)t*?H; o í 
Entrç os penhores seus-, etnreos hlhintoi?
0;i cópia jdella , ou. cópia. dt». Amcnesy 
O  despiédado AíFonso emhrandecèra.

t ,y n fc'.'?
Sim, Ymaaúp, a Pentjtia, snprte db'E$WÔ f  :f: 
Se alguns .dntHou :vives:, medra m a  Fawàí  ̂ t 
Gênios mil, Qmuosismil «MnfBobtneígldb ^  
No Pego *varcB.̂ oe ate memórias sorve*0 
He peste., heoconrupçlo Fortuna cimrnensaft»'* ) 
Del ia provêm dureza, orgulho, insania ,
Que- aos olhos do Mortal Mortaes avilta,
E outros v í c i o s  provêm ; mas a ventuta 
Moderada, tranquilla, he dom do * terno,
Util áo Sabio, necessária a tõdos.
NW póde a cúndtçtò luzirsím êllá,
Sçm ella Hejges .talyez seu.sntelháo moftsttoj 
Sem ella a flórido Èspitito ietriinurchece<  ̂ ««•» 
E tpja Q. ponMmento, azadon a.asôos, - :-t£‘\ivn*
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A h ! Meus males pmtei, pintando iquelíeaf ’• 
Que urde a acerba Indigencia entre os Humano^} 
Mas noros para ti náo são meus males:
Ti tens maisd* huma vez amaciado '
Os agros, espinhosas dissabores 
Que d̂ ra Mio fatal cravou nest alma; • 

tens mais d'.humà vez salvado Elmano 
(Do abysmo em que o lançou Destino adverso ,  
JL de outro , inda mais feio, inda mais triste « 
( A  mortal. extincçáo, o esquecimento )
Em verso, que náo morre , o preservaste, (r) 
Quando na locnçáa, no tom dos Deoses,
O e thçsouros da voz rsenhor como Elles, :
A  Çastro, insigne em letras, em viqudes , 
Mandastp os fruccos. que orvalhou meu prantô

r, I •
C ’s mâgnanimo ainda, és o que foste,
Eu. sou índa o  que iu i, sou desgraçado >
£  , além de. ser -em ti cacácter mme,
Cie já tbeneficencia em á  caenoad , »
Musa oppréssa, infeliz se acolhera ella:
Quem seus ais enfreou seus ais «nftèe. -

; ív
r- ?.r.r" 
. f ** ‘ i ;

?• c <

A
EP1S* r

íCO'Àilude-se a luima epístola o objecttí
dtsta djrigio ao B ĉellenüísAímo Í>rihcipal Castrò , f 
enviando-lhe. .versos ..qq©*» Áuthotnsompozei* n* 1



DÉ M. M. DE:)B? ttp

E  P I  S T  0 1  A

Ao Illumissimo, V Exceffenristmó Senbtk 
de \íe 3. Louretiço,  D. JoSo^ieN orjnbJ. ;

. Atino «de’i8o*J v 1 3: " /  ‘ .'i
, .. -.1'' T kS ' ■. -.A

1 1 "  1 l n  1 'J' l ,  !■ ■  h  IV J! g w n  —  u r f
Semptr hcnos , jif/ruánqjtt luam ,  /nantbaat’;

Vir / il. Aineid. Lib, i.
f ” " ' 1 ' " ' M

’ . o i  ’< r ...........i.-. ; v  • O

S -  - ■ '■ /* ■ iu í  -V. ' .:0
Abio1 Varáò , quê^nsrugosa 4dãde, , ^

No inverno da -existência, qtfànde êm tinto*--? 
Hé-gêla^-eori^O^ehtí gelòá idéa,' *- • >> 
Conservas o vèfèór' do Sentimento , * >)
O  viéo da Razão! :Cultdr'dè'Pillat'i-/‘ * • -■ >? 
Dá Tirtude Cultor, que a tens Mf peitO ' : -1 
Qual a teve nosçio o Capitolio,' - £ ■ -i ’<j<5 
Antes que o luxo d’Asia o corrompesse,
E  quando da charrua Heróes WthilõT ;
Oh tu , que revolveste, e que revolves ■ -> f?  
Venerandos Annaes de Grécia ,- t  Roma , ■ J
Onde, instinto a Virtude, instinto a'Gloria^O 
Como feitos cornman* olhòu portentos, . _> 
T u , que entras-o t-Uêo, que no Awepág* )  
Sócrates vês, e Sócrates te sentes;
Delie á Filosofia , os dons possues', J
E ,  outr*ora perseguido, outr‘ora oppSeiso, /

^Totn. III, I Del.
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)  - t e m * * * -  **& **
Illustre, generoso, honrado, e grande.
Sem carecer / d e q w e a  Hjil carecem, 
Sendo insignes òs teus, quaes mil não foràoí 
Nças feno?. fcjfe.tr&Mtt íôo .alteáq,  ̂ üK
V ao hoje. jretitjSqjigeus contigo honrar-sp,  ̂
Aura celeste respuar cam tigo,
N o asylo da Scíéncia,  da Piedade *
Ne-asylo- que reps -dias abrilhamáo, - ->~
Q»e a M oíal' tua^purifica, « doura, • ■ , ■

, í A  i- ** /
Longe hum Munde apeatado % hú M undo infero», 
Onde ardem Fúrias, e triunfa o Crim e,
Onde negra Política enroscadá 
Determina-íitfvaaóea * dçipnh# ha£reres, < **
Gona-içem» áarWonea, afl.lfiPge abeitasr ;  c ,.; 
Quer soptàbiwggp; humano. t«br*ças de otjro».- 
Quer cin za,o#.Campos, è» Çidàdos om?#»'fi) 
Q u er, Nupteiijussolãdoí,  d*r;l«{% a© N ada,, { i 
E  em fyligpM  despança^ q darjne, e 
Sonhando a e^pquçfo, de emprega* hrutas. ; , ;

 ̂  ̂ '■ «íQ.r : , ;
Graças , Dpóí hemfa^ejo ! In d a n a T erra  t 
Existem • ..que demande a Mus#, . . » 
V irgepi J»Uho#a,,scandida ,  innocente, 
Qpe,-»erBeu;aa ,taio;, que ao trováo deamaia, ; 
Que ao ,< e que só préza o Jpúro. i
Qu*jdo; he:ct»a do,Engenho, e nio.da Fu.ryu

'* . - v ' ' r * .rjfV**
Graças, Deosjpsovidente L Inda na Terra _ * 
Y iv e  a Safeedorja! Inda. tew  Q lh os, {

*!>•'. . .rltíWÒ



èE*fd. %. i j i

Teus TJlhbi ,‘ c f c ^ f á f c  'Sol< çriani S-lunM';  ̂
Com paterno'* Sinrfátí-' 'efh X V ésn pios ‘ ^
Se pmpreg5o j;s é ;rdertrá!, 'e  ós crèras páíte' j  
D i  •rurflSbiraçáol í Hos téus Elyslos',':' " * '
Se podéra-iiKidfr1/é a Vistá ím m ehsai"

L • «:■ ;,! ■ n i r- • O >
Noronha Bênífeftòr! Pintei ca ísrtficrá' ' ! 1 ’ * 
D a Razão, da_Virtude, a Euancia tua.
S ue hora* dòtíradjís i  que formosos1 dias 

cila dos labiós' teus! pendi, qual pende ’
De face eníantáidSfa- aeezo amante , -  ̂ ■';*
L i  na quadra yiçòia'eiri Jqtie ' t f ; d e l í r i o r; /* 
Das galas da Sferiturá se atavia ! 1: ' 1 -J
Mas que fructo diverso em ti" sé dolhe I 
Colhe-se o fructo da Moral ságíadaV'' " 
D ’altâ Religião  ̂ de aurea‘ Scien:ciay- c* ’ J 
De sãos princi^íói j qúr debaldfe 'InVéíté * uv- 
Trc^pçl infectp de paixqes damn^sas !

O pfééfciró no'"exemplo confirmavas;, - 
Noronha, homeníj ConrtigOj hômèkri tom tòdpt£ 
E  ,'òuViftdò-tet'iWifrf ser qovo env inihl senríst

Ah! Níò tachés,^'Sehhor, ah! MSo criminéíC 
De ingrato, dé esqueciâo o triste Vare, ’ 
Que foi por teu^wbf'; por reus auspícios'
A o  túmulo d o s 'Vivos? arrancado, ' ^
Onde tôrva Calumnia o ferrolhara, '' ^
Estygia Sombra, que persegue os Genioa!, 
Q ual.tu éa berqíeiroF, tal 3u sou gratç r  
Ent quadro1 pateifaá á f̂ttfátgern* tuá* ã

: ; l ü  Se m*
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Sempre mg adonui, me gsdasece a mente. ,. 
Semideos para mim N’alma‘,te invoco;. ‘r 
Dos Infelices Pai! -Tua cdnstancia 
Nas Piôcellas "da vida he meu Sàntelmq^COj; 
Constanctá, que luzio na desventura,
Qual o Planeta magestoso, augusto
Com flammas ,de ouro dardejando as Sombras*

Se a beber novo brilho , ídéas novas ,
Nas azas da Saudade a ti nío . yço , - .
He que férreo, dever, gtilhio sagrado 
No pobçe, xôsço alvergqe^me acantôío.
Lucro mesquinho de vigílias duras,
Patrimônio.dos Vates, (e .n lo  sempre)' 
Sustem meus,dias, que párecém noites,'
E esteio áosudias ifio.dé Jrjela, que tema 
Curte comigo xormentosoir Fados.

Em quanto o Genio cãhe, Cedendo aos males, 
Nos áureos,.coche», ,que importarão crimes, . 
Campèlo Viòç Autômatos, pctmpósos,
Soltos do pó,, que o berço lhes manchará; .
Nelles gloria, virtude, amor hè ouro,

Spiles o. amei reluz, a alma negreja, • 
èlles a Natureza envergonhada, , . ’ .

Ao seio da Fortuna os arremessa,
D e carinhosa Mái lhes. nega onome, -.
E  só na morte os haverá pqr filhos. -

Ah! Wpu grande.proje«q erá cantar-te,
E  a Sorte mc desmancha p.plano honroso ,  ^
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Km tê peno, Senhot, eis te enterneço: 
Releve-me e costume; usada ao pranto, . 
Minha Musa infeliz- cantando arqueja,
E  se em honra de alguém lhe alegro as vozes, 
Só ao»'dignos do canto o canto envio.
Que ás lisonjas servis náo sei torcer-me 
Provo, esmaltando com teu nome q verso;, 
Pouco eu nlo fôra, se náo fosses muito,
O  qúe digode ti de ti procede;
D oN ida torreões náo ergo ás nuvens,
Em Século de infamias sou Romano: 
Neguem-no os Zoilos meus, se a luz se rifegfi

; ‘ -nri.-.o , !' ; . . tc. - . ,• •
T u , Romano indaèualsj maior nos Fados, 
Nos ffléritos miiof! Ŝerreno acolhe - 
De tema gratidéo votiva offrenda: ?. ■
He* tênue, mas fiel, vulgar, más pusa; '
E  altamente cmcsé-hr a quem foi ihàéi 
Cabia teu louvor- deSmyma 'ao Vtte : \
56 nelfe' ha versd que te ígiuriè a fama.
, • ' ■ . tf -
t . t * < ' * i ! J St < ■ f 14} » t > * s i

.:n. . Tic;/m?. f - • • “̂r
, ,, .1 : v
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T f ! T ' * 5 íf?  ̂ i- ' f UüilÔ  i.u . .i-íntrc.íVl 
Eus versos l i ,  reli, canoro Alcino; 

Graças v * -graças me.acoadásioinellesToH 
Do lethargo-_<Sfn que. - tn»fiua iaotaente âfesortácKÍ 
Fm que semp»:íCiohei,ía^a}tferdadee:htr i ' l  
N ío tç fssspnsbres.,: attetgo îisstBi, sé ejí^riqití 
Pela vciLji» exp«5riencia*Oí,Desengano. ”<
Os Sonhos tio.Ihíeltz.nioLsfc» quimejas, -' ?• 
Negroshthor <±o.,Mab, *0, Pai semelhliii: ÒZ 
Colhem d*alma o terror, ás sombras colhem, 
De nós mesmos, em nós ( digo nos tristes , 
Nos miseros como eu ) surgem, resurgem.
Já , quaes manchados Tigres famulentos, 
Ferráo nos corações o dente, as garras,
Já de pezada, e lôbrega Procella 
Vestem medonha cor, que as Fúrias trajáoj 
DClBIir subitamente acapelado
'Com rígido tufSo revolvem serras; ____
Arcíe7retumBa~o'Ceo, rotó dÕraíòs', 
G>*:Eapen|nça> (f^bakelemsVéorflwrfc»- ' '

r,É:B. Í S T. Q -LiA;:
’('■ f  . 14 f

•1 snnilv*
i“ -» «Ví *f

Ao Senhor faufuint* Stvtrim  R rn h  íte Gê&pWh
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Terrível rep eli Jfiè* rasgà b iW è f  5‘' f " 
f í^ptfntinb'escarro'Hie róubáb^ltoneV,: :!l *
Atfando aosasm^v^i',' rar üos"ab^Bdmos.
Nas ondas'étrl' tTtoAtôiíínegréjJf' 'k .*Morce'í 
O  PifótO RàiíòY& M  iú t V W t f % m , v 7*? 
Sólra inútil* dahroV ,'femfíth dbmftlfir,«• ' ^
£  o lenho, entregue a s i , dá t\o? rochedosr„ 
D o enbtmèj dh/W ftií j do h5tfivel' Pegb. 113 ̂

Que hé isto:, -Âldrib tóeú ]' üShfôlIa finigèiít 
De agros rnírt^ríbsfcd’ a .terffsVè?iç?¥;pnvoftòt^ 
Prezei ^paite mtfegrítntè 5 àoí3 Desgraçados f  ; 
M ales, *íra ■Vdé ^oti • durma -y .endôntro n’*h)Y; 
Os olhos cprporaes,e os ójÉè^^Mla '- '6.1 
D^Whrictftb,,' de horror vem 'fntf.dbjhctòs'^ 'j, 
Objectos sempre igftáes, òs mesfhòs' sbmpre^. 
Ou se‘'â sustartcía , 'e  fôrma âlgunrvariíd ' * 
Tomáo fóripa peor^ pçor sustaria.. , ^

Tp y.vii'- Filosofia, ihibórá avlftís 
•Of*erèntè« nas vhôes do-pensátt^íb f  ‘ (r‘ '* 
Turvo claráo dé raéiodtnios WiStesf; '
Por entre sòniBrás .iioii '6oedéK/!ér a hientè J/ 6  
Rastejando a vetdtfíé, a  delericitttaV ”~ 1‘ .. 
Nem doíoroSOEspírito se'ifludé],0’ ' - ' 6” ,
Se o que dòrmindo^créo; cVíPtropírtâHdo.

Em mim,!vqdè ipróvo b fél^HDeívéffffira^^ ; 
O gde quelííH n tó i;  ^  A ri1,  'c# $ík< > T'£>



Os olhos inftsttis i  luz primeira; } y
Em mim j ^ e ^ i ', queusou de, Amor oc$çt^r$, 
7. a victimaserei, e o.desçpgano ’ .V,-/̂  

i3a supreup f  aixáo.,..pcr. ti "c^nuda 0 ,
Em ’versos..yrmvMtíes * como ç-Principiot  ̂ '('» 
Ethéreo ,' C^çador, de quê emanarão. . ! : -

Nellçs,  oh 'í̂ atê  reçumando o néctar, ,
Por mio das Musas para ti filtrado,
N**lma ,$e ^n^oqromou, fez-me serena;
No. oppresso coraçio do pranto « fonte.
E is,  ganhandoo sabor ao metro «meno, 
Sobem lagriiqas. doces dentre amargas. ."r> 
'Natureza, Razío, Filpsoiia, ( . ^
.Amor, o Átpor, o algoz de Elmano*
Ttesourosdo Prazer se me aqtolhárSo . 
Nos quadreŝ , que fsparzi^ Pjnçel divino..

Milagres dá harmonia! Eü vo$ adoro, 
Milagres da Harmonia , ah ! Vós. podçsres . 
Mais em minha alma. que eXpenencia , e Eâ of.' 
Trouxestes-me outro ser, outras idéas, J ni/p 
Até outra jLfqiverso, outros ?Destinos • 1 , 
Em aureásiJljusEes-i fantasia 1 . . . h 
S im, parécéo^me em vós' y.Nawrez*,,;/ rn.,/ 
Bella, como.sihio dás maos.de: Jove.-, 0 \y
_  . .  .  •>- . . . o  . . . i  • r  > ' i A

-Cuidei que Arçipisuave,. Ĵ mot piedoso.;.iCt x 
Reçomjfnsm K u ^ áicò ^ m íl. fávotes,,.
(  Sé. hum.Ájl .oo^oraçip gr;t$pÍQ :Jinha). ’ ,'j 
.Cuidei, qué em Ia$t>'depuro,/ço) l<po e t^ q



D E/M ? « .

Os Entes : 4 Y«mura A mor ligífva» •
Cuidei que era «de hum Deos penhor, e p rp w

N5o .de Ulina desdens , sorriso? delia 
Na face angelical suppuz que via,
Suppuz que em seu gentil, seu niveo çolp, 
'Nos olhos divmaès p ardor cevando,
Cevandp o coraçáo na ró*ea, bpca,
Em mysterjos de Amor despindo a esjencia 
Me era dado, elevar-me) ao gráo de Nume , (
As delicias do..Ceo gozar na. Terra.
Entio vociferei, como encantado. . ,
Existir sem .amar! Que horror ! Q*j Injp?qo£, 
Náo: viva-jSe de amor, de amar se mô ra.; ^

y _ ’ > .'Mjiír.
Mas dentro em pavorosa, antiga selva,
De teixos, de ciprestes assombrada, • ■
Que das nuven? ps véos,  .que ps vées da poitej 
Kebombando o trovio, tugindo o. venta,,.,..- 
Tomaráo mais escura, e toais h o r r e n d a \ 
Se afftictq, ^olitario Viandaote, „  ,u
Para aqui , raça ,alli vagapdo, incerto * . c; '  
D ’entre aquelíe pavor sombrio, immenso 
Vê romper hum .plarto , $ $  nasce, e, moner: 
A momentânea luz que lhe aproveita í s 
Co* a feia solidio reçahe nas trevas,
Ei ás trevas i  rpbmpagp refórça.

r „ _ • '(' iy 1 t,J, „ ■
Sortoroso Canto? , prezado ^Riigài , »/
Eu sou. do.Caminhante a,copia,.triste,. ,J,U a 
.Teus versos õ fulgor, que alguns memenios
©a Aci»*



'Aclarou nâ mfahãahna antigas sòrn^rti.' <- > 
EHS' ficP mH, ddtiahio de noVO}- ’
£  a imagem d’ alegria á minha idça 
O abysmoda àffiííflo? dítftotí m8is deriSO.' '

De'fiúth *lado as(3raçaS', d'ò6tr6'Tkdb’iís FtiHaff > 
Attractivos daqúiy ddüi-tormentos'
Surge Ulina outra-Veít, dual he , qòal era, 
Détá , e ‘querida, DiV iudade ; e ' Monstro. - 
Pata mim, para rniírí tropel-'de- horrores ,
(D e horrores,-"cujo apuro és tu", Ciúme) - 
l*he abre o caminho, lhe dirige o passo: 
Afettèa Ihgratidiò í>recede a todos ,
£  c6tftra!o pèktí̂ feburneò-ihe respira 
Atros vapores, que engolio no Avemo.

, f. f, í li , * *

*3p *  Õ V S  I A S 1

Celestes Perfeiçófcs," morreis com elles, - ' 
Rósai de Amor; ‘-a Ingratidão vos murcha; 
Comedia nio brilhais,:lumes fbrihosos, [ 
Magos sorrisos , -nid brilhais com eHa: '
Sois mancha, nfo sóis gloria á JN«üreza,
Sois do Mundo ovenenò, a pdstç , >a morte  ̂. j

jftfciftó, eu desérsperò / Alcido j rt tíi ínotro. ' 
'T u , que ‘aos dclfriflá rrifeus a Qtî ètn sabes. ^ 
Que os meusextremos viste, 'è c  prêmio cfelíéi, 
£  que fructo-;<3tílhi; tfue frúétd s c é i B o ie 
Vê se Amor, se a Razáo merecem Culto, 
tVê, quaet síb: êfia fraca f.fillí .íyrànho! '
A  que tanto''esWèndor tomá'em4eus' versos^

»• V  ■ . - r . ' £  c - - J  íjz  ■ is i

't'. íA De
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De* EgisnaçSo de Jove afcrtfg* a flotnt ,* : > 
E aos pés de ímpio Senhor cahe, vil Escrava í 
Ah! Se negranpaixao', qué,edlüta os dias 
Ao Vate carpidor, ao cego Amante ,
No peto jfc Iifftltz se arvOi?n>|iára ! » /
Se revivesse emíim o ardor sagrado 
Onde funesto ardor só de ancias vive, '  j 
Como teW estro iobe, ro.meo-stihíra *-•* r * 
Nas azas d îH^trionia ufana >.e kda^ ♦ :/* 
Afoito dçroáiadando Eternidade. • :  n '

' • ' j  f!' ■ , - ***í> U\ /
De t i , .Cysne>de Amor, Gysne do T e j o i, 
Que imaginários, bens no; cantei adornas >? c 
Por ma|syíémaís que estude os sonr mimosos* 
Ave das sombrasv costumada ao pranur, A 
GorgeJoCncintador colher, nlo fóde. . , *,

Amor sabes cantar, emséèfCDoralloj- ?• . v; • 
Innata pçopemao dominarosr Entes; . «* ■* v 4
A Natureza, em mim., .cr cm ti murmupa  ̂v:: : 

, , ,  Elmano chore Amor y Alento o cante* / ii \ 
Da Sorte; caro amigo/rânier ajgj&mosr; <r * 
Nosso teraperameiuo:be dsoaso * Fado: - 
Fado, comtudo, oh ]ove, a ti sugeito.

• » i
z t •. .'í /. r:;;j

K rj/',iôr\ * \ r*::, .
,cv:’r! íí:i ! .

o* . i .
m' 1 f. ■ 

wuntL'3. *
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V I N C E N J O  A E L M A N O .

£  Stremado Cantor, que a Lscia Musa 
Nas Brasilicas praias renascida, ( 1)
Ao patriò, Luso clima transplantando,
Qual ontr’ ora cantou o Venusino 
Em bonta dos Augustos i dos Mecenas',
Ao som da ma Lyra ergueste aos astros 
O  grande nome do' ímmorra.l Coutmho,
Novo Fautor da< Lusitana Gloria y 
A  ti, sublime Elmano, que em tens hombros , 
Para tamanha empreza destinados,
Tomaste afibito «-nobre,-o vasto» pezío 
De transmittir seb nome á Eternidade,  .
Pezo , rque aLysia toda carregava j- 
A  ti voa grato dirigis louvores 
Pela pane, que a-kninv cambem tocava 
Da empreza qüe ru\só tüsempenbaste. : ;

De Lysia filho soo, da Gloria sua 
Huma porção também deve ser minha.
O h ! E ao Genio, que a Patria alçar procura 
Ao rico Solio, que algum dia obteve, 
Quando ao velho ajuntava hum nove Mundo , 
Por mates nunca dantes navegados,
Nío era eu devedor de granae parte

Da

im  r o E S i À S i
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Da divida comraum aos Filho) todos i 
çjAaisdo-que-jeltes devia , e devo ainda j 
(Nem ,he grandeza d^ilm  q confessallo, 
Quando tòdos talvez o reconhecem)
Porém dividas , minhas, e ,$6 '.rainhas
Náo sâo as que honráo de Òoujtinho o nôrae^
Nem podiio jamais. eternizallo ;
Náo falto destas,'náo; 4’outras maiores^ . .

cQue sáo communs a mim, ;e aos Lusps tpdps, 
He que tu, grande Elmano, de teus cofres*/ 
Das riauezu d’Apollo recheados, ; ; r '
Pela Nação pagaste, se náo tudo 9 
Mais do que outro nenhum pagar podia;

: “T * ;•*'
Louvaste Hcrâe credor a mil louvores:. * 
Quem mais digno de ser por ti louvadoí r , 
Quem pode fazer mais a bem dos outros , • 
Do que sacrificar escassos dias, : r . ^
Que mesquinha reparre a Natureza $
Inteiros todos, ao geral proveiro ? (l#̂
De si proprio esquecido, noite, c dia 
Nos còmmodos alheios m e d i t a n d o • 
Dos prazeres perder, e do repouso, ~ *
A doce fruição, que as almas prcndçí . /
Nio ser nada a Consorte , nada os Filhos 9 „ ! 
Brandas pnzões, que a Natureza forja, . I 
Quando o$ outros dèyerès.^secundários, ... ; i
Que sáo do Cidadão, raaa náô do Homem r 
Inteiro q dia, inteira a noite pedem!
Nevoso Inverno, Estío afogqcado

D E M. ]Vt. DE $L i am
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Ser tudo o mestfi$ quâindoo'OfRtk> chama j ’ 
Quem pôde fazer'mais?''Nem oHi^rôe^mesnw,
Que fsfiiSimEln^ihé/ ídòcefaètttè cantifs.. ■ ■ '■ >'■ ') 

...... ■■ ' - roso; C . .... ' *
Mas que náo devjèfá^qnent paes' extfemos ■ '"j 
«De bemfeirora mío recebe , Elmarâfip^ i— 
Ecema gratidáõ  ̂ iferíçnfe êtèrtifr, ‘ ;
Que « jovfe igíiálé o Bémfeitor 3òs fiòirfeni,
EIS d’ paga-j queíSenrém decretai* Ihè' -;
Sensíveis Corações agradecidos. - ‘ ‘
Tanto Ly*ia*dèviá ao bbm Cotftifihp, . J 
E tu pot Lysia tancò lhe pagaste. - ' - è r - J

fJf ' ' i - '1 '! '. - ■ ' ■ * ' ' 4
'Ah ! TSo grata, çomtigo a Patria Mia 
Quanto: mérece i, Efininò', a tuá ó̂flxendá. " ; 
Q  padríd , que dfeVii levantar-l^t 
Por íeu: 2do inéansafeFj rtes “tèjs ^fefíok ' !
Tu soubeste eiévar,'a quém íéfófji'i? ' cx- 
Nos dois Mdncíosy quê o Luso Scepttió abrangí, 
Audaz Navegaçübj' util Cbtn'ibercio'Í " 
Exercicio3 , quea iriesma Natureza; ' i 
Paiece ter a1 Lysriãdéstinsfdò, ^ ' 
Quando, fez com 'bpé aò longuãs Costis suai* 
Fossem rodas bánhadas do' OceSflò; '■ z v 
E por immensos marps separando/
Seus Vassallos fieis, e ‘seus'DómiAfc>S, “ ' : 
Hum só’ meio lhe ensina, hurtia só arte 
De bs-póder ajbhtaf' sóbte arttplós '.Vasos,
Que váo, que vem d’um Polo>a outro Polò, 
A porue fabricando /que ha de uriillos, '

h'4z ^  O É  Z í  A t

A



i4 J
A este, ,qi*£Íá.iT>esmo nas^ovinçiaj., t .♦ 
Que mais remotas sáoddo^Lusp, Império ^  
Ensina ao Lavrador a agricultura , 4
E faz que alegre os fructos colha em dobro, ̂  
Seus .trabalhos imi yezes minorado; l
A este , que as Colonias enriquece i
Para mais consumirem <Io sobejo j
De nossas pioducçóes, da industria nossa, 
Político sagaz, que vô'ligadas ^
Sempre a nivel a producção, e o gasto, t , 
Que , sabendo lançar ao longe a vista, j 
Das Gerações por vir domina a Sorte,
Pelo exacto compasso calculando I
O que hio de produzir seus institutos,
O que lhe hão de custar, e decidindo, } 
Náo ppr fracas ventagens momentâneas, y
Mas por outras, que vem só Gênios raros: * 
A esto, a quem Justiça ínfkmma sempre,  ̂
Que q menro procura onde elle existe ,
Que nio sabe enganar, que traz no rosco : 
Patente o coração, e o\ sentimentos ;
A este, que comsigo satisfeito ,
Nunca rolhe o louvor aos mais devido, ; 

'Que de Príncipe o Nome, o Nome augusto 
Cada yez mais amavel fazer busca; „

Sue o respeito, que ao Throno os Póvos de vem ̂  
^o^que aiz,  no que faz ensina sempre,

A este, grande Elmano, levantaste 
Rico,pa^r^o<, (queJLysU. lhe ,d)CYiai

p f. M. M.

-.•»h
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A h ! Torno' a , rèpetjllòseja a PatrRi ' 
Comtigo quanto' deve agradecida!

Aminha gratidão te destinava , "
Por que mais náo podia, nos meus verso* 
Inteira confissio, prègSó solemne —
Da divida gerâl de Lusitania:
Poréoí benigno Apollo, conhecendo ' ’
Os ardentes desejos da minh*alma,
Dos divinaes thesouros de seus cofre*
Riquezas vejo'dár-me > de ti dignas,
Que offrecer-te podesse. e sem receio-:
Dois manuscriptos sio de letra toa ,
Ambos filhos do Genio, que té mflaçnmâ, 
Vè-se n’um trasladado de Lucano 
O  Bosque de Marselha antigo ,’ e negro,
Qiís talvez nfancá foi tio pavoroso ■
Condo o he renascendo nos teus vertos * - - 
N’outré se pinta, com mais vivas core*
Do que Tasso pintou, ~a infausta Sorte 
De Eduardo, e Gildipe, succumbindo 
Do barbaro Inimigo aos golpes duros:
Os dois ternos Amantes desditosòs',
Hum com outro abraçados, fenecendo*
Ah! Seu trance final tio bem déscripto 
Em' teus versos está , que hão de teus verso* 
Pranto sempre extrahir d’olhos que os lerem.

Estes dois manoscriptos, que eu - chorava 
Como perdidos já , conforme sabes. . .  
Perdidos! . . .  Como haviio de perder-se,

Sem

>44 P O E S I A S
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Sem qná ai Musas Jnouvessem dé guardállo» ?
Sim, Elmano, em seus cofres, qual thesouro 
Atégora os tiveiio, foi Apollo 
Quem mos restituio; por elle entregues *> 
Me foráç , ' quando via que, empenhado 
Em ser grato comtigo, túo -podéra 
Offreccr-te scnáo incultos versos.

Eia, pois,, Jiumthesouro te femetto 
Nos vèrsòs qtíé te mando, e que o teu nome 
Eterno háo cfe fazer, como a Coutinho 
Os outros,versos teus eterno fazem:
Ninguém prétkio maior té deo , ’ Elmáno» ' *• 
Essa çhamma ^iVnfa, qôeteabraza,
Que maAdáiá têu nòme lá Eternidade ,
Além dos teus, que versos vivifica l 
Se nao-rètez fios m&ir^que* tersos podem, 
Náo sentte-os teus, fazet téu noméetemo?

Graças a Apollo, que a dourada lyra 
Te deo, para Com elht ètèmizares 
As virtudrt, e o nomede Cotídnho ! • 
Graças a- Apollo f que *nJe*leo(riquefflís , .. ' 
Para fazer-te hum alto donativo, - 
Capaz umbem d« <«Wiiíktí teu nom oí- '/.i

r, ................. o

, -T ottt?U líi3 OiiJ^in'1 ■ >. fü ^ L E -
_ I —■ iiiirf n;i>ó-<i»ôrtÍKW .  t I. ... )V n.)ri-íi

( i ), joasKrarroísco-CtKiost» vAothor 'doüarno 
de T iipoli, vertido por Bocage,
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E L E G I A  V -
' 4cO:r :

Afe morte do Illunrhsim Amtlm Jo$é da 
Owfe S b̂rttlr ? c - ■

— - - ■ —  - - ----- *• ^ 1 • 
Parva petunt Manes» t

/  Oyid. 1 ?.

N  Urnen do pranto, Nome» da-«ist«za,  
Tu, que tinges.de. escqrp a 
Que oppões.a. Eteigidade á JN»Wí?za !

/ . ;
Por meus verses esparge a, côr sombria,

A  côr dps coraçoes , dospensamwos, 
No ponto acerbo, que nos sóme o dia.

Ais solitários, míseros lamentos 1 
As trevas firio do Silencio antigo,..
Quç reina epue o-pavor dos Monumentos;

c >*• t ifc'*oh ó‘ J
De hofrrotas * c^ra^^Crii^ *o jjj*igo ,

Co* a luz, que a todos patentêa o Nada, 
Mc guia, oh Desengano: eu vou comtigo»

DeÚBun a outro Unhür&o ah! Eí$]Alesttafò,
- Por milhões r a  imlhõcs -dosvfeágcis Emcs. 
JQesde a infençi* ,dos: Seeulos uilhada,

 ̂ toi;. c i£j&c



Eis o retreno) de7feties:sememes,
Donde sóbe ^arruígoso* e negro fruto»
Eis: ir tnéca' inf-dfcveb rjos Vrvferoefc; ,

Triste mármore aHî  polido, ou b«ltO’t . . 
Recatà estrago-, horror: no feia Estanfrii ■
A Grandeza he miséria, o Fa»o heluua

Diffrenças da Humanidade,; e da Artbgtncia . 
O teu nivel, oh Morte , alli suppmne; . 
Cessa entre'os- Gtáo» quiméri<u diftvtòte/

De Virtude sómente d Dom suUàaM
Do Heióe, d&)0Ka alli doura a.memória, 
Como opáca memória eniuta a  Crime».

Abystpos’ da Existência .-transitória,
No imirietisb, nó voraz ,  ino horrirrd seio 
Co’ a vida nío sorveis a humana Gloria.

Esteio ett» •Goraçôès-, na Fama esteio 
Logra , dotnando'4 Tempo, a Invejo-, o  Fado, 
Gtáo Ser, que voáve sos Astros rionde veio.

Despojo' de Sobral r  Despojo amado y " >  ! ■ i 1* 
Em quanto a Gratidão iuzir na Tearq,- ’ 
Serás de ingehuas -Mgriena» honrado. / . .

Debaldd'avaro' Tutmdo te encerrayi .
Debatde a Lei mais dosa,,em:tr-enn^rída, 
De teus saudosos terei te desteqa.

K ii No
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No extremo a- Deo* ^masetérna. despedida 
Ganhaste ao Tempo sen feroz «limite , ' 
Perdeste-o Mundo , ei rénbtastè a vida,, .

Da Essência, da Matéria p ttó desfeito ■ 
Deixou teu nome intacto, .eximio, puro ; 
Brilhar na» sombra» do fuacrep. feito»; .•

A mesta Vifavez , de manto escuto , •. / :
A iérsirrha,-misertima Qrfandade,•• r
Medreias do Presente , ; e do Futurp,

A ti, ao Bemfeitor da' Humanidade, 
Noscastos Domicílios consagrário .. 
Prantosfrrventes, cordial saudade:

Teus feitos immortae», que. a Patria omátSp, 
Que èm perènnal delicia hum Dcos premia, 
De- tema Gratidão na .voz soarão,

Do Globo inficionado oh Mente alhla-, ..
. Oh Alma, tio diversa, c. tio lusuosa 
. Dbs Entes na longUsima padfta J

.Tio bella como o .Olyjnta que te gosa.i 
Tio,pura:quanto osoffre a Natureza,
Mil vezes fraca, insana, ou criminosa!

Dos Homens, commettendo a suauna.empreza, 
Util'viveste to,Mundo, e só fundaste.
Em teu .grandc carie teí a grandeza;
'  - Exer-

*48 F O E 3 1 .X  S
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Exercettfe a Virtude , os' Ccos hpntaste,.
. £,-sôfrega aohebndOi os Átrio? .de ouro f 

Nas. azas ,4a Eapetwç* aos Qsos ^oaste. ^

Negra filhai d*>Nojt£,» Avedeagoufo 
ApoAt*r-te j\ío: foi' cpí-a voz. funesta 
O rasto vã de.. pásthumo desdoproj

Moral gangrena , q̂ue I ’ Qpulenç*»., empest? » - t. 
•Jteeis *  (fiWPrtpe»» jamais; qpa^/orar 
Nas Eras .de Qurô r j«eiuzias nesta. ; ;

.Virtudes efíicazes, bemfeitoras
r Eochèrto sempre teus vitaes espaços,

Illesas das Idades tragadoras;
‘ “ " ti

Quando, ferrenhos, tumidos, escaços,
Apenas Homens sáo, e impõe ae Numes . 
Baixos Lucullos, desprezíveis Crassor,

Que, da curva ■ Indigencia entre OS' queixames, 
Se enleváo, com apáthica sutdeza  ̂ t » .
Da Ventura i«ficí;nos fátuos lumes. •

Espirite feliz, que da baixeza 
Do térreo Globo te elevaste ao Clima, 
Donde crês tenue ponto a Redondeza:

Se attentas nos Humanos, lá de cima , 
Chorosos Corações, que a dorancêa, 
jCom teu reflexo fjpttlece, anijn*;
: í :í  J5a-

D l H .IH . f>E R
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DaqoeQr, ewW que 'Amor 4*óa té <v. ~
Daquelle, % que ¥ ’ Tethtirâ: ittdi te preadi,  
A*' Gíorii°toà o peníatrieptd süiêa. r ísVC

Na lugiifrte Consorte' ’i  id^rÍccêftdedJ; £" " 
Do Otytffpiço prazer  ̂ria-' Prole • atoada :
A  rigiík >è«mstancia ao teírfiO estende*

Entorna dk- rtrtellifera ’Mof*$* t ' -•
Néctarpiedòso j quer arfftíeçlo ih& wfoie r 
E  ifumay e n'outr* "facê  amargurada “ -•- 
Só júbilo Celeste o pranto engrosse.

*  > »

E  P I  G R  A M  Aí  A.

G  Ratis pespega o Verdugo 
NojKseoço ou laço, ou coywj , - j. .
O  Çspadachim marça gsatis,..........
O  Medico ycnde antosta. - - / aCI

ÈPI-



E E I G R A M M A ,

T I R A D O  D E  M A R C I A L .

S  E me lembro ,  Elía, tiveste 
De bellos dentes- a posse:
N ’umi tosse dois se forio,
Forio-se dois n’òutFâ tosse.

Segura noites, e díst <
Pódes tussir a fartar,
Pódes, que tosse terceira 
}á nío tem que te levar.

E  P I G R A M M A .

N  Q  Mundo lia gloria ènprema.
(  Roncava Euclidico Author. )
» Qual he? f  Diz Tafiíl da gema)
M Qual he } ftòrna ,0 Cismador) 
i.e  resolver- -problema.

É H G R A l f M A  

,;3í ; T  ,RrA D P  Z I  p ,(5l . '

M  Qrdço hufiú ainpe.ÁureUa.
Que pensais que resÜhoújf

Que

K>S M. Kl* PE R  .1,1



Que Aurelia morreo ? Historia:
A  serpente he que estoirou.

E P I G R A M M  A
t .

A HUM A CARA MUI GRANDE.

tj» . P Õ É S I A S

t l»  Xaroinaioe hum Quieta 
Com telescópio de ca: 
Ver-se-bia a cara ê Olena 
Sem telescópio de* 1»

E P 1 G R A M M Á .

5

M-/ Aura divertio-se mujto - 
N'uma fiinçlo menos raá^

■ : /  B
Qual foi o divertimento ? -

- '-A t ?,•{ }:. •
N io .tçro  Jt|aud6 14. _ .

E P J G R A t y M A .

1  Rouxe-se a pobre’ doente 
Hum récipe singular.
Morrço do récipe? Nío

"Só datènçfo de ò ÍQtnar*.

ÇPIr



*5$DE M. M. DE’3 .

E P I G R A M M A .
j t

I N  fid è  P àrotbí xttesto; 
(Escrevia inchado Cura)
Que soffreo Lopo Forçura r - ' 
Da' moríe oo goípe fonésepl’ »' *

* O'  ̂ | .í. •
Tal clareza; nlo sê  achoa ;
Des óbitos no regilta , ' - 
Mas attesto-o por ter viste 
A  receita.que tomou. : .

e p i g r a m m a ;  r
, ,,, * t . ; , , ’

H . ; r í :  a '.r
T'm Procurador de causas 

Tinha na dextra de.Harpia f 
Nojenta, incurável chaga,
Que até ossos .lhe rola..:

Exclama hum Taful ao vèllcr;\ 
„  Que penk de Talião *
Óuemíoitl a mlo roeo tanto ’ 
Fiocai- tfido na mâo. J

* >"* - . , í -* . „
E P I G R A M M A .

v ]  Om tfom á çambií■andas tanto, 
Tanto daqui- para afir! ■ -

'  Pro-



T O E S I A Sf »

Ta pania p n  ó.

E P i £ E  A U M  A.

Fábio 
Foi
Qúóe Jót EkA ío

E P I G E A M H A .

H  Um Escrivão fêz hum rouba 
Diz-lhe o Juiz: „  que razáqr 
Teve p ia  fazer isto j  *  ' • ; 
Respondei „  ser Eetfrivfcv- f

, i "
E P I G R A J á M  A-

C f • \ L ' V "tf1
ErtO «enfermo # fome*» sisudo, 

Detxau poc coadescendeocMÍ. ' 
Chamar hum Doutor*, qne tinha 
Entre os mais a preferencia.

Manda-lhe o fôfo Esculapio 
Que bote a lingua de fóra, r 
E envia déz gaíanijaí- •••:■ ’’ .
A ’ botica IsOm dwpdra* c ;,u\

n Com



D E R *  H , DE « . I&

„  Com isto, ( 4i® *P -doente). '0;,
Á sepulçur* Ihc rapo*
Replica o pobre * -jcremer:,. ;.
„  Aposto. qU* ' .y.cxi s'i

E / P 1 G &  A M  M  a .

A .  Rrimaáo ás dut& pottM r f *
Pingue Boticário estava, , '
E  brandamente acenou 
A hum.Dputor,, que pítsŝ vâ. ,, ^

Mal que chega, o bom Galeno  ̂
Diz o outro com V  iucundo: ,, ,.
„  Unamo-nos , mpu Dpqtor,  . - j‘ •, 
E demos e*bot <4© Myndó. •- ..ilí

E P I G R ^ M A . ; : í  „
* ■ *;. * r. í v .> ***<■  í

D  Is$e htuq Avlcenâ ao ver *.  ̂
Certo doente: „  he confusa 
Esta maiesria; portnnp j 
A  malina se reduza. "

Eis a m$o facinoros* \ \
Lavfa poteme receita,

§ue anônima enormidade 
. òma em mohmt perfmu.

Ço»



Co* a 'prompta - rhetamorfóse r 
O  infesto Doutóí.sfe alegra,
£  diz, sorrindo-set „  agora •- 
Se matar , tnàto %om' regra.

E P I G R A M M A .

H  Um ’ Filósofo enfermou. ■ 
V io  tinha mal de perigo, < 
Mas soffireo a Médiéirfa,
Por agrádar a hum amigm

Conserttio que receitasse ' ? 
Hippocrãticò Impostor,
£  logo para hutri criado 
Disse, brando, é MQi tremor?

„  NSo deixes lá n* Corica • 
£ssc amargo fructo do erro; 
Inda tem mais serventia:, 
Suppré osr escrito* de enterro. :

E P I G R A M M A .

C J  Uiz inda frésci Viuva 
' “ Casar, roa$ tinha esçpedidtf 

No alfarrablo dos’ ètíterro* 
fcôr o enterAô dd í Marido. v '



Leve este papel ao Cura,
( Lhe aconselha hum maganSo.) 
Era pxcellente receita , *
Das que importio n’um milháò. .

„  Padre, (  diz eEa, entregando 
O  papel que se lhe deo)
„  ó  meu homenv tomou isto, .  * 
Toma o Cura: éntio morreo.

DE SI. M. DE a
. rí ' ; . » í

\S7.

E P I G R A M M A . r: h

D  Issé a Morte ío ver enttar 
Milhões de almas nps abysmos i  
„  Bravo! Bravó! Que colheita!, 
Muito devo aos aforismos!

E P I G R A M M A .

D Os óbitos o volume 
Consta que hum Cura perdeo,
E contou este desastre : * 1 
A íntimo amigo seu.. .

De supprir o triste livro • ‘ í
NSo pode occorrer-lhe idéa. - -- 
„  Ai| (diz o amigo) isso hd;/acil: 
Compre huma Farmacopéa. ' . J.

EPIr



P O E  S I  A S*5*
, E P I G R A M M A .

C/rOmpôx para icre andaifo 
Hum Doutor, Doutor faral, 1 v
Famosa recpirç,  onde era
A  mengr dose rríortal.

* ' * 1 —  * ’ ‘V v>

írido depois * Éotiça,.
Desta sorte o dono o invéstfe:' *
„  Receite a todos-o mesmo,
Meu Doutor, e temòs4 peste.

E P I G R A M M A .  ^

H  Um Doutor,'  accóramettido 
D u  chufas de hum B o t i c á r i o :
( Que nio séi porque motivo 
Sé lhe quiz pcutrar contrario)

Disse-lhe: inda que nós ambos 
Somos dos hutpanos mágoa,
Mais do que eu faço com tinta 
Fai sua mercê çom agoa.

E P I G R A M M A .  "

H  Um chapsdo , hum retümhahte
, Çqriíêo da Medíçina 
' Certa Menina adorava,
E adoeceo-lhe a Menina. ' J

Eis



DE M» M. DE B. *5#

E« para. 4. çhamjo.,.;
Pela alta fama que tem.
Geme o Doutor, e responde: /.
„  Nào vou, qüe lhe qupnobetÂ.

E P i a R A M M A t
L .r j ■ ■: < :'t ■ /'.

E“se n’uma sepultura 
De antigt*jifed<f,-'Àfroosioa:
„  Aqui jaz quem náo jazèra,
Se jazesse a Medicina. 7 «

,, ... . t ...”  t";-
E P J G R  A M M  A>.

A  MpKí  .pcsrdendo a fwWjt 1
Crio sua força desfeita:
Disse-lhe huta Medico imigno: - 
„  Aqui tens.osjta receita.

E P I  G R A M M . A

D  Issç hwn ,dia o, Fado 4. Morte 
Que chuchasse hum tal Doutor, 
Que punha em cada receita '
Aç menos hom/estupor, . . . * .

. • .  '.cri 1 ■

„  Nlo ouso C responde *; F*rfl*}
A  teu mando:obedecerk , „ r  
Se com Medioos se 'mente,
Té póde a Morte morrer..

RPÍ*í



ffi» P O E S I A S '

E f l G R A H M A .

,A .Q u i jaz hum bomem rico < 
Nesta rica sepultura:
Escapava da mo l é s t i a •
Se nao morresse da cura. T

e p i g r a h h a .
«* -

H  Um Velho cahio na cama. 
Tinha' hum filho Êscúíapino,
Que para adivinhações \
Campava de ter rom tino. '

O -pulso paterno - apalpa, *
E  receitar depois vai.
Diz-lhe o velho , suspirando:
„  Ripara que soutèupai.

f E P I Õ R A M M A .
V

. Hiren foi Medico insigne» -
Segundo nos livros acho;
Patém cavallo 0 descrevem 
Dá cintura para baixo.

Dou-



DE W  M. DD BL

Doutor  ̂ ent? nada osemalhas; 
Ellc foi besta nos pés, 
Nasanca*, máos, e costado: 
Tu só na cabeça o*c*.7~

f c? EF>I£fR A  M M  A. ' -
, ■ . : j  c : ■■ ri

M- • - ĉ i . ■ ■Jl
ÚmL Médico  ̂ antigapeite : 

Do triste Gcncro humano f 
De costuíndcfo:4 énganaõ-se í 
Pôde acertar por engano.

;  ' • e r a  r  i l  1 1
Fez huma receita idônea,
A  pezar do formulário;
Mas toque aõ Medico escapk, 
Lá vai ter ao Boticário. .

E P I G R A M M A .
• < > j • j * —a

P  Odte Victima de Venus, j f  
Metáfora ,<&' existência, ■
Fiou-se de hum Boticário., - 
Homem de-sáa Consqienciaí, fc ...

.'■ i" r t>l ' '■
Tinha o pustuloso enfermo 
Huma gambia retorcida,
Que para i'parte de fóra 
Como que-enxotava a vide..

- 9 9 » .  III, ’ h



i€t B Q s m i i

Tapas lenplasto Jhsr eststvje - '
A Farmacqpólja mãa y . ■ 
Conv^ocsoè iiqniê  á> beticty *; • 
Dando cabo d» alç$âe. C ■, l. i

„  Defe^-estar, (: dii lê~ Mestraço )  
Que isco logo, logo abranda.
Que succedeo í Por-lhe a perna 
T«R*^pan a outtá! tóihda, ' ' i  X

, >x ■ c .s ’:-/. > b. 1 
E P U 3 R A M M A ,  1 

. : ■: ... - ó i
T I R A D O  D E  O w E N .

O : - U  ol' íí A 
QJ dtp na* isítere do õo J?.0 fumo;

P Oq h e  mais laviedoijfo éernoí /2,<Hemo. 
P. E q o vento > Ã. A Mulher. P. <£ a Mulher?

;/ .F  \  ;a ií. Nada.
E P I G R A M M A .

o í

O  òjudo Farratcopóbt, . “
De cangalba» no narté ; .. í
Lia hiun:pãpelíuk>axque:ia:CietUÉi 
Prégio em vasabarris.

C * í . * "5 O * * ; ! ! ’ . r<*( 0 „ í ! r : i T

O papel eitf receita fivw* * *rni*>{ 
Isto bein.se dèiwnMpre íic , ou£) 
Eis o algoz-de» patokm»* <„itcO 1 
A moléstia quiz saber,

j  .i i i  .a í» *



Ê>& m. M. D ffB . rtiH

Soube-t'* 'jíoucd’ mais , ou •menos 
£  exclama hum tanto impaciente : 
t, O Medico allucinou-sct ‘ ;
Com àto Saftt b Doenti.” * •

;,i^u ■ ■
£  P I  Q R  A Rí Aí A.

H ...................  , , u u - " -
Umi hçmem ricó , outro pobre 

Grave • bióies&^pròstroí)» ‘ ’
Qual delles morreo ? O rico t 
Que mais remedios tomou. T
t !"• 1 . i ’■ ; - j ’* .1.

£ P I  G  R A M  M A.
. j. . .  * £1 .. j  ..  ‘ í

t >  i £íi ’
J '  Ara cufir febres podre* , 

«líiiirt 'DttÜtbr Ŝe' foi Chamar', '
Que, féicasf is^éeíèíhojriitó  ̂tif r -* 
Can*ÇM'Wtéébit*M.

•chí// *.j*. í .A u

n ’ f m;.i 

/

é â U R f t & t v *
Náo se assuste, ( diz Galeno)

Que inda deste senão vai
- ’ / «b r.m;r ■ *{ srqnri v J

„  Ah SeiflkíHrÇ i W a  ^cflHMdp, 
Como Mttfl íéipFttlp' «ptâftdft ‘ 
Da ; jfíJ
Assust«-me de receita.

• n  L íí * EJfr



f P O  E S , l Ai $
R P I G R A M M A . -  'i

H  Um Geèrtetr» zqmbou , > 
Ao ver que Amante infeliz 
Por lirNbrJíoç* expirou» {
Mas ao Sabio o que o matou ?
Mio dar co’ valor d’um xiz. > *■

' T p i g r à m M a . , "»

H  Gmem de genío impaciemè, 
Tendo, hvuna dor infernal,,.
Pedia para matar-se
Hum veneno, ou hum punhaL -r

-- ■■ ■ ' ' i 'i
,, Nío ha ( lhe disse hum visinho, 
VelhoVque pensava bem )  . p
Mio ha punhal, nejn ,vçneooi .
Mas o Medico ahi vem.

i - E P I G R  A M M A .  • o
• ' •• - ;; -

O  Empre he teima de viver
ty im  -.«s® Ceiiv 9Mu(xĥ  „
Nao sei .que .nujHfii n
Chuchaj-lhe d a^ i^ -p  iCl

"> ;S1 " sij A

TU> J



Tinha huma’. chaga no bofé :
O bofe sem chaga está;
Hum aneurisma fto peito: '' -•

, Vestígios delle náo ha. ’  '*

De lhe cerrarem tres fonte»
' Nenhum damno resultou. i 

Isto ainda nio he nada:
Té d’uma Junta escapou. • i

E P 1G R A M M A .

UE M M . Q E * . « f

H  Uma destas que adoecem
Porque hum mosquito as mordieOi - . r
Disse para hum seu criad of -■
„  Chamem* me o Doutor Sandeo.

Eis o Hippócrates, que abonio 
Honrosos cabellos brancos,
E  eis subitamente a Dama ■ - 
Aos soluços,' e  ao» anancos. >

Donde lhe yeio este''excesso 
Na Hippocrítica presença!
De estar doente devrras :
E  era o Medico a doença.

E F lt



E P I G R A M M A .
. / , ' ( ,

C  Onsti que hum Medico fora* '  
Inventor da Guilhotina.
Deo bem npidez i  morte !
Mostrou saber Medicina.

E P I G R A M M A .

■ J0t . r  p  <E,S IA,®»

M  Orte j (  Clamava hum doente )  
Este misero soccorre „  j’ '
Surge a: Parca de repente , . ' :
E d if de longe : „  recorre • ' '
Ao teu Medico assistente.

E P I G R A M M A .

.Morte fi>i sensual

Suando aipda era. memaa: 
o’  Peccado original 

Teve cópula carnal, ... -/ 
E  parto a Medicina. .

. y  I 
Lu Ai 0 »£**.«*



té f

í -E I  l-G R  A  M M  A.' ..

H  Um Modico, resentido . v i
De certo seu offensor,
Ante hum amigo exclamava,
Todo abrazado em furor:

„  Para punir este indigno, • . 
Estje. vir, tómára hum raia ,j * 
Acóde o oiítstf: „  ha hsm nseio 
Muito mais. fácil :curai-o; ‘ :■

E P I G R A H M A .  ; .. >

P  Oz-se Medico eminente 
Em voz íú A  *  réchitar. \>
„  Récipe. (diz)  . . .  de repente 
Grita da cama o doente: '
, ,  Besta, «juè-mais'hematas/

• Wj Irci

S r  A h »  , 9 nieu difectn a iiig e j 
(D izia Alfim consternado) o • 
Dos Medicesvtaiai» insigpes- '■ ! >  
E s ti já desamparado, p v{ ■ '

ssOhi>V'1



. r  Oh* (.£ahe daíli hum Sugeitot 
t De circunspecta presença)

„  Feliz, se o desamparassem 
No principio da doença! ’ '

E P I G R A M M A .

A.

Ue vem do Cháfir dos Matas 
^  Sarnenta o Doutor Maleitas ,

E com mil papéis o- pceva»
Ba

G>m que papéis f. - 
A»
Com receitas; 

E P I G R A M M A .

T  Inha. hutni der muito aguda* 
Hum Homem. Veio hum Doutor t 
E  diste . .convites • tegrinHas
O livro já dessa dor.

Corre a -fançat inSo da penna ,
Eis diz o Enferma a-tremOi. 
n  Ai! Nada.vunihor. íOmuorC'' 
Antes penar que. roatrer. . . .

fSI ^ Ó . E S I À S -



: d e  H. M. P f i  B,1 

E P I G R  A M M A .

H___. Um-Medico receitou.
Súbito o técipe veio,
Do qual no bucho :do Enfermo 
Logo embutio copo » emeio.

„  A Deôsaté á imnháa,
(D iz  o fofo Professor) 
Responde o Doente: „  a Deos 
Paia sempre, meu Doutor,.

E F I G R A M R 1 .

I  Nda .notfel DemindUta . • f(
hum Letrado consultou, : )
Q ue , depois de. cem perguntas», \ 
Tal resposta lhe tornou; : * -

,, Em OUjacios , em Menóchios,  
Em Pegas, e Ordenação ,
Em Reinícolas, e Estranhos ^
Tem cafradas de razão». -.

„  Sim, sim*. por tfldajeasa. estante-i 
Tem razáo, razão dfc mais. _■ j
« Ah Senhor! ( o Homem replica ) 
TE-la-hei sos Tribunais i

EPI-



<*yb r P O F S I  A S  

E P I G R À M M A ,

Erto Avèrróes* quiz áo prelo 
Ver «eus aforismo* juntos. ■ ■
Pôz-lKes o Editor singelos:? 
n Arte-de fazer Djefotir©s. . .. i

E P - I G  R A M M A  '

D  Isse,-em ar de novidade» >:
Lelio, oue a rugosa Elvira 
Soffrèr*%nga moléstia, 1 
De que a bem custo surgira.

„  Creio-: 0- seu Medico he bom. - 
( Proferio grave Pessoa )
Acode borq Taful: „  e eu sento 
„  Que a mOkstia he que- foi boa.

, : E íN d jR A M M A ,'
* - - f *

A  Nte mimnío vales-nada: ■
( Disse a Morte á Medicina)
Ea de rodo quanto existe
Sou a fatal assassina. f

~r_ , . .< .

, Ui!



DE Dttffi. #7»

„  U i! (*a ;Mái âoi: álbiistnâs 
Responde á Parca amarella)
,, Olha a tola' Eu sou o mesmo * ■ J' 
Mas com miaia^nwthcido que-e&<u. ■■
■ c.:': r..j ;• • ' : r - •• • • . - ■ :{

E P I G U A M M A .  ■ i
•'j - t > i' • ■. .. : . ciív *

A  Morte era.hnttia idiota
Amei, de aforismos ser,
Mas depois que ha Medicina ,
Já sabe ler , e esorever» .> - 1

E  P.I.G K A M M A .

A .  Morte. hum día «njòou*Sfl 
D ’um nome que- 's© abomina,
Quiz o azedume adoçaHhej ‘
E crismou-se erâ  Medicina. j.-. 1

E B I G R A M M  A. T
v . : • . ■4v. 1

V - ............A. * ,
Ai icurar o DouBotjCaípp* ,. i 

Sua Altura Consorte.
i - t ; o :j í" ; • . ' £ »  r i i f i  ,

Já se nío-:diz qu«ndo casáoi 1
; . .  oin ' ■ ' - *• i A&-’ ■ . ' • \
Recíheia m Jiçja: dasfeaMct .. . 1

-Aid EPI-



P  O  S /5 I  A  S

E P I G R A M M A ;

I^f.Avrou chibanteraceira < ..
Hnm Deutor com todo o esmèro 
Era para certa Mcç»,
Que ficou sáa como hum pêro.

tf*
„  T io  cedo íHemHagre t=( ittsantá 
A  Má i , que «c gosto chóra e= )
„  Minha, M i i , náo he milagre: 
Deitei o remedio fóra.

E P I G R A M M A .

R  Fchonchodo Franeiscano 
Desenrolava hum Serrnio ,
E defronte ptor acaso
Lhe ficara num Beberrio. - - . ;

Tratava-8o» Bènè celeste», < 
Proferindo: ,, Ouvintes meus ,
,, Que ditas, q6e inurerça glorii ' 
Para o«; Jusío» guarda hum Deos! -

„  Falsos, mcmentlneos gostos 
jna neste-Mundo mesquinho"; L!. 
Mas nos Ceos ha.bens sem conto.;: 
Pergunta o hefcedó : > , e  tvinhoV’- :

~na HA*



D l  M. M; D E * .

-4 4*44*44*4>444*
M tA  D, R, ii 0  A. L» . j. >

\

Z  Efyros, que,hrinc»is'co?ai tronçaàbillas 
Da minha, doce Anális 4 

Voai ás flores ji* viçosa :Idali»> í
Bem que na graça, e ci>r. sáo.jmertos qtlR. ellas,' 
Náo he por vós , Favonios, que a frescura 

Trazeis ao níveo «eio,  ; ■ r
E á face melindrosa, em, que-dehto! .. /

He só porque, receios . . . '
Que de astuto Rival., de .audaz reroure , v 
Comvosco se disfarce algum suspiro.

■ " ( ’ ■ ) ! ‘c.?. r.1, ■ '
.>:2̂ vXw->:tm m s m m fim iis ím *

t;’/ t, i í
I M P R .O ;V it\S lQ  $,.,t K

A  fuinha Lilfa-jaw w í , A
; ’ -7 ~f\- OO/.i V ' '*

. A .  Sim como .as. flptes; vjvott v.
A minha Lilia viveò
Assim qppo as fltwes, ^pifent, m '

. A  minha L ilU  morrttu ,
* * * ' i  C J U .J . <.* ' i Y  ‘ íÀ V Í



w

' i v/bsíarêahdé © èOgrodia, •" ’ r  í - \ f» 
Ave sinistra eemeoj 
Cumprio- ê <P finako agóurdí- 
A  minha Lilia mareo.

v i
j:.i;ISesfatew, ;ôfr'Natureza,^1'p f v ’V:

Accelera o'(ado-xtéu r̂i.u.rr i.ü 
Esta voz •reiigbfc %e NadeU  ̂ ?’ : 
M multo 'Liit* rn an ... .

ilUQC- i i  ,'-<w ’ ■ ■ ; ■ ! ..

.A

7
I.

v .
Fadot>me «©•eeso-wetfda&o• 1 
Vat*«jé»bnos!}.'Astfos lêoij-' |lo,'r ;’ ’~A * 3 
Os Vates slo-Cerfto^s Numeri- 
A m n to t Ltiia,js>-t. > "■ r .t.p

•1/ ■ í- Cíã C'—
Qn# he do Sol! Q’ he do Univefio í

# .^^dfr''dê)«í^«ífeo'i.'r: v V .  .• .*•; *  
Foi-se toda a Natureza: 

miàhár Êttia ^  * 7  I

A minhir VtfntWay e1 Lilfà ^
N’um só laço Amor prendeo: 
Morreo a minha ventura, A 
^  tm barM U \ &c. VJ r  " - *

. . ’ - i V  ! r : i . : T  A

Em ptKe-d* riWhâ esséM0ft> fr' 7  
lUinha essenciá jKrtéceò; '  í*(vnm t- 
Nio vivo senio metade:
A minha Lilia,



Oh quanto.ganhara o Mundp!
Oh quinto o Mundo perdeo!
Doce lucro, e triste perda! >• ^
A  mnba Ltlia ...  ̂ f  \

Para exultar o Universo ■ , r
A minha Lilia nasceo,;

Para os Numes exultarem
A  minÇa-Lilia, 4o>ç. . ; , t,>

, ' ' . n ..O
Meu qgftçfe dçsgraç*do.
Desgraçado porque -és.^e# ,  ■ v.;n\
Evapora-te em suspiros:
A & m ltf -Litia * ^  -n

■ . \ í! - l\l
As Eatrellasse apagarão,
A  Natureza tremeo, ■ - ..íuú.
Os Promontorío  ̂ gemêráo, "
A  mnba Lilia', itp-c», .

Disse, ao ver serene, eálúvjo „ ' - - r 
Que e puro Olympo corroo:
„  Aquella he a alma de Lilia,
A mnba Lilin^órt* .. 4,.

y r'' *. '■ '* \ V . c''J* ti.
cr.. . . .  .<* o..* ^

. i  'Ò «

DEeM? W: QErBt: *5̂ 1

t, \\ Ins~



ínstantei ajfvrttmàâàt. ■ ' 1

S  On dos que nSo querem vidá-j ' - 
Sou dos mais desesperados:. 
Valei-me, itrêtãn esda Morte» £S 
Instantes afortunados.

i * t

Sio muito mais-que niomfntfas •’ ' 
Os momentos .desgraçados,
Sáo muito mCrór que instamtes' t
Instante* afiòrtkttàiot. ■

D ’emre os Ceos com alvas plumas 
Lá nos Séculos .dourados,
Sobre a terra',‘; Ábiof,*íróóxeste 
Instantes, &c.

\ •• . •
Estes instantes vòlvêrá» v/mv..". 
Aos puros , Elisics prados t 
Já nem'a innóCéftcía gosa •'* 
Instantes, & c. • • ® ; 1' '

f fw-.-J w. 1 *■ ’ 1 ■ ' * '<•
Sinto de sorte a tristeea- - *"/■  • 
Meus desejos costumados,
Que nem cobiço, nem sonho 
Instanstes, é>-c.

IfcJÍ1 p tQ E  S l  À S 1



tolí-M. Vh BK^Rí; WH

HtoÁt coração como o ,ftm. v

M
 ̂ T; ' : /  ' *: t *' j - L

Uhares *de mvfcvilhas v  % j  
Jove em tudo *o que lie séu* ~Teirt

fclas nàó tem nesse thesputQ ...
Hha coraçai comovo meu ... f .

■* * • ’ e '• *•
Deste j Amor, á minha Amada -v 
Hum semblante como o teu:
Amor, porque--lhe nfo déste . o  
Hum corasÀj como o meai ;

I M I T A Ç Ã O  A N A C R E O N T I C A í

E m  torno (íè áurea colmèa 
Amor adejava hum dia,
E , a miozinha introduzindo 4 
Húmidos favos colhia.

Abelha j mais forte qué eu j 
forque de Amof não tem tatdoij 
Éis do guloso Menino 
Castiga o furto n’um dedo:

*

\fom. H t M t h *



Chupando o rénro dedinho» 
Entra Cupido a chorar,
E  ao collo da Müi voando , 
Do insecto sé vái queixar.

I

Venus carinhosa, é bella 
D iz, amimando-o no peitoí 
«, Desculpa o que te fizerío, 
Recordando ò que tens feito.

O tênue fettSó da abelhâ  
Dóe menos que teus íãrpóes: 
O que ella te fez no dedo 
Fazes to nos corações.



Se amor vive além ia  Mtirte,
Cónstaneia eterna bei de ter %
S i amor dará só nã vidat 
Hei de amar-te até morrer.

G L O S A »

F U! oftde o sábio Fatino,'
Vate, pelos anãos curvo,
Rompe o véo tapado, e turvo*
Que envolve as. leis do Destinos 
Entro â- gruta , a  fronte incliho,J >
E  exclamo em Vivo transporte t • ■ '
„  Oh tu, que fallas co’ a Sorte*
E ia, dize ao mais constante ,
Ao mais abrazado Amante 
Se atuar vive d  m da Morte.

Anália, Deosa na face*
'Deosa até no coraçio,
Temeo que a minha paixSo 
Como as otitras desmaiasse.
Para que o meu bem deixasse 
De vacillar, de gemer*
Abalancei-me a dizer:
«  Déspe, amada, hum váo temof *
Que por milagre de Amor 
Loiutanda eterna hei de, ur.

M il Tat*

DE RL M. DE 1 .  i # i



T O  E S I  A S:

-Talvez~fei roto. indiscreto.
Proseguia; eis, meneando 
O  grão Velho' venerando 
,Tres vezes seu grave aspecto:
,, Que nio ousa hum louco afiècto 1 
(M e diz com voz desabrida)
Alma insana, alma atrevida,
Ha quem confie, ha quem jure 
Que amor entre cinzas dure,
Se amor dura só na vida!

„  Doido Án^une allucãaado,
Como ba <de a. paixio ,  como ha de 
Ir alterar a igualdade, - *

8ue aç9 Entes impôz.o Fado l 
to ha permanente estado,

O  Nada provém do Seu 
Toma, vai-te- desdizer,
E  faze o teu voto assim:
,r Mais poder não cabe em mim,
„  Hei de amar-te até mornr.

Do»1



Defender os pátrios ■ Lares,>
Dar a vida pelo Rei $ ,
He dòs Lusos vfllerosQS . , , .;
C a r d e t e r , ,  C o s t u m e . ,  : .e, L e i  .

,  ' T i -  -i v'' t  :

G L O S A .  ( .■ >
■ ' ■ > j >

Ü  •
'  Eínapdo avilta _o brazio,

De eternos Avós herdado,
Fernando, a. delicias dado ,
Perde gloria , e coração. - 
Eis o primeiro Joio ‘ 1
Surge fausto entre os aZates; 1 
Dissipa torpes desares, ! - ' "
E  vai co’ a tremenda espada,
Co* a Gloria resuscitada 
D e f e n d e r  v s  p á t r i o s  L a r t S i

Cerrem Tempos, e o Destino 
De Lysia outra vez se altera:
No berço Bellona fera 
Bafeja Real Menino.
Cresce, é infausto desatino 
O  move contra Mulei: ( i)
A i ! Segue-o submissa Grei,

. .Lusas mios pendces desferem,
E até na injustiça querem 
V a j  a - v i d a  p e l o  S í t , -

DE M. KL DE H. Wt

Ca-



rÜ * .R  O E  *  I A *

Cabe o Moço miserando 
Sobre as barbaras arêas;
Rebenta o sangue das vèas ,
Inda victoria anhelando.
Férreo Jugo, intruso Mando 
tfos turva os Annaes lustrosos: 
Série de tempos nublosos, .
Que a Roma cadèas lança, (2) 
(Bem como es da Gloria^ heranç* 
f í t  dos Lusos valemos.

. . •
Rompe emfim do Lysi* o sçmçq 
Alto impulso repentino,
£  e  Renovo Bragsntjnç 
Reluz no remido Thrpno.
Oh Lufoa! Celeste abono ■ . 
Verificai, merecei}.
Duro aiíalto removei: . . ■
]us vos dão para a victoria - ,
Jfom Deos, a R azio, a ristoria ,  
Caracter, Costume, t L(i.

(i') MuUi Mcluco, Rçi de MarrócQS.
C»; Invasão dos foyos do Rortç na Itaüa»
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F A B U L A  O R I G I N A L
: •' . i ' ! . • ' ■ l

N  A gaiola, eropoleirado*
Hum mimoso Passarinho .
Trinava brandos queixumes 
Com saudades 4o seu ninh*. - >

„  Nascí para ser escravo,
(Carpia o Cantor plunjoso ) j ;  * L 
Ninguém ha, ninguém no Mundo 
Que aeja .tio deaditese. ~

Que he do tempo que eu passar* ,  \ 
Ora descarnando amores,  ̂ * ... . 
Ora brincando nos ares ,
Ora pousado eátre flofeaà-. rn--.i y 'r

. ■ t ; , . '  :'-r ?
Mal haja a minha imprudência 4 
Mal haja o risco waioor; . ... > l'
Hum raio, hum raio te abrazc,  
Fraudulento , Gaçadot. .. ^

Em que pequei i Per ventura - . . 1  
Fizrte á seara .algum mali. .> Jurii. 
Encetei, mordi teus fructos,
Como o daninho pardal í

Agres*



Agrestes, ifteoltâsplantaa 
froduziáo meu sustento,

• Inútil aos que ee prezáo
Do alto dom do entendiqiento. .  ^

' * * * • * - * t
Do entendimento! Ah malignos! 
V e s ,  possuindo a razáo? T 
Tendes do/Viçitó <iont«|: '  ̂ - 
Recheado o çoraçio.1  ̂ v n ;n,\l

. * . ' Í Í f ,T
'Ah* S e *  vossa lib e rd a d e - n-Sí 
Zelosamente guardais,
Como sois füsúrpadotfcs '
Da liberdade dos  ̂ ' ■ *}

r *  ~ / ' * * •  . r/ ? r-
O  que em vós he hum-*heSttofO ’ > 
Nos putros perde o valor?
Descrne-éq o jus do oppriiatóò r - '
Feia força do oppressprí

Não tem pét-base * justiça, - ^  
Funda-se çm nossa fraqueza 
A  L eiV ^ p ra :v fsrrio* ^
Tyrannos da ^Natureza.;’ > o i. ^

■» rr*' \ f o* '\l
Em offensa das Deida^é* %o^‘. *
Em nosso, damno abusais 
Da prinitete1, que^eádear^ ' ’ 
Entre osóutrQB ^mniaisb; ; *

P ?o ' * ’ " íh , ‘ . -ví
■„ u J

ft&l P '0 ^  S I Á 'S :r!
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Mas ah tri$teí! Ah mdladado! ' 
Para que me queixoi en» ‘Váo ? • 
Que espeto, se contra )» força 
De nada je fw  a r xz&o.l ^

Aqui parou denesnipado)'; ;
O volátil : < W í $ í i d o r ò  
Eis que yfe «he âii da; caça 
O seu barbaro Senhor ' :

Trazia encostado ao hombro 
O arcabuz fatal, e horrendo,
E  alguns passaras nq cinto., 
Huns mortos, outros morrçndq,'

Das penetrantes feridas 
Ainda o sangue pingava,
E  do cruento verdugo 
As curtas vestes manchava,

O  prezo, vendo a tragédia, 
Coitadinho, estremeceo,
E de susto, e de piedade 
Quasi os sentidos perdeo.

Mas, apenas do *sossobro 
Repentino a si tornou,
C ’os olhos nos seus finados, 
Estas palavras soltou:
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Entendí r  i’ü r
Eu era o m«rft> infeliz; .
Que outros rempeor destino 
AqueUe exemplo n e  d iz ..........

Da minha sorut.^içara '
Queixas náo tomo fajserr;. - 
Antes gai«la quê. hum orê ,  : • - 
Antes penar que ntórreb-. - ^

t
(í

.Ol'L -- ;

t • . -
iot

:  v, '
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P R O G N E , TEREO , E FILOMELA , -

'Jlfetamorfóse extrabida das Cvidio, Z,tv,.
f

]B Arbaros Esquadrões , que o Mar trouxçty,  
As muralhas dé Athenas atterraváo,
Terêo, da Thracia R ei, com presto au^li* ■- 
A ’ Cidade acudio, e os pôz em fuga, ■ 
Colhendo na victoria egregio nome.

O grato Paqdion ( i)  ao grto Monarca,
Nas forças, na opulência abalizado,
E  alta Progpnic do immorcal Gradivo>
D eo, çomç em recompensa, huma das filhas ,
O  unio com . Progne em vinculo amoroso.,

• «

Ao Rito, á Festa nupcial não foráo i
Presidente Hymenèo, Prónuba luno;
Nenhuma das tres Graças veio, ao Toro.
Às horrorosas Fúrias o erigirão,
Em torno delle as horrorosas Fúrias
Nas dpxtras negtejantes empunharão ■
Tóchas, roubadas a funérea pompa.
Sobre o dçcel dp TJvílamo, sánjsuo 
Pousou na inlausu noite AT  ̂ ^goureirá;
Muda assiscio;aftr conjpgal myst?^Q» ■ -

Ao»

P E M .M .D E B . i87
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Ante elta Esposos forío, Pais ante ellfc 
Co* a vergôntea dos Reis a Thracia folga p 
Mil incensos aos Ceos, mil graças manda,
E, a festejo annual consagra o dia ,
Em que ao feroz Terêo foi Progne dada ,
Em que o fructo de Amor, Itys mimoso 
Veio dar gloria aos Pais* e ao. longo Esí^dç: 
Tinto o Mortal ignora o quç lhe he util!^ -

CSfco vezes o Soí ]á volteír*’
Os Caos, de Primavera em Primavera, 
Quando Progne, affagando o dúrõ Esposo ,
„  Se hum fayor te mereço, ou me conduze 
,, A abraçar nuríha lrmãa, (lhe diz) ou corre/, 
5, Corre a busçaHa. Ao Sogro encanccido 
pp Ju;a nesiituilla em curttf espaça 

«f, Huma impagavel dádiva, hum thòsouro 
„  Na Irmia te deverei. v  Terêo se a^romptâ, 
Arma os curvos baixeis, e a vela, os rçmqs 
Pelo Porto Çecrópib se introduzam,

Já surge , e do -Pirêo ( i)  já desce is'praias# 
Ledo o recebe o Sogro, as miòs apertio, 
Travío cortversfcçfo com triste agouro. ' / 
O  Thraciò a referir emfim começa . ,
Os desejos, afe súppliçás da Esposa, "** ’
E  a affirmâ  ó pròmptisSimd regresso#
Ante éHes 'Fífotriela eis4 appárèoè  ̂ ^
Rica em tragV j iiqwssima r̂fî bfcUefcá , * *

—  \  ............... ..............................  Cq-

(i) frorto â Athenas. “ ,cí* * •*
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Como ouvimos dizer que nas floresta»
As Dryades , as Náiades passèáo, 
Figurando-lhe a jdéa 9 mesmo adorno*
Terèo, á face da estremada Virgem, - 
Fica absorto, encantado, arde em silencio, 
Qual flamma, que , nos campos ateada,
A  relva, as folhas, as searas cóme.
Da Be 11a os olhos este ardor merecemj 
Mas férvido appetite impetuoso 
Pula no peito do anciado Amante,
E  a tôrpe vicjosa natureza
D o seu Clima brutal, propenso a Venus.
Cego anhelando á candida Dçnzella,
Impulsos tem de corromper-lhe as Servas,
E  a Mái segunda, que a nutrira ao seio*
N io só deseja obter por dons sublime»
A  origem da paixão que o.desespera,
Mas estragar por ella o mesmo-Império,
Ou antes arrancalla, e defendêlla 
Em pertinaz conflicto, em brava guerra: 
Nada vè que nio ouse, ou que náo tente 
Seu criminoso amor desenfreado,
No accezo coração nio cabe a chamma,
A demora fatal sofirer nio póde.

Da saudosa Consorte eis o Perverso 
As preces, as instâncias exaggéra,
E  nos desejos delia os seus disfarça: 
Energia, e facundia Amor lhe empresta. 
Quando além do que he justo eleva o rogo, 
De Prpgnc çom 9 ardor q çóra; o dourai
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Tc lagrimas coY as sàpplicas mistura i 
Como que fossem lagrimas da Esposa.
Oh Deoses! Quanto he cega a mente humânaf 
A  maldade em Terêo se crê virtude:
No «rime, na traiçio louvor grangêa.

Onde, ah! Onde, innocente Filomelâ,
Queres ic c’um Tyranno! Ei-la amorosa 
aperta o triste Pai nos lindos braços;
O bem de ver a Irmáa com ancia pede,
Pela Irmia contra si de orar nio cessa.
Com famulentos olhos a devora 
O  sôíFrego Terêo,, pasmado neHa,
E , tocando-lhe, a insr* a que affervore ,
-A que duplique as sàpplicas urgentes.
Os oraços com que cinge o pátrio collo,
Os beijos que na mão paterna imprime,
Tudo aviva os estimulos, o fcgo,
O  tácito furor, que o vai ralando.
Quantas vezes a Filha ao Par se abraça, 
Tantas de o Pai itáo ser ao Thracio pêza i 
Mais tôrpe fora ent$o, mais ímpio fora. 
Ambos o velho Rei com rogos vencçm $ 
f  ila folga-, cila exulta, e dá mil graças 
A ’ paternal bondade: a si, e a Progne 
O  que lhes he fatal propicio julga.

Sómente hum curto gyrò ao Sol já resta £
Os fervemes Cavallos espumoso*
Baretn soberbos no declive Olympo’: 
Aprestào-se as Reaes, as lautas mezas,

-j'y A »

t$Ò *



Aureo llcbr botbélhà em aureastáças:
Depois o grato somno aos olhos vôa.
Mas, longe dos encantos que o transportfo,' 
Nio dorme, nlo repousa o fero Amante:
Arde, e pinta na idéa a face, os olhos,
Pinta os gestos, às mios; o mais que olhára,  
£  finge, cerno o quer, o qtíe nio vira:
Ao prazer aflèrrado o pensamento ,
Lhe atiça a flahuna, lhe desvia o somno.

r. • ’
Luzio a Aurora', e Pandien, chorando,
Ao Óehro, cuja mio saudóso aperta,
O  ‘querido Pehhor commette , e roga
Que o guarde, que o vigie. „  Amadas filhas;
„  Vós .assim . o quereis, ( diz soluçando )
„  B- tii, tanr̂ bem, Tefêo. Pois causa justa 
„  Vos obriga, et) me rendo. Eis a minha alma; 
„  Eis á filha te dou. Por mim, por ella,
„  Pela fé , por ti mesmo, e pelos Numes 
„  Te'imploro, a,amimes com amor paterno, 
a, E que* este doce alivio de meus annos,
„  (Annos cançados.já.) me restituas,
„  Cedo , ah! Ceda Niò tardes, náo me enganes ,  
„  Que longa me será qualquer demora.
,, T u , também,. se tens dó ae hum Pai magoado ,  
„  Vem logo, oh filha minha, oh meu t jiesouro : 
„  Bem basta tua Irmia viver tio longe. »  
Assim fallando, ó mísero a beijava,
£  as lagrimas na face lhe cahiáa

Degoif gue a' dextra mio jpor segurânça ̂

Dèfc. M. DÉ B. ij>*



Hum ao outro .pedio t dco hurq ô oufrp^ * 
O  Ancião consternado à PióW , ao G et^ ò.
Para o Neto mimoso, e Filha, ausente . ;
Dá tnil tetnas saudades, t̂nil ,suspjros. * , 1W,: 
Apenas balbucia entre solpços t '
O  lagrímoso a ÍJeos, préságio triste, n 
Carraiicudo .terror lhe sóbé á ^riente. + ' \

Em  pintado Baixei é is .filo m çlá,5 , ‘ ?
Eis o rémo a compàsso as ondas ro lv é ;
O  Mar ferve na proa, e foge a Terra*, j 
„  Vencem os, (d iz  o Barbaro) vencemos;
•, Meus desejos, meus gostos vão còmigo, , 
E  exultà, e pódê apenas moderar-se,
Reter a execução de arroz intento.
Nunca os olhos distrahe do objecto amado 
Bem como a carniceira Ave de Jove, TÇ
Qde tem bico revolto, e curvas garras a / f,: 
Fraca lebre depóe nò aéreo ninho: ,
Conhece aue fugir náo pode a preza, '
Seguro o Roubàdof contempla ò roubo.

* . . . .  ' , • N
Já do equóreo caminho ós Yatos le.Ves ‘ ‘
Vencèrlo a' extensão ,  já fatigados ,
N o pátrio fondo as ancorasí arrojáo. ci
O  audaz, Thteicio Rei a antiga* sèlvaf  1 ‘
A deserto Palacio tenebrosò . _ ' -
G uir'de Partdiori 3 triste Filha. ,
A ll i , pallida , ttémulá, chorosa*, \ [  ^
Pela Irmãa perguntando inütilmenftf,
Em remoro aposento o Monstro a cerra» . .,

.  ̂ '* - "'0 -
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Frenético lbe expóe o amei* aefaqdo, i ;t 
E  com força, brutal,, com ferririsania ' A  ,t 
Mancha» corrompc a virginal-poreza: ■: ! h 
Da Misçra,. queetp yío  iaütveae»claina ■ te 
Feio Pai, pelfc Itmia,>par'Ví^:tohNun*»»<e

: j.1 t2KiM «!...•! D <«•
Ella ainda 4eppi*_çsfá tretnthd^,» <■'• «
Oçal CDrdeira;mw>si?3Úrt*, q«e aonlobo : :/> „  
Foi porfhravo,rafeiro; arrebatada, i e• (<
E  nem çon^nd#. ««tio *c'éfejaegur«í -'J ,,
Ou qual candida-.pomba, qup ,àesoapando i <e
D , entíer asi«ih4s,n»*c»es doLaççs cruento j  te 
Tinais no pmfirto, 5angHe a*oalv|ír penn«
Sp arripi# ,jiej}&Ffvc, , , ejudaoses içme ‘ <-
Do rápido Inimigo. Emfim, tomando 
A  ter alento, ecvoz. sprofenacbrvf ; o3
Lastimosa Prjnceça,  estraga, atranca ■
Qs formpsos.«ab|sllos desgrenhados; ...I'
Fere o peitp.gaptil., desfaz.se em.pranto,/ -•
E ,  alçadas para o* Ceos as mios de neve t 
,, Oh báfharprf .Õh «»idor! QhlTigre ! ( exclama) 
,, Nepa súpp^fs de hum. Pakciirvâdo, e triste; 
„  Nem' a fraterna fé que mc devias,
„  Nem da inerrnp' . Innocetxr ia- o puró estado,' 
, ,  Nem as leis .eonjugaes tccommovèrío! - ' 
n  Toda? tens qucbrancado : os teus furores 
„  Manchio duas. Irmáás com torpe affronta: , ,  
3, (Pena táo tfe1*: nio mereço, oh Numes!)
}, .Para náo te escapar nenhum delicto,
„ A h í  Que fazes, cruel, que nio me arrancas 
„  Huma rida infamada, abomwosaí _

Tom, III. N

»sl
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,, E oxalá wveíses arrsrtcado '
„  Antes i do norrhrel, execrtmdo incesto!
„  Ao Lethes-minha §otnbra fôra HIesa. ’ 
„  Poránse osvDeoses tem poder, tem olhos; 
„ . 5e tudo>.en\fim'ni» perece# comigo^ 
j,  Castigado serás, serei vingada:
„  Sacudido o rpódor, direi teu Crime.
„  Se entre Povos^me aehar, sabelló-háo Povoi; 
„  Se entre bosque* por• ti ficai Surtida, '  i '•’ * 
„  Os menr males afarei saber aos, b o s q u e s ■* 
,, Farei sqber á̂a pedras os ihdus males, ’ ;
„  Çhei de epiedar.com eltes-bosques, pedra£ 
,,  Este firme protesto os Ceo»‘me escutem , *■ 
„  EÍ hú Deos, sê acasa hú Déos noCço resâdei (/t)

Com estes ameaço* o Tyranno «' - . a
Sente no eoraçfo /arver-lho a raiva*, *
Mas nlo menor que a raiva he rtdle & medo; 
E  de buma, e de outra cauSa estidtuladó , : j 
Da dustrosa bainha o ferro despe ^ ‘ 
E i s  tranças, da-Infeliz a mio lançando ,  ■1
fia» .duros nóslhe enlêa os centos btaçòs/ ̂  "

' . - . ‘; * *'* <*.r
Inclina Filomels o : níveo cõllo, ' 1 ■ /
Da espada.,-que vè núa , espera a morte 
Mas o Duro, o Feroz, por mais que í  Trkw  
Lute, resista., invoque o patrwn-me, . . <■  
Com rígida torquez lhe afférrá; a; lmgua, ' .  <

, , J ’)l ‘A -

w

( 0  Linouigeiti própria da desespera,áoé ver* 
tida litteralmeute.



A  liagua qpe filiar < èm vSo’ procürly . '
Lha extraneda boca y e . rápido lha corta. d 
A  purpúrea raiz lhe nada ■ em sangue,
Cahe o rqstó no ehío, murmura* «trem e, d 
Qual da, escamosa serpe ^mutilada > D
A  cauda: p^ptainte *  «.'moritàmda * ,•.* ,\ •-..'d •
Que ao ooqâ» cra...q»e ariyeo pefcencjç. unir-se.-

Completa a negra acçáo, se dté qué o Monstro 
Ioda mais de. htáiuívez (;horroí « ioxrivçl!)  • 
Cobiço*,' íepeti»! prazer in fa m e .^  v•> t

,,-'í * ■ * "** ç -* - * 5 ! ' 'J P * j - *
Depois d̂e: táo cruqis^?tío feios .erçába  ̂ \ 
Atrevesset o Malvado.,adver a  Esposai f» .n^T 
Progne {entre sustos. peU Ixtnáa pergunta:" t 
Elle exhaladg peitò hwn ai fingiopyvc.ia d 
Diz que hè morta, e com lagrimas o abona.

t Z£cli i; I ' . * r.o c . >,.■ .! ( r ; : i j r  ■*.
Das Regias YesHduaasofcí despoja * ?í v ;. i T 
Traja a $eaud<> J?rogne’escura*.»SMjgf *on 
Erige hum váo sepulcro yie^aagra arpUej t Ví 
Inúteis oblacóes: acfalsos M a n e s ,.. ;••:•:• -(■ '• .r
Carpindo a lftaá*., '  que- as&tm carpirtnSa deve/

ti. i.[ &:..<.■ ■ <- t- .. y.ii . c / i  cdL
Já tem corrido Apòl/ô  ast dote Estanciasi 
Depois do caso eoqrme, ?Ah! Bipníela do h  
Que fará í Guarda.iafteot*iimpede <v fuge,
Rijos muros de -mántoot* arodêáo.,:. ' ! . 
Seu mal narrar nio póde a muda boca.'
Tens, oh Necessidade’* àgudo: engenho ,  - 
A*s grandes tfftiqgõe* Industria; ácode*: 

vi N ii Suba

D&M.2RL QE1B. ip f
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Subtil, caadfâa’ tèa urdniio vfôrt«7; r.r»̂ ;nil *. 
Entre alvojfiospócpsrpútesí letrasj^-o «r,. i 
Indícios À* ferina atroòiaadeh; ' i ■ h.
E^do sagzz lavar; ao<fim ^Chegandoy - o s.'...■ > 
O  confia em segredo-;a nie»g*.jÍ8ctava ,t!> lti-í) 
Lhe roga por acções o" leve *  : Pnsgtrç :s L u z-j \  . 
EHa-.oxoaduzy t  o que cqnduz Ráp' âicK :\y> 1

Eis a ’Rainha deseirvolw-'jprtéia, * '  f1?
E vlè , iC-jetuwnde -;a, mrsemmchk historia-j m z:,ni 
E  cala-se ( calao-sc he rpjasq inemjel! < ^u jidcO 
À  dor lhe tolhe a voz; termos que expressem 

, A  sua ^adighaçáof nío'ton*í^50'actó ; ritxpíl 
. Nem se oeoqp* env^ohorac^cbnfusajsabsôrta', 

Mil hoEreoçJaejtertçóefc Volytfuu mente, í c v -iS' 
E  embebç<s»3ra; imagwW dai^nginçà.'^ Y-r ’.

•6!i ods o asnihvu moo 5 t « if in  f ,  eno s i f1 
Era o Tempo famoso, oh Deos de Thc&as ,  
Em que ar 5àfr*ms Moç»!ri»*fB$tej%i>I ?£1'- ’ 
Aos rito| ^aediarues pretrtde  ̂ Nókeo; B b^ T  
No Rhcètòpe íde/ttoiter *vVwp>agitfa nttm sjn.71 
Dos éreos instwmanMtevaisioand«, *-o sicjcrí 
Erjtó oiheiuçaRaiKte£o$upaç<$$:dtixa. r^rtiqul) 
Do Deos nas ceremonias já se instrúe,
Já tom«(á9natiâs:fbiiaea,(^ií>q4nge >' •> r” *>5 
A  cabeçaláecp&rn^anbs ,-snpendem- ou :io<pvJ 
Pelles saqrvinas ^ointisnostaJor -ui ‘ IT\ •- j ' 
Ritual hastejicfeve-ao honabtgneaéoSKft1 m; <"'M ■ !

’ .£j'id cbr;.;i b obòq osn t.ri-.-ii krn >•. : 
Seguid  ̂ .dha-esrriveií Cqrnj>ahhei»s>y do t
Prognc tíxúycip d aj^ lV ar< C © r« j - A

.•'••í 'li y; z

“"l
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E  nos f i K ^ f'qfl«'4.npaak5éfrlhe txcítà i^ O « 
Vat-*irt«#anclo, olv Baecho', osarosfurores.1 « 
Chegará Bttra prisáodo Blemelay5 &r ‘ ! ,t
ftraim? pgritai j, fivohôí^-É arromÔaa* portai 
Arranca a triste Irmia- do horror «̂ ue1 a eetc^, « 
Marllâfcthicâs' insígnias1 * disfarçay ' =r, ’  ̂ «r 
Recata-lhe as' feições Cjo’;as folhas dehfcraU «
E  a cotWuz assombrada aos íRegios ímenos. * --

í ' :  . f  v  . ; * ; ,  4 ?.* - . t r. I

Vendo que toca o pavimento infandov - , .1 
Filemela infeliz treme, descora.
Mettidas em recôndito aposento, " ■ r ' ‘ '*•
Progne lhe despedas sacras vestiduras, ' '
Progne d’afflicta Irrnáadescobre^as faces,' «7.
As faces lacrimosas, e inda bellas;
Temo abraço lhe dá, mas pôr-lhe bs Olhos * 
Náo ousa a desgraçada , e se-horroriza 
De haver sido (apezar de o ser sem culpa) 
Complice, origem da fraterna oífbtisa.. >
O  macerado rosto unido á terra ; r; ‘ •
Jurar.tentando, e rèferió-se aos Numes, • 'l \ 
Mio podendo co* a voz ', co’ as mios exprimi ' 
Que a violência lhe feztiovilopprobrio. : '

Arde Progne, conter nio sabe as iras; <
Da malfadada Irtnia èondemna o pranto. ■
„  Lagrimas (d iz) nio servem, serve o ferro;
,, Ou cousas mais cruéis que o ferro: a tudo,  - 
„  Por barbaro que seja, estou disposta. .
„  Ou trigarei co’ a chamma os RegioS Lâres •- 
Suffocando no r̂dor das ignças ondas- • u

• „Q
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„  O Artífice jnfeftalrdfccinjnaa nossa, .< -r 
„  Qu o* olho», a l i n g u t q lâfúti <F*. tete 
M Parte na torpfc aeçíp , n’ ,aeçáo maldita, 
yf Ço’ ferm hei de arr?t)caf ,yõu,por cetq golpe* 
„  rA  vida, roubatei - ao -ímpkr -Monstro.- 
„  Sáo grandes, sâo terríveis quanto* modos 
,, De vingança ideei ,\ potém vacillo 
„  N* escolha do peor. „  Em.quanto Ptogoe 
Falia assim, pára a Mii vem caminhando 
Itys f o sento .Frincipe formoso. ,

'A* Rainha , ao.sentilla * .ao.- vallo , occorre 
>ova maneira de vingac.a infamia,
E ,  vibrando-lhe os olhor-assknhados,

Ah ! Como ao Pai na fórma he semelhante! j  
Disse , e uio disse mais.. Projecta , escolhe 
Acto espantoso, e ferve em ira muda.

r * . , . . ’ -
Comtudo,.ao tempo em: que o Menino amavel 
A  saúda com júbilo hraOtoso,
E  os braeifthos gentis lhe ak&a ao collo; - 
Quattdo -ò vè misturar beijos suaves 
Com doces mimos, com pueris brandutas * 
Hum tanto se commove a M ii raivosa,
E  os olhos i  sem querer * se lhe humedecem; 
Porém do coraçio , que baw, e arqueja ,  
hl.se desliza o- mavioso affecto.
Dç novo- á triste Irmia volvendo os olhos',
E  ora nella atcCntando , ora no filho . ••
„  Pojrcpis falia, em e attrahe com mil carícias 
m Hum (diz Pcogie) e jaz muda:, e chora a outra! 

'  •; n ®*s*
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, ,  Este, oh. Ceo*;! Livrenienfí^rsMáí noinèt^ 
5J E aquçlla nomear'*  limiar-Afa põde! 'r-i I i 
,, Qlba j vè coraque- Esposo -bscísiigada» 
s, .Filha de Fandion !-T b . degenerai*:
,, Com Terèo a piedade he crime horrendo.

r3VjY
N ío  continúa , e *ubito, á maneíta, -:: 1
D ’um Tigreda Gangética espessura ,  ■; >'
Que porbosques opacos arrastada ' • .< r i'
D a veloz Corça- leva á tenra íeõoj i il fí 
Progne aa máós arremessa ■ ecò̂ eliéado,
A o cândido hlhinhav-e-(V<iiiCMn cllr-, "  - 1  
JE còm a Irmia cerraMe-en* erm» e juncii.1 ,<

Alli ao Infeliz » que já oonheeeirnri o-. - - l 
Os nçgros Fadosaetw , quç ak mios levanta >' 
Que treme, que-prantía, *e»4«e.*e-abraça,‘ii; J 
Ao seu queridpAigôz „  Mái 1 MáiíJ  ̂ciatnartdfiT̂  
Alli ao Infeliz no peito embebe r-. ..
A  vingativa Progne agudo ferro:
Nem torce ó rosso ,rnerti repete: orgolpe , t 
Que hum sá golpe lhe rompéno; débil fio.') *s(T 

.r-rr. . ■ <>'■  <•/<!:’.( r*. - i '•'••£.‘1 
Fiiomèla o’ degelk ,edilace*a'j m :! - e::.'!
Os membros1 em que ha inda-buni -resto (Palmai 1 
Já pane ddfes fiula et» éneostvwas, ’- o .'I
Parte range em -subtil, duroinatrtrrnenro: : •-•*> 
,Vai pelo chiÜ Comendo o-sangue em rios. • - O

r.' ■ : ,jfif? r . V'
Das cruentas.porções a. fera Esposa- - r-i: 
Prepara- detestavas iguarias - " r  :-

Ae

* »
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'Ao Marido' ínlebj -■ que todb 'igaorS. . .-•-I - , 
Hum saerifiqiaSfineèao pawioraodo; ).« 
Ho .qual liunr sé cvjqáo ter,'deve' ingresso^ - 
Servos, e <3ortez$pi «siri rerhove. ■

.v': • -ft - í • •' /; \ji • ■ >
Assoma já Terèo no Throno herdado ,
E  em alta ,r.fesáfval, pnrp&reav naeza ■ 
Come par«e. de si,, devora o filho:
,Tanta cegueisd ifae < «nnegrece «  mente í : : ' 
*. Itys aqui fisazei <jd]Z elle-)' ei? Progne j 
Dissimular ! nid»^óde *>.gosro infcndo»
E , resolverido nnfim TnanifestaMe , '
n  T.efts :dentnoi (ídhej xeaponde ̂  o  que desejas * 
Elle olha emtomo a si, pergunta: „  aonde? ,, 
E  de novo procway c  chama O-' fiíhô  > >'■ /
Masniatá Fifameia * em. sangue L>envôlea ,  
Qlhojaecezo* ,'j«jesgrenhâda'fa trança f . ; 
E y f S e  dq,filw lá raádid* cabeça 
A *  faces paternaá -inbit®an;oja: : '

,. <K
u\K 

; / A

gío nsvçf jçm; tempo algum, canto desejo : .v* 
e fillat iiàâ. pDdepnconj ligrai Toaes . . •>;  

patentear seu júbilo ao Tyranno.
Elle sólta hum clamor','que ábgaha» salar, 
Uccs&k^a faiabiodszà p invoca' asírotias, . 
E  ora tenta cspnlsac iconr: arícia Jxàirrenda . . 
As tragadas,nioaescas igulnis% i-n; - 
Ora lagtima»rJC8«t£ry::e< ra;ruamiilhb:. ■ ; 
Sepulcro miserável se nomê a.
Emfim de P«adjoâ; peteegueiõat Prole , • 
Brandindo o ferro nu <.<som ; mS o» xremente, . 

vA C
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• ;i0*eorpo tfasCecrbpidas ( i}  párèce • ? '

Que em azas se equilibra, e nto he sertfu»» 
Em azas sé- is^uilibra,  e ntada a fórma.' * 
Huma rapidamente aos bosques vôa,
Outra ̂  igual na ‘presteza , aos • téètos sobe f 
E  do assassínio as máculas náo perde:
Vnda do rubro sangue desparzido 
Evidentes sinaes lhe estio no. peito.

Terèo, féra de s i , e arrebatado ’ z 
Pela dor, pelas f̂iirias1 da Vingança,
Aee adeja também , ’i]ue' nar càbeça ’ 
Ukscz erguido! penacho,' e* tem pôr armas 
Longo5 Web moldai: seu > nèmej he :pôpa ,

»■ , . t.r [ -j *! „• > ’■ j
O  Successo fatal, sabido apenas, 
Despenhou Pandion n* *eptilnlr&' •

•i j L 1 >
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' '  -ÈxtrahidA do Liv, ! .  d ts d c  Ovidiç.

N  Os fundos* Lares Jnaco escondido,
Altèa com seu f pranto as sgoas -Sna»í} •
Io , t Fillja gentil /perdida choca; • i
K l  o sabe seresta viva, ou se entre os Marte», 
Mas porque uío-a ,encontra «p-jpstte alguma, 
Em nenhuma do GJcbo a julga.p ,T.ii*te., ■ . 
E  o peor se lhe emolha ao pensamento»

.Volver do pátrio rio a vira Jov#,! . . u 
„  Virgem digna de Júpiter, guardada 
„  Para felicitar (lhe disse o Nume)
,, No Thálamo suave hum Ente humano í 
„  Procura as sombras dos fechados bosques,
( E aos bosques lhe apontou ) „  a calma aperta, 
„  Dos Ceos está no cume o Sol fervendo.
„  Se temes ir scsinha aonde ha Féras,
„  De hum Deos acompanhada irás segura,
,, Nlo de hum Deos inferior, porém daquelle 
„  Que o Sceptro universal na mSo sustenta,
„  E °  raio irresistível arremessa.
„  N io , nió fujas de mim. ( que ella fugia)

Ji de- Letna as pastagens, e os frondosos
M  ..

¥ *  P O E S I A ?



Arvoredos. Lfirdèos Iopassára: - '
Eis em névoas, o Deer sumindo a Tértrâ,
Lhe prende .os passes, e  q 1 píudor lhe"bsurpa::

Juno os olho?-em tantet sos campos vohfe;
E  estranha em claro dia haver tal nevoa, 
Nevoa tio *denSa comotwvéós nocturnos’,' 
Que das agoas náo sabe ,nem sabe das terras, ( i)  
Olha éin tornò de s i, nio vè o Esposo, "
E  suspeiresa, pelo haver colhido • •
Já vezes cento em amorosos furtos, _■ 1 
N io o achando nos Ce os, „  ou eu me engano,. 
„  Ou lá me aggravío  ̂ (diz) e , desh2$da ’ ; 
Da ethérea Habitação, Aparou na Terra ,
Onde o sombrio horror desfez n’um ponto

Mas o Consorte presentio-lhe a vinda,
E em candida Novilha por. cautela 
De Inaco a Prole transformado havia,' - i 
Que depois de Novilha inda he formosa;

Satumia, a seu pezar, lhe dá louvor^, 
Pergunta dequem he, donde viera,
Pergunta a que minada emfim penenòe', - 
( De estar longe do caso' indícios dando )
Que a Terra a' produzió; responde Jô e3,}' 
Para hão ser- o AuchoV mais inquiriJo ̂  '
Nisto Satumia em dádiva lha peJe.

O  Amante que fará ? Cruel, se entrega 
Os seus Amores, se -os nio dá, suspeito';

O

• DE U . M .D E  B. ao)



O  que Pejo Jconsélh*i {Amar. ímpbgná t.cv . \ 
Vencida-pelo Anota; jaeris, o; P e jo .  o - r 0 ■ \ 
Por$ró se- ft sua Irraia; .se a 30a tEspoaaq 
Negar huma Novilha, hum dem tio leve * 
Pode- talvez, nio parecerNcviilia.- ■ /

< , r*, 1 ' T .* ' [ * , . ..lí  r 1 - ' , 1 < - >
Já ná pesse da . Adúltera,,, nio dc^ert,: ;•
At Éeoe$ todavia o 7 seu, receio; ? <r . ,
Témef 4 Jove, e de «aggravo- está mordida. 
Argos', o filho dC A reator lhe oçooire ,
E  quer qup lha vigie, e delle a fia . r

t)e Argos cinge a cabeça hum centeide’, olhos, 
Olhos que dois a do»#o semno -altemíó: 
Desvelados os mais, na preza cuidéa. .
Em quaesquer posições attento a guarda, 
Volta-lhe 38 costas, e tem l.o á :vista.1 ;■  
Permite-lhe pascer em quanto He. . d i a ••
Em trasoomando o Sol, vai ferrolhalla.,
E  hum laço injusto lhe tomêa o collo.

104 -r- P O .B  S I A :S

Eolhss( egrestei, amargosa. relva - .
Morde, rumina a.triste,,em vez de leko 
Dáo-lhe.t retn sempteode erva o chão Jorrado; 
JVlatá»-lhe as sedes em* corrente impura. 1 

, SúppTiç^ fcraços estender quizera •
Para o feu-Guardador; mas que he dos braços! 
Ir.tenta dar .h w  a i, i6lta hum mugido:
Treme do som, da sua voz se espanta.

t  ! ■ ,
Hum Aja i s  margens vai, onde brincava,
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r

À ’s margens .patemaèsy vèotPagp» x*i pontas, > 
E , medrosa oe si ,• fogfe 'dor rio: ' o-̂ o,] .1
Inaco ignora j ar Náiadex r̂íáo sa b e m rj ' 1 
Quio pertencente Üraoéá, ^eiwÜ iNíovifh*.r -y. í 
Ei-la o ̂  segue; ás IrmiasqfaocPai fqueá^dranáo 
Náo só deixa que a toquem, mas se oíFreco. 
O tVelho ervwMw colhe; ne r cbegá^aotobeiçoí} 
Ella lhe lanlbe^-miosy-asi-rriáòa-èhcjbeájai \ 
Temo p(SamQf'lhe ;€OWe,r«3se:!podé«>;~ i« / í 
Soccoriobtp desditosa invocaria; ; ■ >{, c‘ ob.-;r:.?« 
Seu nome, os fados seus articulara;
Mas, cobHeteasr e(nfiror>ràppripdonirozé^r C*
Serfwdoyendo pé'; rei)'á?èa( expr}lne t>: ò | os T 
O  trisee-aimúr«:W-dt»,ma»^da Fóirnouof n£i.rer">

h ôb 3” (/ n i ‘'15'irf'inoj t:!: ( rrshio t-ii i
,, Oh Pai desventurado! ( Inaco exclama, 
ÁbraçandBeÊ*seerviaf£pegpdo ais; pqmbsoiiooi.1  ̂
D ’alva Bezerra>í ̂ jííao qhorateà' 'Filha 1} v e h:x.T 
,, Oh Pal;itóv«itiJniáa<^d£Ue?*epése'l)rí« , í 
E ’s tu, filharioMis?,íssrt/ptofiiirodaills on! > « 
Tantas veaes^por <mcm çnenérn tanta» panosrtV-: 
Antes que;;veí-te («ssitnj) jnmea'iier>!ríra »̂-rv;- í 
Menor serwusrcSnrsqirdfís athajagniab vnpo.' 'u.* 
Ah mal fadada !. : Resporada» níofibabcego ob ‘ 
Altos'suspiros sós do peito arrancas,
Mugir á minha voznfct.«quanto qsódesfsvon tf i 
$láotprevtrndoi;reus >)pidps^;bur'onalfiara ?r>; > \  
O  tóro aapòial^frapercebia? , nv* o îrr.."» 
Duas bem, tóias^perançastiiiTBtr ícvibr/r oi; - 
Prime jra'io Genro t e ,  rSeguhdaiosNeiof h-: ' 
Esposo, e fialhos nafc>manadas brotas,"» • 

i: x Que-

l»
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Qucndoj mea. peiihor * tem. agora. - • -  
Nem posso tanto mal lindar co’ n vida; 
£mpece-me ò serDoos: afíêrrolhadaa, 
Pefesaedpttá irtim _<ia .Morse, as portas , 
J$e" estende, a minhaí:dpr'á Eternidade.. „  ■

'Jft . ín̂ LM- 1 f * hV‘f . O
O  padoto Pastoc, jq(ie lhe ouVe «-mágoas., ■ 
AoslajdentWel PaLreçirnfe-;aciFilH*iíl siil 
E  vai apascemalla emceetBos «Unpastin: - 
Sentado, de alto naoaweà vê j, e i  tudo»- " . .!

...:t .'s - •.«: ?o Tsr:.o.. i . .

Que^aHsosíntt j pofém  ̂ tío>dw»fc!msles r 
Náo póde o Rei. dós.Ceas; soffirer mataulefláp»? 
Chamando-o Filhoiqttrr.de. Maía bonretaz,.. o  
Lhe ordena, lhe commette a morte de Argos.

>: '.1'- ! o .n. ■ •, -jü i M 
Mercaria dogo' aos (pcajícgntaas Aiarsí i-y r ' 
Toma a vira somniferaVaga^éroj ;'tfi ,\L 
E ,  atacado assim!, ddmaoda;* Tesra. r\ • ,. 
Galéio alliodepée, dqpée f caliresi, idif r t 
Sóraentei QiCaducêo-jn? ímJk> oonsenr»? 
Leva-qcomo Pastor* qn*<a*u;r»h*iihe <> ?<■ •. r. 
Co’ toque do.>qajacb aofc .pastos guia » v\ - 
E  de capoBL Raofia' aa jai»j(hfíUnde .̂ i .:.: '.

• , . < oi. ■ /. J  ■ "i. t
Da nova,, doep imisiça tentado, r< . i . : _■ 
Argos aoiNomendi?: „  Quenrqaer.qoe.sejas ,  
Comigo aqui, Pasior, sentaeieipótje» < <
Sitio melhor nio ha parai o re  banho • -
Nem! para-o Guardador, .assim na sombra , 
Como enrtferdlidade. ^ .O  Dcos se assenta,

- V ) E
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E  em rafcoèfr darias j  quê 'pitofBrp',' e ê s c u ta ,' 
Vai-se-ihe-è; dia. Adormecter intenta ' ■ ' *
Com a avênáí os^cem lurrtés -rehdoreS , '
Porém -repfcgrtá- o Mrinstra áoscmolles somnosj 
E  bem quê' o¥jacolheo partetfos -olhos, ' -,*•’ 
Pane delleS Vigia.' Emfim /  pçícjüé era 
Da flauta i  ‘'Mvtnçio - recênté; amda, •■ -*
A  MerêÈÈtió l̂y ^Páâtòr pergünta c b m o ,  : i  ' 
Por^querá'fíÃ  inrentada. A-isto ó Nume ,}  
D iz  entio: i,'N a s  Àrcá dicas montanhas’  ' *

O

A

.Tevê nom&ètftrê as Nyfifasv Noftacrinás,
Foi entre as HamadríádaS ©‘ássòfa^ro.............*
A  N árade^ytínsj Syriris, a e íq ó iv a .', ' ; . ;
Aos Sátyros f~MiritJtõs' sè fuírravá,1 s ■ °
E  aos mais - Debscs campèsíires' Jqáé . a «eguíltô 
Honrava mqs-costümes, no éxêrcicid i '
E  na flor “iriíginal- a OrtygiaKOedsá. '
Em trage venatorio era Diana:
A  semelhança òs^Hhbs engartíK?, : c 
Se arcos diverSos’ liáó- tiièssfctn ambas , - 
Syrins^hum d e1 marfim, LacÔhiVhtnq dè1liôUiífc, 
E  assim meSfnò erigsfinvar.' Ellá^ deífcahdò, p  ̂
O  sombrio Lycfio V dè *Pân foi-cyista , ' “
D e P an, croado do pinheiro agudo, ( 2)
E  o OêOs fàlrou-lHê a ss im ... na rí ar fatura 
O  que lhe -disSe* 6 Dèofcjf que accezas preces' 
A  N ynfa' repulsara, e q«e fugira y  
Perseguida pbr~èUe áté as^tnargens 
D s  sereno Ladèríj. que afli parando,
Pelo estorvo das. ondas, de precava 
A ’s cenilear l im ia r  que a tráfisibtmassênr;

Fal*
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Falava referitj que era vez da, Amada ,  ;
Qrendo qup ja qas.jnáos a tinha pteza,
Pan són̂ ence abiaçoM-palustrespauas i ; 
Operem qpaqp. suspirava, os-, arca ,ncUas 
Fizerio tenup ,sqm.,,quaíi q̂ ejjcuû é̂
Que n*atte uovf,, que na, yoz ;«\ijive , e i t1-! 
Enlevando-se; i<^Q,, ,o Deo* d,i*çe#a i t :;eH t ' 1 
„  Taes collflqyios .Requer tetCÍ ;cqn\tigft. *i - A. 
QueSás , canas,.^siguaeí \ jco^n, cèra‘t t#i4?5 »i< >1 
Dera sjsq nop*ç^ JCynfa.< Hia OÇyĵ nkt  ̂ a:CT 
Proseruir,^ eis,aue?fiyé .<do soranq pppfesao* ..,T 
Oa olhos, tcaJo  ̂Jujbi^ .emn^i^pF ;c i
Foça-os cç^j», varj ,r %  c^«*g^o -somno. a
Rápido logo alçapjíc. o /eríc,)cpfiff>M>1, *-• -r - 

:<» :g0.ipe: ^ .v ,  .. • •
ÍCahé' a c^bqçfespa^anando, p $aqg\M , vjr. , H 
O  sangué jC^teil^tóes nMcúla j.qi-piqutç.. 3

Argos, jazes, ^itp(im. dp todo,exfinaa .. ..., f. 
A claridadei £gta^de,.t juntos, {unüGfir.v1. •. ' ^  
Sqijrtbra'eieraa( te^wçupí, os /jdhõg Cfnro- , {2 
SatugjiafiJKos ex ttfe ,, na caudais prende , a  
D fAvc tá i f i fá X f  jcptn «Bestai altfilhapt** ,, o

f,’»" ) , f  1
M tt frejnç.f jPeosa^nio retarda;,as ii;a.f 
D |,$rgplica JjJivaV aos.çlhQ§ ç^fdma. . 
Expóé à vexadôra,.horrenda, Erinnys.,
Seus cruéis ‘ajoujhõçs^lhe, enrerçai^. .Fitti?,
For todo o .Mundo ,aF^ófugar ppísègHe.

•/I
í) Á

O
A

.vH
ií i

Nilo, ap trahalho.iromenao, ifspávóriáa.. t
Car-
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CarreirJ universal' ty só stávas.
Tanto que imprime o pé nas margens tuas, 
Sobre os joelhos cjihe, e. aosÇeos erguendo 
O  que erguer só lhe he dado, os olhos uistes/ 
Com prantos , e mugidos luctuoaos 
.Parece quç se está queixando a jove ,̂
E  que dos males seus o fim lhe implott.

E lle , o collo abraçando á sacra Esposa, 
Roga-lhe que remate a pena acerba.
,, Perde o temor, (lhe diz') crí que incentivo 
Io não mais será de teus desgostos; „
£  o protesto formal coT a Estyge a bani.

Apenas se embrandece ao, rogo a Deosa, 
Torna á mimosa Nynfa o gesto antigo,.
Toma a ser de repente o que eta d’antes. . 
Fogem do corpo as sedas, váo-se as pontas? 
O  otbe, a fórma ocular se lhe restringem, 
Abbrevia-se a boca, os braços velvem, 
Volvem-lhe as mios tibem, também as unhas^(4) 
Já sómente em dois pés está sustida ,
Dá Novilha náo tem senio a alvura.
Receando mugir, foliar náo ousa ,
£  a desusada voz ensaia a medo.

Celebérrima Deosa, agora a honráo 
e incensoe dos Egypcios Povos.

O  JK b•1*9®. III4
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er-i: ,*v*' 'I r m . :.»n. .q. . * • ••-
* O )  Às7 n r̂òas que a <- DeòVa não via sahir ctfw

t<ágoa& , 'éíáo'sfc çque costufru^ãò resulta* dã' ím
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Do Crime os quadros a Virtude apuráp , fpr> % 
Esinalia-sc a Moral no horror ao Çriraei rjt (|

0. Tr«duã^_l

C  Inyras, hum dos Reis da equórea Chypre i  
Podéra numerar-se entre os ditosos ,
Se Prole nlo tivesse. Eu determino 
Cantarcousas terríveis : longe, 6 Filhas, -  
Longe, ó Pais: e se acaso as mentes vossási 
Ficarem de meus versos attrahidas, 
ls áo julgueis verdadeiro o que me ouvirdes; 
O d , crendo o caso atroz, crède o castigo:
Sé permitte, coptudo, a Natureza 
Que táo negros horrores a enxovalhem.

Feliz a Ismária ( i)  Gente, o Mundo nosso ; 
Que jaz distante do brutal, do indigno 
Paiz onde nasceo paixão nefanda!
Embora seja fértil,, seja rica :
De mil perfumes a Pancaica, terra;
Tenha alta fama em arvores; ertr flores,
Dê cesto xedolencc, e grato amorno,

ü  4
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Nellacheiroso incenso m troncos séemj <1 
Que a myrrha que produz a faz odiosa:
Nio vale'o que ha custado a nova-pUrfta.

•Nega o Filho de Venus que em teu peito 
Seus iostrosQS farpões cravasse, ó Myrrha,. 
Vinga seu facho da aupposta infamia.
Com o estygio tiçío , e inchadas cobras 
Vibrou lethal vapor sobre a tua alma 
Humt das tres Irmias. Ao Pai ter odio 
Se he gravíssimo crime, he crime diorrendo 
Amallo como tu. Por ti suspirío,
Ardem por ti mil Príncipes famosos;

,Mil brilhantes mancebos do Oriente 
Contendem pela gloria de go2ar-te:
Hum de cantos Heróes escolhe, ó Myrrha, 
Ma* não $ejà p que tens no pensamento»

4 * i
Em erimittoso amor ella se inflamou ,
A  criminoso amor ella repugna,
E  diz comsigo: », onde me leva a mente! 
Que espero, que imagino! Eternos Deoses! ‘ 
Santa Xeligi&o 1 Santos deveres!
Direitos patemaes ! Tolhei-me o crime , 
Refreai mtu furor, -minha maldade ;
Se comtudo he maldade o que em mim sinto. 
T io  doce prppçnsào porque a reprovio!
Os livres animaes amio sem culpa,
Sem culpa gozlo, e a união do sangue . 
Mais suave unido lherv nio prohibe.
Eclices animaes $ feliz destino 1

Oeo*
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Creoo penosis leis o Orgulhor hutnan*, . .
Negando o  que petmitie a Natureza.
He constante pofém, que existem Povoe, ' 1

. Q *  ha Gemes entres«  quaes a Mái ao Filho, (2) ' 
A: Filha se une a»Pai $ e as leis. do sangue *' 
Com duplicado amor se arreigio a*aima.
Oh J Mísera de mim-! ■ Porque n io trre  
A  dka de nascei naquelles Climas í 
Minha Patria he it«u mal. . .  qu*' idéas nutro!* 
Vedadas, importunas Esperançasr; t , )
Ã h 1 Ide-vos: o Pai de’ amor he digno,
Mas sómeqte dô amor. que aos Pais sè deve* 
Se filha de Cinyra» eu nio fossei, ■ . • 1 *
Fodftade ©utromodoamar Cinyras; ' 5
He meu í  orno o, Coo quer,- nio como eu quero ̂  
ApaoB*Bcs; fatsdproximidade: , . ; r <_•'
Se ráo fôra o que aou y feliz asria. '•

A  renvpto Paiz -correr ndese}a,: . s A
Fugindo á (Patiia.pneifugir .ao; crime) •< *?
Mas o nodivo Ampr. detem meus passos  ̂ ' 
Quer ■ que vejsi-Ginyras,  que lhe faite ,  ̂ ; < v 
Ole> a  heije ,  seiaípirar ^ paais nio posso > 
E  mais ,<ch *  cobíçarte atreves) ' ■ 1
N io vês queianpes(,iquc. razões confundes! 
Rival di MáLsérarlnltmáa d» Filho!
M íid o  >Irmiól/lNíq fc c iís , n io te  attertlo'’  
As'negras Eurías, de vipérea- grenha,  t:.
Que os olhos: doer Peryersqs Jiorrori^io, K
Que as Almas corrompidas se arremessio, 
Brandindo o façbo dç sutíuiea 'çhamma!

4 F»»
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Fura no, corpo ylno Sniirte» >s&;pur*; t 
N ío profanas , oh te g a , née.profanes L-: :
Da Natureza. a  vinculo segredo  ̂t r< "v\, "H 
Suppóe que tffescto igual nrr,-Pti fecvíi, 4 -> 
Suppóe que era .Comttgg ió?que és eom iéllè 
Alta virtuâé lhé oppriraira >Of gesto* •• 
Sacrosamo devei a amòr'®bsrára..  •> /
Mas se o que aehte a lRHha. crFai 'sentiste, - 
Que importarão .deverri CatotMe, e ém tanto 
Cinyras, a queirç craz/iáresoiua*' /
A turba dos1 excdsos Pertensofes, \ f.
Para emfim decidir consulta a FHh»i . j *
Hum a hum ,lbos nomêa7 erdeHahnquUe ; 
Qual dellç&anpirXhe aprur  ̂rque esposo elege* 
Em aileneioq'-oooPah ntandó^sooihos n -j 1 
Atde a triste , e lhe * ‘ler < iwvfjtctr > oi prantov * ;A 
De virgíneoiitemor ^rè ísio^efFeiiov.i o.. i •j>. 
O  illudido Cinyras; que qio chore 
A* Filha pede, a^lagrínaseilhe^én^gar^n? A 
E  une a jtemás’ palavras tetros:beifo» o:,niy/í 
Myrrha folgp com eHesy ei'oforigadâ^ o .T  
Do Pai .qife.}llie-insta * qaeróàtra' m z' pergwítà 
Qual dos amàntat quer l^qhutfe ( ljbexfi» d l u  
Hum queco»; igual t*.> tL Lt>u#rwr{Qinyras, «isn t  
A respmtír-sagar^-que ftio8pwetra.ir- ib-r o i’*- 
„  Táo pfasísencWnefttot'toútw^oh^Filliâ >!
Coõsesv* e$sa»Virtude. ^ ( h^Rieiflbe tertuPJ í  
A* palavras îrtode» at>*hrasóstolhos’ -.'-.y: an 
A misera, por. ver que af dismérece.' > <•-» ’>'O 

, • i ••: a ;'i!o*no srniA ? '0
Ç fi alta noite: oicorpos , -ecda ti^dadc*^" ;

. Em
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Em suave prisío .liijra$  açm nç;n . £.p> j.-JH- 
M sd a Çinyrea Virgem deayelàíji^, r ^  
Da indómita paixio curtia as Furtas,
Louca ,' lóra de si. ]a desespera ,
Já" quer tentar abominoss empreza: , it)
P e jo , remorso, amot lhe lutlo rdalma; '
K áo  sabe o que fará. Qual tiqrtfjó ingente ' 
Em que abrio fenda o rústico instrumento, 
Agora rende a hum lado , agota ao outro j  i 
For .tpdía a parte ameaçando a queda:
Assim de impulsos varies combatido,
Vacillá o coraçto da acceZS Virgem;
Atada, dé sentimento em sentimento,
£  isylo  contra Ámet. sp vê na Morte,
A  Morte .ernfm lhe agrada, e quer, e ordenE 
Pefder n’um Isço urgente a vida acerba.
Em ^ ta , longa trave o cinto prende,
£  diz com surda voz ; „  a E c o s C i n y r i s  j, > 
D o  meu trágico fim percebe a causa. „
N isto accotrmoda o laço ao níveo collo. 
M ãS.p  mufrr-ú/eq das sentidas vozes 
VãT"aos 'ouvidpji da fie l;Mat«Dqa^.r . ,
Q ue aos peitos p cjecu , g iieV ^ rvq  ,  e guard* 
Repoqsiitdo.. r.p provim®, ifó^ ntq, r ..

Surge / corre, abre.as percas.,/vê.pendente / f j  
O  instrumento da íperte, e sçlra num grito;, j 
M ag ôa o peito , as fàtes, ç i  lançando ’
A s mios ao duro laço,  o  tira, o  rompe,
Em pranto ser desfaz,  abraça a triste,
Da desesperaçío, lhe inouire a causa» . .  .

Mu*
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Sjbem he o amante? A  industria m inh* 
m  que teu Pai nunca o suspeite,, 
cbí o furor lhe sahe dos braços 
ji  Dorzella , e sobre o leito 

rpertando , eis diz : „  ah ! Foge ,
.xa mc , cruel, poupa-me o pejo,

Bie , ou cessa de indagar meus males i 
intentas saber he crime horrendo. , ,  

Matrona , ouvindo-a , treme ;
, co1 a idade , e co' 'emor convulsas 

, aos pés lhe cahe, e ora cora mimos * 
jm  ameaços quer vencêlIa. f 
ra*lhe, se emfim lhe r io  descobre 

pel segredo, hir accusalla, 
r ao Pai tudo o que vira 5 

> lhe também que, se a contenta* 
ajudar-lhe os tácitos amores. . 

cabeça a roisera Donzella, 
rimas lne inunda o seio anfioso; * ,* *
:ics quer faliar , falUr nio pode ,  ' 

lacrimoso aspecto envergonhado 5
as li ví as niáos, ate qufe exclama : 

feliz minha Mái com tal Consorte.!^
■ '0 di^se, e gemeo. Súbito á Velh*
1 j.iJo tremor penetra os membros, 

mes , os cabellos arripia, 
iamende o terríhco mysrerio ,

om mil conselhos ver se ap£lacâ 
íesravel chamma incestuosa, 
nenhum lhe aproveita a Virgerft sabe*

$*>
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Sab* que.morrer*, se o fim tiâo' logrt • •» 
Dos ictivos , frenéticos desejos.; .

* V ive: (lhe toma a frágil Consejheira)
Em breve gozarás de teu. . .  náo ousa 
Dizei Pai, e com sacro juramento ; . . ,
Sellpu no* mesmo instante ín pja prcroessa» •

As Festas annuaes d,a flava Céres ,, K 
Etjtáo as Máis piedosas celebrayáo;
Com roupas côr de. nevé entács cobertas, 
Daváo louras primipiat̂  das searas!
A* Deosa tutelar j utdifo. crôa? . >
Das proveitosas mçsscf, e se absunháo ; > 
Do tacto yaropit ppr.nove noites: .
De Amor lhe era o prazer entáo^defoso.,

Do Páphio Rei. a Esposa ás mai?,*e>ggréga  ̂
E  eom ellas exerce;.o Rito. augusto ,̂., ;
No tóro conjugal só j^z Cinyras :
Eis a Velhá subtil vet ter, com elle , ,
Que .perturbado éstá. de. Çyprio réctar,
E  de humâ illuqtre Virgem lhe declara , > 
Vefdaideira paixáoycom falso nome.
Louva-lhe; as faces,, louva-lhe os c&bellos t 
LouvShlhe ós olhos, tudo o' mais lhe louva, 
Delle exigindo consentir que expire 
O  virginal pudor na escuridade.
Os annos da Donzella o Rei pergunta;
,, He ( lhe torna a sagaz) igual a Myrrhâ. M 
Órdenáo-lhe que súbito a conduza;

y«i-
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Volve io  se« aposenta a Seductôra , *
E áVirgem diz: „  alegraste, Princeza* 
Vencemos. „'N áo sentio a malfadada 
Gostp completo, o coração preságo 1 * 
F io  sei que lhe arniuncia.; inda assim, folgai 
Tanto em discórdia tráz os pensamentos!

Era o tempo .em que reina alto silencio; , , 
Na immensa Esfera o gélido Bootes : ■ •
Entre oa frios Trióes volvia o carro.
A  Donzellt infeliz, caminha ao crime: 
Envçivém densos Vcos- a eburnea Luat 
Negro, térreo vapor enluta os astros 9 ^
Dos elsrod hmaek seus carece a Noite. 
ícaro1, tn. primeiro o rostõ escondes f 
E  Erígone pifedosa , a prtole ma ,
Do filial amor sagrado exemplo.
Tres ve2es a misénpma; tropeça:
Ccsnò queBfd .Ceo lhe dia que retroceda}
Tres vciebi s&ita ao ar >£goúro infausto 
No láguBresolamov funóret* môcho: 
Eiht^aomtutip,’náo suspende o passo;
A  muda escuáidfio minora o peja 
Lcva a sinistra *mio na mio rugoea » - 
Da tôrpey abominável Conduttora, '
E  vai co* á dextra tenrèando as trevas.

Da estancia jpatemal já chega á porta; 
Abrem-Uu ja , já entra: òs pés.fraquèio,
Foge a côr* foge o sangue, e cahe o alento; 
Quanto da atrocidade está mais perto r
‘ •‘i ” Tan*
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Tanto ihais.se horroriza, e se arrepende j  
£  deseja voltar desconhecida. .
A  infame Confidente a vai puxando ;
Do Rei coei ella ao ihálarr.o se encosta, N 
£  áiz-lhe: „  o que eu conduzo he teu, recebei. *

I
Eis no thálamo o Pai recebe a Prole,
E , seqdndo-a tremer, quer dissipar-lhe 
Cem mil carícias o virgíneo medo.
Pela idade , talvez, lhe chama Filha ,
E ella chama-lhe Pai. (  ao negro crime 
Nem taes nomes faliirío) Centre os braçot 
Do incestuoso Amante ctnfm se aparta 
Wyrrha levando em si dajculpa o fiucte. - 
Coube á noite seguinte o rresroo cppmbrio,
E outras mais deste horror manchadas iôráO.

Finalmente Cinyras, cctiçcso .
De vçr o objecto .que entre sombra» goza, ) 
Com repentina lu z , qie tinha obculta, ■ . 
Encara , e reconhece o ci n c , ea Filha. T 
O  excesso da paixáe lhe embarga as vozes» 
Colérico se arroja ao duro ferroa.
Foge Myrrha, e da .morte a noite a salva» 
Foge Myrrha infeliz, discotte os campos,
Sahe da Aubia Palmífera, e Panchéa»

Nove Luas vagàr sem tino a vírfo,
Té que no cháo Sabéo parou cançada*
Já do Fructo recôndito, e molesto

Apo»

ao
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Apenas sustentar podia o pezo. *
(Sem saber o que faça o que deseje, 
Temendo a morte, aborrecendo a vida,
Dest’ arte implora o Ceo: „  Numes OH Numes! 
Se ante vós aproveita ao Delinquente 
Confessar seus delictos , eu confesso 
Que o meu crime he credor d’alro castigo,. 
E á pena que mereço eu me conformo.
Mas porque nem vivendo affirome os vivos, 
Oh Deoses , nem morrendo affronte os mortos i  
Mudando a minha essencia, a minha fórma,
A  morte me negai, negai-me a vida „

Taes preces algum Deos lhe ouvie propicio; 
E is, abrindo-se a Terra, os pés lhe sorve,
E  em súbita raiz ao chão se aíFerr&o,
Alicerce tenaz dó tronco altivo.
Os ossos ganhio forças mais que humanas, 
Em suecos vegetaes se toma o sangue,
Os braços, que ergue ao Ceo, mudio-se em raflUf* 
Os dedos erri raminhos se tonvertem , ^
E a lisa pelle em desigual cortiça.
Crescendo a planta, já lhe cinge o peito ,
Já vai cobrindo o collo: esta demora 
Nfio soífreo a Infeliz, curveu-sc hum tanto,
E o semblante gentil sumio no tronco.

Bem que despisse a antiga inteiligencia,
Chora comttido, e d’arvore sensível 
Tépidas gotas inda estio manando.

Co"



Puta no, e<M{>o»r!nfr''ifú!ri6 ^fciputa; • * ? «■ >•>.> 
N ío ptefanos j-oh teg»:, hío.^profanea L : - :
Da N t̂oteza, a ‘vmcoío sagrado^ ■> > -y-í 
Supprie que affiscto igaal nrr *Pai f e e v í m . 
Suppóe que era Comttgg iólque .és com ellfc: : 
Alta Virtude lhe oppriraira «orgosto *
Sacrosanto’deV« aamôr'®b9tára..
Mas se o que aehte >a;!RHha. crPei 'sentiste ,  • 
Q k  importa ra o  .deveri Catot>se, e ém tanto 
Cinyras, a quMt̂  taaz .ioresolut)»' t <>•.*-■  1
A  turba dos!excel90s Rerteflsefes, 1 : ■■_
Para emftmdécidir consulta a Filha; *
Hum a hum .lhos.nomèa y  erdeHa‘ mqui*e: _> 
Qual dellçSKatwisíhe *prtz-; mue esposo elege* 
Em silencio; «o Pai, ntandó^Osooihos ; <;s n v 1 
Ãtde a triste , e Ihe Í̂HZiiW f̂yceioi prantos |A 
De virgíneoi: temor Jdrè Issoseflíeiroii o-. i 
O  illudido Cinyras; que qio chore 
A ’  Filha pede, as-Ugríntttsdbe>en}ugar;rTTt A 
E  une a jtemás> palavras'tecnpsribeijbs oLnl^í 
Myrrlja felgft com eUesj « '̂obrigada -» o 
Do Pai .qüé:llheiinsta * qsef óihrâ! wz-wírgm|tl 
Qual dos amànca* quer ( Ijbodiz» dl£)
Hum quetocigual^tL Lbu#ratr̂ Qinyras, «Un 1  
A  respostasag«^t ^us »íoz^W*«ta;ir. ?.6-r o i-'
9, Táo pfas.iaãieHnefttosífeútW?í;ol*KFilte Jcv'>I 
Coeísem essa>fVirtude. ;; ( VlUertibe' tortui} l  
A* palavra Virtude» abafara *>$< olhos' '.v.s: zj* 
A  miseia, por ver que a'dèsaidrece;‘' < >-v f '0

f • 1 •* : 3. *i ['íiO^T ĵ 5rnl/\ J '*
Era alta noite: oa corpos , -ecda fcuid#to*'n''  '

Em
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Em  «uive prislo ,liára $  íom n pjq  t
Mad *. Cinyrea Virgem  áeiytíaifâ^. , . \ V fT « b  
Da indomira paixío curtia as farias* * n<?ni  
Louca i Jóia de si. ]á desespera, r m \
Já quer tentar abcminosa empreza: ?íV u O
Pejo , remorso 3 amor 3fce fatio, n à̂lma ; / : ^
Náo sabe o que fará- Qual tror^h íngenrçj ĵ_Vr 
í m  que abrio fenda o rústico fastfaniefap,^ ,^  
Agora j-ende a bum íado s agora ao o m r p ^ j  
Por toda a pafte ajneaçando * queda; nv/lK  
Assim de impulsos vários combatidos 
Vacilla o coraçáo da acce2à Virgem ;
Anda de sentimento em sentimento 9 
É asylo contra Ámot sp vô na Alorre, ^
A  Worre em fm  lhe agrada > e quer, e order^ 
Perder nfam laço urgente a acerba,*. f'nc^

>iF ã .-P frfi 9 ;w f ? L V : X z
B  diz com surda y o f ; D çoj Gmyras^p» 
D o meu trágico, percebe^'c^uja/.,, '•>
Nisto «ccoirmçda o laço aò ruvço ççllo.
M as»? mu îf.urictj das sentidas vozes, ^
V STaoa 'ouvidps dá í e l .  Mftfíptpj^ .,.
Que aos peitos ^çrecu , giie e gward**
Repousando.. r.p próximo apc^nto. r

«hM
,3

I
tili

Or.
! A.

S u rge, corre, atre as pcrçás.,, vè pendente ( ry 
O  irstrumento áa morte , e sçlt* num grita; r > 
M agoa ó, peito,' as fates, e ,  lançando ’
A s  mios ao duro laço , o  tira , p  rompe,
Em  pranto se desfaz,  abraça a triste,
D a «Tesesperaçlp, lha. inquire a causa» ’

- ' MB*
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'A rímidaOrithya envolve, abraça 
Co*, as fiilvas pennas, e remonta o vâo»

*9

Em quanto adeja rápido com cila,
As flammas agicadas mais se atêáo,
E  na aérea carreira iptpetuosa 
O  activo Roubador se .náo reprime 
Até que pousa n«s Sithònios muros;

Alli a Actéa, singular Princeza 
Esposa , foi d* aligero. Tyranno,
E  Mái.dos Gêmeo* inclytos que abrirão 
fcjío vistos mares no Baixei primeiro.

4 * 4 4 4 4 4 4 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

ATLANTE CONVERTIDO EM MONTE,

Livro IV. das Mttamorfósts de Ovidio

1 '  Razendo o espólio do vipéreo Monstro, (0  
E  equilibrado em azas estridentes,
Prezas aos leves péso, vagava os ares 
O  Argólico Persêe, Prole do Nume 
Que a Dânae seduzira em aurea chuva; .

Sobre as ctesrintes, Libycas arêas 
Pendente o Vencedor, cahírio nellas 
Da Gorgcnea cerviz sanguíneas gotas»

*
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J& l>í̂ ef)do-à8 aTfcrtà as:faz serpentes: '̂ -P ,t 
l^cade entio de.serpentes Libyar abunda. ; I'

• . : ' . ’ " í - * • - í te
Logo .agitadopor discordes ventos, ~ te
Para aqui, paia alli, qual gyta a nuvem, 
Descobre o Moço errante ao longe as terras,  __ 
£  sobçe, o vasco Qóbo. anda voahdò. '  ̂ 7

As y.rias boreaes vio já tres vezes, «
£  já tres vezes vio do Cancro os braços } -'
Mu ao Occaso foi, mil ao Nascente  ̂ tc 
Pela aérea violência despedido.

Emfim, próximo á noite, e rapando 
Persêo fiar-se delia , q vôo abáte 
Na Hespéíia Régiló, Reinos de Adante; ' 
O  Heróe pede ao- Monarçahum> breve ásylo ^ 
T é qqe Fósforo esperte a luz d* Aurora,
£  Aurora o casto deouro ao Sol prepare. -

* * • ' ' r \ *  fC

Superior na estatura aos Homens todos - 1 
Era o Filho de Jápeto, era Atlante. - •
Deo leis ná Tem-extrema, e leis nos Mares’ 
Onde os lassos Frisóes; mergulha Fébo. - - 
Alli manadas mil. do .Rei Gigante, 1
Mil rebanhos alli pascendo erravio,
E  ao seu nâo confrontava' estranho1 Império. 
Tinha-hum vergei cora aiSroae lüstrosa: }
A? folhas etio de ouro, e de -onro: os raimót :̂ 
Aureoa os pomoa quç pendiio delkfc- - l- 1 j

f. a» Grá*

***

J40U UI»
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w Grío f ie i , (  Persèo lhe drz)se am» a-áoria 
,, D’alta Estirpe',-; o meu **f provém dej Jôve; 
„  E se és admirador d*acçóes famosas,
„  HSo de <ma»vitharáe a» * acções minhas*
,, RogOrte a graça dé nocturno hospício.

Mas de Oráculoantigo o Rei se lembra  ̂ , - 
A  Thémis no Parnaso ouvio outr’ora:
„  Ha de vjt tempo,' Atlante, em qoe dos fnictes 
„  A arvorei tua Aesnojada. fique r 1
„  Filho q sen Rouoador setá de }ove.

Receoso do furto, havia Atlante
Torneado o  pomer com xijos muros , 1
E  horroroso Dragão Hie pôz de véla :
A  FotastciW algum nos seusC Domínios 
Guarida •níofcofceede,, expulsa t o d o s ’ 
£  a e^w diz. ttmbsm: „  vaipara longe,
„  Se .não q êtes de ti verr. longe « gloria 
,, Dos mentirosos feitos , se náo queres 
„  Longe y tnais kmge ainda o Pai que Ostentas. M 
E , ajuntando a Violencia^aoq ameaços,
Ifttttitg fepellir além dae porw» ’
Persèo, .que .lhe resiste, c.sobstkue 
Palavras fortç» a rpalavras beàndas.

Nas força» infofior-se reconhece: •
Quem podia; i»gtiah»r' de Atlante as forças ! 
n  a. minha 'ámizade em pouco estimas, „ÇDii o affrqo{|dÀ Jtfetóe \ ,j tecebe o; pretfcio. n

1 ” r. * Nít-
\
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Visto cò* â mio sburtra, e désviindo * • 
Primeiro os olhos para a parte adversa,  ..
Lhe 'mostra de Mediasa a face horrenda.'

Eis feiro o enorme Atlanre hum monte enorme; 
Barbas, melenas se lhe tomão selvas;
São recos tos da serra as mios, e os braços , ^  
O  que já for caberá igora hecum e, .
Dos ossos os penedós se fbritíáiío, - '

Para todas as panes se dilata; ■. *-
Crescendo mais, e mais, altura immerwS ' 1 • 
Toma emfim: (vó s, óh Numes i 6 ordenastes^ 
Todo o pezo dos Ceo* descança nçlle.

, • , . í- ■ <• >;

P li O ’t J'. .
— 1 —«iH ■»■!■—■■■leu yi j, ■■ ■um, ■iHiJi». '

' ' - \ *  ̂
(i)? Medusa , a Gór^ftu $'Òs seus cabeílds^áraa

serpejites • e o seu rosto convertia em pedra e« 
(|iwo olhaváo.
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O  R O ü Ç C P i f e [TfiftfpSL.

i - . M ™ &  P * ^ ' - '
*?i>-r’?3'» et: * ' r#i ‘si -’ ».f , n

OY "  , v !  í ü  V * "  r<t E i  S V .  * ' - •

Cftao Joyôj rio. Ceo. W w uf io chama*:
E sem lhè d§(fôff$ o anm quç o fere, , -  
„  Vai, Ministro fiel dos meus ÒeGretos, 
t» Vai, Filho mçq^ç^oasóifca presteza;:
,, D e s ^ i  (;lhe diz;) tdqnde se avisto 
tf TWrMÚ (r> 4 íestra parte.,... ;
» *  q«e #SB?i§eys1:Nâtcy:a^suStdArí nomeaç. * . 
,, O armeritio real, que ao longe a relva 
„  No monte anda a pascer, dirige á praia»

Disse, e j i  da montanha p  gado expulso 
Caminha a fresca praia, onde costuma 
A do Sidónio Rei mimosa Filha 
Esparecer, folgar co’ as Tyrias Virgens.

A magesrade, e amor nao bem se ajustSó, 
Jamais o mesmo peito os accommoda.
Do Sceptro a gravidade emfim depondo 
O Pai e o Rei àos Deoses, Jove, aquelle 
Qpe armada tem do jo ^  sacra dextra ,
E  que ao mínirfio aceno abala o Mundo, 
Veste fottnt truritti, entre -as manadas 
JWjugê  .c pizí ffttnjoso »  brandas ej;va$,

X
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He cír xl* « v e  qúé» nem pérrcatàMbyT. *K7 
Ncrr\ co’ às azas desfez ò Sub chuvoso f s /- 
AItêa aòtosamen e o 'mól«I coHo ) ’ *'
Das espàdois: Ihec pendee,. e bambalèâc ‘ ' - 
A  candida barbella, as breves pomas ,
D* industrios*:j»)fc>. lavbi paracem, i . ' * \ '̂1 
Ganhio; nojuatre- i  pérola máis> proa. <" -1 
J3áoiitem..pez£da jcenfte, o lhaud erirvelL  * 
Antes benigna paz lhe alegra a fronte.

A Filha de Agenor.admira o Touro, ■ 
Estranha ser táo bello, e ser t?o manso.' '
Ao principio , inda assim, teme tocar-lhe; 
Vai-se depois avisinhando a elle,
£  as flores, que apanhou,' lhe applica aos beiços!

Ei-1a:‘)i péla relva salta, e‘ brinca',
}á põe .na fulva arèa o níveó lado.
A* Virgem pôuco a pouco o‘ rhe'do extingue, 
E agora offrece brandamente o peito,
S6 para que lho aftague a máo formosa , £' f 
Agora idSf pontasç: <jae r0 teUT Donzélh» ' ' - ~ 
De recentes rlKstámsfteengifMldoí ' '■ 4

: . . . .  .. . 1. • :A i , » l
Ella ? emfitny ^úe nâp sâbera qoé"sè ««OV#'*/* 
Ouíflt n̂as alvas-oostas assentará

u,_.'i>í . .  .• * ,:.i . -'j r< T
De espaço>tf^^a"ínaf ^
Póe mentirosa péhVigdâ' pfimèiiVV" \
Vfchstepbi* ma«» Arante, emfin? nà^arujo, - * 
Leva a Preza gentil por entre as ondas;

% % F
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Ellá dç oHsoi na praia, ella raedrosij 
Segura humadaS mios n uma das pontas 4" 
Sobre b dórso agitada a-outra encostas 
Enfuna o-vento as susurrantea vestes.r . , . » %
Despida finalmente a falsa: imagem, • ' ‘
Eis appaieee’ o De os1, -eis brilha Jove j  - - >
• E eiri teus boeqUes ,  oh C reu , Amor triunfi.

ir p

(O  Maia i homa d» PMadtt. 
* Erte *«sa He.iBea.

C A D  M 0  , ,  E H E R M I Q  N E. , t

JJo Itivró JP*. das, Mttátnórfdses. de Qyidhh'^
, ' * * / » ) .  .1. u . , * •; K ,%i

D ,, ; id : x, ‘ , : *. . •*  ̂ 'a
A serie dei t$u* males, já, vseocido, ílC \ 

E  de fataes^imri^os portentos!, 1 . . J 
T u , Filho de Agenor, tu, triste Cadtno, 
S^hésd» Cidade qud erigido havias,, . l 
Como se os gados detya, e.náo teus FatW-J 
Te perseguissem lá. Depois de longos 
Terrenos vtgu & r,. pVQM.na UJifrla -j r/1 
Co* a prófuga Consorte. Alli j gravadoai só i 
Da desgraça, e da idade * A ettfella adverai /

i.- . i : • • i.. . . iv.-l
i  . JHes



Memorando dos Seus T e discorrendo . r : 
Nos curtidos trabalhos, Cadmo eidama;

5# A h l ^Ssgtada talvez era a Serpente, } 
,rTQue, n o , bosque matei, quando expedido >

De Sidonia rnç vi por lei paterna! *
Sacro seria o l̂onspro,, ero cutps dentes  ̂
Pela terra espalhei semente infepsa! *

^ P ois se dos Nqtoès o furor se appra .
„  Tanto, e tanto em vingallo, imploro aos Numes 
„  Que em c x̂pprida serpente me tnrasfbrmçtrç.

Disse,, ccorç» serpente ejs-que *§ alonga, í 
Eis na cúcis nascer yê dura escama,
Cerúleas nodoas variar-lhe o corpo:
Na teri$ cahe .depfitos: manso , ç  manso 
O s. membros se çoolundem que o sitstinháo,
E  em boüçosa cauda-se afFeiçôío., . .

Restio-lhe braçosbraços que. lhe restáo- 
Estende o Malfadado, e diz, baqhapdo 
De lagrimas a face, ainda humana:

■ n V em , doce-, vem , mitérrim% Conserte ,
,, Em quanto ainda'emi mim de- rain> vis psstvj 
„  A m io, em quanto he mio, tece}*, â pertâ  
„  E em quanto nao sou todó enorme serpe.

\

Queria psoseguir, mas de improvise 
A lingua se lhe fende, ei-lo com duas;  
Falecem-lhe as palavras: quantas vezes

Se

DE U . M. DE Ht ij  i



TSe intenta deplótar, tahtas' sikifa ?'
Só lhe deixa esta voz a Natureza»

Co* * mfo ferindo' o peito, fà Espeea cÍSrti»?t 
„  Cidmo, espeta; infelizdespe esse mÒhWroí 
„  Q*he isto! Q.’he dòs hdmbros, q he dos braço»-! 
,, As mios, os pés, e a eór, e órosto, 't  tódo-l 
,, Porquê; Poder do Ceo, pórtpie, Destinos 
,, Me rtlò mudais também nà fôrma horter^a è
í •' : • 1 ' 1 * ’ * * r.
©iz ',' e elle’ da'Consorte is faces-lambe1, ' i !
E  o ( que ainda conhece ) amado peito:
O  tcdlo, - qufe lhe foi, ijue lhe Yhe tio' caio ■ *; - 
Cinge com mirtiõr, e como póde abraça. "' *

Todós os Compahhéiroè, qüé o rodèSoj ' 
Atterrador estão1, porém co* as línguas ’* '■ }
Os lúbricos'Óragoes v i o ’■ âffagatlos. ,,,J -i
Que súbito sio dois, e os juntos corpos. 
Fazendo htitn só volumò , e-serpeando, ;
Se escóndém' pela próxima florestai. 1 V”J' ( J

- ** *•; 1...........  ̂ C ' - • ’ - 1 1 * T y ‘ '' *
Dos Homens todavia indâ nSo fogem;
N I o tem dehté mordaz, rifiòrteró "VeneriS‘5 ' *• 
Mio farfcéhl datano algum :' do -que já folio - 
Os bénigndS Dragóés itidã se lembtáo.f ' »•

,* , t i lu. : Oi . ... ,

*5» # 0  E S I A 2* <

* ■ - ̂  • * J*
E’SA*

• , i.
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Do £ipro jJT/' das' Metamorf<bef.‘ "< \

Ü s â c ò j  írfjiSo 3è Hèft t í rse úíSçf sèfttíra'‘ 
Na flor jd'à feellá' ljN<der*esmnhos Fatíoís | ’. f 
Grio nonfé terttfe òs 'Hetóès falvez tíVesse,?‘ j, 
E  i  fraterfrá igualasse i  gloria sua, '* • •', J
Posto qtfe feirse: Heitòrde Hecuba f i l h o ; 
E  E*sacÓ &  .EAfcíírBóè:,i 'íf qual- W  famà 11' '•
Que a furto o produzio M no lda.utnbioso.„ i
^  , oiv?-.; h  .! - ■ • ~ . •* ry

Aborrecendo â ‘pompa dast Çrfdades, ° ‘ -
*Rehiot6'y<f ̂ júefiW j ^ifisigifl^Páço, :
Nos knóntés ^é! escóndíaiifn^va' és' càAi^bsi ’ 
Ulesos de amhiçlo', tnui ! raramei\té ' ‘ .
No Corréiíò'tumulto' hi^ envôlter-se. ' ;y . y

Hum dia á$ patrias margens a forrposa,

c.



Ja seguira inflammado.. Ao vèllo a Nyofa 
Com tanta rapidez foge do Amante 
Qual do lobo voraz medrosa corça,
Ou como a fluvial adem ligeira 
Foge is, unhas cruéis, se he assaltada 
Longe do lago pelo açor violento.

£54 P O E 5 I  À $

C ope o Tíoyano ardente a$>qs* íngf^ta . 
Persegue Atpor yéloz ,o, veloz M edo: .
Eis aeqje.ocçulw nç caminho, ervjpso ,f , ^
Voive i  planta fugaz o curvo derçte, g * 
Nas y& s lhe introduz, mortal peçqpha*, _ 
Supprijpe. a -fuga , pipprimindo a .vida,

 ̂ ' r > 
O  mísero Amador, de mágoa insano,
Abraça o linda Corpo agonizante.
„  Eu me arrependo, (gri ta)  eu mc arrependo;

N y u A ,  de te seguir', mas nio previa
,,  Este casq fatal , nèm desejava t
, ,  Victoria tio custosa, e táo funesta.

Dois fbrao, infeliz, os reus verdugos :
„  Deo a serpente o golpe , eu. dei a causa, )
, ,  E eu fora inda peor que o &eu veneno,

Se morte minha náo vingasse a tua. ( i)

D is ^ I  e do cume: de cavada rpcj& 
A o  pclago se d a , pçrçxn doí^a  ̂  ̂ -
X sw fa< V < # 5  b f^ a m p iu fi r ,ç l j[oga. 
véstç de plumas o nadante corpo, 

A e  cobiçado fim negando ao Triste.

.£úa iü : . .i.i, El-
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Elle, taiveèo de existir por força,
De ter com duros laços opptimida 
Alma, que da prízio sahir deseja, .
Menèa, assim que as sente, as azas novas, 
V ô a , mas outra vez baixando is ondas,
Se intenta- submergir! vcdáo-lhe as pennas.

Mais o Atnantesc enraira, e- tèim», etcfrnl 
A  sumirrte jTjO mar: damobte -a- estrada' d 
.Tenta, retenta alli, seat fimy.sem frucio.:2

Amor lhe gasta, lhe' njacrrà as carnes;
O  collo.se lhe alonga*, (r) o snar lhe agrada,  
E  dos mergulhos seus pcovém * àeu nome. (3)

. ■ \ ■„ O V‘ > *i • :

, íít ::,á.r '> - . - >

• ' \* 
, í : ' '

< ■ - AÍ
' ; ;3 - • t - (i)

( i )  clí*: Nao c©ti$iitóse a tua. *
(Ó  O ongtâsl-TaHa tambeto mis longas pernas 

da ave,  màsé vòcàbulo perhaJfle baixo 
ia Poesia. t o 't  ' ií* í;
<J) O corro marinho, ou tnergulhão sr mcrgat.



/
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A  G R U T A r!D O S G Al N O ,

at/vr,: JT/. áfe Ovidiú, > 2
:t /. * 

r. I t* '
.«i

âosCirarçériósv n’um. cavado montei
Jaz huma :Gtuta, de âmbito  ̂e*paçosor^nr. r. 
Intenxa ,híi>itaçia do Sonínp içnavou -

N os extremos do Ceo* 'do Ceo nos ctkirms" ?\ 
^bncat: lhe pode o Sol jaaiidát aeüs^taidsp 
A  T en a exhaiarcscnw^idas neybatfpru .. a 
Ô  crepúsculo incerto alli he dia,
A lli náo chama pela Aurora o gallo;
D o  lugar o silencio nunca rompem 
p s  sollicitos c ie s ,  os roucos patos,
Sagazes inda m ais, mais presentidos.
N áo íera, nlo rebanho alli se escutío ,
Nem  ramo algum que os Zéfyros embalem i 
Nem  alterados sons de voz humana:
O  calado Soce^o alli reside.
D e baixa, e rota pedra sabe, comtudo * 
IJfcgoa do Lethes pequenino arroio;
Q u e , por entre os mexidos, leves seixo*
COTTTirarmúreo x tra w  escorregando";------
Convida mollernent^ ao molie^Qf^nç. ♦ > >
A* hqci da sombria ampla r^áfêSfna > . . r 
Siorep* rn mil :.^q^idas ;dp«nk}eiraa g „ •
Innumeraveis ervas lá ao criáo, . , i .
• ■' ; ^  : r- c Oí:rí: iSfH OflOJ J D e



I>e «ujo •çemè,<oh Noite , «ftràhes <» áénífl&sJ 
Que húotkk entoin*s peU Terrâ ©pac». - ir-:jí*

Porta alguma nío ha na estancia toda; 
Volvendo-se;, ranger, bater poderá;
Minguem vigia na fragosa entrada. !

‘ ' . ’ * v ; *♦ ‘ -i
De évano hum alto lcitò está no meió, *
E em negras plumas, que véo negro emtolreí 
Repousa o Deos co’ a languida Indolência.

D E 'tà  M.7D6'B. t f f f

Emtomo, varias formas imitando,
Jazem os Sonhos vãos: sSo tantos quàtfsas- 
Na loura messe as trêmulas espigas,
Quantas na selva umbrosa as móveis folhas, 
E os grãos de arêa nas equóreas praias. TJ

O Somno emtanrosmilnáotem Ministro 1 
Mais destro que Morfèoyiqiie melhor finjf ~ * 
O  rosco,.o modo, a voz^ o traje, opaiso,* 
A  própria Jçcução \ .porém Isomente' ; - ■ *
Este afigura os Homens, outfo em fera, -> * 
Em ave se converte, ou em serpente: 
lcélon pelos Deoses he ehamâdo, - #
Os Humanos Fobetor o nonázo* . >
Ha terceiro também de artef diversa: f
He.Eânratos, que em pedra  ̂ terra, .emonda
Em atrofie-, o no mais que;não .tem alma, 
$ókko*.e propriamente se .transforma. ’

i;.w
i* . n Hunsn
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4tteivio de Boite os Reis , e os Grandes i 
Outros ppr enqe^ç Povo çiííuucs vôío. .

Este Episodio da vlietainorfóte-. de. Ceyx f e 
Halcyont , não foi tradmido; scguidamtnte ; omit* 
ti a falia de íris , e o effeito delia , porque não 
pertendi% verter senão a descripçao d* (j.uta do 
£çbiix> , e dos seus Ministros.

7 * ! * « * ! *  9 * ! * • * ¥ *

A. A P O T H E O S I S  D E  E N E A S .

Livr» XlVi

J  A’ do piedoso Enéas a firtude 
Entemecêra oa Deoses * extingoíta - 
Da própria Juro a malquerença idosa;
E  , firme a herança do crescente Aocânio, 
Repouso ao Pai cabia, era já tempo 
De ir lograr-se dos Ceos o Heróe Troyano.

Venus por eüe interessara os Numes,
E ,  de Jove abraçando o colio augusto:
9, Pai, nunca repugnante a meus desejos, 
y. De teu amor ( lhe diz) o extremo apura, ' 
,, Clementíssimo attende as preces minhas.
,, Meu caro Enéas>, que he por mim teu neto, 
„  Gráo de Nume inferior alcance ao menos,
,, De algum modo nos Ceos meo filho admirte. 

.<*•’ ! „  Bem
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„  Bem lhe basta huma vez entrar no Reino.
,, Onde he tudo aversio", tristeza tudo,'’
„  E haver passado por estygias ondas.

Soou a approvaçáo dos Deoses todos, .
Nem Saturnia ficou de aspecto immovel,
Antes aiFavel annuio ao rogo.

Entio lhe disse o Pai: „  Sois dignos ambos 
„  T u , e teu Filho da celeste graça.
» Cumpre o desejo emfim. „  Calou-se Jove.

Com vozes gratas a exultante Deosa , „ '
A  mercê retribue ,  e , conduzida
Nas auras leves pelas níveas pombas,
Desce á margem Laurente, onde serpêa 
O  Numicio, de canas assombrado,
Levando ao mar vísinho as vítreas agoas.

A  linda Cytheréa ordena ao Rio
Que tudo 0 que he da Morte a Enéas lave,
E  em silencio no mar depois esfconda.

As ordens o Deos húmido executa;
Tudo quanto he mottal extrahe de Enéas,
£  co* a pura corrente o volve puro:
A  parte' só que he optima lhe deixa,

Eis a amorosa Rlíi o aromatiza,
Unge de olee drvlno 0 corpo amado,
Honra-lhe os lábios de ambrosia, e néctar,

Deos



Deos q  f â ? , que doa Povos deQuirino ( i )  
Itídígete he chamado, e sóbe ás Aras.

------------------------------- ,----------------<■■■■* ......... ............... ■ } —

140 P O ‘E '5  I A  Sf

( i )  Dcos do Paiz* .

4 * 4 4 4 * 4 4 4 4  4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

A  a p o t h e o s i s  d e  r o m u l o ,
? E  H ER SILIA. /

• De, mesmo Livro.

, T  Acio morrèra,«  e Rómulo aos dois Povos * 
Equilibrava as le is , quando Riavorto 
Dos Mortaes, e Im morta es ao. Rei supremo . 
(Deposto o morriáo) fallou descarte:
, ,  O  tempo he víridò, oh Pai (por quanto Romã 
£ m  robusto alicerce estâ  ̂segura , r 
E  hum só braço a modera)  hè vindo o tempo». 
Em  que alto galardao, promessa antiga ’» 

NA m im , teu filho, a Róm ulo, teu neto 9 
Credor do grande prêmio, se çffeituç ,y 
E  o destinado ao Ceo se roubç a Terra;
N o Concelho dos Deoses tu outr* hora ,
Me. disseste , Senhor: ( e o pio annuncio 
Gravei no coraçío, gravei na mente)
Erguido aos Ceos por ti ser  ̂ teu, ;
Ratifica a palavra sacio-santa* &
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Ao Guen«fref:dfihuio b Oiraiippfcmrr ' j - 
Ç)s ares condensou dç cp ácas nuvens  ̂ '
No raio, no trovio fôz,medo á Terra*'uw )

: • ! Í " f  o D ( IrT . i / G .1
O  impávido Gradivo, á fcaarç eestrcndôi 
V è  que he dado o sinal do r̂apto augusta, ■ 
E ,  firroado -na íança, ao carra salta»
JB ratos, impressos de temio ,sanguénto^ o d  
O sonoro flagello açoita, esperta.

f v , 1 *•. ' < . ' ■ *’0  rf
Dirigindo-afe t> Deos por entre os ares, <
Pára i o  Palatino , umbroso cume, :  ̂ .
JE ao Filho, que alii julgalos; seus Quixite*; 
Arrebata daüi co’ a^máa mecvosa. 1

Nas aura^se lhe vai quantoLhe da Morre;, 
Qual a plúmbea porçso que sahe da funda 
Seu reçumame^umor perde toando. ' V 
Toma o Romano tíeróe radiosa face,
Face mais digna da Morada eterna,
Tal como a que se vè na .purpurada 
Imagem, de’ Quiíino, Imagem sua.

Por morto o claro Esposo Hersilia chora:
Eis dos Ceos a Rainha ordena a íris
Que baixe ao Mundo, e que á Viuva excelsa
Estas benignas vozes pronuncie :
„  Oh da, Gente Sabina, e Lacia Gente 
Honra primaria* singular Matrona, .
Já digna Esposa d’um Vario sublime,
Do Deos Quitino agora Esposa dignai 

Tem. III. Q . Náo
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Nío chorer r  *c;: cea Indyto Oonsorte  ̂ ■ \ 
Morrendo restas porcfér* scguMM ;os çtasos; 
Comigo; aó b o sç*veài;1t4uciiáovctieja'
No cimo Quirinal, e assombra os Lares 
Do (lànama >ftoQT9ab^,r  iiir:sdbiitim ■! 
Pejooarco immonso/dc viscosas coresr 
Desce rapidamente: eM* na .Terrar, , ,
£  o qfie eUa a JunònouviO lhraesçujtt Hersiiiá.

j cí: . ' onií..1. J
„  Oh Deosa! ( proferio a alta Matrona ,
De p q o o s olhos elevando aplenis^-' ~>r 
,, Qual dellasésoáosei, mas «eicjbéiés Deoàai: 
Níe^càbe) esse papleodor a hum Eme humana. 
Guia , ah! Guiavmes â ver o ausente Esposo: 
Se olhallo inda huma vez me dais, oh Fados 9 
A  p̂resença dos Ceor terei nar sua.

.. u,jí -! o t *' ' ,
Nisto ao .Roméleo?montei se encaminha,
E  leda o ,sobe Tfummancio Virgem.,

" . .0.- ... . r'f ^
Súbito, das e$tnellas’ despegado, i * . .
Vem direito í  moiJ?OThatethéfe^ ltrme^ . 1  
Os cabellos de Hersilia toca, inflamma,
£  com eUa após'ii wv6á aos astroŝ  ̂ - l

•' ) l ' t £ : : “ ? i ■
áDe:Roma o Fundador nos Ceos a acolhe; ' 
Muda-lhe o corpo antigo * o antigo nome,
Ora lhe chama, o de Qairinò ao latío ■ . * 
Goza com elle dos Romanos atritos. : *r 1

< í • O . '* * ■ r4 > 4 • P O
a no Oévcrno. 1 ~~m

ol* Sabino, e Romano.
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PO L.YD O R O  HE M O R T O  , P O R  PO LY f 
M E ST O R . r ô l t f c í N A *  HE ^ A C R I F I -  ' 

C A D A  N O  SE PU LC H R O . D E  
A CH ILLE S.

Traducc/to do Sacrificio de Pólycett* , Princesa 
de Troya % t  da Aíetamorjóse de Hécuba,  

A fíi ,  tudo extrahido do Liv. XIII\ 
das de Ovidio»

X-j A’ defronte da Frygia , onde foi Troyà, 1 
Jaz Terra pelos Thracios habitada; - *
Delia Polymestor o Império tinha,
A  quem furtivamente, oh Folydoro, (f)
Teu Pai tt confiou , para educar-re ' '
Longe da confusão, e horror da Guerra: {\ ' 
Arbitrio salutar, se ao Deshumanp . : * I 
Comtigo não mandasse áureos thesouros, 
Prêmio do Crime, estímulo do Avaro.

Apenas cahe Dardania envolta em cinzas, * 
O  Bisténio Tyranno empunha hum fqrro,
O  crava na cerviz do tenro Àlumnos 
E 5 como se a traição sumir podéra '' 1 
Co’ miserrimo coTpo assassinado , ' •
Do cume de hum rochedo ao Pego o lança. "
_____ _____  Q ü __ __ _____V a

(O  Filho dt Fnaiiio Rei <lc Tioya.
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Na Thfâcia fundeara o bravcr Agrides,'
Mar sereno esperando, e veptp amigo:
Eis da' T erraeçp açosam en terôt*,
Táo grande ^Achiliestsahe qual ,pra cm vid í̂» 
C ’*um ar amèaçador, co'‘ mesmo aspecto 
Que tinha ceando terrível quiz vingar-se,
£  contra Agamenjftôn brandio a espada.

, , -Esquecidos d e 'm im , partis, oh Grego*!
féra S o m b rad iz) Morreo comigo, 

Comigo se enterrou minha memória!
A  idéa do que jfcij! ^êdç mais gratos,
Sem  honra nio deixeis o meu sepulchro: 
Pplycena, pof vós sacrificada.,
Ü e Achillcs indignado applaque os.Manes. ,,

C a la , e desàpparece. O s Socios duros,
A o  terrível fantasma obedecendo,
D o regaço materno a Triste arrancào ,
D a  materna <anciedade único allivio.

Forte /  e mais que M ulher, a infeliz Virgem 
A o  túmulo funesm he conduzida,
Para victim? ser da irada Sombra.

Co* á fantasia etn s.i, depois que a chegio 
Para as Araf-, criieis, onde conhece *
Que ao sacrifício bárbaro a dcstináo 
K  depois f, vendo em pc , vendo a seu lado 
Pyrrno co’ ferro n ú , e os olhos nella,
„  Hum sangue generoso eia derrama,

f«4



Derrama', (  aò: Imffiò d iz) nao té’ clemefes ^
No peito, ou na garganta o fêtfro émbebé. 
(N fetó  a gatgántà òftrece^ òfFrecé ô peko )  - ; 
Polycena-íe xscrava íráêa o horttey .
Deos nenhum com tal viçtima se abranda»
Mas qutzèra que a" M li desamparada, ; v
Mái deplorável mè ignofasse os Fados : * • t <
Só ella de morrer nfie erícurra o gosto; ; ’ 
B :m  qifc nlo hrtinhà ^ drtéy aV id a  Sua 
Ellatâeve clrpir. Vós affiístâPvo^; *
Meu rôgò Ké"justo’: do yirginep corpo < r 
Tirai ffr-ttiiòs náo morra escrávtf :< . \
-AVjuelle qui Ttítérttais' (  qualquer que seja )  f  ̂
No sacrificior nietí tomar feenigíto * "
Ha de ser mais adcekò huní satigufc livre.
Se hi ; com tudo * ehtfe Vós alguerfí*, eh Gregos f ‘ 
Piedoso a éXtrèntes' súpplicas/i Prole 
D e Príafttoy d5um i lé i  { t lío  a -'Cativa)
V os pede^que èhttegueiv v mas sepf -resgarey - * 
O  radayer'sangó^ittf á Mái chorosa. } ; ; 
Co«f'lagrJma$> alcstice; e náo Com ouro * v 
O  luctuoso  ̂ jus de^botírai-mfe áS eifcàas,
D e lhes dar sepultura: em quanto pôde,
Com ouro i  triste' Alá* * íetfHá1 os Étfhos. „  11* 

' '*
D isse , e o pranto, qtie*intrépida ^uStinhty *  
O  tPóVd háo*:suátéVé ? àté chorando ' ; ^
O  Ministro ferõ2Tlfce  ̂enterra a duáto i o-, i t d  
Consagrado punhal no ebúrneo collo.

E ii  o pé lhe fallcce,  ao chio baquô* >

' í >é  tà. 6 e % . H f

E



E  hum ar d intrepidcz mantem monendo.- v - 
A o cahir inda cntáo se não descuida 
D e encobrir o que he lei ter-se encubcrto, 
Resguardando o decoro ao casto p e jo ..

A s Troyanas, carpindo-se, t levam áo,
D e Príamo a Progeiie allj recordáo; , ^
Quanto sangue vcrrèra huma família ,
Q ut em outr'ora chorário. Chorão ho)e 
O  teu Destino, oh Virgem 3 chorío hoje» 
R e g ia , mísera Esposa, o teu Destino j r . • i 
R é g ia , mísera M i i ! Nos tempos faustos j ;>:\ 
D e Asía fecunda symbolo florence !
Agora inútil, desdenhado Espolio,
Que Uiysses vencedor náo cjuereria ,
Se o memorando Heitor á luz não deras!
Ó  grão nome Filho apenas serve 
Pára obter hum Senhor á Mát anciosa, ; }
Que., nos rrementes braços estreitando 
O  corpo, falto j í  de alma ião forte , ' '
A s lagrimas que deo á Patria , aos Filhos».,. - 
E  ao Consorte infeliz, dá hoje a esta. 1

A  ferida as I*gritna$: jfte inunda,  .......... i
Temos beijos depoe nos lábios frio* ,
E  a^ága O ;virginalquerido seia . r . -•* 
Revolvendo* ,  epipastatido as cans no sangue ,  : 
D iz isto , pi* m ais, e o coração lhe estala:

I4« P O E S I A S

tiÈr



d e  m.jMODir re

r.- ', í,b ££r;,j / à £>o í?í
J í E C Ü f i A  C H O R A  vP  OL/1 6  E ^ A lP

t .r* -vfío' - ■ I 1!M, A tú c . . . - i  « l í  A

Ultima d®r. dârM» ! 'SemWfeJvjaMs !! c-L st} ; 
Golpe, «teto 'em^iífi^ V̂ ôierTV Deu p̂elróí * 
Todo», wtáé&Hos meus âsstm' itftKtêráe. ' sj-icJ l  
TamtónifcriÔa -eistis !' Setgs;feeftta. :v st;pioí 
Do ferro, por Mlilher  ̂'4íU --presfurtíiAV1 t <> '- 
E ,  lilotfeerV1 sOeum îtá tid !ferro intquo!-i £ 
De teus Ir»flW &’ Altfà& fe{ífl6»?vífáug«B 
O Mal, o tiotroii àt T»»jra<!*©<4iH>© Achiíte*}; 1

Quando ás freohàs Afoito, c Páriij
O  Barbaro tahio, eir diási :<,','ag<>fa - ’■ ■ ' V-; ’ 
Já que terftfet náo ha d0‘ it>fè9t»'AchiileS» 1 /
E .havia lque temer: tornado«-emjctníia:,.u .
Os restos do meu sangue ipda persegue,
No túmü^ o Tyranno He seftrpte ó méánlo® 
Para fartai<4h c *  crua, a ne r̂* sárfha ; 
fecunda fui. Dardania jaz por-Terra, •
Em catástrofe atíoz findou seu fado;' ; - •
Mas inda para mim Dardania existe, 1
Lavra da minha dor inda o progresso»
v .

Dantes cantas grandezas possuindo,
Tantos Genros, e Filhos, Crôa, Esposo,
Hoje em desterro, na indigencia agora,
Po sepulchro>'dos meus desarraigada,
'  Sou

&tr-
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Sou qi^nhía de Pett^epe, qoe^âltivi- 
Ha de ás Matronas de Icacha mostrar-me 
Qgpttdif ás ,sua$ leis » dizendo: „  he esta 
A  MU de Heitor, de Príamo a Consorte. n

Pípoisjtderrtantasi ppj4ae> t» , dh. Fí&4 ,  ■'
Qae do Iticto mateçnojietas aUiyto', 
S^eeqtúmulo hof*U ywtest? o raangt» 1 '
Dei*te o .ter pasti vwtima de Achides.- - 
Porque vivo at.de mim ! Serei de ferro?
A que, rqgos* idade jkbqrfecida , . T
Me re ênvai .no Mondo i Injustos Qeeses ,  . . 
Para qef trwb-.go d̂»» seoão semente. 1
Paía-flcvtos horrores O ptamos eovoaí v v 1

Q>«íl yetufttofft a^Príamo julgára
Depois da, que deo;Troya , horrível queda ! '
Foi fqUz em ,mo«rer\ ;náo te vio-n»o*ta
Filha myih», erpetdfco -̂co’ a vida o Thtono; •

Serjb teus funeraçs, oh Virgem régia ,
Dignos do teu natal Será teu corpo 
Nos avitos sepulchros encerrado i 
N áo, já nos n l) compete esta fortuna:
Choro, e tôsca porção de estranha terra 
( Dádiva maternal) só te pertencem.
Perdemos tudo... ah! Náò , resta-me hum Filho 
Por quem supportarei mais tempo a vida ,  
Único Filho agora, o que algum dia 
Da estirpe varonil era o mais tenro,
£  que ao Jsmítio Rei foi commettido

Ne*

*gflt
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Neafre mesmo lugar/. • mas posquot tardo, ; : 'I  
Triste Pilha, a /tovarUeru peaio*ne rosto, í 
D o mortífero golpe ensanguentados i

. ; < . /  í i fi". . <■ • j
•*-*•+«**»&!»* -«*•»*»+ ■ «,**■ )*#»** ****«!*- •' •

HECfUBA D A ’ Ç Ò M  Q  C > D A V E R ;t) &  
P ,^ Y D O R Q .Í ! ,FR EN BTI OA.J ÇH& D E- J  

SE 5PE R A ÇX Ò  , C O M E Ç A * A ’ U L U — >*; ' 
L A R ,  £  f í ,^ Y R A S E 0 R ^ A D A / \ .'J. j

ç ' ’ ‘ ' \  i - *" > ‘ '  ’ A >

C. r . , í  _ - u l /  í  / -  . r: > . , J. .  '

Om vagaroso p£ caminha i  praia, 
Desgrenhados fl&fcàndidos  ̂ cakelioe*r if i > 
, ,  Umá me d ai, Tsoyanas, ( c to  abriste) ' ? 
„ ;P a ra  as agoas bollaâr . de ûe- ptfccmo.^ r:
Eis o corpo infeáiz ído PoJydofti
Lmutdo pelo mar* vê sobre a: as&t, ■ çí
E  ^  vThreaeio-Éèrc  ̂ o-gôlpç íltoctaL:, d * :

As Tfoyanas exclaraáb: fk*Lfnnda* : ! j .■ I 
Ao pê to a voz r e:jo fpramx> J[eaoaeáemf, , r) 
Affycçáo lhas devora.: e«táx[ualp©di;a„ ’ A 
Já põe n âdrersa teríra olhos imrtíósreisv * 
Já furibundo aspectoi aos Ceo&.tevanaa^
Olha do Eiiho*> rosto, olha.a .fegdal, -  ̂ '

'Porém mais a ferida do que oposto: i
Gom isto se arma deiia* e de fereza*

Requiritada a pasxao, dispõe ving^se,  i
D i f
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Dispõe como'se fosse- inda <Raihhay ju-í'< 
E cr\leva-se 'tia 'Imagem d» -vingança. ■ i $<.; -T 

í v.‘ ..ms •• ♦ oU
Qual bravejs a Leoa , a quem furtário 
TAra 'pfòfe* fe o zy  q«tó ifida cfiáva , 3 ~J > ' ‘r 
E.do seu .Rüujbador f com, ançia h o rr ív e l,^ , 
No* ra'sto vai, tal Hécuba, envolvendo J J 11 
Os-freoesí*, e/ó pfadto,-a !dôr, e á íríif€vi. 
Lembçada/d* <jae fôra, p náçjdo que era^ 
Corre ? Poljymestor, réo do crime, .
Hum coBoqmò' lhe ròga, e faèltó áfFectr 
Que lhe quer entregar thesouro occulto ,
Para que chegue illeso ás mios do Filh

Da íõmelden goto, a segue â érina sitio  ̂ j . . 
Astutot,.emJ>ipndo tom:lhe diar „  náo tardés, 
,, O thesourc* tne dá que ao Filho - envias; ;i 'T 
„  Quanto, tnce tens-eiBregueye/me efitrtígajõe» ’ 
„  Que tudeúdlá ppsçuaoaaaiDeosesjutb. qj* \í

De olhos satftradosr Hécuha o ĈDncempla , ! 
Ouvinho o váo piotcsto, arqueja de - ira, . - 
í  subitoyem soocòno as-munS cbaiinando# ! 
Arremeíttiaa Perjuro, ao. Fementido, q ,r 
Pelos olhos cruéis- Jhe enrerra erç dedos ,
(  Dá-lhe .força 'a .raiva ) e Ihos- arranca.
As mios tenta embeber pelas. feridas ,
E ,  do pérfido sangue enxovalhada,
Lacéra mais , e mais: nio ceva a furia 
Nos olhos , ( que os n£o ha ) mas onde os houve.* i A _

t ; ijirr{ r: r ' V  o
O  Fraudulentook érè, e estimulado .
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As Gentes do Tyranno., embravecidas ,
D o emento espectáculo , arremessáo v
A ’ vingadpra Atfãi pedrajf, ç] hgnçav : ! O
R o u co , irado murmúreo ella soltando ,
Contra as pedras investe, eA r̂ Orde as pedras: 
Os lábios se lhe alon Ŝo de repente,
E  ergue canina voz, fallar querendo. V

«■ v â rr -L! * *i *'.,T ' r \  n;j fA
Ao sabido lu&ar deò ;nome/Oca$Q: - . , 'C 
Hécuba Q ainda,assim) por:vk)ngpa teinpoa f( J 
Teve dos majes^eus tervâ  memória» ./iV;.r 
Mewta dulando.pa $it|iÓ9Mi Plaga. , '  , eririv /*

V : t : * » . ■ - 1 i; V
Os 4«R). fj»4o , , Ò n- '/í
Dos Troyanos fiçis ttebrei îfc. angustia ,  ,-j ?.nA 
Aps Deose*fçz pieeUíiej, # .at r̂^pris.-Juno .̂ í  
Juno ate confessou, qy$.sH*c(ib*’.-t«sc* '■<: t i' • . 
Seu deft̂ MfÇ, fatal. <0Õ» jM IfK&ki o

^ r.. *' . ’ i J 1’
, -ir.: o r. *. ' * . r  V. o i- 'í
*    rí>t j v ' - ,  . c o  í :-d r u  -'í

í ; ; jOii  ̂ rn,xl
-  . *. ■ — . f*. > - I

* \ ! *  ̂ -J . t í Í»Y, t ’ > : IT*
t v. -  - / .*■> v.-; , ‘
. . ./ - ‘<0 *̂;;j *. - /.

; ^  \ ’r," .•* l̂ cíTi ^

■ ; o
i : *

O
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O B O S - Q Ü B  -DE M A R S E L H A ,
. ' 0 .V. 1 , " . _*. . ** .  -

ttoètvtjpçgoy timd/t ía  FnnàMn 'ié Luccm ,  ̂
, y- Livro ///. '

L .oty.-i^V '.. t . i ' -
A* junto de Marselha havia hum bosque,. 

Nunca doa lortgds03ícuío& violado.
Co’ irttpfefcía 03 ares denegrir, f *
Amedrontava 0’*S6l *»’ às alêas soWbr Ŝ. ' 
Nynfas, Sylvàítos \ Pan ,-que rege ar selvas, - 
A  Ui nío tem poder, alli só reinlo 
Numes, qaé -dxigem -feítblfríŝ bffVê dàtò; .
Aras cruéis ̂  «as Purfaà etfgíráo, 1 .
RqX&Kileiffnmnçc*, “fe tronco o sangde humano;' 
A lli,  se ft--McréO0^à'Antiguidade, ' "
Sobre os r a m o s - ( “áe <08! vres’ óètóiem ,  "  ̂
Temem as feras acolher-se is covas.
Náo sôa o vento alli, nem bate o raio,
Nem folha alguma 0$ zéfyros consente:
Hum mudo honor as arvores abrange.
De origens torpes negras agoas fervem ;
Dçs Deoses mios os-simulacros feios 
Carecem de arte, sfio informes troncos.
A  mesta pallidez, que os vultos cobre,
A surda corrupção  ̂ que os vai roendo,
Nos absortos M ontes terror infunde;
Receiío Numes de apparencia estranha:
Tanto augmenta o pavor, tanto o requinta 
Ignorar que Poder, que Deoses teme!

O  Era

«$l Í O ^ E S I A S -
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Fra geral rumor t}ue*Hi se-ouviío /A'
Mugir as grqratS , vacidand# a terta, ; íç

Que 0 derrubado teixo â U sohia. , . \ ..
Aos ares outra vez alçar; a coma, . _ ..
Até sem censumir*se arder o bosque,
E  enroscado* dragões silvar nas ptantas. , : ; s

Nao dá proximo culro ás Aras tristes, .
Nçm o infesto lugar frequenta â  Gente : [
Espavorida o cede aos Deoses torvos.
Quando pp ethéreo cume o Sol chammçja* r\' 
Ou. quando a opáca Noite afia o Polo*, > 
Dos ritos feros io Ministro mesmo , , (iv
Teme entranhar-se nas funestas sombras , \  *
E  o Senhor encontrar do bòsque horrendo* r

Óéiar; ordena que derribe o ferro 
As arvores, que , intactas d\>utras guerras *
E  entre altos montes nus encadeadas* r£r« 
Do Romano arraial surgiio perto. . fL\ ,

Eis os B/aços guerreiros estremecem, *
Os# fortes Corações eis enregcla 
Do Ermo .escuro a terrível rpagestade :
Crem que, *e as sacras arvores ferirem *
Háo de os férreos, vibrados instrumentos 
Voltar-se ‘ contra os ímpios, que os meníem»

Julio, que do terror os vè tomados, 
Rápido a hum delles a bipenne arranca; 
£rgue-a, a*um tronco ingente a. descarrega«



P ( f- E S  Í A S

'A’» Cohortes sé voHe, assim lhes fali» r 
„  Porque nenhum de vós talhar duvide 
„  A selva, onde pensais que habitio Deoses,
„  Crede-me j embora, o réò do sacrilégio. »

* \ * * t '
D i z , e a pávjda Turma obediente,
Sem repeliir o horror, succumbe ao mando: 
Teme a ira dos Numes , e a de César , 
Porém mais a de Ccsar, que a dos Numes.

Já nodosos carvajhos cahem por terra,
Cahem" por terra os soberbos, duros olmos 9 
No cháo baquèa o1 fúnebre cypreste,
Que a luctos riio plebèos he consagrado.
Pela' primeira vez* Dodóneo ( i)  bosque , 
Depões a idosa rama, e já sem ella,
Sem sombra, que te ampare, o dia admittes»

Mas inda se mamem, cahindo, a selva r 
Com seus restos espessos Gállia geme, 
Olhando o feito audaz; porém, reclusa 
A  crente Mocidade entre as muralhas;
Exulta: quem julgáta que serilo 
Impunemente os Ueoses affrontados U

f2f4

Ex*

L i )  Metatóricameiue.



Hl>

DC M. M. D D K

Exitábido da JsrtaaUm dt T/iíso  ,  CãHt.

E t ?,,t * 1 -' - m r vjW*
Ntrc o» Heróea Chrístaos, q -pelo esforço 1 

AnW Ĵprtfsalem mais se affarnárlo 
Na do feroz Soldáô nocturna guerra , > : U
Latina tekizio , nascido em Roma. »*í
Das lidas maicites, da longa idade 
Inda gastai as forçai nio sentia; . r
Com cinco Filhos(f  quasi iguaes, ao.lad# -/' ■ 
Nas hórridas pelejas sempre andava.
Eliasvamfcipandò ao terqpo a fama, /T
De férreo pezo as frontes opprimiio,
E  oi;membros juvenis, inda crescentest • * 
Pelo paterno exemplo estimulados, . AJ
Amolavio no sangue o ferro * as iras.

1 ' ’ ., ‘ . * ' ’ : j l
„  Vamos (oP ai lhe* diz) li onde hum ímpio 
Co’ *  fuga dos Christáos se ensoberbecej 
O  horror, o estrago, as mortes , que fulmina j  
Em vós o innaro ardor nio diminuto : - \
H l floria trivial, se a gloria , oh Filhos, 1
Do algum panado trance nio se adorna.- „  f

Assim brava Leoa os filhos bravos*
A  quem dô collo a juba inda nio desce,
A#quem das mios cruéis, da horrenda boca  ̂
Inda-* ã| terríveis 'armas náo crescêrão,
Leva comsigo ás prezas, aos combates,

« E



r c t e  s \i :a s
K  ôs vai totú tôrVo d^empío encárftrçando 
N o Caçador que os bosques lhe perturba* 
E  tfts leras menos fortes ‘ affugçnta. .

Seguem o Pai sublime os cinco Incautos,
O  enorme Sofimáo saJiêJo * fingem , r,
E  n’ um só pohto hum só rarbítrio, e  qyast 
Hum espifiro .só , seis lanças vibra.
N a s , cegamente affoico, o de mais ;annoa 
Sacode a sua ao c h io , co^ Turco cerra,
E  tenra em vão co* a penetrante espada 
Derribar*Ihe-sem vida o gráò ginete*

Porém ,  qual monte exposto is  tempestades,  
Qual monre sobranceiro ao mar que o fere* 
Supporra, firme em s i , trovões, e raios,
O s indignados C cos, ondas, e ventos:
Assim o andaz Soldio a altiva, fronte 
Tem  fixa contra os ferros , contra ás hastes, 
E  áqúelle que o ginete lhe golp ía,
Entre *as faces ,  c os olhos rende o rosto*

A  ram ante ao Irmão, que vai çahindo, 
Piedoso estende o braço cm que o sustenta: 
Piedade louca , e v á a , que ao damno alheia 
Une tragicamente o proprio damno.
O  Pagão çottm o braço o ferro1 inclina,- 
E o que á , etife.se atêm com elle aterra: 
Cahera ambos, hum sdbre outro, desfalecem* 
E  miscuráe, morrendo, os ais, e o  sangue*.
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E is,d e Sabino * Iátiça espedaçando5,
Com que o Moço gentil de longe o infesta, 
Lhe arremessa •  cavallo, e de arte o colhe, 
Que -por terra, tremendo, o deita, o piza. 
D o delicado corpo adolescente 
Sahe a alma a grande custo, e deixa triste 
Dá vida as auras plácidas, os dias 
Ledos, e ornados de mimosa idade;

Vivos Pico, e Laurente inda restavSo ,
Cem que hum s6 parto os Pais enriquecèri,  
Par florecente, igual, que tantas vezee 
Origem fora de suave engano!
Mas se os fez Natureza indistinguíveis,
Já diífrentes os faz a hostil braveza:
Oh dura distinção! Em hum divide 
Do busto o collo, ao outro o peito rasgo;

O  Pai, (ah já não Pai!) Ah Sorte injusta; 
Que n’um ponto o privou de tantos Filhos!
A  sua morte rè nas cinco mortes,
Na progenie infeliz , de todo extincta;
Nem sei como a velhice he tio constante, 
Tão forte, e tio vivaz na extrema angustia ,

Sue inda respire, que peleje ainda!
as as tristes acções, as faces tristes 

Não vio talvez dos moribundos Filhos,
E do acerbo espectáculo à seus olhos 
Parte as amigas trévas encobrirão.

Comtudo, não perdendo a infausta vida.
Tom III. c R Nái



Nada lhe era o vencer. Do proprio sangue 
Pródigo freme, e sôffrego do alheio;
N e» se conhece bem qual mais deseja 
Se morrer, se matar. „  T io  desprezível,
„  TSo fraca he esta m io, (grita ao Contrario) 
,, Que de tantos esforços nenhum póde 
„  Contra mim provocar-te a negra sanha ! 
Cala, o golpe mortal despede ao Fero, . 
Que, roto o rijo arnez, lhe rompe o lado,
E por larga abertura o sangue ferve.

Ao grita, ao golpe contra o Velho ancioso 
O Bárbaro volveo a espada > as fúrias.
A  lorigalhe abrio depois do escude,
Que vezes sete duro couro envolve,
E o ferro lhe embebeo pelas entranhas.
Eis Latino ■ infeliz soluça , expira, '
E com vômito alterno ora lhe salta 

sangue da ferida, era da. boca.

Qual noApnenino vigorosa planta,
Que as jm.desdenhou de A’quilo, e de Eure, 
Se fuôfo desusado exnfim a arranca,
Ç(f, a queda., eímomo as arvora derruba:
Tal cahe ó JHefóe, e o seu Juror he tanta, 
Que levan«pôs de si mais d*um que afFerra ,
E de hlomèm tio feroz he fim bem digno 
Fazer, até Itnouendo, altas ruinas.

t f 8 P O E S I A S
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G I L D I P E ,  E  Ê D U A R D Ò ,

Evtrabido da Jerura m de Tosso, tíanf. jo.

O  Ferido combate ardendo estava 
Entre o Campo Christio,  e o Campo E^gypcio? 
Nisto o bravo Soldáo co* a M orte, e a* Fúria* 
Corre, escumando, aos Bárbaros se aggrega, 
Gráo reforço lhes h e , mas breve , inútil: 
Parece horrendo, momentâneo raio,
Que repentino v e m ,  que bate, c passa, 
Porem que da veloz carreira infesta 
Deixa vestígio eterno em rotas penhas.
Cem Guerreiros, ou mais derriba o Turca í 
Sequer entre milhões de extincros nomes 
A memória dç dois se roube ao Tempo.

Tristes Esposos, férvidos Amantes,
Eduardo, e G ildipe, os Fados vossos 
D uros, acerbos, e os illustres feitos 
(  Se a meus Toscanos versos canto he dado) 
Sagrarei entre Espíritos famosos,
Porque a série dos Evos , quaes portentos 
De virtude , e de amor, vos olhe, e aponte, 
E  algum terno Mortal com doce pranto 
Honre òs lamentos meus, e a vossa morte.

A generosa D am a, espòreando 
R  ii

DÊ M. M. DE B.
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O  dócil Bruto Audaz, lá se arremessa 
Com o Esposo fiel por entre as Turbas,  
Onde o feroz Pagio derrota os Francos:
Com golpe sobre golpe o colhe em cheio,
O  escudo lhe desfaz, lhe rasga o lado.

O Cruel, que no trage a reconhece,
Diz com agro, colérico sorriso: ;
O h ! Eis o Rufião, e a Apaixonada. 
v Muito melhor te fôra agulha, e fuso 
„  Que por defesa haver armas, e Amante»

V

Cala-se, e dé furor todo abrazado,
Vibra estocada temeraria, e fera,
Que obsou, rompendo o arnez, entrar no peito ,  
Que dos golpes de Amor só era digno.
Súbito a Triste 9 abandonando o freio,
Indidos dá de quem desmaia, é motre:
A i! Bem o observas., mísero Eduardo,
Nío lénto Defensor, mas desdítoso.'

Que fará nèste lance? Ira, piedade 
A  varias 'partes n*um só tempò o chamão: 
Hum a a suster seu Bem, que vai cahindo, 
Odtra a vingallo do hórrido Homicida.
Amor imparcial o persuade 
A que a piedade escute, escute a irar 
Eis co1 a "sinistra mSo sustem a Esposa,
E co* a raivosa dextra exerce o ferro.

Mas ah! Vontade} e força, divididas

O
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Contra o duro Pagio bastar não podem ;
Náo mantem a Infeliz, nem o verdugo 
D > seu doce prazer conduz á morte;
Antes o ímpio Soldío lhe corta o braço, 
Piedoso arrimo da Consorte amada:
Cahir a deixa o Misero, e comprime 
Os membros delia c’os seus proprios membros

/
Qual olmo, a que a vinosa ,  a fértil planta 
Com abraço tenaz jse enreda, e casa,
Sò ferro o parte, ou raio o desarreiga %
Leva comsigo a terra a sócia vide:
EUc o verde atavio lhe ^esfólha,
Elle mesmo lhe piza as gratas uvas,
E  como que lhe doe maia que seu fado 
O  fim da amiga, que lhe morre, &p lado. “

Tal cahe o Amante, e só se dóe daquélla 
Que em companheira eterna o Ceo lhe outorga. 
Querem, nio podem proferir palavras,
Fórn áo suspiros em lugar de vozes j 
Hum olha ao outro, e por costume antigo 
Hum com outro se abraça em quanto existe. 
O  dia n’um só ponto aos dois se apaga,
E as Aliüas juntas aos Elysios vôào.

• A



A  C O L O W B l  A D A ,
‘ * " . ■ O Ü A

FE* L E V A D A * A O  N O V O  M Ú N D O ,

Poema de Madame da Bocagei

t í l  P O E S I A S ,
' , . „ ■ 4

E !  U  canto o Genovez", de Urania Alumno * 
Da Inveja, e dos Inferno» perseguido,
O Nauta, que do Tejo foi tao longe 

\ Desencantar-os Indico» thesouròs,
Que da Aurora ao Poente, o Mar domando, 
Para a Fé conquistou Mundo ignorado.

Oh M ffde Grfee, ( que pelâ voz d» hum ülho 
Typhis, Iasori no Pego enfeitiçaste, ) 
Consente , para mais s i  minha audacia 
Que do Ismario‘Cantòr imite os versos.
Se Bosque» aFtràhie, Monstros, e Fúrias , 
Homens enternecer meus sons náo podem? 
Musa, do sexo teu o Império estende,
Uno i  femínea voz a Lyra eterna,
Mostra aos Humanos qué também no Pindò, 
Assim como em Cythéra, os cantos nossos, 
Caros aos Deoses, os Heróes aftamão*

Do Solstício do Inverno á flórea Quadra 
Febo preçipitava os turvos dias 9 
Desde que sobre q$ mares, vencedora

Das



Das Procellas horrísotias, vagava 
Longe do pátrio seio a Frota Ibéra.
De Ilha em Ilha evitava estéreis climas 
O provido Colombo: a seus desejos 
Ditoso i grato asylo emfim se offrece, 
Mostrando a seu favor sorrir-se os Fados.
Este Heróe, nunca trému lo ante o prigo,
Na bonança acautela as tempestades.
Desce a Noite > eile*teme infesto escolho,
E , até »que a luz diurna o Polo aclare, 
Congregando os baixeis áquem do porto , 
Assim de seus Guerreiros falia aos Chefes:

Rivaes destes que o Bósforo vencèrão, 
Compete a vosso ardor mais alto prêmio:
Os males nossos tem nos Ceos a palma. 
Quem das «vitas glorias dorme i  sombra, 
Perde na escuridade a luz da origem.
NÓ3 que havemos tégora em prigos cento 
Calejado a constância, eia, surjamos 
Nessa /romeira, incógnita enseada:
De Fernando os pendoes alli se arvorem. 
DadO que feros Povo3 nos insultem,
He nosso escudo o Ceo: proezas nosfts, 
Para efctender seu culto, a vida igualem.

D iz , e dest? arte lhe tesponde a Turba :
„  Claro Almirante! Affironta o Mar, o Inferne 
Que todos sem tefror te seguiremos 
Aos dois Fotos do Mundo. Os amios vôSoj 
Mas da injuria dos Séculos vorazes

* - - Na-

DE M. M. DE Bé *6f
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Nada tem que temer lustroses feitos. „
Ferve a taes vozes o Soldado, espera 
Novos Mundos ganhar, ver outra Colchos.

O  nome dos Heròes que honrarão Grécia 
Distinguia os baixeis. Hum Pinho annoso, 
Filho robusto da hyperbórea Terra,
Vélas do Argos sustenta em aurea pôpa,
P  prudente Mattheus, rival de Typhis,
Guia hum novo Jason , conduz Colombo.
O  cauto Chefe, que a seus Qlhos sempre 
Tem de Helena os Irmãos, • sobre estes lenhos 
Atear-se a discórdia vio cem vezes.
Alli Julio encaminha illustre Cabo,
Mendes segue Pinzáo; traidor Ximenes,
Tu reges Telamon. Busca-se Alcides,
A h ! Váamente: escarcéos o devorarão; 
Tones, seu Direçtor, já não existe.

Patria do meu Heróe, Gênova illustre,
Fieschi, em ti nascido, a seus trabalhos,
A  seus feitos magnânimos se aggrega;
Alba no Òrfèo conduz, e Boile , o douto.
Este Sabio as estrellas não medita,
O  iman , sujeito aos erros, náo consulta:
Olha sómente o Ceo para implorallo ,
E o Ceo por elle annue á santa empreza.

A  gloria esquecerei-, que haveis ganhado , 
Invencível Cortez, Piçarto aifoito i 
Ambos, hum ao C^láis,  outro no Zétes,

Dos
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Dos liados Heròes tomando o vôo?*
Vós de Castella, e de África os ginetes 
A 9 expediçio levais, Morgan valente 
Dogues no Hilas açama, exercitados 
Em jogo marcial. For Chefe o tratão 
Hastins, Arcy, Murrai, Stanhope, e activos , 
Para alongar seu nome, a Patria deixio.
O  Neustrio Marcoussy, caro a Colombo,
O  segue no Thesêo, que lhe he sujeito: 
Boulainvilliers , Amboise , e Aidie , e Àrgennes , 
A ’s suas Jeis submissos, Ia florecem. 
Triunfantes no Sena estes Guerreiros,
Tentáo novas emprezas: sobre os mares T 
Quer o valor Francez dar pasmo ao Globo, 
Felèo, e A jáx, na Andaluzia armados, 
Pendem de Margarit, e>de Garcia,

Vasos mais leves, de que escondo os nomes, 
Emtomo do Almirante as ondas talhío*
Dos Chefes que perdèr* o üm deplora,
Mas, appiacando a mágoa nos que restâo, 
Sem temor voga ao porto, e junto delle ,
Dos Pilotos á voz se ferra'o pano.

Em tanto que a Esperança indusúrtôsâ 
Promette aos Hespannóèsf mil bens, mil palmat, 
Que Diana, esparzindoo raio incerto,
Nas agòas a folgar delfins convida,
Por elíasr onde brilha a sua imagem,
Manso, e manso os baixeis co’ a terra emprôfo ; 
Mas Entes infemaes, da Grécia Deoses,

Qut
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Que tem na Ihdi». altares, e outro* nofods, 
Oppóe-ae ao Genovez, de quem se- cubem.

Para triçar taes Monstrpj, Musa minha, , 
Restituir Cythéra a Venns podesv 
Pode» restituir .o Olympo * juno:
Satân em meus pinefci* Plutáp setnelha ,
E  os flanes do Cocyto as ondas passió;

%
Boia, Teules, Zemé9, estygios Nonaes,
Que adora cego Povo, % Europa ignora, 
Atuntio de. seu Rei cs jestendartes*
No ruído de aspcrrimas correntes 
As tfKtáreâs Falanges se annonciio j 
Serpentes , que das ígneas. restas brotáo* ,
Os silvos fóriplo lá, que *iç Lenrnos. se ouvem, 
Quando n̂ agoa se extingue o ferro ardente»

■ j* ■ ‘
Teules, que tem na Es*yge Etrfió mando, t 
Leva aos pés de Sacân» o »honor que insphra. 
Nos seus olhos em brasa, he jsanjgue o pranto, 
Tem de hum lado o terror,*. tem de outro a morte; 
Das tormentas a chttfè á-.jnio lhe he sceptro. 
D ’atra nuvem de enxofre, onde fluctuáo 
Mil cabeça*,medonhàsy sufge a delle,,
E o tprbúlftftto, Inferno* á do Monstro, 
Como as ageas do Letbes, se abonança:
Té no Perjurp., ito Traidor, no Irtgtato 
O remorso emmudeoe alguns instantes»

sj ^ ei dpst* Região somhri*, hoajMd*v
S i (V «
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(Vozêa â Futia insana) onde aras tua$_~
Se perRimlo de incensos, no índio clima ./
Do Tejo os Filhos soffrerás que reinem.?. -\ 
De hú Deos no outro Hemisfério às Leis se.adórãò 9 
Nosso Inimigo eterno em parte o Globo , j 
Attrahio com seus Dons: ah! Sè EUè outt’o.r* 
Cavou o immenso abysmo onde penamos,
Golpe fatal, que nos prepara, ao menqa 
Cuide-se em rebater, ror novo Mundo 
Elle quer alongar suas Conquistas,
Elle quer transmittir-ihe as Leis, e Altares.
Qu e ! Debaixo dos Seus os Templos nossos 
A’ Gloria soa servirão dè base, '
Gloria que se eternize em nosso estrago! y 
Sem defender teu jus, victorias cèdes ? } ;
Pondera que hum Mortal, do Averno injuria., . 
Contra nós o Universo a armar se atreve. • 
O instructo Genovez, nos males firme,
Conhece o equóreo fundo, e mede os asjtrçs9 
Conquista os corações , subjuga as alpoas*

De tão forte Guerreiro emprezas temo •«. , .. n 
T rance me he duro elogiar Contrários, ,
Mas o assustado orgulho ingênuo falia:
Vencido do pavor, se os riscos péza,
No interesse, e no prigo he só que attent*. ,
A Esquadra, quê receio, o rermo attinge ,
De alta intençio: meu unico regresso ' ,
He no centro das ondas sepultalla.

M Entrega aos Furacões (Satln  responde)
Es-'

m
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Esse Povo atrevido: os Elementos 
Todos lcm damno seu se desenfrêém:
Derrama no Universo a raiva tua.
O Alir treme de ouvillo, e todo o Inferno; 
Do embate de mil m*ç>s faiscas salta®,
Còmò das rochas $ahem que rortipe o ferro, 
Ou qiíaes còstumSo rebentar de corpos 
Que inflamma o choque eléctrico. Eis o Abysmo 
Ao mágico motim, responde em ecos,
Como em çrébros tio voes p Çeo rebrama.

A pássos gigamêos caminha Tçules 
A*s horríveis abóbadas profundas ,
Onde as Cohortes procellosas fremem.
Abre co* a ferrea chave as bronzeas portas, 
Qufe , rápidas volvendo-se nos gonzos,
Por pbuco o Monstro audaz náo derrubara®;

O* subterrâneos Suis, que as^altáo nuvens ,
De cem respiradoiros arrebemio,
E o mar em monte, e monte aos Ceos altêao. 
Que os'Heróes lhe exprimente hü Deos permicte 
Ao negro Inferno. Súbito a bonança 
Se converte em tormenta escura, enorme* 
Gemem cte sustp a$ Alcyôneas aves;
Nas ondas os baixeis arrebatados
Como que Vem áós Ceòs no mar sumir-se.
Entre as torrentes, que derretem'nuvens,
Máos congela oJ terror, e as prende aos cabos; 
Tudo «tala,  e , $j*jxado o pannp aos vcqtoa, 
Debalde implora ós Naútás amarêllòs.

Tres

ia



Tres rezes vio Mattheus luzira. Aurora . , 
Desde que a Frota errante em mios de Eôlo: 
Foge da praia,.a que aproou Colombo. ,
Arte falece em tanto mal ̂  e os gritos 
Co* estrépito das ondas misturados,
Víò rebombar no Pólò. O grande Chefe , :
Colombo, cuja voz já não se escura,
Nas preces do Pontífice encurvado,
DesParçe, a bem commufn, seu Déos invoca;

,, Creador, que, Presente em toda a parte , 
Ares, terras , estreitas equilibras,
T u , .que , remindo hum rovo , abriste as vagas , 
Fódés pôr freió aò marvc’um volvèr d’olhos# 
Queres nossos baixeis sumir no abysmo ? , (
Se o fim da grande emprcza he malogrado, 
Ai ! Quem'trará teu Nome a terra ignota?
Por t i , por ordem tua o prigo arrosto,
£  quantos me ladèío. Sorte avêssa 
A teu sabor, grão Deos, mudar-se póde: 
Somente o Favor teu nos punge, e alenta# 
Terra nos dá, Senhor, que prometteçte 
A nossos males , ás fadigas nossas. ;

Todos applicíò dolorosos prantos 
Do Sacerdote á voz $ do prigo ó susto, 
Principio de tmí votos, enternece ;
O Numen bèmfazejo. Em breve as ondaa 
A superfície alizio. Duros Ventos,
De Espirito celeste pgrilhoados,
Outra vez, a tremer, entrào nas gtutas.

Ha!
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Mal que os Nótos aos Zéfyros consentem 
Reconduzir bonança aos amplos mares,
O Norte em nuvem franca offrece hum Astro, 
Dos Navegantes esperança, e guia.
Este Jhime os consola, e qual descende 
Sobfe os mimos de Abril vapor suave,
E lhe ergue e tronco, e lhe reforça os fruccos, 
Dos ares 6 socego ás almas voa,
E o que o medo àbateo, o esforço eleva.

Colombo, que jamais provou receios,
Ao seu Typhis commette as rédeas do Argos; 
Quer que a maior das Ursas deixe á dextra, 
E ,  esperando a manhãs, vogue ao Poente.
O horizonte branquêa: o fulvo Apollo,
Ofcculto inda aos Mortaes em átrios de ouro, 
No carro matinal roxèa es mares,
E manso dia azul promette aos Nautas.
O ar se esparze de aromas, quaes a Arabia 
De África, e de Asia nos cpnfins vapóra. 
Porque farte o desejo aos Navegantes,
Este imprevisto bem de outro He seguido:
O Astro diurno aclara extensa Costa,
Que, vária, os olhos assaltfta, encanta.

Rochas de hum lado sobre o mar pendenres,
A industria imitáo , sem favor da industria.
Por mão da Natureza afleiçoadas 
Em monstros, em gigantes, o murmúreo 
Gerão de vozes cento: alti parece 
Os < Povos deste Clima estarem juntos.



Equcreo movimento, abrindo as penhas ' 
Em hum , em outro assalto,' entre ellas formio 
O ríspido fragor que ás .praias Eco 
Traz sobre as plumas dos Joquazcs ventos.

O outro lado do porto, aos Nautas franco, 
He flóreo, froctuoso airfitheatro;
De arêas de ouro se orla, onde agoâ9 puras 
De lindas conchas o atavio ostenrio.
Mil Pescadores para encher canôas 
Nas ondas a colheita em váo náo buscfio.

De férteis margens Habitantes ledos,
Que;terror vos infunde a Esquadra nosaaj 
Pejadas redes d’entre as mSos vos fogem.
Em quanto, pòr ganhar vossa alma incerta, 
Vos. mostráo donsP que vos destina o* Chefe, 
Elle as vélaa dirige ás praias vossas.
O prumo consultado abona o porto,
E ,  vogando aem custo a proa ás margens, 
Ahre facil .ingresso em fundo rio.

Verdes arbustos este âsylo assomhrao:
Arroiofr mil nas próximas eollinas 
Escorregando vem de pedra em pedra.
Arte em nossos jardins pintar costuma 
Estes brincos gentis, da Natureza:
Cá po? cascatas humedece as ervas 
Deslizada corfentc. As amplas cheias 
Valfrs diversos na carreira abrindo,
Fqcundáo campos, e acceléráo fructos. ■ .

** . Bem
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Bém quéno mesmo grío do Hisperio Clima, 
Déstes-o Estio inférteis os nio toma:
Dos lugares que em fábulas se enfeitSo
Sois , oh Ilhas, que eu canto , imagem v iw

O, Outono que a miudo as anuvia,
Inundadas jamais as vio de chuvasi  
Sem que aos folhos o dia apouque os lume»* 
De nuvens brando véo tempera ás calmas* 
Quando no ethéreo cume o Sol fervia , 
Tutelares Favonios , adejando,
As fadigas do Ibero amaciavio.
Lança ferro , e cobiça de repouso
Faz com que as agoas deixe, e salte em terra.

N’um visinho rochedò olhada Turba 
Lhes determina o passo , e pasma ao vêllos.
O Chefe, que a conduz, por cava senda 
Vai dirigindo o pé. Da face as rugas ,
As. cáas dispersas, e avultados membros ,
Sena arte, ou vestidura, o gráo lhe indicio 
Melhor que inútil Séquito pomposo:
A sua candidez encanta , e brilha 
Mais que o ouro dos Reis que a Pérsia acata. 
Se os trages, as feições, e Iberios lenhos 
Attràhem co5 a novidade o Velho agreste,
A voz da Gente sua, e delia os gestos 
Aos nossos Européos a vista assombráof 
E igualmente admirado o vario Povo 
Se contempla entrè si. Com alma ingênua, 
Sem medo os Índios a Colombo exprimem,

Apon-



Apontando-lhe os Ceos, quê1 o jülgío vindo' 
.Lá da £stancia immortal das Divindades. ;

O. Almirante caminha ao Chefe inculto: 
Moço fcuropco ( que erh Ilha solitaria ' 
Naquelle Mundo novo achado havia,
E  na Esquadra acolhéo ) de Lingua seívé#
Que 'dita inopinada ! ( he crivei fosse 
Divina permissão) penetra o Velho 
A  linguagem do Intérprete, que explica 
Os desejos do Herôe nesta sustancia: {

„  Oh tu, que deste Povo o Rei pareces,4 r 
( Se he a hospitalidade aqui virtude , 1
Qual teu rosto, benéfico denota,
Em quanto estes amenos, faustos campos  ̂
Com vista esperançósà observo', admiro) 
Sabe que injusto , que invasof projecto 
Aqui, me não conduz por vastas ondas. : . 
O  infortúnio me traz : sè meu refugio,
E  além dos mares teus propaètto em brete?
Ir de teus benefícios, de teu nóme 
Informar o Universo. A’ voz do'Chefe /  
Os Hèspanhóes a reverencia união,
No campestre Ancião fitando os olhos.

O  índio à i puro credito ao que escuta i  1 
Seu coração lavado ignora o mèdo,'
Assim como as astúcias desconhece.
A  seus amigos diz: (somente amigos 
Comitiva lhe são) „  porque $e aeradè *

Tom. III, V p e
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IJos, alimentos nossos o Estrangeiro, 
Exquisitos, gratíssimos aromas 
Dem aos nossos licores nova graça. „

/
No chão-curva p joelho, assim fallando, 
Quanto a caduca idade lho tolera ;
Passo a passo depois Colombo arrosta.
„  Ente divino, ( d iz )  que o már talhaste 
Sobre monstros alígeros , a terra,
Onde has baixado, te dará sem termo 
Os bens de que a fornece a Natureza*
Reino aqui: meu desejo he contentar-te. 
Segue-me aos valles nossos, v è ,  contempla 
Táo ditosa morada: os teus.Sequazes 
Terão lá ,  como tu, seguro asylo« „

Segue o Chefe Européo do Velho os passos; 
Com  elle vai o Interprete, e apôs eiles 
Caminhão Marcoussy, Morgan, Fieschi,
E  os mais abalizados Filhos do Ebro.
Toma tudo hum $er novo ante seus olhos: 
O s fructos, e animaes naquelles bosques ,  
Carregadas as arvores de incenso,
Nada tem qu& arremede os campos nossos;
O  Sol espraia alli fulgor mais vivo.
Se da planície aérea o leve bando 
D o alambre, e do rubi lá veste as côreS^ 
Seus desabridos sons a orelha oífendem,
N io  sabem, Filomela, o teu gorgêo.

Lá vive o colobti, 14 tem seus ninhos 
- . A v e ,
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A ve, Cuja pjumage em nossos Climas^
De Réaumur por arte, inda he formosa.
Selvático animal naquellas Plagas
Do Homem goza o valor, feições, destreza5
O  alóes em cada século florece
Com grande estrondo alli, e o Povo Indiano,
Que hum leite nutritivo extrahe do cõco,
De huma folha em vapores a Preguiça 
Costuma embriagar. Serve á Molleza 
Do algodoeiro o fructo; entre os manjares 
Saboroso cacáo lhe súppre o néctar*
O ananás, o cajú, e o mangue, e o cedro 
As brandas viraçóes aromatizio;
Com mil nomes alli, nio só com estes, 
Deosa das flores, Zéfyro embellézas.

Ledos os Hespanhóes, de bosque em bosque 
A  vóz consultio do Nestor que os guia.
Em meio de seus fructos, aves, sombras,
De tio novos objectos, e tio vários 
Elle a virtude, os préstimos ensina 
Ao pasmado Eurcpeo, que o ouve, e o segue: 
Se o Velho devagar dirige os passos,
Q  que exprimindo vai resume o tempo.

De altos pinhos i  sombra emfim se avista 
A porta da selvática vivenda.
De enfadosos insectos ignorada
Esta aprazível gruta, aos olhos deixa v
Gostar sem tutbaçSo calados soArnos.
De Apollo os raios pelo cimo aberto

S ti Doa
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Dos rjiuros no alabastro a ipz désparzem.
Este .amplo abrigo o$ Séculos caváráo;
A Equidade, a Candura, a Paz o  escudão,
E  unico esmalte he seu gentil Bonzella,
Que ao Velho amavel a. existência deve. 

4N u a, qual Eva está: sua innocencia,
Igu$l á de E v a , sem pudor aos olhos, 
Offrece encantos seus, lhe he véo mimoso: 
As Graças náo conhece, e estão com eiia. 
Outro atavio algum lhe náo consentem 
D o que a plumage azul com que lhe abrangem 
Accandida cintura: he mais formoso 
Este adorno, porém, que o de Acidalia:
O  Q bjecto, em .que reluz, seu preço ignora* 
Livres madeixas moilerfiente ondèáo 
N o seio virginal, por onde apenas 
Qs thesouros de Amor vem apontando,
Que ainda não crestára o pátrio clima,

Dos Hespanhóes o número, a presença 
N o tenro coraçSo lhe infunde assombro»

; Nos olhos divinaes lhe pinta o medo ,
E  as delicadas mãos, que elegem fructos, 
Hum momento, a tremer, suspensas ficáo. *

Não temas, (  diz o P a i) Zam á, nfto tetoas. * 
Filhos dos C eos, dos M ares, cu do Acaso 9 
Estes Entes, que vés , sem perturbar-nos, 
Hão de participar desses manjares 
Que para mim dispões com arte, e gosto.

s /I  ̂ • * Eis
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Eis de palmeiras em tecida casca 
A secos peixes acompanháo aves ; ( i )  : .. J
Torquazes pombos vem, e os dons de Ceres 
T u , fecunda banana, alli compensas. ? *

. . .  „ - - • - ? 
A Indiana Mocidade, o Velho,-arFilha,:..c\> 
E a turba dos Ibéros, assentados-' - ' /
De pavilhão grosseiro á grata 'sombra , ^

‘ No banquete frugal tem todos parte, * /. 
E n* abtmdancia a precisão se alegra. ..;í J

, >*í j • /
A reinar começava entre 09 Convivas 
Amiga confiança, o bem que apura ,•
Depois de longo trato , os gostos nossos. ' 
Apenas at vital necessidade' . "
Seus desejos fartou, sempre admirado, •
O bom Pai de Zamá, o Ancião benigno,
Que pelo Hóspede seu de si se esquece, I 
C ’os olhos em Colombo, assim lhe falia r* - 
( O Intérprete ao' Heróe diz o que escuta. )

„  Caro Estrangeiro, cujo nobre aspecto*
Cuja doce eloquência mo annuncta 
Que a tua geração provêm dos Numes;
Vendo que ás precisóes da Humanidade [ 
Te submette o Destino, eu me atrevèra 
Dos Homens entre o numero a contar-te ,
Se acaso nossos Pate por seus Maiores

.  Nao

CO Eô ios diz o texto , mas t r m i  a t e d ia >  q 
Lruor.
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flío  soubessem que, sós em todo o Mundo , 
Os uniços Senhores somos delle.

Gerados pelo Sol no terreo seio ,
D ia, e dia apressámos seu regresso 
Com votos , e com supplicasj sentimos 
Que só por seu fulgor tudo respira.
Acatlorlne o poder da Noite ps lumes ,
A  luz dos raios seus absorve os astros. v 
Ethéreas flammas, que nos ares vemos 
Tantas vezes cahir, fôrSo , por dita,
Principio de teu ser? Vens destes MundOs, 
Aonde por incógnitos çaminhos 
À  Morte nos conduz, e onde sem conto 
Mulheres divinaes o gosto encantão?
Os fructos, as delicias , os licores 
Daquplles formosíssimos lugares,
Dando-te por ventura essencia nova,
Entre nós as feicóes tomou discordes? 
Expõe-me os fados teus, dize que meios, 
Que assombros, que mysterios te hão guiado 
Por entre os ares á terrena Estançia?
Tua sabedoria , p teus desastres 
Me commovem, me attrahem ; recepte affèçto 
Me interessa por ti, por teus destinos.

rim do i . Cahto. A
Havendo cessado os inotivos~~que me jinpel- 

Jirao á traducçáo do j Canto , não t« ntei a de 
todo o Poema da iilustre du Bocage cuja fa« 
mi lie tenho a gloria de pertencer ; mas não quiz 
também privar-me do louvor público , se o pnÇ* 
reçer na versão que apresento* &ç.

rf í
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A C U L T U R A  D A S  V I N H A S ,  

Ĉ nto , traduzido do Francez.

D E U .  M, DE B. 27*

« A lC o d e , Vinhateiro, ás vozes minhas *
Teus oiteiros dispõe: sazone 0 cacho,
Nas adegas depors se envase ò néctar.

Eu vou can&ar Beneficencias tuas :
Meu estro altèa, oh D eo s, que preservaste 
Do naufragio do Mundo hum Ente pro,
Grão Patriarca, das Idades duas,
Q u e , da vinha^ Cultor, seus usôs soube.

O  Homem, subido da maldade ao cum e,
O  raio vagaroso assoberbava,
E ,  disposto á vingança emfim o Eterno,
Já hia' exterminar perjura Estirpe.
Hum Justo o suspendeo, Noé sómente,
S ó ,  em todo o universo, obteve a gloria 
De que os Ceos d’entre os ímpios o estremassem. 
Assim que a lígnea Estancia elle findara 
A. Terra com seus Povos foi priscripta: 
Ferrenho o Polo, o Polo inexorável 
Antê os olhos atônitos derrama 
Torrèntes, atéli nos ares prezas.
Solto o Oceano da barreira immovel,
Onde a mio do seu Deos lhe estreita as fúrias,

s.*
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Sahe ,  corre, ferve, braiiia: iiflind* a Tetje. 
Tudo morre entre as ondasy tudo morre:
A  ajça só do Universo he a esperança.

Nisto o Senhor, e o Pai da Natureza,
Por sua Rectidáo desaggravado,
A  Cólera m itiga, acena aos Ventos, J\ 
Q u e , os Ceos acrysolando, a lería-enxugaóV 
Pouco a pouco resuigem penhas^ serras*
O  remidor Baixei no Armênio ;monte .' ' í 
Encalha, finalmente, as ondas fogem ,
Por aqui, por alii a estrada abrinoa:,
E  como que as montanhas naspem’ dellat. 
Entra, mugindo x> mar no leito enorme,
E  volve ethérea lynfa ao seio ethereo.

Mas do salvo Mortal qual he o espanto 1 
Que iúgubies mudanças pavorosas ’
V è  no seu domicilio! Eis alterada,
Eis d’ $g9a. a :Terra aberta em fundas bocas.
Os matizes perdeo, perdeo o esmalte , .
He confuso montáo cie lodo, e rochas, 
já  nas rotas *. mistr rimas entranhas 
Os suecos lhe' não correm. Fero ainda,
D e nuvens tedo o ar se entenebrçce:
O  Homem treme, e receia outros naufrágios.

Mòrral, não descorçôes. Deos promette 
Que nunca a Terra ingrata os Mares sorváo. 
Attenta no A rco, de aüiança abono,
Q u e, d’hora avante, a Divintl Clemencia
’ v ..... “ En-
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Entre s i , e entre nos de todo firma*
Eterna Mâo por beneficbs moyo^
A  Terra fornK>sèa, ‘onde >gravara; ■ .
D o  seu vasto Furor sinaes* tremendos $
Hum Deos se *digna de ensinar iaos. Homens d 
Arte Jitosa, que em licor, celeste . ; .. . .
Muda espremidos , saborosos cachos.
Este néctar possante innoYar as’ forças í
D á Mortal quebrantado," os rhos g_ra,
E  co? a fecuiKkt , cordial virtude / - "
O  Mundo cpnsoíou de equoreo estrago*

Juntas cepas Noé dispôz em ordem, !
Armado do podia^ talhou sarmentos. ?
À o pezo de seus pés purpureados 
Ô  cacho rebentou, e ante seus olhos 1
£ o u e o , pondorlhe espanto, Oi vinho em ondatt

, • , »
'Armênia te gostou, nectáreo sueco,
A  Grécia com fervor te quiz ft© seio; : 
D e  Colotiia y e Colonia em mãos a vinha r 
Passou dos Ofientaes ao Campo Ausonio.
O  Ebro vestio com ella as praias suas,
E  para haver seus dons o Gallò antigo 
Rochedos commetteo, transpôz montanhas* 
Cedo o Erídano o vio co1 as mãos ovances 
Roubar-lhe o çumo dos vinosos bagos.
Antes de. submetter-se ás leis de Roma 
P  Arecómico Volco em nossos climas ,
Já do Rhódano a vinha ornava as margens*
P ’ entre seus lagos Maguelone admira

Lí-
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Ladeiras que de pâmpanos se adomáo. 
Submisso ao jugo do adoravel Probo, 
Desdenha os fructos d’ azinheira o Celta,
Os bosques arrancando, acolhe as vides;
E  com seus vinhos igualmente o Belga 
As frias agoas tinge ao V essa, ao Rhena

Tocando a rica Planta o chio Germano,
Seus verdes braços i  Panonia estende;
Mas porque aos tenros, melindrosos filhos 
Recèa os golpes da geada infesta,
Climas foge onde a Ursa, o Carro assomio, 
E  da fogosa Ecliptica os ardores 
Sobre arêa Africana escàdeas tórrio.

Entre estas flammas, e os gelados Polos ,
A-sombra de hnm Ceo brando existem Plagas 
Onde os Favónios amaciáo Bóteas,
Onde chuveiros o calor remper&o,
E  na carreira obliqua o Sol constante, .
Abre para os Mortaes, lhes assegura ~ 
fructos formosos, e formosos dias»

Eis o terreno as cepas deleitoso:
Lá surge a parra, madurece o cacho;
Mas ha paragens aUi mesmo ingratas ,
A  que repugna sem virtude a cepa,
E  a que nunca se afaz. Parca, ou estéril 
He sobre cháo barrento, he forte em pingue 
Mas tristemente fértil. Esconder-lhe

2Üz:

Cum-



Cumpre, no abrigo de amoravel clima, 
Septentrionai carranca, e ventos bravos*

Ama o escaço pendor h’um bello oiteiro, 
Onde a terra sulfúrea, leve, unida 
Em chio fragoso Co’ a volante arêa,
Recebe roda a luz do Sol mais vivo.
A lii , ( mercê dos reflectidos lumes )
De optimos fructos se enriquece a vinha; 
Seixos , por lavra , c lavra alli já gastos , 
Cospem chamma efficaz, que aos troncos salta* 
Assim vemos a pedra onde elle, occulto,
Do frio, duro seio he arrancado;
O  aço prompto a golpêfe: sahe do embate 
Ignea centelha, e pula, e. brilha, e morre.

De altissimos oiteiros no reconto,
Onde a cepa firmar-se apenas pó de,
Fervente afuviáo, que vem dos montes,
Valles com teus plantios alastrara,
Se duplicados , vigorosos muros 
Da Frocella ao furor náo fossem diques.
Est’ arte o atavio he dos fecundos »
Cerros que o Tarh, eo  Rhódano humedecem.; 
Lá diligentes mios vi dia, e dia •
Trazer dos valles os torrões lodosos,
Cobrir das rochas a nudez agreste, 
Communicar-lhea vida, e fecundallas. 
Emendando a madrasta Natureza,
Assim, oh Arte, anfitheatro fôrmas 
De flores, fructos, e arvores * que, erguido

DE M. M. DE  B. 283
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Em ledas gradações, aos monies sebe,
Onde as mesáes, e as cepas nascém, pendem*

Cava$ie os regos. A5expriencia tóca 
Escolha dos plantios , e distancia. ; *
De arreigados* pitnpolhos , que verdejem 
Com Primaveras tces, servir-te podes,
Desses alumnos tens, que no viveiro 
Primrcias de raizes te offercáráo,
Mas isto, assjs custoso., assas inútil,
Be experto Vinhateiro he regeitado.

Jmita-o, corta essas estacas laceis,
Que houveras escolhido em troncos férteis. 
Arrancados á Mái , renovos tenros ,
Enfeixados, cative®, n’goa, ou. terra,
Grios esperando a que os destine a Sorte, 
Logrem frescura, e  sem raizes viváo.

Lá quando o turvo Aquário em nossos climas 
Faz que reinem com elle a neve, os gelos, 
Conduze tênues hastes: a esquadria 
Em angular feição divida a Terra:
Quer vigoroso chão que mais se apertem,
Que se desunlo mais quer huma encosta. 
Dê-se extensão maior aos seus carreiros,
Se provar devem da charrua o ferro.

Que mão déstra, os plantios concordando, 
Misturar saberá gêneros vários?*
Bebida singuiar compor dusejas?
Faze liga gentil de uvas diversas.

Es-
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Esta, que abunda de calor, Je força,
D í  corpo aps vinhos, lhes carrega as cores. 
Aquella, de sabor mais aprazível,
D e condição mais branda, offrece aos lábios 
Licor delicioso, e v iv o , e leve.
Cacho de superfície alambreada 
Vinho anr.uncía espirkoso, ardente,
Mas que em breve se altéra. Alguém* que saiba 
As misturas, e os numeros contar-lhes,
A s ondas contará que sobre as praias ,
Ou contra as arduas penhas, vem romper se. .

8egue*lhe usos, e leis em todo o sitio,
Regra austéra, excepçóes porém soffrendo. 
Segura nos seus votos, a experiencia 
D o cotisummado Vinhateiro he guia.
Morrendo algum renovo, abaixa, enterra 
D e cepa hum mergulhão, com que visinhe; 
Successorà do Irmão, do sitio herdeira, 
M iLseja alli de descenden^ia nova.

• V
Facil ,  prompto em subir, !náo poucas vezes 
Dobra a prazer dos ares o [sarmento, '
E  a custo se mantém. Dellp apiedada, 
Soccorre Natureza o debil ramo,
Com tortuosas mãos o corpp lhe arma.
Eis o pâmpano alonga os Verdes braços; 
Ajudador visinho emtorno busca,
E  se ampara com e lle : he necessário 
Prever-lhe as precisóes. Alta na Hetruria, 
Casa-se a vinha ao olmo mda criança.

Des-



P O E S I A S286

Desde o seu nascimento ambos unidos , 
Hum .por outro abraçados, vivem, crescem 
Os ramos amorosos, e nío tarde 
A arvore offrece aos olhos admirados 
De uvas, e parras orgulhosa a fronte.

He profícuo tapchão bastante apoio 
Ao sarmento, entre nós menos altivo*
Da ufana Ibéria nos ardentes combros ,
Nos qué a margem do Rhódano acompanhio 
Jamais soccorro alheio elles implorio:
Força própria os sustèm, sem risco sobem, 
Não temem fúrias de contrários ventos ,
£  os ramos seus com desafogo estendem.

Honra de teus verçeis, a vinha às vezes 
Ouro alardèa, e purpura dos cachos;
For formosa latada eleva os fructos,
Trepa, e roça no cume.encaniçado,
Ou curvando, inda tenra, a docil rama,
Os parreiraes de pavilhões te crôa*

\ *

Quando o murcho sarmento as galas despe ,  
Vai podar, bem que ainda não voltasse 
Do cultivo a sazão. Se acaso imitas 
Ordinário vagar dos Vinhateiros,
Se do geral costume és cégo escravo ,
Té que os primeiros zéfyros süspirem 
Mando não ousas ter nas vinhas tuas*
Em vindo a Primavera acorda o sueco, 

Ainda de vèa em vêa, anima .os ramos,
E



E ,  encontrando a ferida aberta, e fresca, ; 
Em lagrimas de mais elle se escoa , 
Evapóra-se emfim ; porém o Inverno 
No podado sarmenro aperta, e cura 
Quantos canaes lhe lacerára o ferro;
Modera os praíitos seus, e assim carVo > 
O sueco se mantem, que augmenta os fruetos»

A ’s lavras, finalmente, a Primavera 
Solto exercício dá. Nas máos nervosas 
T o i t . S o  férreo instrumento os Vinhateiros:
Aos golpes os torrees lá se amollecem, 
R o ç3o.se as pedras, se atavia o campo,
E  de saibro visinho as cepas livres,
Do Sol aos raios a raiz devassão.

Tens as collinas destinado á lavra?
O  mestiço animal, e os bois conduze.
Entre fileiras de arredaJos troncos 
Indómita cerviz lhe afaze ao jugo.
Assim que a Primavera adoça o clima,
Abre os olhos a vinha, e choros verte. 
Recolhe attento as valiosas gotas:
Na vista, que, a despio, renováo graça;
Com ellas veive á tace a tez de rosas ,
E  a pedra, inçfcnsa dor, bebendo-as, vai-se.

T em e, porém, que Zéfyro a seduza,
E  , fervorosa, e de chorar cançada,
Desdobre,a vinha náo prudentes flores:
Muda Favonio, Primavera engana.

D»
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D a Plaga nossa rechaçado ás U rsas,
O h quantas vezes #medonho Inverno 
Torce a negra carranca, e retrocede !
Por entre viraçóes entorna gelos,
Rouba á Terra os thesouros, e devor*
Gratas promessas dos raminhos tenros!

Se da saraiva impetuoso embate 
Rompe do germe os rebentões primeiros,
Sê também, sê cruel para ssflvallos;
Decepa logo, logo as novas folhas:
O  sarmento verás tornar-se á vida;
Mas os renovos seus menos valentes 
Prováo-lhe o esforço, e juntamente o damno»

Se até na cepa, volteando o sueco , 
Impróprios frios os sarmentos crestão,
Cumpre que a estéril fronte lhe çercèes, 
Cumpre que lhe abras os gelados corpos,
E  que outro fértil ramo alli situes:
O  tronco o adopta, e mais fe liz, mais farto,  
Dá novos fruetos, numerosa prole.

Crôáo-se, em tanto, os pâmpanos de flores,  
E  recolhem do Sol calor propicio*,
Mas se q Planeta por mais ampla estrada 
Sobe ao cume da abóbada celeste,
Porque aos raios Febêos a vinha esquive 
O  cauto Vinhateiro ampara as cepas;
Com a enxada nas mãos .abre o terreno,
A  pérfida raiz cestròc das ervas,

Em



Era visinhanç% a» tronco estacas planta ,
Que ç** braços lhe marn^pt quando se alonga; 
Rege os putnpolhos que ,no extremo abundáo , 
Hum .fame.se:condena, outro se.escolhe; 
Prende .a.ahiveZ de ambiciosa folha,
£ ,  se.lhe etnpece , hum botáozinho arranca, 
Maisfeçundo, perdendo ávidos filhos,
Só ramos úteis fortalece o tronco.

Formío-,$e os cachos, e o calor bem cedo 
Ba de pintar-lhes duvidosas pores.
Quando, cobrindo-os a, folhagérn densa, 
Oppõe á luzdiuma hum vco sombrio, 
Torem-lhe a luz , e mais,vermelho o firucto 
Vè-se que So Sol de púrpura se tinge.
£m vicejando sem arrimo as. cepas, .
Basta entrançar-lhes a madeixa longa. .

limais das vinhas te enfastie o- amanho í  
Elias soccotxos teus assiduos querem.

. Já forte, e nova terra estio togando, .
Já nutrimento de abundoso estrume. .
Erua .destrócs e n  v io , e em vío repulsasf 
Ella se reproduz: teima em tiralla.
A  nojosa lagarta, occulta aos olho»,
Prole depõe, no pâmpano recente ,
Se esconde, envolve ,  e da folhage infesta 
No curvo seio em segurança vive.

Pernicioso insecto ei» sahe da terra,
£ ,  roendoa raiz, faz guerra ao fructoi

J » .  W  r  P a i
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<a*> ' Tis O  í í s - i f  J ici

Dos «caracões o ^
Com >a cscooia tíérrtp e ín to ttttie *9 fs itjr iltí ‘■*í ^

; Contra tanto inimigo *rtoa&wiS'-4w$fr ,to s ,/ H  
E  os datnnoS''C<MWIlâe»' f̂lO'!J|a«aufiriaO<íhe.II,f ,_J 
Ergue huma ba|#íÍrJÍd*nêr^a<S«yÍ!Ítor*ss!jf'í’ ^ 
I&tti «ebanhos toWi enaípjrfteftpn^cteffc/je <_■* 
Da cabra ma is-«pi*£ ttóô ̂  rftferttb^íieAa' •■; 
Para a cepa-, tp* fefcoplto^eÇOIlbetttb.^
D e trabalhos hum circulo te abrange:
O utono apbtna, '  vol:éat,?«H rMrtfÉtdií.- >'( •5 -'I 

. •j i  ,uí- ' 23rlí-i£inicj '.!. r.U
A Quadra’ roat^ tóUd ,* nraisPeftta&otac,''-'Q 
O OutMtu a teaftíTtíeSejfds Jíppâ»e5èií «• -? 

-,CaiiĤ e , e domara cr : V8iwoa <*iS%lsnbogyrer 
Distribuç igusdfrtampt#; rt&ué ,'V>« «K$ •> - { 
De impcytanos #d<n*t>iltv*£'>» 'í Vím-, ' <•" I  
Espira os_ roblte*i'jí&fy r6s^'Í IftÇrittVyt - ^  
Toda pomposa dos seus dons mais belios,
Já p$«Hnosr. b r õ u h i t r « i d n t f Od Ko  rir.-T-R 
De frucue-jini^jaoadie<a Ktíttnwaiíp '̂'*! r.-U-i 
Nos cc îoida ao tóâeánv^csUíít (ftrta' a:(ÀieSa 
O cacho » 8:*»lh»si'íofccnâdo-Í9ft^tt«^: ; ju:i ”[ 
E^odvqlro «ni atpettiçie-azui y «âòrôttá. c m l 

•i I - i í j  i m  s r t i.M  : ' ! ! • !

Dado o.ainál} emcetâtae a viiídUpi *,L « ' A
Enxame camponês caroiahá (á presàst. ' t>'v;í 
DuágtHÒs G<-r,ifaGri xcí « ’ mSOs r 
Da cantiletUMtto s^wt ^ceraèéo^OaíheS^ J i-* 
Porém fructos com eivo, ou abortivos,
Do thesouso  ̂ccaiuintiBE sfo refugaioflt- -< " * I
D eixaeases .bagos*, jUixactuo á t <■ l



N ío  tc .rfiiinche toneis seu podre çurno*
Aos cachosr apáttKfedos n^m só dia 
Não' dás htimi só destitío. Estes se elegeiu /, 
Entre ‘ mil" parir a m ezá, e se mérgulhao 
N ’ agoa ferwnaí , de que surgem brandos í 
O  Sol murckétt~lhe a* flor da mocidade**
E  rugas a \felhice antecedêráo.
Aquelletf preço he venerado 
D a Q u ad raria ,, engelháo-se nos rectos^ 
Pendentes envelhecèm', manso, e* manso*

Acolheo^se a*' teus muros a vindima;
Folhas engeitasí, e a despida esgalha. ^
Sobre táboa9' dépois, com arte uniday,
N usj'Vigorosóí pés espremem cachos:
O  çumofem grossas ondas Vai manandb*-' * [ 
Prezo nasc pipas, nos toneis cativo, # 1
Fuma-, roge- O' licor, e Sobe , e ferVê**
É  co5 *  p e líe , que'tinge , misturado ,
Toma <o' k®tre  ̂ o calor <Piim Vivo fogo/ •*;:

Cinco vefcfcs cíi Noite os véos desdobra/ a 
Cinco vezes o Sol desfaz as trevas.,
E  gcca 'gôftf1,15 nos cnstaes filtfado, ' - \*~ 
Q ual--b rilh ai tu b i, cahé pirto o vitthb.* ^  
Convem qde -áâiá eluão dà:còba, è sejfc* . ^  
Das fezetf «dS$kri§tóo t os lígheos muroS  ̂ c 
Dos vasos, qnè^ ntto '/ 'o  cafroére llíè àpétttm:

• ')< * v ;, ;í ) . • r .  /;,•'/ j . . í
Era em ti«éfci*4 erti • AtiíW»it‘hum tôário barro 

J& in tri*  ítágttd&fcrverttefc 'rto tte i;
T  i.i On
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Ou , no seio de hum odre amotinados, '  
Não poucas vezes a prizío rompiáa 
Teu r o v o ,  oh M ái, oh Gallia industriosâ, ; 
Soube em curva madeira obsçar-lhe ás fúrias? 
Taboas juntando, circundadas de arcos,
D e invencível cadèa as opprimiáo.

Quando falece o vinho á cuba exhausca, , 
Toma dos bagos o fumante espolio*
Ei-los j á ,  no lagar acçumulados . .. 3 '
A o  pezo gemem de abatidos-fusos.
Sahem da uva esmagada os çumos logo f ,
E  regatos de vinho a terra inundáo.
Tropel yindimador ao yêllos folga,
Tomáo copos nas m ios, dão grandes sorvos% 
É  , se% outra vez na cuba introduzirem ■ 
E sta s ,'já  fezes languidas, cansadas,
E  as af&garem n’agoa, em breye a c ó río : 
Apparencia de vinho engana o s . oUk k ,  
Succo.de expressos bagos a presumem;
Mas âo falso licor o travo, insulso 
Mostra-a .fraqueza da mistura imprópria.

E i s ,  engenhoso Amante de áureo vinho,

Sueres q u e, rindo aos olhos, saiba ao néctart 
unca dos cachos te allicie o alambre .*

Dão licor fraco, amarellejà em breve.
Nasce vivo licor das uvas negrfs, .
E  esperto, e scintiilante, as Quadras vence. 
Arte se deve de Champanha JPoVos, 1
Que hum cprpq aos vinhos dá fiunft * 0 durável í.

ã9z P O E S I A »
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Est* arte présta só. Depois fl* Aurora 

'Aos lumes de hunv Sol puro escolhe, apanha 
U vas tintas dè a2u l, e inda orvalhosas. 
Estehde-as mollemente, e vai de espaço 
Lançallas nesse dia em teus iagares.
Sintâo do* Fuso os golpes: ser costumao 
Primeiros prantos seus seus dons mais doces* 
Humor, que se lhe extrahe do seio á força, 
D ’um páilido rubi tem cor iiicerta.

Lá nas adegas que ruido soa !
Que ondas sió estas que em tonéis escurr.ío! 
D eixa abertuta ao mosto accezo,
E  sem^ttíèto entre o a r , saia, e* murmure* 
Dest’ arte , quando tubos aprizioháo 
Ondas , *j»e vâò dahir n̂ irm tanque vasto \ 
Receias que dp vento ò bafo incluso,
E  agoa, espertada na prizáo por e lle , 
Unindo-se, os. danaes arrombem iodos,
E  abres enteo respiradotros livres :
No cárcere igúalmente o vinho ruge,
Levanta borbolhóes, e crê qúe o rompe* 
Escumando se ápura: ajuda-lhe o erro,i 
Nut e-lhe a furia, porque amanse'0  fogo* 
Ardores juvenis tempera a idade :
Repousáo, finalmente, e se amaciâo.

Então dos lares teos os subterrâneos 
Emtorrto áftjs murpí' os toneis acolháo; 
Resguardaste ás adegas deve a Terra:
Se gs écos jdo trovão teu vinho assustáo,

Mo



i
M ove-se, ferve , r turba-se , descora, « •
O  JLceio impede oa -trariquilla estançi^.,
E  a todo o cheiro inacoessivel seja.
Longe essJ arce impostqra, essa jjqe os npssof 
Puros bèns viciando, ao vinho ajurna [
Agradaveís peçonhas. - Sobre a ^scpri* 1 
Quando , mui. longo, e^aedimentq. ̂  3deixe ,  * 
Que eile se alliq ca’ a. inimiga xemap.. j 
D o lodo corruptor largue a mor$4a', 1
Remoto1 delle , é preservado exista.

Queres quq o sjm b o ç  a clareza, ao pico, 
AggreguemTsçus rubis,, ou viva espw ja? j  
D o seio dos tpneis convem que os tyres *
N o tempo em que renasce a Natureza. , 
Seib a? que a mocidade i  vide ; /)
Opéra no licor, e anirçi -̂p sempre. ! -
Depois cfa primavera amadurecem V /
Aos vinhos q vigor., eljes. ajcapçáo^ j
D o socégo, e, 4%,ída4e hjum preço npvo?

, • •; r , ■ v r, . * . t * .: } >
JSe a despeito porém» de teus des velos . ; i
Se evapora o licor empobreçido, , : n
Ou finaímente, azeda, o vicio d e l l e r  r
Certas virtudes tem; seu gqsto^ e cbeirp 
Insípido manjar corrige , aduba.: ; ., < j . 
Contra cem males, cujo ardor curtimos ,
Triste Mortal nas afflicçjõe$MO; implora. \ i 
Dos venepos, da Pestç a .̂fujja. extin&uq,  ̂ . . . .  
E o fogo precursor ,da raiva horrenda^ ; 
A^que^qs, cvja.'braço $  Çatrja, e$cudf^ /

‘ ‘ Abo*
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Abona vf^e^ cento r ,fq |ç t,e .v id a : ^
Saxe aos Fran^azes, aosuRomanos César» * 
Seu uso jç^gpn^p ,  ;tos vtrio. . .

O h  ^ufntQp e,quanto be, devpdpra ao vinho 
A rtl assornbtosa,i ̂ que ,q  a iv id e ,,e  apura 
Por meio .dfi’-hugi í^nuíjio! "Em igneas, aza» t 
O  espirito se e leva , e resfriado 1 
T ardia, fropTgupçnte .se^dfetjk, . ' i-, ,,
Taes os* li^ ps Febêps^ $urî re^  chanupa. :
Vapores erguém dos trpyéeSj.ao clima. ;
Os corpos no ca p̂r se lijç iil^ |àp ,.
O  frio lhos aperta „ lhas,. f  9fw|ei]£a 
E  descem, precipitáo-se doa ares.
A  agoa^eúte: nç Ug jse^fa .̂ l̂ejt?: arre r r,- v  
Se por novo rrabaiho' a^refpficâo, .'j
O  esjjjLrirõ -̂ o. .vjnhõ.eis l4 ^ efa.,fleum a ,  ;
E  livre sóbe,;ie cahç purificijdç.; ;

Povo de* Mpnrpelíier,,' a. ,ináfl$#i% vpssa 
Do vinho .usa, jfprmar util>ifejrugpm,, .
Util ,_ mas árrijçfda» Alh, nftf^undo 
De escura ádega .m ^ p lh w  f>fLçajçhps ,. 
Em umas rnijdç.  ̂ .vinho r^e 1 ^  pmbebc, t 
Batido de ,ps^endidas, f i lh a i .; v
No caahp lfrngó.temjpQ^p^-^^n^istuf. .í'\  
O  vinho à lla j^ j^ éd a, a l E . f c f f n p a u , ,,
E o exhálado esjjyicq dfifrajpfL ;OJ . , c,\
Verde v a j ^ ^ Dfetfl?gínpai-ín«» r̂; :. .. .

ao , íi.d.ft); i .:j:
catavo, subsistir coin taes venenos
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Vês o* teus diques, f  â» Gidades tuas; ÍK 
Seguros dentro d’agoa os alicerces,
D  insecto estranho tal peçonha òs Erra.
T u , cuja mio copia .a Natureza,
T u , Cujo audaz pincel dà vida aos quadros, v) 
Enche>o deste util p6i Com elle exprime 
Louçia verdura, que;.*ttíeniza oi cerros. :

Quando o vinho nas fezes, novo ainda, 
Vai fermentando-, Vèu fervor se apura 
Dos mais grosseírôsr sáes ; endurecido 
O  sarro nos toneis, dalli tirado,
Se aprompta para 4iiif necessidades.

, . j i £  tu') ' ) :
ffío  sei de - clima-que dispute á França 
Dos seus famosos cbrros a excelléncia.' 
L ’Herimrage , e- Gàihòrs aos gostosnossós 
D lo  generosos j-lditr1 maduros vinhos, 
Vinhos fartos de espirito , e constantes., 
Madurezí co* a fiJrca emparelhãhdo'i '
O3 de OceitariiV^irRKòdàno assmallo.
Lóte-os e Xpert aftiío1 com outros vinhos, 
E  affoitosvio luzft dos Rèis nàs mezas;
Licores tjúeri oh Vienfta , àròtAàrrZas, / 
Quáò gratos mè sètiáo, se a mal firme 
Razio minha d VápóP lhes náb tèfmesse! 
Nas agoas :s>ewi thssoiitos estendettdóy 
Vê Garona o solidto ;Bfitánno , ' ‘>L' 
Que os perturbrfdêi^tfihòs lhe caftegt v 
Nos seus lenhos innúmeros, os vinhos

íOUSÍlSV . .. •• 0 . . f
.. tJ / Que



Q t» sobre as agoas, em passagem longa ,  
Austera condiçlo despir costumáO.

Deleitoso Borgonha, a d se inclinem:
T io  claros npmes', e o seu rRei venerem. 
Une-se alegre Bando á ‘face ma, %
Bebe prazer, saude a largos sôrvos.
Rival digno .de t», também Champanha1 
Risos, jogos conduz, e Amor, e as Graçâs. 
Do rivo seu li cot a espuma beUa ,
Fendendo o ir ’què a aperta , sóbe, e pula: 
Na luz vence-o cristal, no gosto he néctar. • 
£ ’mulos‘immorfaes, ambos contentes ,
Da vossa fama, sem Victoria obterdes , 
Contendei-a entre vós ; armai sequazes: (
As guerras suaS sio risonhos brincos,
Mimos, e Amores a pfeleja espertiò.

Ha dourado licof; brilhante tànho,
Que parece os Plazeres 0 aprestário.
Seu calor salutar/ depois de ledo,
Opípáro' festim,; fomenta, aquece 
De tó cançádó' èstómago a trbieza: ,
* Nos Campos que de • Tubal honra o nome/ :■
* Nectáreo moscatel, assim prospéras:

Reconheço os tetts dons, e teus perfumes * 1
Am o, bn suave homor  ̂ qUé i  custo entorhiei 
Bagos de Ftontignan! O precioso 
Trr.ai, teu digno contendor, te iguala ,
Se* acaso náo té' excede. Ouro, escondido

D E M . M. D E B . 19)
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Entre p, ifW* B ciPsr^urS?1»  *r>'0
D ell* tio sei^çp^^ospitt^Jçtóa. - , - ^ lK
Inferiores a ti', no grao segundo ,
.Repartem (iw?ftfef$cgjha, <p oaÇFpSr.ymhflSrf;- !-' • 
C anar^ , *&»!«#> ú; • „ ;
Chiras, e Facajec,. Malaga ,Ibpruy f,
O  gosto ac^jüçjíç,' ^fefya ex a lu  -:
Inda dç l̂ êsbqSí ŝ cupves., • ; .v :r
E jjnnçctar , V9sso,8ri9b Jenepos^oh Chio... .. 
Sôbrb ardente X^ec* erp Gnóssá* , 11
Corçjensa, poupa, a{pouco, ãs malvasias. < : , t'\
D e >)jnt.e.mas,(bfà^f4 o ^ fu y jó / a g c e z p ,,  • i ’*' 
Vê junto a .seu  ̂WCPes , ás tfv̂ S;. suas ... 1 
Dos cachos e/n^n ,̂4içof fragrante.

Ao Promontoíió^cu](> pp. carrega-; - -f.
No Oceanp,,fetiça, . ppfle ajtai ftitisa,
* (Das Carnenaí do Tèjb honra, e saudade)
* Gigante, erp,-p|i}os negra ̂  epegfo eWuh&cfTJ
* De torm M ^ijojM ^ c^jotjd^aggM M  »w ; •
* Lá quando  ̂ spp^apceiro-á-, Nafureza,,
* Talhando a .tegoZimmedso-f s yifgens
* Esperanças cojjiep por. entre bojçjQWS,, fct s(.í
* Q rrppci^ent,?d ja^op., aò..From oç^fo, ) ( 0  Ví * 
CFijo' nome.-OS- Ba;i:eÍS ,^coroçoa.,Jin c ,, .«;< * 
D e nossos carfipos1 trasladadas cepas
Dio Y^^»qCu^sivco2* y e l} ^ %  , ,: :ner-:? 
ÍWtbd.4Wi?J30i  Çgps ? ̂ .. somUrft, vossa /,

tvc :-jv ; : l u í  i \ U ' < y * x  gbAWjfiá
— ~ " " 7 T ÍTI T ! 3J c IUJI" 31HJT W".’{ }| l"Jl ",
(0  P ’ coyjtAsíqji^jx^jinjw .u e o u ^

dâ ^  jiraducção.
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Aroma lesjoKHMdŵ  «rfal oítviÔoMta-r“' ,ò  clT  
Proximo á$ fet$e% ç<^wi60lKzoí>Settft.r.:: n,'A 

, l-V.rnc ■ O** ’■ l ' I
Bem que vinhçairi£r9W e( %;H£titurâiaíFainpm^> 
Degeueradq . i ( I
Esses, que sobre .la.axss de-.auíwáirxersosifi 1
* (Versos que hiáo privar co’ a Eternidade) 
O Cysne,der:<VeqwM4fa«6 C eps^gai*:''
Alba, è Calet^cteEfáaailao^ o-fEaémo,: i . í  
fracos, doc9*;*lfl mMft,,dq«toKftk»d©s.,;d O 
Ha longo» tfijnf*>s .4fcu> louvor .iKwdèfâori*’ .- o<I
* Nc%-^spítítq,.-e-líafcot diyets«iptetps,5’ .. u! í
* Em alio» t visHoA • Jabaiiaa oi Douro*: . .

-t £oW e-ii -*
Herdçiroq do* cRoSMftos «* Frtnçèzas, , <1
As art^. amiçiapdqii, 3c gjierra txprt*mr:í s H  
De quem .seãbjtyga. o tMwd* ovin&q be. pretnio*..

. ' :;o -.-■ •/■ ) v/.v;;/'. :■ : « 'A
T u, que d«$te ©anjçper ao terno; ítotado,,, . I 
Cort^, . rgagf̂  lfeçc-fc seus, dona„Se,,asclajnçaw.': i  
Com felles nossos males tu guareces,
Escoras a f t ^ f t # t , £f > . f ç s t i n * e $ ■ , T i<1 
O juvenil - fervor *o,?Y$Uyí iay te. . ,  ■ j . 6.;t 
EVisdpu &>s, festãw ;qu»»dot| os. rúy Mnra*^ h  
Sê toma ainfi^bQfi^anjat WÕRQSfc . »oK 
Substancias.. que ;pwy$m &  í«*g«hj ^  froptosi, ;i 
As perfurp fida»,* **,Chitie?*ft. fedbíw o Ví
Dos gráos de Yyrçiftka, s^gvdi&i sd
O lc?§&;rfle§B8^íò* ajiiperjtçço.,, ,iT ;oü r i  
TacrturtHís^fM^jjijadi.uavrpSo - . <•<, .u^n-.! 
A’ uanquilla ,1

*U)
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T u , só, Néctardivino, he que insinuas 
Nas almas todos esperança, e gosto.
Da Soçiedade medianeiro amavel,
Q sque odio desunio, reconcilias:
Dás-lhes sereno olhar, benigna face ,
E  uniie cordial de ti tenàseè. ' 1
■. ^  ■ " •  • - V  .
Cego nos coto» seús o Tempo antigo, \ 
Fez das vindmias’ tutelar Deiaade > > ■ ■ |f-
O  Filho, de Semeie; á sacra frente 
De eterna primavera unio-lhe ar graças.
Em carro, o que ligou Panthéras, Lynces, 
Aos crédulos Thebanos' Baecho ensina :
Seus ritos, seus mysterios víos, fallazes;
De uvas, e fle  hera engffrtiddadb assoma j' 
Pâmpano sempre verde o thyrso lhe omi. ' ■ 
A t Sócias, petomesto avermelhadas,- v! 
No monte Cytherôn Orgyas celebráo: 
Faunoslho estão daqui , 'dalltSylvanos ; ;
Sileno, ou cambalèa, ou -Irai4he erat braços.x :

Da Turba os frenesis irrita. Brómio;
Eis Lycurgo', Pettthèo despedaçado*:
A A t ii; . (  íh ! já náó MáU ) lacera O-Filho  ̂
Aos vicios consagrado oculto mfandó,' "
E ás virtudes-fatal, do 'Stfbio he odio.
No ardente Fanatismo o Povo accezo, <
De ramos alegóricos se Cobre) c
Pelles de Tigre veste , é  sobe-aos dnorftés ' [ 
Ismaro, ou Pelio; rápido Os vaguêa: • '
Religião,-Piedade o  toma1 insano. *.

, i í i f



ÜE.MJM. DEH .

"JWénadés-em torrente v  campò 'ãmiridío',: .<.■  1 
, Ferem o érteoiristrumeíKOj uivío-nas sérra» i 

E a  doida Embriaguez, gerando excessos, ' 
Muda-lhe o coltíyem- crime , o  zelo em füriA

: i':. : UU.» < \ ; '\i -ii V . . ’ U ^
Das festas de: ijlfcy Bando atWvido *- *
Cedo emAthenisi» Tfageldk&rma. í
E ’schyte o^cria^ ( íY  Sóhsctee *  eleva, 5
E  em seus Versès^dé’ fogo á adora o Mundo.* 
Est’ A*tely ptabMcajtewivel, •-*
Grande, sublime:,'audaz, maior' que todas, ft 

. Gatardôa a-Virtude j  atttrti'osCrime, '  *
De brutaes Espectáculos nasoid*l - 1 '
Filhada Insania-y em Greeia  ̂enfiobrecéo-se ,  \ 
Em Roma d^caàdor, ptrii0i» ’ Oií|r França. r s

, .  -i í i  í i . - V ^ S ' ! :  ’ *'* * '• C

Rival dos Gregos ,fe das GrgyiS ^uas,
Drflea as‘ Sasíutt»eir odlheste^,^ Roma. ■ •iüií 
-Apar de seu Senhor sentado o Servo, 
Igualdade éxWlnüe des TeWrpoí^de ouro. 
Licençia,-embriaguez, por toda a<parto ; ' '
Séculos de Inrtocencia oasárlo oreb-se.: :
O  Carnaval ernfim deste pietcriptci, - ' Y. 
Tumultuado cúlto exclue ó  pèjo ) • ' ' ^
Mas.o espirite seu íemconsePVado,  ̂ * ■ ''

- V . ' .  .. „ i l . A  ■:
Politica finando até noi gostos, : ^

.. ■— f ,
'X tf Verdade ir «mente o seu inventor foi Tiies* 

pis ( 'M»s Eschjrlo he quem Ibe ~3oo Uiagestade, e 
energia; criou a portanto.-^ •  ̂* ■ '
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O ) StgíottnlhmsGbrçfrotWM 'Vrfgwg* hum Ten^ldt 
ílJHbutnaMMjv^nçcatid f̂tppor ŝ.ò < 

Sorrjndo-íc*s apparecç a :<yh<f<Ude , i ;> - .: 
Jn*igQr;> «ígBiçiqítótí.' rftwÓKftt  ̂ ,; í
O  instante que seus jogos annuncia,
Da Cidade dtsimdfl: OjMSêL feí- -v .ui *sU 
Bellezas twhvdè «Si^uqUe dáiXKbrtKQtro <>’ *> 
Dos tti;«e*ãi«tos ttfc8>)ènrte) a}«S jmutos,, .v 'j 

írta*táftqL#OBHi>gl «Wz^MWOÍi»' ? m: '■  
Cutvas ás fá»6M3Íçj%dçVfewp cXjll»i?nK»/> 'j* i 
Vic ê(Mft dopQãíWfl >c e.feWPBr«rflro: ^içdOByiíi 
Súbito p^9Í î3laoaj»«jjgura afeuflíV,i . .'.idsD 
Do extremo jtgfbái 'dijW«»d«:jq»3pefB#vnd *»U 
Eqtjp ftia.íemiipqdífvjienbjpau* iESpoboyUi'! 
Entáç i(SÍ;lespftlt «̂ei:[çitè <\&ák*fc':. uau>i in.l 
Vestir-se o rosto de emprestada face.
EUa ao «C&ufPt«$|9iO zJ. Jevi.il
Hum Mottà ^9««<tei^9 q»M»yk«Xi«NiíBlfc.C l 

t .-vi3& o olçíp '. loHnoÜ u~,.> t>u i'->j■ *. 
Que^í^posj^rfft^jlf ŝfeiKis jí o*l
De caraptáfSftVjfcesi, ie©mpwí»ft;*i -Vidrosd) i.v..! 
Que Insençatoft, seppée.que /ítte <iotósa y, 
■ Alumie o^ítfHiftsiij^míblhíinièa! /- al» O 
Levando nieĵ $qgoiaQiOs/x̂ nMtÍoresj»'.t. jj í :uioT 
Nos olhos ,d&s44fe<hOT‘ v£oul& MUtt^doae^M 
Estoutres á Fortuna altar levantáo:
Aili depõe o ,4owe» «fatilei wwwí Ti coî Uo-l 
Afado, Esperança, e boa, ou má ventura
Çem palpitM{ea_£oiaçócs jaÉMÇácw.-------------

Tro-‘OiT** írs,as'-»r- . 
t*rl ci { :vt'. . h-j oV(

(0  raíla da Veiieaa.cjU|iuidifa^



DE M. M. DE B, 3 °5
Tremendo aos golpes do erradio Acaso ,
Da Sorte , que ora dá, que outr’hora usurpa 
Thesouros, por cegueira á Sorte entregues, 
Todos, tc.quando seu favor lhe acode, 
Todos ( caterva iniqua ! ) sentem menos 
Do lucro a posse que o terror da perda.

/
A Scena prazent^ira os jogos jabre; 
Surgindo, lum e, e lume os ares crestáo. 
Aos lúcidos festejos sobre as agoas 
Succede a mel odi aapós  seus passos 
A  dança faz voar gentil enredo.
As*margens do Canal, Palacios, Praças, 
Tudo r i , tudo brilha, assombra , encanta ; 
E  os G ostos, as Delicias, vencedores 
Da Razáo grave, e da Moral severa,
Por entre seus troféos alii recordáo 
Artes , feitiços, illusões das Fadas , ,
T é  ao dia em que as Leis de novo im 
Jugo aos transportes, aos delirios termo.

Creio que este quadro de V eneza, e os ante
riores ,  pelas imagens , e expressão, devem 

aprazer ao Leitor.

«

F  I  M.
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